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motor da justiça militar olfarece opportunas're 
o momeotoso assumptoBioeraçoessoD

A irnprevidencia da nossa legislação
,\ falta de regulamentação do comnicrcio c mn_hlnl«m_.  ,.,..¦

dás armas, mio como uitcitud» à liberdade
{.iiiiiiir.-inl. ni.is como liiuili! Imposto pelas
[frtssidnde.s da defesa c protccçi.o sociaes,
lim se revelado nesses últimos tempos como
iini.i ilns is p-nves lacunas da nossa legis-
bç,'in. supposlas os conseqüências funestas
Hucdlarinmrntu decorrem dus fi.cilidudcs con,
que se vendem no Rio armas dc toda « quul-
quer natureza.

Mais de uma vez temos procurado fazer um
appcllo vcleiiiciitc aos estudiosos c aos pode

ç 
niachinismos capazes dc determinarem ex-

hnbítuhl __¦_ __._e.ei _ ,,n _M llu «miiwwlo
._«i;i« a-_.,;. -,{ ''• " Imporlaçío „.. cx-posiç,.., „ ve,,,!,, s.-,,, n rcspeotlvo licença 

"do
nucas o» d. fogo (art. 381); c) o fa-

armas b

lei pillilicos,
larilcn. cm r
nli.mi pôr ni
que nus ene
crescentes do

Allendeu pi
)o, trazel.d'* .

Dr. Gvc

certos dc que uns e outros nao
iinbíiiiir providencias quc vc-

. cobro í, perigosu situação cn
ntramos cm faço dos estatutos
cri me.
essuroso ao nosso ultimo appel-
os ..uns luzes sobre, o assumpto,
o (iarcin Seabra Júnior, coube-

ciiln advogado dos nossos auditórios o actual
mente promotor dc justiça militar dn (>* cir-
(Oinscriiiyâo dn Armada, São estas as judicio-
iu '"considerações de S. S.i

_ » .-ci-dadeira m. didn preventiva do

^ * ,J ''1*.'*^ * _»*í'¦*¦-w__KS_______

-í_ss_a». .-_-__—.rriri—f- 
tãmWmÍmm%W9*3Ua!i

br. üregorio Garcia Seabra Júnior'«so, con,,, o de que sc trata, c a vigilânciara-Viçtiniario, por parte dc sua familia e daautoridadn publica, junta á noticia da amea-t», scrlaincntc" levada á pessoa que o vi-imario lem escolhido para sua victima. A
_£_.' ¦ ' r<<-knz ll0s l'asns com<> ° Jo ¦>.
g 

ela; & a .vigilância intelligentc e conti-
Ü lml!v»""-3 obcecados pela idéa do«dio ou do homiicidio c a reclusão dc taesWvlduos desequilibrados; hystericos, alie-
2;." ,'m '.;A'S (,,! s"ll(Ic. hospícios, mani-
2 i,ii cl _ '"'. ? ° llll,st,c m,'stre ,)r- Bs-
Ê ," v, . !'.lc'1 _ na entrevista que conce-™»a .-. M.lll-, solüi-c o assumpto.
ÉM , , 

' n:l" hn colno (,*-'ixaf l'e acecitar
hnu- 

¦":'," i',m(luci-ntc a idéa do eminen-ie.crlminati.sta. !•_''»' a questão
preciso encarar, entretan-<mc o scu jornal quer agitar,

DPfiii. /" as|."-'ctos' o "'to rcsolvendo-a es-TOliilente cm lace dos crimes praticados por
2 li. :"'"r's '""''tltoras pólos perturbados
.,"„„ ° 1 ll'*na(1°s, porque esses delictos dc
3i_f.V1'"'"," ° se s»cccdem assustadora-

ri , 
'n'"'''"."1'! 

. ,no autores, cm grande
Bi,, i ' ""''vlduos cm perfeito estado dciiln.lc mental que constituem maior'. ,*i segurança individual do -que aquel-
«Im li. l'"J0 ttoscnuilibrio mental pode ser,
st',' oI>s'-'v.-.(t0 c prevenido .cm suas con-
Sw 

f" n _ -''PPlicando-sé-Uics os meios
. .!°" Pelo Dr. Esmeraldlno,

cni f, _ 
"L'S cont , a Pessoa,-ha'; via publica,

Pari. 
',.!.','.- '"' ¦rol,1-toM populares,', cm todo a

en '" c ?0? momentos ,"dè.maior afflíi-
SI| ca . L'h,"")s ¦*•' PóHc''_ **n> tido uma
.íi__T cxtrnordinaria" c aterradora nestes

te™! pnnP°A 
esi,ecialmc»l?^Çcònicço des-

dtE|)'i,5.tÍ!;" Publicado om 1913, na
Sw V1 ' ''"L'''ss" Pen«*". 'luc <Hrigi com

S^^iiW--"'-^^ 
^

S*dI|!iio membro
tllulo-''."1, Ih' Gn"tort de Oliveira, sob o
criteriosa - "A"1''1- ll° revólver", fez uma

'Revista
i-igi com
Kvaristo

jornalista e advogado,
do .Ministério Publico da

íe,,l-_**ncMcçlsior"
nprccinção sobre as considerações-Nolct, c.lironista judiciário do

"-.Ivcr"" 'i n,os*-ranu_ que o uso do
»ma vcni, 11 • va lomando o caracter dc

. fcmíi ' manln <|lle wa Preciso cohi-
ttiiH "s" 

,r°ni,al prohlblçflo dc usal-o,
«cl. .'''.''«"'ilnicnte a de fubricul-os e ven-
friitccia, "SC !llisim a velha' tradição

Ksii íJlilíin-,oi r,';lncc'a dc 1885 modificou
itij, í110'^',ermittihdd, francamente,- no
.más -i :1, '¦''"'"'ação de toda a cspccic dc
timijl.' 111'cll'*'1|o dc favorecer.a industra na-

! .v,.ii'. 
nt° h'lsln" para 1ue a» estatísticas

quc w, 
''" "S|n:igadorainento para provar

•M . ,l°iv. Imcn (ic "bèrdadê concedida
"_ d,, "s cl'ilm-'s commettidos por*. po,,,!."?" ""Snicntavàm na proporção dc

.Din ... f:'"1*--'" Penal não cogita do as-
°e .,.,!',|i'lrIVill'"'nlc á pii-ohibiçãò da venda
(« _!,' ;, 

',"siv'is- 
l,nis no nrt. 37a pune 

"o
fabrico ,m'"1"- sem licença do governo de
S .ii'"„ :"'"!:,s °-U de pólvora" b no arti-
!)'l'i.ii,|.,"f'!' | 

B„!,r,nas "ftonsivi.s sen, liceu

fe«?iV,0-se,,tldo-<,e
«íuiancà i,»nS- ,l"''-',vt!»liv'>s cvitnndo quc
' .iriimi- "'"¦''' s .a, inccssiintcmcilte,
ãtü-oir ., ,a |lcla tacilidndc de cada um sc

0 fo!:,,"'"tule, (lc Ioda a espécie dc arnias.
iQjdou íio 

'!,:'1 italiano foi o que mais
JliijÍKs con.SSl"n|>'0' .l'."nan<'" rigorosas, pro
" .omí,.' Sl '"' iustifica o rigor" das 

"medi

___•._'-s f»0r elle c aliás cm todos os
íoiijiir.-il-a.

nosso Codigó, Dr. Baptista Pc-saudn

ao contrario do que fazem
ações regulamentando

ndoplar uin sj-stema
a

''iíi. l'."ll:.' :l uravidadu dn perigo aponta-
, > l»»r si ¦.(') ;M.-iii_....

,,_ l,;lT"n,l„s
>Ps M '

• _ irtlii* "osn memória, mostra, porem
Mn -,',"" .-""i Publicado na
¦f. Io ,Mnc,a ' v"'- 4' P"^-:»1«dle h, - ,"" ."l-fMehtoii foi mutilado

»l ™ •'WRilailo dc punir:
fiácS, ec.bi)-aito sem licença da auto--ouiJ-.Unt,.. 

de fabrica «I instrumentos

Revista
a 33, que

e que

- _ " ,°"s "" ."r '"«" («rt. 381); c) o ff
Hi_?.::_ 

,"")0Ir"'«ÃO '•" Kolvorai má or as os-
un, íu_l_?_ i"s"Vml.",,s f«l".ina.,tcs emn»U<latlo cxcwlcnle As necessidades da l„.

i_,"n_._n_r1, 
'm-':.'" .u «lv|»os»o clandestinoo anuas o matcrliis Inflamninvcls ou peri-

go 383)W 
8U° ,llli,"iillallc c Ounlitlado (urti-

lisse syslema ficou mutilado porquanto asprovidencias preventivas das dlffcrcnles cs-
poetes da contravençüo "furam reduzidas a
Sin" s,.!-r" ,n *'" fabrico dc armas" (artigos-170 c 377 do actual Código Penal) dc modoincompleto o klcricíenlc, resultando d abinos mostrarmos menos previdentes do qucoutras legislnçoic. quo prestaram ao assuin-pio ;i devida atlenção o cuidaram de gnrnn-ur n segurança publica contra os perigos a
quc se expõem estas varias espécies de in-iracçocs,

(Jiiem adquire umn arma e Iral-a comslgo
prepara-se paru a pratica (to um delicio dc•sangue, e mesmo qnc falto qualquer inten-
çno criminosa da parte dc quem assim pro-cede, e incontestável quc ,-,s armas são omeio e o incentivo para os ditos crimes, cn-Ire nos Iao dcploravclinenlc abundantes-;luozzi, ciii scu conhecido "Consu di diril-lo/penale', observa com mullu justeza que:A fácil excitação (brs ânimos nno teria,certamente, ns funestas conseqüências quetao freqüentemente se tem a lamentar e ter-
minaria a mais das vezes cm simples pala-vrus. em golpes incruentos, se o instrumento
homicida nao estivesse fncll á mão, tfio
promptamcule* dc modo a dar logar a fácile coiiiinoda oceasião para sangiiinolentos
conriictos, fazendo, assim, ser praticado umdelicio que não sc tinha cm vista c causarum mal muito diverso o mais grave do quco desejado."

Não é possível, cm taes condições, per-nntlir o uso e abuso das armas offcnsivns
o todo o bom legislador deve, portanto, pen-sar cm premunir-se contra os funestos cr-leitos de nina lal p.ratico, regulando com op-
pnrtunas c neccssni ias providencias a ven-
dn. c o uso destas armas.

Sc disposições lcgacs preventivas não tèm,nao podem ter, como reconhecemos, o po-der dc impedir em absoluto, definitiva e
formalmente os crimes de sangue, cni lodo o
caso, c já é uma grande . vantagem, os rc-
diizisscm a proporções muilo menores, rc-
duzindo tainbem o número de tantas des-
graças oriundas dn Imprudência por uso de
anuas, o os suicídios ou tentativas dellc:,,
por tal meio de que se tem, tantas vezes,
utilisndo nesta cidade, indivíduos que qnc-rendo a morte proinpta c barata, pedem nos
armeiros um revólver, e a pretexto dc expe-
rimental-o antes da compra, fazem ali mes-
mo, com elle, saltar os miolos!]

Somos, á vista do exposto, pelo estabe-
lecimento, na nessa legislação, dc dispôs.-
ções que modifiquei) as existentes prohl-bindo-sc expressamente a venda c o uso (tc
armas offcnsivns que scrãn definidas cia-
ramente, sem licença du autoridade.

Para os infrnetores de taes prohibiçõcsdevem ser comminadá-s penalidades rigoro-
sas, em vez dc abrahdal-as como o fez •>
Código Penal da 'llepublica, em relação ao
uso dc armas, que passou a ser punido ape-
nas com 15 a 60 dins dc prisão ccllular,
quando o Código do 'Império além dessa
pena comininava a de "multa" eorrespon?
dente á metade do tempo c perda das ar-
mas.

A estatística da criminalidade vem dc-
moustrando, como vimos, que a penalidade
vigente não satisfaz como devia, c ninguém
teme andar armado pela possibilidade do
processo c sua" respectiva pena, se conde-
mnndn, sendo a prova manifesta disto a fa-
cilidade com que sc fere c mata nesta ci-
dade c com quc, dc uni momento para ou-
tro, começado um conflicto na rua, apparcce
gente, a granel, fazendo disparos, a torto
o a direito li...

E' preciso, portanto, como os factos vêm
patenteando, usar dos recursos quc foram
postos em pratica para a repressão dos con-
traventores na venda da cocaína, morphina.
etc, pcln lei n. 4.294, de 1.921, impondo
penalidades fortes como já anteriormente sc
havia feito com a vadiagom, punida pelo
art. 399 do Cod. Penal com prisão de 15 a
30 dias c actualmoutc com a de seis mezes
u dous annos na Colônia Corrccional de Dous
Itios.'Augmcntc-oc a penalidade dc tanto quanto
preciso fôr, incluindo pesadas multas a d-
diccionnes á pena de prisão, dobrando-as na
reincidência, não esquecendo dc contemplar
nessa distribuição o de aquinhoar tambem
com umn penalidade especial, nggravada, o
armeiro que vender arma prohiblda n me-
nores, ebrios, a indivíduos que" no moincn-
to derem eignaes evidentes de desequilíbrio
mental e... mesmo a mulheres, uma vez
quc podem com muito bons fundamentos
presumir quc essas pessoas poderão praticar
aetos imprudentes ou criminosos, uma vez
de posse da arma. '

, Não vejo que nada disso possa attentar
contra a liberdade do commercio, porque
esta, como todas as outras liberdades, esta
na sua esphera dc nctividade -subordinada ás
necessidades da ordem como da incolu-
midüdc publicas, quc sobrepujam a todas as
outras dc caracter particular ou individual,
como sc dn, entre nós, com as restricções á
venda do bebidas alcoólicas, ao commercio
dc substancias tóxicas, á fiscalização do
leito e dos gêneros alimentícios, e até a
retirada pela Saude Publica, ú força, em
casos de epidemia o moléstias contngiosas,
do doente dc scu domicilio para hospital aa-
equadol

O quc ncoroçoa este habito dc se andar
armado, havendo mesmo quem Iraga comsi-
go mais dc uma arma — como se ao sair
dc casa não fosse para ruas de uma cidade
bem policiada e civilisada, mas para através-
sar estradas longas e desertas, onde houves-
sc necessidade de defender efficaz e pro.n-
ptamehto a bolsa ou a vida, é evidentemente
a certeza da quasi impunidade pela brandu-
i-à excessiva da pena comminada no nosso
Código Penal.

'Dahi resulta, por outro lado, que a me-
nor questitinciila, receando ser -atacados na
rua a tiros dc revólver ou golpes de faca,
dada a convicção que todos têm de que, com
raras excepções, cada qual anda armado
para poder reagir na altura do ataque ou (Ja
aggrcssão soffrida, situação que, quando nno
dcsappareça inteiramente, melhorara! dc cer-
to, consideravelmente, pelo effeito do rigor,
da penalidade applicada ãos 

'eontraventores.
•\ssim, poderemos chegar a ver um dia o

revólver, o punhal,- c outras armas offonsi-
vas, virem a deixar, como até aqui, de ser,
quasi obrigatoriamente, no nosso meio so-
ciai, oa flCceHOfto 4o vestiário w> povo ea-
rioeal

Os eccordos resolvidos ns
[irei lo fe*

í iiob
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A ratificação do tratado das
Quatro Potências no Se-

nado norte-americano

GAMELIX~J'ai vous ai dit bien, mr. lc Ministre, mais'...
CALOGlillAS—Quc, General? Até o senhor me chama de ministro *mè»?l

Surprezas do feminismo

Um casamento abre vagas
na secretaria do Ex-

terior •

As cautelas que o caso
sug-geré"

Ellc, primeiro «ifficial do Ministério dasIlelaçocs Exteriores, tendo, ainda joven, umconsiderável cabedal dc serviços prestados aoItamaraty cm cargos do coiifinnçn c dc res-
ponsabiljdade, parte pnra a Allemanha, ondevae servir na categoria dc cônsul geral, atta-c/ié ao consulado cm Bremen.

F.ll.i, terceiro official (o por quc não tercei-

^l^^Zy^fl | AA___A "*""1

w _kil11! __lÉL!H
.ru. Pinheiro Vàscóncetliii e o cônsul 

'
geral, attaché ao nosso Consulado emBremen, ex-primeiro official do Itamii-raty Dr. Henrique Pinheiro de Vascon-

cellos .
ra officiala ?), cujo honroso ingresso na nos-sa chanccllariu abriu á mulher a carreira ad-ministrativu, segue tambem.

Para auxiliol-o no problemático trabalhodaquella pacata chanccllaria consular, comouté agora tem feito nus papeladas dos gahl-netes ou nas tricôs do -protocollo ? Não. Como
sua legitima esposa, aos olhos dc Deus e doshomens. Para esse fim, a Sra. Pinheiro dc
Vasconccllos, nascida Maria José dc Custro
Itobcllo Mendes, jA requereu seis mezes dc li-
cençn, sendo provável quc-peça depois disso
a sun exoneração.

E' essa, pois. n segunda surpresa, quc em
assumpto dc administração com complicações
sociucs nos reservava o Itamaraty.

A primeira, para quem conhece" o velho ca-
saráo da rua Larga, foi a dc ver n nossa chan-
reitoria, órgão tradicionalista, instituição dc
natureza conservadora, onde tudo* são prece-dentes, cm cujos corredores, até bem poucosannos, parecia ainda ouvirem-se os passos
tropegos do venerando Cabo Frio  súbita-
mente transformado ua fonte de uma coriqtiis-
tn social, cm vchiculo das reivindicações fe-
ministns, dando galantemente a mão n unia
dama, para conduzil-n ao seio da publica a d-
n,ilustração, incorporundo-a uo scu funcein-
iiiilismo. Agora, é a dama quem dá a um eol-
lega n sua uiáo dc esposa, errando assim um
caso novo na nossa administração. Novo, nias
já previsto e permittido na nossa legislação,
porque sv em paizes como a Inglaterra; a Al-
lcinanlia c outros, dc mais antiga experiência;
a empregada do Estado perde o seu cargo
pelo casamento, no nosso paiz nem mesmo n
audiência do Estado _ necessária para esse
fim. Podem os funecionarios casarem-se ú
vontade, satisfeita apenas a única formalida-
dc... dc serem dc sexos differentes.

Ora, isso -pódc ter conseqüências em que 6
preciso pensar. So as senhoras suffragistas,-
nos permittirem formular a hypothesc. ape-
nas para argumentar, quc o marido ainda é a
cnbcç.-i do casal, a quem cabe a maior somma
dc responsabilidade c por conseguinte dc au-
toridade, no casamento quo hoje se realisa,
a autoridade niarital náo contraria a hiernr-
chia das funeções. Ella é terceira e elle pri-
meiro official. Mas sc o contrario se der?
Se um terceiro official sc casar com a dirc-
ctora da sua reportição ?

Nos primeiros arrufos, fora das horas do
expediente, o pobre subalterno não teria, no
dia seguinte, nem mesmo o tradicional quarto
dc hora dc tolerância...

Pobre do'amanuçnsc ¦ do futuro quc,, indls-
pondo-sc com a primeira officiala, sua -es.-

posa. provocar as iras da directora da suo
srecão, sua sogra I_ ^«^_-

Descontentes com o capitão
ou com a boia ?

Uma altitude de indisciplina
da guarda pessoal do Sr.

Epitacio
A praça D. Pedro, da poética Petropolis, re-

unia nos seus bancos, na noite de hontem,
cstrclliida c fresca, pessoas do povo c vários
soldados da força federal quc sc acha aquar-
tclítda naqnella cidade durante a permanênciacto Sr. presidente da Republica.

Alguns desses soldados discutiam cm voz
alta, o que chamou n curiosidade de outras
pessoas, inclusive dc dous officiaes da poli-cia fluminense, ns quaes, do quc ouviram,
deram conta ao coinninndante da força, capitão
Pacheco dc Assis.

Cm breve, uma escolta dn unidade quc aquel-
Ic official dirige, percorria as ruas, cafés e
cinemas da localidade, prendendo todos os
soldados que ali sc encontravam. E' quc os
mesmos haviam faltado A revista (isso sc
passou pouco depois das nove horas da noite),

O que se sabe é que houve uma tentativa
de 'indisciplina colk-ctiva por parte das pra-
ças! du companhia dc guerra do Exercito, As
quaes, descontentes com o scu commandante,
haviam planejado faltar todas A revUtn c
arcar depois com as conseqüências dc scu
acto dc rebeldia com outros procedimentoscxtra-rcgulamcn lares.

A temi», porém, foi o facto conhecido pelocapitão Pacheco de Assis, quc, com as provi-dencias enérgicas e immcdiulas que tomou,
conseguiu prender os cabeças do movimento c
alguns dos que haviam infringido a disci-
pliiia, pela falta A revista.¦Foram presas, ao que sabemos, 30 praças,
que devem ser substituídas e recolhidas ainda
hoje ao quartel nesta capital.

¦ mn* ¦

Briand interveio nos debates
na Câmara sobre o ac-

côrdo naval
WASHINGTON, 25 (Hnvas) — A raliflcn-

{2o do Tratado dus Quatro Potências, votada
polo Senado, foi precedida da rejeição dc to.
da» a« emenda» c reservas apresentada,,, com
excepção dc uma favorecida pelo presidenteHnrdinir, estipulando que o tralado não com-

(porta nenhuma alllançi. e nenhuma obrigação
de natureza a levar « paiz u pcirar cm armas.

PAUIS, 25 (Hnvas) — A Câmara discutiu a
intcrpcllnção relativa ao accordo naval, cc-
lebrado cm Washinirton. O Sr. Ilrland, inter-
vindo nos debatei., confirmou que a delegação
francc/.n A Conferência do Desarmamento ca-
tava realmente pro.npta a consentir nas maio-
rep concehsôes en: relação nos navios dc gucr-ra de grande tonclngam. O lotai de ,'iâO.OOO to-
ncliulofi representado pelos navios desse typo
fôrn proposto porque so apresentava como
base para a discussão quanto is unidades li-
igelras c aos submarinos.

O ex-presidente do gabinete accresccntou
quo logo que obteve a respeito da arma naval
defensiva as seguranças necessárias, a França
tinha todas as concessões quanto ás grandesunidades.

Como loi reaii .ada a;
nossa Independência'
A primeira viagem de D, Pedrcr

a Minas Geraes

¦**•*¦

Os zanellistas e a actual si-
iuação de Fiume

Uma moção de protesto cn-
tregue aos cônsules dos

paizes alliados
• FIUME, 25 (A. A.) — O Conselho Militar
entregou o scu poder á assembléa constituinte.

Alguns constituintes partidários dc llicardo
Zai.clla, estiveram ante-hontem reunidos, sc-
paradamente, dizendo-se que, para protestarcontra a reunião da Asscinbiéa Constituinte,
qnc hontem tomou conta do poder dc Plumc.•Este fado, segundo os jornaes informam,
não tem a importância quc sc lhe quiz attri-
liuir, sendo considerado como tini c.x.iggcro
o acreditar-se que os zanellistas tenham feito
entrega dc cópias dc uma moção ile protestoaos cônsules dos paizes alliados.

> «ae» _

Uma conferência do Sr. Al*
fredo Valladão

Hoje, ás 9 lioras, no salão do In-.t11mt<S
Histórico Brasileiro, reunido sob ., prcsld.n-cia dn Sr. conde de Affonso Celso, ,*tcrá Ie-
vnda a cffcil» a quinta sessão da série or-
gauisiida parn coiiiinemornr os suecessos quo
precederam c seguiram de pelo (. acta dou
Independência. A senão é publica e não exi-
ge nenhum trago de rigor.

Falará o Sr. Alfredo Valladão. --¦--
primeira viagem de l). Pvdro .,
conselho de José Bonifácio.

()_ Dr. Alfredo Valladão começa sua pre-Iccção, mostrando a influencia que no cs-
pirito d» príncipe I). Pedro exerceu, para a.
proclamiiçãn do Independência do llrasil, a.

souro
.Minas,
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Qual a mais bella mulher da
Parahyba?

PA1UHYBA, 25 (A. A.) — Continua a ser
muito disputado o concurso dc bcllcza pro-
movido pela revista "Era NoVa", para saber
tptal a mulher mais bonita desta capital.

Todo o governo do Reich con-
corda com o programma

do Sr. Wirth
»•¦_»•?» „ -

Analysando a situação política de-
ante das resoluções adoptadas
pela commissão de reparações

BERLIM, 25 (Havas) — 0 conselho dc mi-nistros esteve reunido afim dc examinar asituação politica, deante das resoluções adopta-
das pela commissão dc reparações.

O chancellcr Wirth fez uma exposição gc-ral da politica quo o governo vem seguindo.
O presidente Ebcrt constatou nossa oceasião

quc todos os ministros presentes approvavam
o programma do Sr. Wirth.

Dous milhões de libras para a
Tcheco-Slovaquia

LONDRES, 25 (Havas) — 0 "Daily News"
informa que estão concluídas os negociações
para um empréstimo de dous milhões dc li-
hras, destinado, á Tcheco-Slovaquia. A opera-
ção era por vinte c cinco annos, aos juros
de oito por cento.

Ur. Alfredo Valladão
sua primeira viagem ;, Minai Geraes, a eon*solho dc sen grande minislro José Bonifácio.-'lasso n estudar depois o papel prcpnnderan-'tç quc Minas teve na formação da nossa na-icionnli.dadc, do ponto dc visla econômico*com a mineração, do ponto de vista inlellc-.ctiinl com o floração dn escola mineira e do»!ponlo dc vasta nacional com ns nllbelos pa-triolicos da Inconfidência. Cila nomes c fa-cios que corroboram sua affirmativa. Eáiln-jdando os acontecimentos que sc desdobra-,ram na província por oceasião da viagensdo príncipe regente, salienta as tradições li-1licrncs (Io sun historia. Desembarcando nas.,margens do Inlio.niriin, subiu „ príncipe*!pela estreita estrada, nnica, então, existente,e chegando ao nito do morro dos .rrependi-dos, cm Mathias Barbosa*, respeitou „ su
pprstiçiio popular pagando por suitá propriaslmãos a inauguração de uma leve cruz derClinico, quc era o tributo exigido a todochristao que por esse lado entrava pela pri-meira vez em Minas, ii esse facto grangeou-lhe logo ínimensiis .svmpathias.

A .1 de abril chegou a Harbacena, onde aimunicipalidade lhe supplicou que cstabcíe-1cesse um governo provisório legal c consti-1tucional. No dia 3 foi recebido eiilhusinst-i'-*-1comente cm S João d'KI-Rcy, o no diachegando a Villa llica, expediu logo u proclamaçao aos "Briotios Mineiros",' cm qudlsse,i, 7" 
"Uni-vos coiuniigo, o marchareiconstituctonnlmente ! Confio tudo cm vós,'confine cm mim !"

Sobre esses fados o Dr. Valladão faz In-tercesantes c judiciosíis considerações, apoia-do cm nossos melhores documentos histo-ricos.

_ro .

AGTUALIDADES DE PORTUGAL

OS FUNERAES DE D. AFFONSO HENRIQUES,
EX-1NFANTE DE PORTUGAL

A chegada do cortejo ao largo de S. Vicente

mn*

A morte repentina da embaixatriz
italiana, em Madrid
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-fc ¦0 ministro das Relações Exteriores]
e certas queixas da Bolivia

SANTIAGO, 25 (A. A.) - O Sr. I-rnestrfHarros Jarpa, ministro dus Relações I.xterlo-1rcs, respondendo á Bolivia, disse que estacxaggcra os incidentes c violências oceorridoai
na fronteira, cumprindo notur que, se u Ho—llivin sc queixa, tainbem o Chile o poderia!lazer, visto que o mesmo sc dá ua fronteira,
com os chilenos. Todavia, o governo do Chilevae tomar immcdiatas e seguras providencias,
para impedir a repetição dos factos verifl-'
cados.

Os communistas allemães abando-*)
nam a 3a Internacional de

Moscou
LONDRES, 25 (Havas) — O correspondente''

do "Daily Telegraph" cm llerlim aiinuncia.
quc os communistas allcinães acabam dalabandonar a a» Internacional de Moscou, jua-Vtundo-se aos socialistas independentes.

 fr* '

LLOYD GEORGE E A PAZ
EUROPÉA

MADRIO, 25 (Havas) — A embaixatriz da f Lisboa. 6 de março — A vida portugucza
Itália, jiaroncza Kacciotti, fallcccu repentina-1 é feita dos mais estranhos contrastes. Os
¦ente, M oceasiio cn q*ic almoçava. ''<¦ I republicano» preataraps soiemueiuente a ni-

tinia homenagem ao tio do rei destlironado
cm 1910; os monarchista» quysi quc sc ab-
stiveram... — A. V»

jornaes com»;
quc o Sr. l.loyd

ii Conferência da,

Commeiitarios da iniprcnsal;
londrina sobre uni *^ne-
morandiuii" do primei-
ro britannico á Confe-

rencia de Vèrsáillcs
LONDRES, 25 (Havas) — Os

incutam o "meinoranduin"
(leorge dirigiu em tempo
Versalhes, a respeito dn paz curopía, c .mos-tram-so unanimes eni deplorar que um do-
comento dessn ordem não tenha sido publicadomais cedo.

A "(Westminstcr Gazctte", depois dc .an.-l-
lysar os conceitos naqucllc tempo cniittidoi
pelo primeiro ministro, concilie declarando,
quc o homem polilico <n,e adopta uma linha,
dc conducla com-a convicção dc quc adopta,'
uma linha fajsii, não pôde merecer confiança
cm novas negociações,

Dc outru parte, o "Times" informa quc*'.os
círculos da colltgnçãn constava ImuU-iu. ;', tar-
dc, que o Sr. Lloyd George linha' retirado A
ameaça dc apresentar demissão.

L E@l VEL
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Ecos e Novidades
Niln . demali, quando se discuto na Ca*mar. u veto no itrciiin.iil,, ,|,, despe .ii, nm,«Un .,l„ nos primeiros ...-•_•¦. riu Sr, li.il.i.iolin iv;ii„,ci, iu,'ou.lltui<l„i,iil ,,,,,- aquclla me-mi a liiiluuroii, iu, mi» anarcliln, .... seu dei*fi-iiikin-i c vjoloncla.
,.V.il._ it,.\ein eslar lembrados que perl-«om coii.usíln ednh.lr.i-u .... Thesmiro Nn-cl-.nal a providencia ,1c ,,il„ii.,,i,-,i „t,- ,i,. sr...pilado lv...ii,, ..,,, ,ii„i„ ejtiiggerp nfflr-mar que, logo noi primeiro, d lus, em rie

pnill.n „ ambiento pm (filo w- moviam todosoi riincclniinrloi escrúpulos». th, Fiuonrin Ni*clnnnl, que il.nu eitarrooltlns a nliullcfln im-
(illclla ri„ Triliiinnl rir to.ul.is e ric todo o
y.\pe,ll.nlc riicalltádor d->s dlnliolros nu-
lillcns.

o governo ctilfío, nrncurandn colorir mus
desmandoi corri manifestações ,ie respeito ;',s.ousas de li.bill.lii.le, enlrnii n expedir por*lari.is o avlioi de rcc.inmenri.içòc. .lc boi -»leni rio c-crlpta, rio exigência, dc reghloiduplos rie pim.iuienlo-i e rie crc.içiV, rie livrosespeclue.; procurando dar cá fórn n íiiipres*rsno dc q„c iiím, s.ilrln rio Tliesouro um vln-Seu, mm,, quo houvesse de sou curió uma
Verdadeira papelada de carimbos, vi.tos o tis-dignaltirai nullicntlca».•Agora, porém, quando na Câmara o.s depu*
tados dc responsabilidade, e ciosos ric seu
nome, mostram niio compactuar com a lian*-rinllieira rio velo sem .-, explicação imuiedlata•rio Iodas as despesas que leu, fello .. Sr.
Iiresldeulo dn llepublica iu*<scs mexes cm que«se arvor,, en, dono dos dinheiro, públicos,não faltam deputados amigos ri„ governo quose oiiponlinin aos nupollos ric honestidade, sobii nlletfn.fío pueril dc que a prestação ric con-
tas viria retardar n nppro.vaçflo rio veto, que«• cousa urgeule,..•Mns esses deputados que vivem n lamber
tis plantas presldenclnos o se esforçam pornccultnr Ioda*, ns Irregularidades rio equivoco
igovcrnn ,!.. Sr, ICpilaclo, collocnnriii questõesile dinheiro nu terreno dn confiança pessoal,m/Io n->> merecem mais demorada nltoncilo,
dado o Justo riospreso com que os cucara n
•opinião publica. Sc abordamos este nssum-
fito. referiudo-uos n esses lliccnsndores rio epi-
taci-.m». é por deixarmos mais uma vez cm
evidencia a nr_ fé do Sr. -prcsidcnlc dn llcpu-
..lie, e os nbvsmos rie dissolução moral queclle vae escancarando.

Ua deputados que. esquecidos de seus de-
(veros c juramentos, descem lauto nos seus dc-
KcJos dc submissão que entendem poder en-
(regar a bolsa do publico, cm confiança, no
ISr. presidente da (Republica I K este. n sen
(torno, depois do haver ordenado escriptos es-
pcclncs ii» Thesouro, não quer dizer como. no
nuc c porque gastou os minguados cobres
deste pobre pai/..

tPois, sc houve tontas rccommendações c
Cantas portarias como pódc haver agora dif-
fflciildndes em sc inteirar o Congresso dos
gastos cffcctnados até esta data '.'

Vamos, explique-«e Sr. Epitaeio. porque se
ri phrnse da V. Ex. "mas onde vstú ., dinhei-
m. ?" fez época, a que está agora cm voga

<• eslo, <|iie é do povo: — ".Mas onde foi pa-car o dinheiro ?...".

A íV.ilT.; — Knhbtao. __.-l.Hi Morço d* -1022 -...,,__»
jtug^v^Q_____ -í^*^^»--.

mjML
Tenta-se a violação de uma

lei que affeeta directa-
mente a magistratura

brasileira
-.<__» et mm e .- - -

A viir_»a, Im iiuiín d., uni mez.
tio siil.-pip.or d» 7" Pre-

toria Cri min ai
O decreto n. 4.. 17. de 4 rie Janeiro du

corroule anno, quo creou us logarcs rie sub*
prcloivs uo Districto Federal, riolormliiii:

Ari, li" —• O.s sub-prelores .eríi.i promovi*rio* dentro os primeiros siipplenles, "por or-riem ,lc rigorosa anl IguIdade destes", e sc-
ràn nume.,,los por quatro annos.

Pois. npozar dos lermos precisos dcsle nr-
ligo, que nflo sirimltle riuas liilerjirctações,
acha-se vago, ha um mez mi mnis. o logai
dc sub-prcii.,* ,1,, 7* .Pretória Criminal, sem
que. nté ;i prrscule (lata, o Sr. ministro da
.lustiça. a (piem, polo nrl. I" do decreto cl-
l.iil',, cabe faxer ns nomeações, tenha promo-viri-i o prlmrlr-i supplculc mais antigo, como
lhe compele.

líssn irrcgulnrlriailc ^á deu logar, n que
dous Jornaes maluliuos declarassem ncephn-
la i, mesma Pretória, pois, os lognrcs de
prelor c suh-prct.ir estão vagos, ,, primeiro
lltpplcilte estn fora c o segundo está oc-
rupnudo outro cargo.

Aluda mais. corre com Insistência, queS, líx. pretende prover, no referido enrgo
dc sub-pretof, uu, primcii-.. supplculc moder-
nissiino, cou, prejuízo ric outros, que con-
Iam 15, III e 10 uillios dc non,cação, c com
inanifosta violação ria lei, (pie manda ob-
servar a mais rigorosa ãnllguuluilc.

Não acredita-mos. quo sc venha .-, •onsiim-
mar semelhante injustiça, iicbando-se, como
se acha, cm pleno vigor o Dec. 4.417 allu-
dido. porquanto tal procedimento viria ferir
direitos adquiridos, que leiam, fatalmente.
:i sua reparação no juizo competente, além
do desagradável effeito moral, que a vio-
laçito dessa lei causaria, principalmente ..
magistratura brasileira, IV qual nffcctu da
perto."

f tem» 

XA LIGA DA m:i IK1
NACIONAL

.'»

A reunião para organisar a Con-
federação Brasileira de,

-Escoteiros ,

Ds debates despertados pela dicturiura orça-
Jjneillivorá, cm quo se installou o Sr. Epitaeio
IPcsson, sc nada ndeantaram até agora a res-
peilo ria condueta da maioria na Cuniara,
disposto uno só n cngulir as insolcnclus do
velo presidencial, mus também a approvar
Iodas as heresias e dispauterios que lhe offc-
treçam o.s mandões do din, serviram, no me-
nos, pura desfazer os cffcitos do gesto epitu-
cisto, na assistência. Quando, om janeiro,riiiríin a lògomachia presidencial, àcoinpa-
r.ihnnrio o velo, não faltaram ingênuos para
.xclamarcni, dc olhos cm alvo:— Que coragem !

,— 0"c portento !-— (Juc illustrnção !'Agora, vasculhados os intuitos dc S. E...,
tnqucrldos os motivos renes ria sua homília
contra o legislativo, descobertos os moveis
(secretos que netuaram no seu animo, as in-
terjeiçi.cs mudaram c vimos que os cofres dn
(Nação foram entregues aos caprichos dc uni
govwno, que ainda não se distinguiu por
(nenhuma altitude dc austera c irre fraga vel
{probidade. Cm máo orçamento, nm péssimo
orçamento seria mil vezes superior u esse re-
(ginicil escuro, cm que o Sr. Epitaeio Pessoa
(prepara as festas npotheotieas rio seu reinado,
emquanto os representantes ria Nação dis-

jçulcm ciitili(|iics doutrinários c pleoiinsmos
constiluciounes. Imaginem que rolasse um•bloco dc pedra sobre nlguem. Chamados ope-•curiós, com urgência, pnra salvar a victima
jdo desnstre, estes, cm torno do afflictivo cs-
«pcclaculo, entrassem n discutir us leis de
;mccnnicn, que influíam no caso, avaliando
Os centímetros cúbicos ria pedra o o peso es-
tpecifico de cada um delles. e terão a imagem
da comedia a que estamos assistindo I O
paiz nncein, sob o peso da dictadura finan-
ccira do epitacismo, emquanto na Câmara .se
apuram e refinam as doutrinas e os pleonas-
mios da Constituição. Plconnsmos nada in-
fluem. O nome do Sr. presidente da Repuhli-
ta já não é de si úm pleonasmo ? Quem diz
Kpilncio du Silva, sabe que clle é pessoa...
Esle pleonasmo calvo, entretanto, não tem
influi-lo nada nn vida dc S. Ex. Ministro
invalido, grande proprietário de casas, accio-
pista do Banco do Rrasil, presidente da llcpu-
Irlica. chefe da politiea iparahyhana c amigo
do.s últimos inonarchas que ainda existem
na terra, apesar do pleonasmo do seu nome
«obram folgares a S. Ex. para os jogos fio-
raes dos debates constitucionallstas c pnrn ir
.dispondo livremente dos dinheiros dn Naçãb.' O Sr. Epitncio Pessoa, porém, não deve es-
quecer que a assistência, que npplauriiu cm
janeiro ns |irolcrvins do veto, coineçn u im-
•pacientar-se, comprehendcndo os segredos das
alfurjas palacianas, c acabará reclamando cs-
elarecimentos melhores sobre a condueta go-
yèrnamcntal, sob pena de vaia...'A'

-— No bacaral quem tem cinco pontos é ou
iInão obrigado a pedir carta ?
' .Foi esta a consulta que um notável advo-
fendo que se acha fazendo estação de águas
em Poços dc Caldas fez, ha cerca de um mez,
ho Sr; ministro da Fazenda, que é a mais
ttito autoridade dos feitos do jogo dc azar.

Enlre jogadores de bacarat tem surgido
¦sempre duvidas a tal respeito, o que motivou
!o jurista freqüentador dos jogos rcgulanien-
Itados a recorrer á suprema autoridade do
jogo, afim de S. Ex., como tochnico, firmar
{jurisprudência sobre o importante caso.
I 0 Sr. Homero Baptista por estes dias rc-
Bolverá, decidindo sobre a consulta que vem

fiestudanrin maduramente lia um mez.

PENHORES í...
Jóias e mercadorias

MENOR .11-RO — MAIOH OFFERTA
C'a. Áurea. 11, Avenida Passos

0 ENSINO PRATICO
Uma turma de profissionais

do Instituto dc Itajubü
Tomaram grão os engenheiros clcctricistas e

mecânicos, ria turma de 1921, do Instituto (lc
Itajubá, Srs. .losé ric Oliveira Marques, -Nilson
Gomes, Durval 11. Tonx-s, Alfredo Pau.a Frei-
tas Filho, Itenalo Woode, .loão A. Pimenta ric
Carvalho.

A solemnidade foi presidiria pelo Sr. Wcn-
ccsláo Braz, cx-presidente da llepublica. <.• as-
sislida por grande numero dc pessoas. Ffli pa-
runympho dos novos engenheiros o Sr. depu-
lado Theodomiro Santiago, representado i__Io
vicc-dircctor, Sr. Bcnicio de Paiva. Em nome
dos collegas, falou o Sr. Qtonato Wood, orador
da turma. Terminada a sessão solcmnc, o Sr.
Wencesláo Braz pronunciou um discurso, dc-
pois do qual foi serviria nos presentes uma
taça ric cbampagne c uma "soiréc" dansante.

mem

llpsoliiri-CN tomadaH
1leallsou.se. hontem, ás 4 horas rin lar.le, a

antiiiiioliiilM reunião il.is rirlegaçAes rio ass.H-in-
(001 do oscololrus. afim t\f trator da funda-
çao dn Confederação Brasileira rio 'Jscolclras,
sub os nusplcios ria I.iga il.i Defesa Naco*uai.

A reunido levo locar nn série dessa Irisll-
llllcilo, :.i*.ili.iid.,-si- ú incsii. quo presidiu ns
tralmlhos ns Srs. Drs. .Manoel (ücero Pereffrl*
no ria Silva, Coelho Netto, Aftoicu Vi/eu o
Ivo Arruda.

O Sr. Coelho Nello prillu ,,n Sr. Dr. Mnnnol
Cícero quo presidisse a reunião, tcmli, cm con*
li, os serviços prestados por S. Kx. ao cscn*
Usino, «piunilo exerceu o cargo rio prefeito rio
Districlo Federal,'Falou «ni primeiro logar o Sr. Dr. Peixoto
Fortuna, o qual piV ú disposição d,i I.iga da
Defesa Nacional os elementos de que dispõe -i
Associação Brasileira de Escoteiros Catholicos
do llrasll.

O Sr. Gabriel Sldniier, director Irclinlco pe*ral riu Confederação rios Escoteiros rio Mar, fa*
Im, no mesmo sentido.

Km nome rio Fluminense F. Ç.. o Sr. I*. K.
Juuscn disse que essa associação jú vlnlm ou-
grogahdo alguns elementos desta cidade e dos
Eslados, não filiam!,, esses núcleos rio esoo*
Usino, mns submeltcndo-sc todos elles, cs-
piinlanra o niltrinoinamcilte, ti um mesmo me-
Iho.lo rie instrucção. Assim sendo, o Fhimi-
ncn.se nrgnnlsnra um projcclo ric confederação,
(pie for.', distribui.Io u vários clubs.

Depois dc discutidos vários pontos, resolveu-
se esperar que o Dr. lAurcIiaiin Amaral, dele-
gado (l.-i Associação ric Escoteiros rie S. Paulo,
a consultasse sobre a possibilidade riu orgn-
lllsnção ria Confederação Brasileira rio Esco-
loiros.

Drs. Moura Brasil c Gabriel de Andrade
Oculistas—Rua Uroguayana, 37, sob.

Fallecimento da viuva do Dr. Emi-
lio Rangel Pestana

S. PAULO, 25 CA. A.) — Falleceu boje, As
f. horas ria manhã, n Exmn. Sra. D. l.uizn
Xavier Pestana, viuva do Dr. Emilin lla,\grl
Pestana. A extilicta, que contava 75 annos de
edade, deixa os .seguintes filhos : Dr. Syncslo
llnngcl Pestana, medico; Nestor Rangel Pcsln-
na. director rio "Estado ric S. Paulo"; -Tba-
deu c Orcstcs llangel Pestana, negociantes,! e
as Sras. /eni e Ariria.

O seu enterro terá logar boje, ás B horas
da tarde, saindo o feretro paia o cemitério
da Consolação.

200 famílias de colonos japonezes
para S. Paulo

S. PAl'1,0, 25 (A. A.) — Devem checar a
estn capital, no próximo dia 23 ric maio vln-
douro, 200 fumiliiis ric colonos japonezes, des-
(inados á lavoura rio Estado.

__•_¦

Tratamerto moderno*, não perigoso, da
Syphiiis pelo bisníutho (ja com bons obser-
vnções pessoaes) Dr. Nicolau Ciancio — 7 de
Setembro 176.

0 ANNIVERSARIO DE UMA PIA
INSTITUIÇÃO

Fundava-se, ha 22 annos, a obra
de Moncorvo Filho

O Instituto dc Protecção c Assistência â In-
faucia rio Bio dc Janeiro, fundado por exclu-
siva iniciativa do Dr. Moncorvo Filho, com-
plctou honlem 22 nnnos dc existência.

A grande obra, a primeira no gênero entre
nós creada, dados os seus allruisticos fins, des-
cnvolvcu-sc, constituindo-se hoje um centro
rie propaganda de hygiene infantil, c muito
concorrendo pnrn que a nossa raça possa usu-
fruir os proventos dn melhor eugenia.

O Instituto tem hoje dezeseto filiaes, no
Maranhão, Pernambuco. Pará, Bahia, Para-
hyba, Hio Grande do Norte, Ceará, Juiz de
Fora, Bello Horizonte, Nictheroy, Therczopo-
lis. Franca, Santos, Ribeirão Preto, Paraná,
Sergipe e Pelropolis.

O Instituto do Rio de Janeiro, installado cm
14 de julho de 1901, só elle, poude amparar
nté 31 ric dezembro do anno próximo passado
Ul .076 indivíduos, com soccorros que orçam,
numa avaliação minima, cm 6.251:5758645.

Cotando-se os benefícios realisados pela
casa matriz e suas filiaes, verifica-se elevar-
sc- a mais de trezentos mil o numero de iudi-
viduos amparados com soccorros, que sc ele-
vam a cerca dc 14 mil contos.

DOIUi-l.
Ourives. 5, ü
consultas ¦

ás 2 horas, M
ás terças, ™

MAIS ASSOCIADOS DA CRUZADA NACIO-
NAL CONTRA A TUBERCULOSE

Como sócios ria Cruzada Nacional contra a Tu-
bcrculosc, alistaram-se mais as seguintes pes-
soas: Anna Itibciro F. Imeiics, Manoel Pinto
dc Azevedo, Ilcrnardino Garcia Martins, Ave-
lino Gonçalves da Costa, Alberto Nunes, -Edil-
a nio Dantas, Miranda & Teixeira, José dos-Snn-
tos. Joaquim Francisco de Almeida. M; M.
Peixoto, Bcnjamin Alves Ferreira, Victor Ma-
nocl de Oliveira, Antônio Martins, José Claro,
H—'if.no José Gonçalves, Silvestre Pinto Tei-
xcira eAndré Duarte.

tem »¦ .... mfm.m

Foi optimo o serviço ferro-viario
para as manobras de Saycan

POBTO AI.KGBE, 24 (Serviço especial da A
NOITE) — Causaram exccllentc impressão os
serviços de trens da viação-ferrea, no transpor-
lc dc forças do Exercito para as manobras
dc Saycan, o qual começou u !> c terminou a
20 do corrente, sem nenhum nccidcntc ou cm-
buraco, havendo corrido trinta trens mili-
tares. , ,

Além disso, a Viação Fcrrea tem prestado
importantes serviços ás tropas, fazendo um
trem só pura abastecimento d'agiia sjs forças
e cedendo umn das suas linhas tclcgraphicas,
entre Rosário, Cacequiy c Alegrete, para com-
municações militares

OS ARGENTINOS AQUI RESI-
DENTES PROTESTAM CON-

TRA UM ARTIGO A RES-' PEITO DA POLÍTICA
INTERNA 00 SEU.

"PAIZ
- _.

fina no.a da .•ommis.si.o do
rc.lacc._A «los estatutos

uo "Club Argentino"
Fol-nos dirigiria bojo cila notai"Meu ein.. Sr, redactor -- No carneler de

seorotono il_ oonunlssá., provisória ileilgna-
ria |ur.i a 1'oiliu'çá.i rios osl.ilul.is tf. I Inli
Argent,,,.,, ou, companhia de outro membro,
Sr. -Henrique llrnrolliiii, on, vista rio corl.i
publicação, apitarei,Ij hoje, nos apressamos
om declarar quo o nola ll quo ullu.lo o ..ili*
cullstn, qualifii-iiiul»-.1 .Io p-iuc-i fi.loiligi.i.
(•uu..... prcclisinente .lc um:, rosiilucSi, lomailn
em uma rias nossiis reunidos offieiaes o liflo
no local quo so indica, o que o sei Itiluilo
ora o rio lov.,r uo animo .1» eleitorado i i_.u-
Uno quo não existia. .1:, p.,ilc (1(1 povo bra-
silolro. nenliuni inlcrossc cm imniIiJiilr-Jo cm
sua |.„litH-.i.

15' tudo o que suroedou o espernnins rf.la
suffiolonlo |Mrii dar por terminado este n.*
sun,pio. — I.uiz I). Cairo, Henrique liou,.,-
liu c A. Xiiccob."

. tm* i ————

1 GRANDE CONTRABANDO
DE BRILHANTES?

A« liiforniaç&CH quo oallio-
in on o m turno do contra**;

liaiidiNla proNo om
Nova York ~<

Um lolegranima dá Nova Vork rilr ler «Ido
nroio, iiiiqu-lla cl.li.do, o Sr, 1'ranclKn çliini*
ml., commerclnnl- cio borraehn no l-»lmlo uo
Pitrá. soii.lu objeclo ria Mia |irisi*..i tor elle
pastado, ...» desoiuliarenr naquollr porto, um
contrabando de Jolni no valor uo 100 mil

Cheia.» Chaiiml. em llrooUlyn no dia 8 rio
•on*.- i tio.-.lu du vapor biasíloiio "Pnoo-
iu'". pruceilcnlo ilnqul. .„, ,,.:,

Ao ^o,• proso, Francisco Cliauml. tc_ oceul-
lar oiiii'.* «s suas roupas do uso umas cenleiins
ri.- brillmntei, variando elle» om .-.mi outro
riniis o dono (|tiilnifs. iMas pedras eram s»l
la--, salvo uiiiiii quln/e que citavam adapto
rins cm Jóias de platina.

M^uDenysCocliiD
Um lutador, sincero o nrt,pela pátria, pelo \?S

Aos selonla an„.„ ,|,. ,.,,„,. ''leeer.01.1 Parli, ».„„ ». «nl«J»'ü
e-orlpiur o ,-„¦„., h-mi,-,,,, !'.,",htrtc^
poriomo, A\m ,-„  .,.';;.« WJ fiiliiCT
uma fmnlíla illu.ir,-. niím,o_?l_,flWilanlIiroiM Atiguslln V.,-1, ^fn C_2levou p.ii, n Unlv.r_iV|__.' "J^ bnu

rio lonliido, Por

Terrenos
em iramos

terrenos
em Olâriâ

Terrenos
em Circukr

Terrenos em
'Braz de 'Pínna
Ruas acecitas pela Prefeitura.
Nivelados. Altos. Scecos, Agui.

Luz. Telephone.

Prestações mensaes
desde 9$500

__..,. 1 , m*t 9 m, , .__.

Cia. de Administra-
ção Garantida

RUA DA QUITANDA. 73 (Edifício Próprio)"
Rua Leopoldiua Rego, 3ó3 (Oiuriiil

1 quintas c sabbados. Em sua residência, á I
1 rua Affonso Penna, 49, das 11 á 1 hora, ás a

. ANTES dc comprar o remédio aconselhado¦"Sailm o preço na Drogaria André, rua Sete, 39.
mm*

Dr, Estellita Lins — Vias urinadas (vene-
ireas e cirúrgicas) Raios X. Labor. S. José 81,

?Dr

r. Augusto Linhares. Cura da gagucira.
lividosi nariz e garganta. R. Quitanda, 11.

1 tem 
oor. octavio, Jsuricto Álvaro—"entista—
[Assembléa 74. C. 44G. Res. r. 24 Maio 74. J. 1196,

Í)r. Guilherme Estellita. Advogado. Rua
achet n. ,'!9. Cent. 1067.

mem

farias noticias do Itamaraty
*" O Sr. ministro do Exterior nsslgnou as sc-
jguintes portarias :

, Dispensando do cargo dc auxiliar de feabl-«neto do ministro, por ter sido designado para
/uma commissão na Europa, o Io official da
jScci-etoria dc Estado Henrique Pinheiro, de
«Vasconcellos; dando por finda a commissiio

fue, 

cm virtude da porlnria de 10 de agosto
e 1921, exercia na respectiva Secretaria de
stario o cônsul de 2' classe Antônio Filinto

tle Souza Rastos; nomeando o cônsul de 2*
«lasso Antônio Filinto de Souza Bastos para
n> cargo de auxiliar dc gabinete do ministro,
fcom a {-ratificação da lei; concedendo uma li-"jcença 

dc seis mezes, para tratamento de
jlsaude. ao cônsul dc 1* classe cm Rivcra, Emi-

-lio de São Fclix Simonsen, a partir dc 21 de
annrço de 1922; mandando servir no consula-
Uo de 1" classe em Brcmcn, em posto corres-
Jpondcnte ao seu e por tempo nunca excedente
He doze metes, de accordo com o art. 39 do

Ícgulamcnto 

anncxo ao decreto n. 14.056, de
1 ric fevereiro de 1920, o 1* official da Secre-
ária dc Estado Henrique Pinheiro de Vai-
(i/jccllos.

= segundas, quartas c sextas.'"—iiniBiiiiBiiiiBiBiiiaiiiiaiiiiaiir1
tem

lUBlBIliaiillB"

0 "Alfenas", ex-"San-Nico-
Ias", chegou de Hamburgo

e foi expurgado à
A policia marítima realisou,

sem resultado, uma dili-
gencia a bordo

Amanheceu no porto, -procedente de liam-
burgo c escalas, o paquete nacional "Alfenas",
cx-allemão "S. Nicolas", que acaba de ser
entregue pelo governo francez á commissão
brasileira que se acha na Europa encarregada
dc receber os ex-allcmãcs que estiveram arren-
dados.

O "Alfenas" fundeou próximo a ilha Fistal,
onde recebeu a visita das autoridades do por-
to. O medico da Saúde que visitou o cx-allc-
mão, verificou serem boas as condições sani-
tarias dc bordo, mas, como o navio tivesse es-
calado na Uahia, porto considerado sujo, S. S.
determinou que a barca "Pastcur" procedesse
a nma rigorosa desinfecção no "Alfenas".

O "Alfenas" gastou trinta c sete dias na
viagem que correu sem incidente algum digno
de registo. Trouxe dezesete passageiros em
primeira classe e sessenta e seis em terceira,
na maioria immigrnntes portuguezes.

Por oeeasião da visita regulamentar da po-
licia _^naritima, o sub-inspector Mallct, man-
dou proceder uma busca no camarote rio pas-
sngeiro Carlos Pinto, guarda-livros de uma im-
portanto casa commercial desta praça, aceusa-
do de haver furtado uma carteira contendo
5009000 e varias libras, pertencentes ao passa-
gciro do mesmo paquete João Francisco Rego,
que desembarcou tio porto da Bahia. A poli-
cia de -Recife, como a de S. Salvador, também
procederam a idêntica busca a pedido de Fran-
cisco Rego, nada encontrando, o mesmo acon-
tecendo aqui.

Carlos Pinto allega que 6 facto foi motivado
por uma desavença havida entre elle e o seu
aceusador, que se portara de maneira inconve-
niente com a passageira Julia Alves Francis-
coni, disso resultando apresentar Francisco

,j_jw queixa infundada contra elle.

Pedem uma feira livre para a
praça da Harmonia

Uma commissão dc moradores da xonfrclr»
ciiinjaçente ú Praça da Harmonia, procurou,
em seu gabinete, o superintendente do Abas-
teci niento, nprcseiitnndo-lhe um ipcinoriál
contendo 120 nssignaturns, pedindo, jeotíi in-
sistcnçin. a instállação dc uma feira livre
na referida praça, visto não se poderem utili-
sar do mercado livre do largo de Santo Chris-
to dos Milagres.

O superintendente prometteu examinar ò as-
sumpto, demonstrando, todavia, o maior em-
.lenho em attender aos moradores dessa exten-
sa zona.

mem»
S.EX. E0 MERECIMENTO NA

MARINHA
Na nossa local de hontem, em 2o "clichê",

'quanto ao requerimento do 1° tenente da Ar*>
mada, Guilherme da Silva Nunes, em que O"ir. ministro da Marinha dera o seguinte dea»
padio:"O governo nas promoções por merecimen.
to, póric escolher livremente entre os inclui-
dos no quadro de accesso, sem attencão á
classfiicação nelle adoptada, corrigindo cm tal
oeeasião, se assim julgar de justiça, qual-
quer erro na collocação dos interessados";
houve um engano, relativamente ao tcôr do
alludido requorimento.

O tenente Silva Nunes, não pediu a sua in-
clusão no quadro de accesso, porquanto, jâ
sc acha nesse quadro especial; assim não ti-
nha relação o seu pedido com o do 1" te-
nente Dr. Pontes de Miranda, (pie fazia tal
pedido. Os despachos do ministro, deviam
ser, portanto, dif-ferentes, como o próprio
interessado, tenente Silva Nunes, nos pediu
publicar. f tem ¦

As bellezas do lelegrapho
UM "RADIO" COM SEIS D_AS' DE

VIAGEM !
MAN AOS, 18 (Ret.) (Serviço radio-tclegra-

phico especial da A NOITE) — Causou boa im-
pressão o acto do governo dc Matto Tirosso
nomeando delegado fiscal deste Estado aqui •
coronel Leopoldo de Mattos.

A posse de dous chefes de serviço
federal em Matto Grosso

CUYABA, 24 (Ret.) (Serviço especial da A
NOITE) — Assumiram a directoria dos Cor*,
reios e a Inspcctoria Agrícola nesta capital,
respectivamente, os Srs. Custodio Gonzalo •
Nunzio Gianatasio.

tem
Mondo Noto quer um* agencia

postal
S. PAULO. % (A. A.) — Os habitantes io

districto de'Mundo Novo representario ao dl-
rector dos Correios,, pedindo a creaeio de
uma agencia postal, allegando possuir esta
localidade mais dc 6.000 babitautM • grande
movimento _.__¦___rcial..

A PROPAGANDA FEMINISTA
Embarcou para os Estados

Unidos a presidente da
Liga pela Emancipa-

ção da Mulher
A's nove lioras da noite, hontem, embar-cou para os Estados Unidos Mlle. lJcrtha I.utz.secretnria do Museu Nacional c presidente duLiga pela Emancipação da Mulher, que vaetomar parte na Conferência 'Feminista dc Pai-timorc. 'Por oeeasião do seu embarque faloua Sra. D. Anna César, presidente da Legiuodii -Mulher Brasileira, que disse:•"-Em nome da Legião da -Mulher Brasileiraviemos trazer-vos votos de boa viagem c dc-legar-vos poderes para representul-n na Con-ferencin Feminista dc l.nltiinore, certos de quesabercis honrar n nosso sexo, a nossa pátriae as nossas aspirações dc povo livre c culto

que vê na mulher um de seus mais impor-tantos factores sociaes.
Americanas do sul, enviamos ás norte-ámeri-

canas a emissária do nosso pensamento, pro-vando que se o Brasil é considerado, respei-
tado e admirado pelo avanço da sua civilisa-
ção, é porque já possue mulheres capazes dco representar cm qualquer certame., num-dial.

A Legião da Mulher Brasileira, associaçãode caracter nacional philantropico, que vematravés do mil provações, defendendo o seuideal, deposita em vossas mãos as flores daamizade e da confiança qne lhe inspirnes,
pedindo-vos que leveis além dos mares glorio-sos o nosso nome, qual o tendes trazido atéhoje pelo vosso talento c alt.is predicadosmoraes.

Sede a nossa estrella, illumihao o caminhoda nossa emancipação social c politiea; afim de
que as rclutancias de espíritos pouco evoluídos
caiam vencidas ao brilho de vossa palavrae das vossas energias civicas, defendendo o
nosso direito, a nossa fé, a nossa risònha cs-
perança porvindoura.

Enaltecer a nossa linda pat.-ia bem amada,
que na mulher encontrará sempre um fortebaluarte á sua prosperidade, felicidade e gràh-deza.

Ide e voltac breve ao seio da grande mãe,trazendo coinvosco os louros da victoria."
Dentre as pessoas c representações -prcí-

sentes destacámos os Srs.: professo,- CarlosChagas, professor Bruno Lobo, protossor Ro-
quette Pinto, professor Sérgio de Carvalho,
professor B. C. Cromwell, comrni.hdiídor Si-mão da Costa, general Pedro Caralino, coro-nel Paulo César, -Mrs. Poarsons, -Mr Crawford,cônsul geral dos Estados Unidos,'Mrs. Onu-lcn, commissão dn Legião da Mulher, D. AnnaCcsar, Dra. Paulinc Vieira da Costa, I) ,Tu-lia Vargas, Mlle. Pacca, Mme. Vasconcellos,commissão do 'Ministério da Agricultura Lu-cilia Guedes de Mello, Marianna Gurjão, Laii-ra Pires de Sá, -Isaura Pires de Sá, eommis-são da I. Nacional, Joanna França, Dcolinda MCardoso, Iladina Balthazar da Silveira, Irace-ma Penna, Maria Stclla, Christina Avellar, Or-íinnda Cândida de Mello, commissi.es dc c'i-versas repartições, companhias e fabricas, coin-missão da Light and Power. Fizernm-se repre-sentar, Associação Christã Feminina, Federa-
çao -Internacional Feminina, grupos de San-tos e S. Paulo, Museu Nacional.*•-

Procurámos un policia Informação» roln-
Uvas n 1'ranclicn Cliaiiuii.. Soubemos scr clle
natural da Syria, ultimamente nalurnllindo
brasileiro, o comnícrelnnle hn chiado dc lie*
lém ri» "-irú. d- nnde vciu para n Hlo. aqui
cheganü-Tim din 0 ri» fevereiro próximo pna*
lado, liirio residir á rua rio* Ourives n. 00.
No .lia «. pretendendo viajar pnra Non, Vork,
como ua policia nnrin constnsic om seu ric.-
abono. Francisco Chauiiii. conseguiu n sou
passaiiorte, que lem o nuincrn I.Mo, r-,„, o
"visto" (la respectiva secretaria _ub o nume-

Assim. Francisco Cliauml.. no dia 10. cm-
barrava uo paquele "Poço,,.1" com llosllnn
aquclla clilade ria America rio Ni.rlc, Olldo
eslá ás voltas com « linllclo.

mem
MUDANÇAS?0 g52í-
lambem se encarrega «to fazer, r»m pessoal
idôneo, Bscrlplorioi Ourives 41. Tel. N. 1500.

tem

0 INSTINOTO SANGUINÁRIO
DO SOLDADO RÜFINO

Uma praça da Policia Mili-
tar ferida «1 faca

E' um elemento perigos» o soldado Ignacio
Rulino, rio •!' regiincnlo ric infantaria, listú
elle constantemente envolvido cm desordens,
c. não ha muito', uu rua Pinto dc Azevedo, no
Mangue, alvejou, a tiros, o .supplc,ite VirgilillO
de Paiva, então cm exenclcio, no 0" districlo.
c o agente Barreira, ferindo este.

Itufino é inimigo rio soldado ria ravallaria
da Policia Militar Manoel Xavier dc Vascon-
ccllos, com quem sc encontrou, esla madruga-
da. na esquina das ruas Affonso Cavalcanti e
Visconde dc Duprnt. Vasconcellos estava de
folga, e "peruava" por aquclla perigosa zona
do mulheno,

Com motivo ou não. os dous sc atracaram.
Em meio rin luta, Iluliu» empunhou uma faca.
com ella ferindo o adversário, lio ventre. Km
seguida fugiu.

A victima fo: medicada pela Assistência c
levada liara o hospital da sua corporação, seu-
do uberto inquérito no fl" districto.

I

iMÊi****£.i /^a .alei

l*Íl4eW IP

*4^*'»mi-*tieWr

Denys Cnrldn
desde muito certo. .... gr*„,.|.s pf.qIli,4,,.,tificiis por que niiceavaiu „s sábios i,Zmento. ''-•"

Em

Acaba de ser inaugurado (
junto ria Leileria Mineira, um bello salão d
engraxate, o mais confortável c moderno, o
que vale a pena scr visitado.

0 CAMBIO EM S. PAULO
S. PAUIjO, 25 (A. A.) — Na abertura do

mercado de cambio sobre Londres vigorou a
seguinte cotação: á vista, 7 l..!;i_; a !)f) dias de
praso. 7 !l|lli: Paris de ?fiU4 a S6,.7; Itália
•?:t78; Nova York 7Í32:,; Hespanha l-.ll..;
Porlugnl ..Olil; Buenp- Aires 2.7.'.): Berlim
.025: Suissa Í..145; Bélgica .lir,: Hollanda
2S8I0: Uruguay (1,040; Japão ...720.

O ALGODÃO
Regulou o mercado dc algodão, hoje, em

bons condições de estabilidade, com um mo-
viinento regular de negócios. Não houve alio-
ração .lc preços. Eiilraram 7,.8 fardos o sai-
ram 450. sendo o "stock" de 23.310 ditos.

Tem dores de cabeça ?
"FUME SO' CIGARROS "BIS"

Caporal lavado, suave e inoffensiv.

ipicua mocidade c dispondo dc la..os íittraclivos da riqueza. Denys, ,,.r ,,*,-p-H-a. preferiu ir irabalbar no !alw.|_udo grande -Pnsleur. Pouco depois, rutòa guerra rie 1870 c Denys, enlâo com viSnnnos, pntnlola cxalludi, que-;_.n,p-i u
partiu pari. os campos de lislalha. c.moat
gento <!o «'¦ regimento do lancefro. li™Cocllill, cujo nome começava a ton ar-.-j.
claridade gloriosa d.i prrsligio d.i,s:i.a_j(
das letras, totiiou-se conhecido coin'.. 

"ütn 
d_ímnis bravos defensores de sua pátria )|-,depois do seu primeiro combato, na can-*nha travaria ,,-. lado éste. í..i Dcnvs n tmm-ha n de ira rio general lli.urbaki, ' 

torto, _.sobreviventes dos dias turvos dê setenta ¦¦
recordam ainda, cnm cariidiosa emoção, d<actos daquelle joven francez,

Voltando a Paris, depois d.i g-erra, fl-,
nys Cochln se *i! regou _, politiea, orníe ínuma das carreiras mais rápidas c mau tt.
Ihailtcs, Foi, cm 187S, prefeito de (Mni.
Montcniix; clegera-m-n'o, cm 81, constlM.
ro municipal dc Paris. !-:-,, I89:i, entrou fiana Galeria a Gamara franceza. Por varias vezes; occupet

Iru zcirò.j pastas minislerincs,
A sua grande nclividade, porem, foi Intel-

leclunl, porque Denys Cocliin, antes ,!,* Ic.ii,
era o obrelro Incansável no silencio ,1, a-
binele. Collaborou, por limito tcmim, iu „_.
visla dos Dous Mundos. Publicou obras, tanlt
seleutificas como literárias, <|no alcmeini
grande exito. "Os Irhbnllin.. dr Pastcur"",'"ti
falsificações c o Laboratori,, M.ii,i.i|i.i","t
Campanha de C.az c a Cidade de 1'nr"Quatro annos de -Consellio Municipiil eniíi*
ris" deram a iDcnys Cochin unia r.|mtjii
brilhante de escriptor.

Alguns annos depois, ptililicon 11111.1 cia
notava!, coroada pela Academia .rance...'0
Mundo Exterior", alem de iiiiúimçfás óulni
prpriúcçõcs que llit- conccdcrani a creiltndil
de homem dc letras, entre os artistas cil
homem de sciencia, cnlrc os saliiòs.

Um lacônico tclcgrainmn acaba ile rw»
11111 ni car a morte desse linniem preeinso, raji
cabeça -hranea de septuagenário foi alulHl
após tuiilns, annos de luta. sincera . «abre,
pela pátria, pelo bem, pela verdade c -iill
bèllcza.

O ASSUCAR
Ftinccionou, hoje, o mercado de assucar

cm posição estável, com os pn-eços sem alte-
ração de interesse. O movimento verificado
f"-' „en,*--',o i- constou rte 5.531 saccos dc
¦aldas, não tendo havido entoadas _ sendo
.. ,si,.ck ué *_oi,.70U suecos.

O Sr. João Ruy Barbosa vae traba-
lhar no Itamaraty durante

nm anno
Por portaria do Sr. ministro do Exterior

foi mandado servir 110 Itamaraty, cm posto
correspondente ao seu e por tempo nunca ex-
cedente de doze meze., o 2o secretario dc le-
gação João Ruy Barbosa, dc accordo com o
art. 49 do regulamento diplomático, perce-
bendn os vencimentos annuacs dc nove contos
dc réis pnpcl, dc necordo com o art. 31, § 2o
do regulnni.iito diplomático.

mem
NATURALISAÇÕES

Por portarias do Sr. ministro da Justiça
foram naturali.sndos brasileiros :

Adelino Francisco Braz, Antônio Domingos
dc Souza, Antônio Joaquim Ferreira, João
Gonçalves Gomes, e Joaquim Lourcnço, natu-
mes de Portugal: Eriwurd Moore Knox, natu-
rui rios Estndos Unidos da America do Norte;
Hugo Suter, Lamliert Schmidt, Wilhelm Julius
Rcinhold Erich Thode, Amildc Klnunig c Ju-
lio Klnunig, naturaes da Allemanha; Maria
Encarnuçno Humanes dc Souza, natural da
Hespanha; Marino Francisco Richard, natural
dn Suissa, e Hercules Spigliati, natural da
Itália.

tem

A PYORRHÉA-
Dr. Rufino Motta, especialista c descobridordo especifico. NSo ha tabeliã de preços — ocliente paga o que pôde. Consultório — Rua daQuitanda, 10,1- andar. Telephone Central 1104^e»

OS NOVOS SUB-DIREGTORES OA CENTRAL
00 BRASIL

Foram, hoje, empossados nos cargos dc sub-
directpres dn 1" c 5" divisões da Central do
Brasil, os engenheiros Ijysanias Cerqueira Lei-
te e Alberto Flores, conforme designação feita
pelo Sr. ministro da Viação.

Substituiu o Dr. Alberto Flores 110 logar de
ajudante dn sub-directoria da 5* divisão, o cii-
genheiro residente Suznno Brandão.

tem

Coqueluche ou qualquer tosse'?
Tuss

0 juramento dos novos reservistas
do Tiro 7

Realisa-se amanhi, fis 10 horas da manhl,no campo de Sant Anna, a cerimonia do ju-ramento á bandeira pelos reservistas doTiro 7.
Os sócios dessa instituiçüo, reservistas onnao, devem comparecer ao quartel áa 7 horasida manha, para a formatura.

As vantagens do Assucareiro
Popular

Quando a Satide Publica começou a exigir os
assuenreiros hygienicos, tivcmol-os de muitos
feitios, dimensões e... complicações. Era pre-ciso chocalhar uns. bater no fundo de outros,
torcer pequenas manivellas, emfim, era um
pavor 1

E trataram os inventores de aperfeiçoar osassucareiros, tornando-os mais práticos. O Sr.Arthur Higgins acaba de lançar no mercado oAssucareiro Popular, qne, preenchendo as exi-
gencias da Saúde Publica, pelo que foi appro-vndo, encerra uma série de vantagens: funeclo-na coin qualquer assucar; descarrega somenteuma colherinha de assucar ou fracção. não temmola, nem pecas internas que difficultem alimpeza, possuindo apenas duas pequenas tra-vossas na parte interna da tampa; tem umasobre-tampa, ligada ao bocal: um pegador pa-ra não escorregar, um contrFflr.rtf, para evitar
que a tampiiiba de descargu e a sobre-tampasc quebrem, c capacidade para 200 grammasO Assucareiro Popular é, além disso, uniapeja elegante. Seu inventor brindou a A NOI-.TE «om im exemplar, ,

0RFE0N CLUB PORTUGUEl
E' 110 próximo domingo, '_ de abril, th

terá logar a sessão solcmnc para desterrarw
retratos dos presidentes da llepublica Port*
gueza, collocados na galeria de honra (Ia S-
eicdnrie. Iim seguida haverá baile a rigor, j

mm -.,¦¦¦ _,,¦¦-¦ — 1 ii^iy^Sr-— *----¦ **

São validas as eleições de trts
deputados italianos

ROMA, 25 (Havas) — A commissão dc.,*
rificação rie poderes da Câmara considfit-
validas as eleições dos Si*. . Sor..'' e Camen»
deputados por Girgcnti.
**** ***** ->-~mQ+Qc**~* "T

AESCRIPIAAMACHINi1
reduz o tempo nn execução dos trabalhos
mantciii-lhes a uniformidade e 11 bcll™-;*
cilita a leitura c permille Unir, n «m^^.
po, varias cópias. A Escola Iteiiilugtoní'»
7 rio Setembro. 07, executa cópias .1 m'CM
com sigillo, presteza e perfeição.
¦__________, ,__, .._,, j •i-Kj&fr-—*-

Mais uma recepção do nosso»
baixador janto ao Vaticano

ROMA. 25 (Havas) -- A wcpçM«dii W
tem, íi noite, pelo embaixador ^!:|l!-1"1»".,
Azeredo, represcnlniilc dn lirasil junto no
ticano, foi muito concorrida e brilliniiie-

Entre a numerosa assistência ii"--1''"
muitos diplomatas europeus e nincrien ^
prcsentnntcs da sociedade roniiuin '' •. «
lonias estrangeiras dc Ronin, -' »"'"> s,"
vidüalidades notáveis d:is artes c (ias

_9_-

y kiiJiDvr.i é ° m«lhm' pfll'a" s:u"!c da'*'¦'
r I \J 1_iDc|). Casa Ilcrnwnn.
em toda "â 

parte.

E querem ff.se @ "i

Congresso" maroftâ bssii'««
Oque oceorre com os supplentes 4

revisai il(,H,,
Não p6do deixar de merefor M^^Jii

dns otitorituTaes compclenles , (ig
abaixo, contra uma Injustiça 1»Ç ''. .-„ ,1)
prejuizo para os trabalhos da puWWÇ.
.Diário do Congresso": .racrsí'"Sr. redactor. — Pedi mo. sl'vniinbnr *

acquiesce-ncia no senlido (le e u. . Sfl
instante appello, que daqui, dir M"'» ,,„

Nacional, -pa- „, MM «tíS.»
dc rcndinitlir os pobres rapazes supi ....„,.

im

director da Imprciisn
cumpra sua ipromcssa,

revisão rio "Diário do Coagrçsso^, oM.-.J
não obstante ndmiltirios incdian e 

ç» ^
servirem satisfatoriamente, roram ||()
c injústificavclni-nte ctispcnsntios, v,,
mais serem necessários seus sen .v
entretanto, substituídos por pe""•'
cinas rio "Diário Official , st '' „ ser*
cessaria, c alguns sem o P*:cQ--ç0,n, prei.

¦¦¦•¦¦«. >,s.._r ..Si
viço de certo modo exige, — w¦ ,
zo sensível paru a sua rogulanda^
carga, desnecessária
quem' trabalham.. K] \^X,lffÍri
bcnsivcl a ausência de toes sil les I11 «n.

Con.r'5.'-.
sar.''»1

' 
rc(|j

ca»-
sc sabe estar funcclonniulo o
cional, onde, froquentcmciiic, ---.--. or
inações sobre o revisão, precisaincu
sa da falta dc -pessoal. q fWp\i*

Somos gratos á sun gentilMA - v»

(tt do Diário do Congccsso,

-W
"L 

I @ l V g L
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^oo Sr. Octavio Rocha
respondeu ás adjcotlva-
ções desai rosas do Sr.
presidente da Repu-

biica

t4„ i-oiilrarli) dos oulros _•««._.'bii.ro 
i* <lc alfíiiiiiiim ban-

radas, s. Ex. nfio abi*.'
niüo do iMi^menio ile

M'IH'illM'lllOS ,'HIS
militares

(iu2t.rai|u icm irohalliaiido desde hon-
«, f na ic»-!" passada foi nlé .. maslmo
., ln>r> rt.liiienlnl. caso raro. i-outluuou, t
tmV.MnibsIcnila, pela palavra dn Sr. Orla-
ti, iludi». «¦» adjerlivacões, que esse orador
jwlficoil dcllí«uaiii"iile dc desuii-osas para
lC*-r*«o Nacional, escrlplas pelo Sr. pre-
üflilv' il» Ropiililien nus razões do v<|0 u
I,' «1 0«9|K>M.
_íii- í.iíar o Sr. Carlos ['confiei, afim de

i»i^í-!ii sua oração iniciada hontem, ma.
doniaiiilii presente á hora legal, foi dada u
gkfijtrí» so "leader" giuicho. que entrou a
fa-anir »'!ire .< nnino nssumpto, comba-
|«è a n.iiiliii-lii presidencial, do modo pot
o; ríiuiiilino! ndeniitt»,
liS. IX esplicnr sim altitude na commis-

uii< íiimiiçiis, a respeito do velo. Não cos-
liei OíeiHur-si», nu tribuna dn Cnmuia, do
|-,t dit a imprensa, relativamente A condo-
d d,.» liniiii is públicos, mns nbriu uma ex-
•ftii imn defender-se dr unia noln publi-
nil Ho "Jornal do Commercio", na qual
i.ídjiíi.i uma injurln .. sus pessoa, além de
mini Injustiça! Tomando, antes de tudo,
a InMiç-is declaram que nn critica feita
ji i/to nno visava nlncar o governo, nem
(|i, «sr si-.: propósito. NAo pretendeu, fet
itwnl. a vol tVoiseuii dns finanças da
idal administração, pòr em cheque o gover-
D, sem traiel-o parn a discussão, pi-ociirando
fcsonstrar que elle tosse um delapldador de
iátíiroi públicos. Sempre falou com preci-
lii, ilsnítu no executivo Iodas ás honras que
il aioccee dc S V.%.

Viu-jc o oruilor obrigado a Iratnr do as-¦.mptul-niqui-tiií.-niliii ser um dever dc hon-
ji i wius o» di'pulados e senadores da
fepcUlt-a, Congresso, cinfim, accúsados nesse
kuuolo de acçôcs clnssiflcndns como um
(Wiileiro crime \i-linu, nessns condições,
?adiria revidar .• revidou alguns pontos.
I» tivera a intenção de atacar a politiea dc
H..irijia-.ics, a política . de obras vultosas
oca... obras contra as serras...
Oaiáta «o regimen do encampações de es-

tiiis de ferro, apenas declarou que o go-rwo ••romrlleia um regimen especial de fi-
lia.-iiMililicns, dentro dn economia que pre-flíii IiMir c que absolutamente nfio fer.
hln» lêrii lei-sdo sim critica mais longe, a
liiorts «treinos, ns Srs. Antônio Carlos e
foacisco Sá, qu,.- criticaram severamente
eu política fiiaiHiira do governo. Queria«sis flue ficusse bem publico e demonstra-
ic-que o covtTi... dn líc-públicn, quando vetou
jyW. oio teve sinccridnde, expondo no
terízo imblico, ceiiio teve oceasião d
m no seu voto, o Congresso. Suas consí.)[0fS visaram :, distribuição dns .-ittribiii-
$-iffi. '{sponsabilidades, que não foram
m (HsWbuldns nas razões do Sr. Epitacioaso*.foi nesse ponto n injustiça do jornaliMldaj quo nindn disse que "o Rio Grande
p..»U tolerado c n Sr. Borges de Medeiros,
l.*M o inverno é honesto e dc iniciativas".tea de*larar (pie seu listado não c tolerado
Umebii 0«c o tolerem'. O Rio Cirande doMlexige o respeito dn Federação e dns outrasniMdtS, parn sua, instituições, que nno sãotadas", porque 

'

"mofíkiodtSoci^deRur.Uo
preiidente Borf es de Medeiroí

n.TIMr\3INf0rlMAÇsTE5
.«WlftrVÍ1 MINUCIOSAS
lDiTODrTAr\EP0r.TAGtM

DAWA NOITE"
¦ *- a i 11 ¦ ~ • —i

NOVA PROROGAÇAO, PELO j ||>gyg (jj fJ]0!0r.SÍuÃ f °* """MIM * Pol»,whnica
~- • :--=a**gsr**TT.':.T=*_^ Í% SiMENOS POR 30 DM8

Braillolr „, - f, hJÍw W»«M}0 lli.ralviarain u ,Z |,,,, ".!' f»**0 «'__cclndorcs cn-
Modelro-, j=5' ¦ i,. ú«% "/' l,r' l,nW« de
itcii» .1-, ......lír": ¦•,0"' liiforoincflc* i. r..s.
^^dVeel^ZnaZ'^ V"U' «mf"io

da cVrtZV, V0"!S.d.Bfl..f_,W,r ", "•'••'•'-"«'nto
oui 33 d» corVini, ' '"K,"i" *'•• '•«•¦' enviar.

<* frente du mmlmr.il,, I, i-f,. ¦,,x'*- ,M""'"-

certos
com u

css™*w-r*rS
l!S?H;v»"'"»''&~'-''"
n_,.«.,...ii. ,tt ,,"s•''!, t,,l,M1' '"• mesmo tem-P» qua reiteramos os protestos dn iios.ii n««i«rcspel osa considera.ii,. . \\\\ .,M*f„'''."..Iionca vrs M„...i„. *„_.'•_ ...''¦ . *'.. _¦¦"'•«¦¦•

presidencial
O 8r. Nilo Poçanha subiu para

Petropolis
"IH»*Sí(jf2S-h*Í_,,,,,'.M lmJ" ""» " •"'
r.»ir. . i ' "• 'IrvciiiI.i regressar Inrca.
r&ffl.,^_,,ÁB.,:.í.0 'r".,'"-*«"'"• »«í""luiii.ui. a im, Almirante Tnmandare\ 30,° í"iJ! fodoral om Maooió vno

liconcii.r-8o
-- <• Juiz. rederal, Dr. Otstn Mi». celôbrlVoi íAemZ^T ,,,,,r""U• ¦ Ptt¦iiniiai. que li,..11 InconinulII.I 1 (-,_.__. .... ...

lliirài .i;.,*iiiM"#l»c,rn*. l*!*«W«nlo- dn l*cdoraçfi(.mirai d., iu„ (.mudo <|„ Sul; Corlo» (torrto
Cárl. l- Sí^r. »r. ,J«clntl,ó 

"lomes 
SLarlos i-errelra «¦ 1'rancisco Carvalho .lunior."~" ~<a*» «.

ili.il..,)., ,.iV •-•"..'"'•"niputlblllsadi, nn to,« edm BlagoaiiB. IMn resolvido a llccnelnr-W, pelo qt,e renucr-u in,|..cçil., de ,s»„deOs últimos recursos do Sr. Ur-
baiij Santos

-Srí s-1?' ?8 (S">i'.'" Mlicclal da A NOlTli,
•¦¦..vi.'.. ,. ÍTí! • ""'l"' u;",• «Itarlambutc. pro-

..." ' """••• l',,'":* J-H-nae* seus amigos.011 amigos do
descòrtcses, di
Dr. .1. .1. Seabra.
,, .- KOVerno, em lermos os mais'.leM'ortç.es. dos Srs, sc„a,,0P N„u i^,^*

f* *-^-**^*f|**f^mmwtmmm^mmmmQuerem augmento de preços
dos transportes

Conseqüências «ia alia do
café

Ao Outro d.. Comniereio de Café desla ora-W as empresas de transporte de ca« dirigi-ram uma representação, pedindo um ÜCcres-
&í™a*. "ffí0*4. "í''"u's -1'»-* ''''rretos das cs-»»Cocs dc Alfredo Mala, Marítima c l.copol-dina

lim visla dis.s
roçou todos os

, 11 dirccloria d» Centro con-
.. commissnriós c demuls nes-

n_ari; »™_Cla,ne.i_lc '»«•»*«'*« no iissúínplo,
5?-i _7 TK. oe'," "° (,.Ul' so "»-•»*** •'«' l»oxiino
nf?m ,ln -ÍI""'"S ,I,u,l*"-dl*. «m RUI. secretaria.afim dc ser accordoda uma solução lilmisivòao caso ora em róco.

Previsão de enchentes

A exigeneia legal sobre es
balanços das essas

com me rc laes
A A. O. iiilcrveni jmiloininiNlro (I.i Fazenda
,..»_',. 

"n 
i,J,0lnel'0 l*»-»li»lo, mlnlMri. dn l'n-

m ' 'lrl" " " A"««ofavRo Coininerci.il dollio de Janeiro, „ se(fulnlo offlcllil
d,, uuUÍÍC0S°"*,1 da Associação Comiiterclal

« !. ,',0i'i"",'1,'° ,,,ni ¦ '"»•»'••»• «om a deil-on um., de siibineii,.,. í, „n„ pondcraçüo ilo1 .r.s. o seguinte:
«111 17 de fevereiro p. uaasudo teve ellamu unhnd. d.», „tlí,,,de,,,d„ „ luiiiVmèr.,,!PHlll.is de „eiin BSSOcJadoi, siilicilar de

1..;.. ...*. ",¦'"';"*l".,'" do praoo, entno n tcrint-
;' ,_"•, ' "P eorrente, pnra a confirmação
„ 

,,t,*l"'1'.«>l« f« ta» .'in novembro, busca-
„m. ""lanços dns casas commierciCK cujoanno melai foi encerrado<»ro p. passado.

Alji-ndendii !,»
«i'.i PiV .,-' *-'»"**» ProroRar 1» nlludldo prasónie .11 du corrente nic«,>Mas.como subsistem aiiuln os motivos oiic

l « __„'.*e,li! ldlrfÇ'u'la » solicitar aquclla
;mio«ac„o, islo é, ,„*,„ |0Iui„ ainda ,, nmlo-
1 , flí""*s «'••¦••n-CKlnes, iniio gruda to-

r/mV?r»,-.vl*l**,mon,,'! "s Sl'lls '"''i'1" du annoindo. ilst,, „,„, ||„,s tcrt,|(| chegBdo .. ios
SJíríSSi1?0'"10"; " ,ht's M'r*,m Wdldos does nn«e|i-„ » linprescliidivcis nqnellii fim.un esla directoria novamente solicitar dc» ¦ IÍX; o tiivor de um

JJ^a
No Oesinfectorío Central e no

de Botafogo nada houve
hoje de anormal

Paulo qm podirãc
ir ao estrangeiro

\ çitiWiVKaçüi- dn Iísc.iIh PolvUcliiiIra dcMo 1'iiiil,, etvolfu ,¦ „ illreclorlii da líavoln11. Icoi 1.0 minislro dn ,\«rlciil(iini os alu-1111101 Heitor Plmcnlel Portiignl, OoloVIu 1'lu-ri-ntv Wiildu-r, Arniuiidi, fiotoliwlo. Jufio lleu-r.,_ Arranln JJruninioiiU Mürlel, Urc-i  vr-niil.i o 1'eiiiiiiiibi Palm, |.'|||„, «ara «i-erlYçoarepi seus esluihn no cslranuciro m
COMMUNIGADOS

'•in .11 de de/em-

ponderações addu.ldns,

•—X-
Mas os cocheiros do da pra

ça da Bandeira não
compareceram

do Saude Publica cs-•¦1111 sede iliiui-d.idu pela

Mais um serviço da Directoria de
Meteorologia

_-.°ul)ir' s*í,n*.*•••»,-'erraz, director do Serviçode MctcoroloKio, desejando inicinr. ainda esleanno. o serviço dc previsflo dc cnchciitcs^c ualgumas das bacias fluvlacs dodu Parab.vb.-i " "' pn.ü, como as

. !l "ova pi-oroitaeão, pelonei.os nor trinta dins. d„ praso Uni nar
„__,'rn0£'.,0 '"" ?' *'" C"rm"<* "'«* *""••"•1' possam 05 Interessados cumprir a --ei-Rcneia leaal.

lisla directoria eslá certa dc (pie V. lix.
lf. J£M.r".,""""' ,'•' Presente cm justa con-1.1. decidindo por fim, _„„, „ |.aMtun| justi-Wf:*'SI.rro-m. do ensejo para re..,,...,' a
1Ú1 ;. 1 

"s n,'0,,'st,V: di; iniiilia alta estima c
lor I- 

:'"''fC-'' Impedlmcnlo do dire«Io lamh.vbíi c S. Francisco, incumbiu, devi-1 ",. ' '•eeietuii.. interino — (,n Uàiur Beldament. a,i orisado pelo Sr. ministro dá Aír I ,u0-'f™M° Keral." 
"rl

cultura, o Dr. Francisco líuge,,!,, Matfárltms /> or.,, __^ -.J.'*. .. 

Superabundancia de carne
na Austrália

MIXilOfllNK, 25 (Havas) tis jornaes imo-lificani1 de desesperadorn n situação creada pela
cEd" ' 'll* ""'m' "''' n'í!i:'" 1,c «"«-

O itabiiiele federal vae tomar medidas a fa-vor dos criadores."~~"~ ¦ mmm» 

CIONOUHOJE
< no Senado, por falta de

w.s.de «.mVn« mi;lu'3^"^íl^rS O SENADO AINDA NÃO FUNC-Kiiiflco servivo hydroinetrlco du Oficina Me-1 nmnvn 
"«v ruifC-

tcoroloK.c.. Argentina, com 11 (|ual lambem serácombinado um projeclo dc cooperação parn i Nfio Im,.,.. .„..-
;« 

...,s i,,,o interessah, «os dons pil^Ô'niüníro 
SS"

referido fnnccionarlo aproveitará ;, suu rapi-aESHHls^Ei^0» ««li'EM 1BME
tDKiiBijaBBne

•«»•»»¦

I stiluto AKroiiomico dc Montevidéu, onde e .js-te uni serviço bem conduzido de nnulyse denguas pluviaes, .serviço esse já innujrurndo
peln Direciona dc Meteorologia, graças no au-xilio valioso do Instituiu de Cliimica du Mi-nisteriit du Agrirulliu-u.

CANGAÇO CONTRA CANGAÇO
Os bandidos de José Ignacio amea-

çam o redueto pernambucano
de Bodocó

- ..;i-í-_.TO (Ccr?r&)- 25 (Serviço especial dn A
Ar. 1 . . ' "T,.VS c"n,*aceiro.s de José Ignacio,<'-- chefe em Milagres, ameaçam 11 villa de Ilo-doc6, perto dc (irainto, 110 Estado de Peruam-

liuco, e ao mesmo lempo, a villa de SanfAnnado Carii-.v. Aeredita-sc que os atacantes serãorcclitissados com energia nnrpielle redueto.

, , .. pnssnrain em julgn-
j. m Supremo IVibunnl Federal, e peloUjjt-S», como perfeitamente legaes, consti-txmx í dentro dn rcgiuien.Alujiirin feita pelo "Jornal do Commcr-=), wntliiuB o orador, foi dizer t-uc o ora-'>;íemirou officinlinontc do vespertino "A
ffm • ham conlinuar n manter rela-sm Jg Jkicoin oi respectivos redactores e inspirarws noticias.
Piona (njurin, exclama o Sr

9|i .oç doclarn não se prestar
jwiicl- d. que lhe
«ns, iicir,

ata,

no*
pnrn que escreves-

Oclavio Ho-
a semelhante

ncciisnín seus cnlumnia-
taniiwuco, acreditar mie a tal«fwU-swn os redactores dn "A Van-

IWoS .
ps, essa questão foi ao seu tempo cxpli-«Hdemms, „ <,r:i,l„r não fora do jornal
IE ° r;tm accl["lis'» "em redactor re-mm. ludo foi declarado cm publicowiUiiai partes.
Nfijue. perante seus caiuniniadoccs, sua
ZJ" TU' va,,c- llccl"ril Pé^nic a Ca-
g*«'«vrn (le honra, não scr verdade
Mf fcreven o "Jornal d0 Cmnmcrcio". As-

« V-,,Süa*Í',Cnl° ,;m" °S j"r"a
•fà.ljto ou nqnillo
«Plicsndo esse incidente,"¦«r-eii procedi 1«'«Mito,

ialí^i,° 
<im' r,!r;' cll3tc " n»c custáV.

JLi t:ir' P'0Prlamentc, do veto.

M E » 
''' N?ífi0* Pre-endlo mesmo np-

Kl?, r'r10s"1'-'1"'' da Câmara, afim do
K"™' (l!'« Annaçá algumas da.
t_ Ir ,w lnz.ocs ,ll'SS1' ¦¦•il°. C1» empri-
gft !o cs„„ento. porque essas cxp,rcs.õès
liJftnuLv0 a.s-1",'"-*1'i-*i Paro os senadores

Íp£:«sados !,"ea,i i,,,irociiifl-
Íifi_V_i ":"' !('z "SS(' reiiuei-inincto, res-
tssv*lk0i-iv'"V" Sr' A>*noIphò Azeredo e... '«»a fti.nza.l., pois i,ia obrignl-o a rc-

(|iic dizi.-i res-
mento de homem publi-e quo portanto estnva no dever

o >.sumpto, sabendom» contraria que a opinião de
"Sr' A-noTnl1""'i,a' l,,flSt'lVl- o telegrammalm.:..!'.'ino!P11(i Azevedo no Sr«1 no ,*>r. presidente• que, ainda em hoiira a essa ve-

an rlvfc ,'miv''< «Penas de infclir., di-
WÊ¦¦ '¦ !'-e. |,;'st:"10'

«Publica,
'miis.c'

íi*lo
c,tM' inhibldo dc

para (|ue o depu-
semclbante requeri

*i^l,pC'n',ra .íl "•Wingein do veto qne
fe^iloS

s'*sit'
1%

1 iiocna, que passa a ei-
proieo-, „,'i I-|,l,ncio Pessoa, quando
""ilii hn ,1 i"1".'.1 a'"ui»ta cm des-

Pd

'pisposiçôc. "Injustiças cia-
coiitradicloria.s ou

:"^írine';

^'-^«nueoSr
'•"""tio publicadto »iwci pres

Medidas cvidentenicnte pre-etc.
pithcio Pessoa cx-

ns emendas assim taxadas
. usando de termos que

1-^c'ii - ,e -"Pntndos capazes def,1*Hrc.n !,.im,1nS''o para oblerem cmen-
.Míorís •¦_'.. ' ; 7" '!'"¦ •i"'t!'i deputados e
^'VíiwU J l'"'"s os 'Jêsliács*:: e de
>»W,'.'' Passava n demonstrar,
*!">iiil_^'"' I'.'"|)l',';is ''azoes do veto.

jí(' 
"bdor•'•' 

A ,' 1*l,il:'''ilio dc Albuquer.
S-Wn ';¦ 1 1)rinc«dii " "

iilitfl': «.íssimul
piirabybann, ven-"o Brandão iinò se inovin,

«ílhonH. ""ul'lca« '

Ü*1"* „;"t-ní... ° Sr; Scabra restituiu o
lc;l<> fora dos plcitcantcs

Stam.!''1'1'0111 ^'"brando-lhc foca o
^-O-CoSrosso0"1 p'bU-C0,'*I 1n!,si todns

Sr, Octavio Rocha entrou•'1 cfimn membro da com-
'4!J»**»uteo

fetW.Sc5 c pr.|al0'* do orçamento da
S¦» Sr. Im';,:''''";'."'"1'1" Pn™ o testemu-

'¦* «cMérnnn.1' ''"l1"""111" H»c muitasn!ul:ls Pda referida commv'-*

são foram npprovudas 110 plenário, nquclle
mesmo plenário (pie agora se procura eximir
de responsabilidade.

O "leader" dn Rcacção Republicana alluiliii
ás censuras do Sr. presidente dn Republica
com relação aos corredores das duas casas do
parlamento durante a ultimação orçamentaria
e affirmou que não era só a canalha das ruas
quem freqüentava a câmara pleiteando inte-
resses. Ale ministros de tribunaes lá estive-
ram, ¦eonclue S. Ex*. I

Admira-se o orador de que estejam agora
condemnando o orçamento excomungado depu-
tados que se vangloriaram das suas conquistas
c receberam abraço»' dc agradecimento pelos
serviços prestados. Uuanto a S. íli.-r. não os
acompanhará na solidariedade no governo com
a retirada das medidas pclns (pines 'combateu.
Na purte pelu qual pódc falar, como relator
do orçamento da Guerra, fez questão c conli-
mia u fazer do ntigmento dc vencimentos aos
milhares, lamentando que o mesmo o não fa-
çuni outros relatores. Isso a propósito de um
aparte que deram a S. Ex. sobre o mesmo <ij-
rcito do funecionalismo civil.

Lc perante a Cumaru um trecho de Tácito,
iiaquelia parte do debate cm que Tercneia ex-
plicá por que 1'ôra c continuava sendo amigo
de Sejano, adaptando o passado ao presente.
Fora tão bom cm outros tempos privar de sua
amizade, dc ser familiar aos seus porteiros, co-
nhecer-lhe as preferencias c os amigos, delle,
cujos parentes detinham as posições o. cuja
amizade era tão promissora. Por que rcnegal-o
agora?

Como Tercneia, o orador continuava amigo do
Congresso c du sua bancada. Preferia filio Se-
jnno c desprcsnva a nova corrente que. procura
caminho contrario ao que trilhou. Nno vô im-
moralidudes no orçamento . deplora que o Sr.
Annibal de Toledo, que, hontem, fnlou em pre-
tensões dc companhias particulures advogadas
Junto A Câmara, não tenha pormenorisado sua
denuncia, citando um caso concreto.

Não via, dissera já, ininioralidades no or-
camento vetado, mesmo porque não acredita-
va nenhum deputado capaz de pleitear o que
não fosse digno dc pleito. A Câmara estiveru
unanime no apoinr todns proposições, tudo se
fizera de commum necordo; não houvera
maioria nem minoria. . Pois, então, tres me-
zes pnssudos. é possível pensar dc outro 1110-
do ?

O Sr. Armando Burlaninqui disse, então,
qualquer cousn iiicomprchcndidu para o nudi-
torio, menos para o Sr. Estucio Coimbra, que
lhe estava próximo c teve 11111 sorriso disfsr-
çado.

Continuando o Sr. Octavio Rocha a falar dn
unanimidade da Câmara, cm novembro e dc-
zembro últimos, o Sr. Raul Alves lembrou,
cm alta voz, que o próprio Sr. Armando Bur-
larnnqui elogiara esse modo de agir, conforme
o referido deputado cm tempo manifestou, lí
«representante bahiano sombreou seus concei-
tos com uma phvsionomia eriticu dc quem
pretende ligar ao facto a implícita apprpvação
do Sr presidente da Republico a tudo quanto
foi votado, durante a votação, nessa lei dn des-
pesa que S. Ex. resolveu, posteriormente,
atirar á execração publica com o víto.

Poucas phrases adiante do fio de seu dis-
curso, o Sr. Octavio Rocha foi nparteado pelo
Sr Costa Rego, que, ji todo transe, procurava
fazer bom humor. Em conseqüência, o. repre-
sentante gaúcho lhe respondeu:

— Eu não sou creançu para responder a sab-
batina de V| Ex. Trate du politiea dc Alagoas
c terá asumpto para se divertir.

V vista disso, o representante alagoano mu-
dou de rumo e não mais deu seus apartes.

Na conclusão, o orador declarou que ha de
votar sempre de aceordo com a sua própria
consciência e, com a segurança de sei jroce-
diniento, saberá dcstncur os..interesses.da pa-
trin das pretenções injustificadas e despresar,
nnra a manifestnção de seu pensamento ns
«usuras acres menos diguas da cadeira con-
fiacln pelo »»v<» 4» ••» &•*«*<>• *"• -^^
l.oiintf. i

00 CEM A
UU ILLUSTRE IHARTYR

OA LIBERDADE
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à «-asa omlt» 11.ISCC11 ]>. Bar-
bani de Alencar vae ser
adquirida pelo governo,

para uma eseola
CHATO (Ceará), 2ã (Serviço especial da AM)I'I.-) -- O almirante Alexandrino dc Alen-car, scnndor pelo Amazonas, telegraphou a

pessoa dc sua familia, aqui residente, dizendo
pretender visitar, este 1111110, csl>cidnde, onde
nasceu seu pne e vive grnndc parle dc sua as-cendencia.

O almirante Alexandrino í neto de 1). Ign.-í-cin, irmã da heroina cearense. D. Barbara Pe-reira dc Alencar, de que descendem José deAlencar, o conselheiro Tristão de Araripe, Ma-rio de Alencar Araripe .lunior. Augusto Co-chi-nne de Alencar, burilo de Alencar, Doinin-
gos Jagunribc, coronéis Tristão Sucupira. Tris-
tão dc Araripe c outros.

Consta que o presidente Serpa adquirirá acasa em que residiu I). Barbara, para o patri-monio do Estado c fundação dc unia escola dosexo feminino, perpetuando, assim, o exemplo
dc civismo dessa grande martyr da liberdadedurante a revolução de mil oitoeentos c dez-escte.

,!.•• ••.Y)"K- r" ¦¦••"•'» - *-•"> despachode lr.ni.ad. no Colorado, «ununcin q,„. se deuali grande explosão cm unia mina. resultandoficarem sepultados dezenove trabalhadores. m9tm

<» Deparlnnipulo \.Iue boje, tom
'líi'!,'!,,';;;.,.'','".",0,. "'c.ld" i"''"'"iiv.i contra

rn ,. i" " "'" d,c Pl,',.<"-'''".'''o da ordem.iioniiiii alterada peln u tltude piircdista us-• -.i,Ia durante eurlo lempo. pVí.?s»V|,„í.
, „ 

•'•' "'Püil.çao. ,..„ _|Blin| ,|- opoictotoiitrn o atraso do pagnmcnlu,'.nino dissemos, hontem, m, •.>¦• "ollcliô".
e on...r.,n .1|M „ U.balho. normalmente 4141ir. c hoje compnrcccrniii nu scrvlc

regular nn deslnfcclorlo central
,.,',. l:lv,,r ''''. •''""'' »aplisla. dirigiu, liou-leu o movlinciiio, de revó ver cm nuiiliosemi., por Isso demittldo .-. b,,„ da' dia.»'); Aon», hoje. quem Intendease „ n

«e i 
'{X, «tnnúo nm inf,..-,„nr!„„ „.,oe uno ,|e obier a readm ssão .1.. mesmosem nada. entretanto, conseguir

edirfclow ^'i 
''n "'•',l' "m' •'"'"«¦•innu 110

s I ¦ ,. Si<h ''" '-''('••"'tamenlo, offecluou-
I,' Tlisnon ,,aí*"""*»1"' Pelos funcolonarh.suo inesoiiro. dos senentes de l- dnsso di,
WiJ.i;^^,^M^ '?opl,ylSd"

um i„ 
", 

,"'"'• í1!,^•', lá c»vi"''- de manhã,un iniesHgador e de/ praças, que fl/ori , .policiamento, só » reliVaml,, ãs 2 Y> \w«a tarde, quando terminou o iiagniiionio d..s"mnla-mosqnltos" 
de l» classe.Segunda-feira o Thesouro im.', „ nacaiiiciiln

" .'de,nicis vacclnndorcs. .lc. n do. .,oío,-i,.ias sera tambem seguiidn-fcii-a; porém .. lar-de constou que o Thesòiir. ivsolvoTi Vcal-M,l-„ hoje .mesmo, lend,, ,...,-., „ M ,jdn hizenda seguldi
ver se recebiam o:

Wrí^^M Aca,)a (lc recc*ícr
w''k :';m^Ê as u'^'n*as crca-
l-lf* Ai CÕes m casacos

\}Ú m 1870UMI8a
¦r" ' Teleph. N. 6717

lãfaRde Loferiada Cruz Verin.-I
I 11» fir_.ii.ira

30.000 BiIhote3

9.550 000S000 em prêmios
1 PRÊMIO

i l,iloi'istn«
vencimentos.
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1'illl ll.'

0 QUE A PREFEITURA PAGARA
v , SEGUNDA-FEIRA
:Na prosima seuunda-fiirn será pana na 1're-

liUdl." .•"••.? dt ^'"=''"cnto.s Is operaratulalos,In Direciona de Obras, referente aome/, de janeiro ultimo.

li. Iiil.ile, ao que nos informsrom ,*„i ,-.;..n «. |)o Ojalnfcclorlo dn „„„., ,,.. !: „,_ .,po,e »:,,,',,.,,„. qlle os ,-.sp;vi,v„, eoclieiio, nao :.,• npreseiilarain l.oj- ,i„m.iiilin.
¦A" tarde d- veriam ter idos-e aeliavam os seus coll

dinheiro.
Aos pagumiiiitos d,- sogunda-í ultlica. ;, policia cslnii', Inm!

The
Ias.

.-•ço ii-'..

iro. ondo
í do seu

. n.i
tires-

SauJc

VAE SER NOMEADO PARA 0 PA-
TR0NAT0 MONÇÃO

O -ministro da Agriculturn mondou nomear
Sr-^nt l° 

<!Ír°^r Ú0 P"Vonme,; ò „'M...(fflo Antônio dc Oliveira, paí-a exercei- ocargo dc mestre do Patronato Agricola Monção!

sentenças e despachos
na 4" Vara Criminal

Pelo l)r.

mmm

;„• j ,•' ..'•'r-iaho (iareez Caldas Barreto
o'Lí__ rl* n'cri",° <la 4* Vara CriiS

OliâSr J .°9" .f,m"'-"'»>s Octavio Cândido d.01i*,eu-a, vulgo "l.eão dn \oite
quim .Adão, vulgo "Suisso", ,. i.„iz Oonzagao PlFinc.ro uo gráo médio dos arts 1.2 ò«
parto, e 1.4, S P ,|„ 0odig„ Penal,'a quinz.inefecs de resideiieia nu Colônia CÓirec-ioiiálde Dous Hios, e •_ annos de. prisão cellular- .segundo, a seis mezes de prisão cellular e sois
S_f nlá? rr.esuk'mV11 "» ^lõnia Correcoional
f_ i-.P'üs' •"'""o ">i,,il*1-' dos artigos l'_lS 3° e 403, 2" parle, do Código Penal, o ter-cclro a nove mezes dc prisão cellular c'lf, me-
_M..! S. !n.'ia "" f*0'0"*'' Correcionnl de

,Â 
' ' •*rio ''u-d"' d,)» artigos 124 Ç '"•

. -. ^,„.'__ '. *••¦«•* I*' tA?'.Í" Palte do Codig,, pínaÍ nor lerem
ACADÊMICOS VACCINADCRES DE- 

"„i-__nhn de 
i7 

<u, -y^do án,.ô0proS
MITTinnc C CIICDCUono \%*W$' 1almad."s (l-' '•>**" <¦ navalha, promovi-Mil I IDOS t SUSPENSOS jdo Acs<,r(ic»» e incutido terror aos transeuntes

Por falta de cumprimento de seus devores, I ?.p?.om_Q~sV . -"«cução de ordens legaes, rosis-
o inspector dos Serviços dc Prophylaxia da : ! * I*ns**"' se,,dl* *iuc "lx.no da Noite" fe-Saude Publica demitliu, hoje, tres acudemicos d Vm pop",a*' '.'", auxiliava a diligencia,
vacemadores e suspendeu, por alguns dias,' ii , mcsn}0 sdW. foram eondemnados Luizncinco desses empregndos. Maria da Conceição e Fernando nodricuosrespectivamente, n um nnno e nove mezesde prisão cellulnr, multa de 12 c meio porcento, urao médio do art. MO § 4° combinadocom o art. 18 ,. 1» do Codig,, Penal, c a dousannos dc pnsao cellular c multa de l!l e umterço por cento, gráo máximo do art 33(1& 4V combinado com o art, 21 pargrapíio 3°do Código Penal, por terem, no dia 22 de se-lembro próximo passado, i\ -primeira subtrai-do da casa de Allierto da Costa e Sá. á maAlzira Brandão u. 124, varias jóias, que maistarde entregou ao segundo, tendo este ns ven-uido a diversas pessoas.Aindn o mesmo juiz condeninou João Uo-drigues e Saturnino Sodré, respectivamente asete mezes c quinze dias de prisão cellular,

gráo médio do art. 196 ,. 1» do Código Penale a tres niezes de cgual prisão, gráo niinimodo referido artigo, por terem ambos, n0 diaIo de novembro do anno próximo passado pe-netrado na casa n. 29 da rua Pereira Franco,onde sc.puzerauí a revolver as roupas que se.achavam cm certa mala, sendo que presenti-dos, fugiram.
Finalmente, o mesmo juiz còndcinnoii o me-nor Euclydcs fieis n quatro mezes de prisãocellular e á multa du ires e um terço porcento, gráo mínimo do art. 330 . 4o, combina-

do oom o nrt. 65 do Código Penal, por haver,em 11 de dezembro de 1920, ao passar pelapraia da Lapa, achado um embrulho contendo
joiiis. avaliadas cm sete contos d duzentos milréis, e dellas se apropriado, apressando-se cmempenhal-as.

O mesmo magistrado julgou extineta a
acção penai, intentada contra Domingos Scve-
rlano, como incurso na penalidade do art. 330
_ 4" do Código Penal, por constar do processoo falleciinento do réo,

¦ mom- .

0 BANCO DA PROVÍNCIA DO
RIO GRANDE DO SUL EM

ASSEMBLÉA GERAL
Foram eleitos um director, a com-

missão fiscal e os supplentes da
directoria e da fiscalisação

ÍitiÍÍ'0 A!.E(1".'*- '-'5 (SciTlço especial da A

5.0Ü0:0B0$000
Bilhete

NO.l-.5i Reuniram-se cm sessão de assem-i iu gçrnl ordinária os accionistas do Bancoda Província do Hio Grande do Sul. sendo ae-clamado pnra presidil-a o Dr. ICrnesto 1-ontou-:, a,,ge|. bm seguida procedeu-sc á eleiçãode um dircclor, supplenlcs da directoria. da(•ominissao 1 iscai e dos supplenlcs. dando o
Diogo .loa- s*'«""''e resultado : Daniel ,1c Mendonça, di-eclor; Frederico Marques da Ctinlia. AnlonioItibeiro de Vasconeellos- líduardo Secco e José."•lana Franco, .supplentes da direcl

inteiro 5ÔO$OC€
Fracçees até SS000

Extracção com urnas c csphcra.-,
inteiramente numeradas

Os prêmios serão pagos pelo
Banco Nacional Ultramarino

Brincou de Noivo
^-.M-i0.',' <,'',|'<,,l"»|o os moveis no "CO.VFOIt-
1AM.L' porque einm os melhores c mais eniconta. -Sete de Setembro, .2 

ç 
Alfiindcga III.

AIN0A ALGUEWI IGNORA m~
Que o Restaurante "A;FidaIga'V a rua S. jôs.n. 81, ç o preferido da elite carioca'' Toda a fa-milin de bom tratamento prefere estaasse io, preços módicos c o máximo

casa pelo
respeito.

CASA MARTINS
ao preço de custo, esle mez. Ilu.-, ,|"('«" "• '¦!»; filial, Assenibl,.,, n. ....

Continuo a vendo
nnnu.il de moveis,

i Alfau-

NA CENTRAL VÃO SER PROMOVIDOS DOUS
JGENTES

O novo agente de Bello Ho-
monte e seu ajudante

O Sr. director da Central do Ilrasil, propoz,hoje, ao Sr. ministro da Vinção a promoção,
por antigüidade, do agente especial interino,
João Vieira Campcllo, para agente especial cf-fectivo, ua vaga uberta pelo fallecimento doagente Casti-o Vianna, c para a vaga daquclle
o agente dc 1" classe João Comes Barroso, queacaba de requerer aposentadoria.

Em Bello Horizonte, ficará como agente oagente ajudante dali, Francisco Lima IVOrnel-
Ias e -para o logar deste foi transferido de Ge-ncral Carneiro, o agente Manoel Ferreira
Myrrha.

. ., .  --I-I—•.-.- «4.*i u,iLtiori;t: Luiz
» JSasfime"1*' Rumos, Octaviano Gonçalves e1 edr.ii Aflr.nso dc l.eão, par.-, a commissão fis-
-"ii H,";',.0," •'.. Carvalho, Vasco Azamblija cArtliür Pinto It.l.e.ro, supplentes da commis-.sao fiscal.
_ O dircclor eleito. Sr. Daniel de Mendonça,e o aelual director da carteira de redescontoao Banco do Brasil.

mm*-Armistício para a solução do
eonflicto greco-turco

ATIIENAS, 25 (Havas) — O.s jornaes e a opi-niao publica cm geral são favoráveis ao arinis-ticio, proposto pelos alliados para a sohn-ãodo eonflicto greco-turco.
Por outro Indo c corrente uos círculos poli-ticos quc.n (irecin aéceitará o armistício semreservas de espécie alguma.'

*—" ¦ •*»*•

DROGARIA FERREIRA
niinimos. fcnvinrcmos listas de preços pnrn ointerior sob pedido, ltun dos Ourlyc, 29.

AS MOÇAS NÃO DEVEM LÊR
Perfume (BSSEX) Inmn du l'a„Perfume (ESSEX) Iinun do amorAntecipa a união, dn bclle.ii, dá vi^or1-cli.es os moços que o conhecem 

' '
Mais felizes ns moças que o usam
(Dizem todos)
Vaz a pau, o casa

c dizem GalhiZ-i & Com»saincnto c a economia.

As Linhas de Tiro no Rio Gran-
de do Sul

Foram approvados este anno 2.386
reservistas

PORTO ALEfGItK, 25 (Serviço especial da
A NOITE) — As sociedades de Tiro de Guer-
ra vão prestando, neste Estado, valiosos ser-
viços ao apparelhamento da defesa nacional,
fornecendo todos os annos boas turmas dc re.
servistas no Exercito.

Ainda na ultima época de exames, terminada
em fevereiro do corrente anno, dos Tiros des*
ta região saíram approvados 2.20'i reservistas,
além de 183 fornecidos pelos estabeiecimen-
tos de instrueção.

mmm»

!empe .atura,

(! l.or.is

Duas pronúncias na 1* Vara
Criminal

O juiz da 1* Vara Criminal pronunciou no
art. 330 § 4* do Código Penal (furto), Autonio
Pereira Guimarães. ,

Áquelle magistrado pronunciou tambem José
de Oliveira, no art. 78 do Código Penal (le-
nocinlo).

mmm

VAE SER ESTUDADA A QUESTÃO DAS NOVAS
UNHAS OE NAVEGAÇÃO DA ITÁLIA

ROMA, 25 (Havas) — Sob a presidência do
ministro da Marinha, o Sr. De Vito, foi consti-
tuida uma commisslo parlamentar destinada a
estudar a questão das novas linhas de navega-
cio «atra • Itália • m mu Ufaaa • «•Iw.ias.

0 café funccionou firme
O -mercado de jenfe regulou, hoje, firme,

mns os preç/o- não aceusaram nova molho-
ria, muito embora tivesse a Bolsa america-
na aecüsádo no sou ultimo fcchamicnto uma
alfn de 12 a 14 pontos nas opções. O movi-
monto de negócios, porém, foi animadíssimo,
obserVando-sc maior procura do disponível.
Ofypo 7, cotou-sc eomo.de véspera u 218400
por arroba, tendo sido fechadas na abcrlu-
ra"1.945* saceas e á tarde mnis 1.-30, no to-
t«Kd,e 1^775 ditas. .

O mercado fechou inalterado c firme.
Entraram 9.178 saceas, sendo 9.135 pelaLeopoldina e 43 pela Central. Desde 1 do

mi. 'entraram 206.03. e desde 1 de julho8..97107- «accas. Os embarques foram dei2P.»T'-'saceas, sendo 1.100 para os Estados
Uhidoâj-10.187 para a Europa e 900 por ca-
bot_gotti',

Desde 1 do mez foram embarcadas 250.500
saceas e desde 1 de julho 2.417.«95, sondo
o "stoek" de l.m.M ditas.'Paasaram por Jundiahy hoje, para Santos,
80.000 saceas c a Bolsa de Nora York abriu
•oa alta de l a 3 • bftlK» da t ponto.-

O TEMPO
Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões para o periodo de 6 horas

da tarde de hoje até 6 horas
da tarde de amanhã:

IDislriclò .-'cd-ral e Nictheroy -. Tempobom com nebuKsiiinde. passando a instável
çom chuvas e trovoadas. Tempera tura, con-Uniiat- elevada, acima d.e .'10.ü. Venlos. uor-maes, predominando a conípòiieute norte.Estado do Rio — Tampo, em geral, insta-vel com chuvas c trovoadas Tcontinuará elevada.

Tendência geral dn tempo ápóda tarde do din 26 — Perturbado,¦¦' ¦ » mm*» ¦- ,

0 cambio funccionou calmo e
estacionario

O mercado dc cambio abriu e regulou liojcsem maior movimento, tanto de procura, eoniode offerta de letrns.
Os bancos operaram assim cm posição deespectativa, correndo o dia sem maiores ali"-nativas nas taxas.

- "í-,?"--00 Uo Brnsi* "Perou jiara bancos n9|l_ d. c deu pnra o mercado de 7 ;V8 ad., conforme a quantia e o tomado.-
Os outros bancos sacaram um lauto irre-

gularmente, uns a 7 I7.12 d. e vários a 7 «Ilid., contra o particular, compradores, ,-, 7 hi8d., porque sc dizia haver letras dc ('.poeta
em Santos.

.Permaneceu o merendo n ess is tuxnchou ihállòradò.¦Saques' 
por cabogranima:

A* visla: Londres. 7 13|l(j; V;,rte HíHil i«672; Nova York, 7i?360 a 7S420; Itaíi,' =-••)'{{,•
BclRicn, $622 u Ülfi2(i; llfcspanlia, 1.150-* Snissn'15437; Buenos Aires, ouro, GôÇlílO; nane1 réis
2Ç.0Ó. ',:¦'..'Os bancos affixnram ns scguinlt-s tnxns of-ficiaes:

>A 90 <j|v.: Londres, 7 1(2 n i d.; Pnris, *6G0
u »?f)6í>.

A' vista: Londres, 7 131.12 a 7 liV.IS- T'aris
$G65 a $670;.Ttaila. ?378 a $380; Portugal Siria $700; Nova York, 7.315 a 7$380; Hcsnanha4*145 a l$20ft; Suissa, 18433 a 1ÇÍ70; \ üenó.Aires, papel, 2$680 a 25750; ouro, M080 a6*218; .lontcvidéo, 5$930 a 6*110; Japão. 88.45a Sf550; Suécia, 1 $950 a 1$955; Noruega réis1W05; «ollanda-, 2^785 a 2$825; Svrin, Sfi68--
Bélgica. $037 a ?620; Allcmunhn, $024 a $0'»íi-Ruinama, $065; 'Slovaquia, $137; Áustria o li'''DllMunarca, 1$590; sobre-taxa d^ café 

",*-(iü:,
* $T«S»M'ranC0; ****c^*a,>,• WM; lil,,-.-,-

A INDEPENDÊNCIA2::a^^^r^,s zvirú C.
Dr. Oscar Clark, í01," tros ;in",os <-<• «*
,-,.,. , . , .. * -"dos em Berlim (Cbn-•Ue Krniilienhniis), New York (Iiellevuc Hòspi-tul) e Londres (S. Tbonius), dá consultas dia-nas dns _' cm demite. Asseniblén, ,'lli. Clinicaiiicdica cm geral apparellios circulatório, res-
jiirntorio. digestivo e syphilis em particularlies.: rua Curvello, 80. T. Central 1492.

Dr, Ri Pardeüas.<los ""si-'1"0» <'« Míse-
' rieordia c Pio Matre.

Coração, pulmões e app. digestivo, das 10 >,-
as II Mi e das 16 em deante. Assembléa, 74iel.:.44B C. lies. C. Uoinfini, 680. T. !I41 v.

CASAMENTO DE CÉSAR MAVI-
GNIER C0LIN

UKCI.AHAIJÃO
Luiz Colin declara que não foi testcmiiiiha

nesle eiisaniento, como eslá publicado nas "So-
emes" do "Correio dn Mnnhã", de 2Í) do cor-rente, lí' mentirosa a noticia.

Tal convite lhe foi feito, porém, recusou-*
pcreniptoi-iamente.

t

neao

e te-

Joaquim da Cunha e Silva
Adelaide Gomes da Silva, Maria Comesda Silva, Cariou Pereira Sõnres e senho-rn, Emiiia Gomes du Silva. Isaura Gome.da Silva e Américo Gomes da Silva c se-nhora agradecem a todos que os acompanha-ram na dòr peln morte de seu ine-.quc-ivelmarido, pae e sogro JOAQUIM DA CUNHA KSILVA, e convidam aos seus parentes « amigosa assistir á missn que. por sua alma, mandamrezar terça-feira, 28 do corrente, ás 10 horas,no altar inór dn e.roja de S. Francisco delaula, agradecendo desde já o seu compare-cimento.

Joaquim da Cunha e Silva
Joaquim Silva & C. convidam os seusamigos e freguezes a assistir a missa

que, por almn dc seu saudoso amigo oaocio JOAQUIM DA CUNHA K SILVAmaadani rezar no dia 28 do corrente, ás 1.horas, na egreja de S. Francisco dc Paula, apn».sentando desde ja oa seus agradecimento».

t
f horas
S. Joã
de S

D. Maria Jorge de Moraes
Sua familia cohiiuuiiicii aos parentese amigos o seu fiilleciriiénto, hoje, reali'-sando o enterro nmnnliã, domingo, ns llhorns saindo o ferelro da rua Nova «eoao, ,H7 (_. Çhnstovãb), para o cemitério. l'i-aiicisco Xnvicr. 1

Loteria da Capital Federai

Jx-feduíoic*08 
p,imcil'°8 1>renii0s da loterif

.,..'.. lOOiOOOÇOOl
a?7." 

" 20:O00*00Í"..',7 10:001*400.
'747 6:0001000

LEOlVEL
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t
»«*»**-* fo monumento a Rit

Branco no Uruguay
I* AKNIVKItSAltlO

Isabel dr Owrro» »• Va*.onc>vlliii Nogucl*
ra, Rsgt.hr rt o d« llarws e Vascnneello»
e '.riihora. Mario Cni.rmln «Io Nlt-incyrr e
«riihiirs, llr.iiit, Cnr-lln., Kvcrardn, lu-

iiorendo e l.ll»a de Uarro» c Vnst-onccllos, Ma-
ris Pi-rrclra dos Ssntu. e Floriam, Mello e«ll-
«liluiii o» parrnlrt e mitigo» l.srn ii»»l»tlrciu
é iii!»»h tio I* «n.iiviT.Mrlii «tu fuücdm.iiti.
«Io sua '.»i.do»s eniihadu, avó tis •* madrinha
KI.P.A l)K IIARliOS K VA.SCONT.KI.I.OS, «pie
insníl-ia aclebrar S''||iiuda*fi>lru, 'ii dn corien-
»•*, 4» • hora», na tgrejs dc S. Francisco ds
fesla.

-—.+,. tv ^OTre_.*-","_'. í*,'_. * « 1¦"*.. .'Al!*'.

Orestei Medeiros
*• Ml« l)H 1'AI.I.W.IMF.NTO ü ANNIVÉIISA-

HIO NATAI.ICIO

t 

Viuva Ci.rmcii Marinho Medeiros riiin ida n
li.ilo»«,»parente», amigo» e ciuiipaiihdriis

«Ic OHKSTKS MEDEIROS pura assistirem
ú nil-.sii que por iam oI,nu inuii.L, rr/.nritegiiitda-fi-ira, 27 do corrente, A» 8 1.2 hora»,

na iiiatrlz «!«• N". S. de Lourdes. Por mais cst«
udn «Ic i'. llnlüo e usnizado coiifessa-se pe-uhornda.

Annita Dantas Mendes

tArblIdrr. 

Mendes, filho» c th mnl» pn-
rentes agradecem e coiiviilam nu» u.nijioi
paru a missa de sétimo «liu, que Bi.rA
rezada cm '.iiffriiglii «I«- »uu ülma, segunda-

iilrn. 27 «l«> corrente, As 9 l|3 lioras. un egre-
ji. do S. Francisco dc Paula.

Declarações dt __culp.tr Mane a"El Dia"
nMONTisVIÜfvO, 2. (A; A.) - o jornal "RI
Ulu publica uma ciiti.vl»l* feita com o cs*
çiilplor siniaimy», Sr. Mim., chrgadn rec.n-temente dc Paris, e a iiupui «. governo do IYii
gusy eiicoimn.ndoi, um monumento u Rio
llranco.

O esculptor Mane declarou nu entrevista
que n parte Mrll»licu dn monumento se en-contra jã concluída, faltando apena.» os ma-lerl.es «lui.,», puni u »un terminação. Pci.»u
que, mo trrmiiiar o mino, pudera o referido
nionnincuto ser luiiigtirudi..

O grupo qiiv vorãu o iiiniiiiniento compile-
ac dr cinco figuru» dc bronze, sysnbollsaml<> o
trliinipho dn Jti-.tlçu Intoriinclonal. Na parteInferior do monumento, Im um diptiro, de-
curativo, qnc será de miirmorc brunco «Ic Cur-
rara. A parte esipici-dii tem cinco figura» dc
«lou» metros de iiMiira, represi utuiiilo o Juízo
dc Salomão.

A' direita Im nutras cinco figuras, represen*
tinido o ju Uanieiilo dc Pari»

«0 SUPERIOR DE IWIMTÈB
»d

DIURNO RUA DO OUVIDOR. 50 NOCTURNO
l;Mo «urMi freqüentado em JMI por Mê moço», como to poderá »er das dcclares-c* d»

matricula auliuida» paio próprio winli.» «Im alumao», vem obtendo tios exames d«»te íwhi
o» mal» brilhantes rssoltmlo». Reabriu min» iiilu/éslandojsoõi a*frei|ueneia «elmavdfW» alsiniim». Mtusklldsdr» mlnlmn». Opilui-s gabinetes de .hyalea. C.hlinlca e Historia Na-
inral, novos • modeiao». PrVaiu inr>uiná««..s.

»<-><.(.»¦+*.>. i>«|ti.|Ht»Ww

A morte de Rodrigo Teixeira de
Carvalho Júnior e os agradecimen-
tos da familia do saudoso extinçto

. A fnmllln do fallecido IIORIUCO TEIxiif- i
.R K DP, CARVALHO JUNIOII, imposslhll|ln-*«'u dc o fi.;:«T pessoalmente, agradece, «Io fun- !
«lu iPalimi, por Inlcrincdio du A VOI IK, u lo-1

.•los quantos lin- levaram o conforto (Ic suu i
niiilziidc c «Io '•eu ii|ircç<), no doloroso transe •
por quc ve.n de passar, cnui a perda irrepn-
.'i.vil d, SCU uni: III i,01110 chefe. I

! que ("da a
I le, sendo :i

Agradecimento
Joio) Agripiiio, sogra c filho ugrudi

todos equelles quc uconipunhnriiin os
mortacs dc .11 LIA AOIUPINA D.-v Sil.V.

e. 11, a
restos

Como sc vi, o friso ulli.de uo juizo do
barão «Io Itio branco, nu» problemas iuter-
liiielonnes por elle resolvidos.

No centro, cm um inednlhãn, será col locado
o perfil «lu grando estadista brasileiro, sendo

i>hra medira «to/e metros de fren-
sun nllurn, dez metros.

Ilcferindo-sc «. (mlrevistado esculptor Mune,
uo conceito em (pie «'• lido o Uruguay nn Frun-
ça, disse : "Nilo é necessário qtiu ns filho»
desle paiz recordem cm Frunçii, o Uruguay.
ds próprio-, rrancczcs se encarrega indc o fn-
zer. Ai,ulu pinico tempo a,.les de cjubnrtar,
tive oceasião do assistir u iiinn conferência
«lue o ;|, iu ml Maiigln proferiu ua Sociedade
dc (icograpliin, e na qual o valente militar
friiuiTZ disse, elido d, emoção, «pie eu. ne-
lihuillii parle linha lido mais nitiplus Idcall-
(iudes de justiça, «pia nu nossa terra.

CASA ITA
Por Urmlssç... «|v ....-udo, «mlliiAs com freada saccfii»- a lliisldsçfio il.rii.ltlvs da
calçadsa fines, a rasacçar da IMM.. Veailt-aa anas««aa, halcilus « «Urine • lastslUçãra

at»ctrl«M. etc. — I.W — íitVIIM.R — i.;s

^•:**v*-*>*:-:*^+*x*w-:*':*:**w*-:*m-:*:**:**:":*>:**^^

0URS0S VESTIBULARES
O nussii remltiido nn» i.lllinos ciiuiiioii f>>(

o seguinte:
E. de Medicina: de ,'IU uluniinis, ciitruram

lodo». E. Mlliisr: de 10 alumnos, «'iiti_r_i,i 111.
h. 1'olytcrhnL'u: dc !) iiliiniiiii», «-iitru.i.n. 7.
A li.-.t» iii.mlniil estii ,,„ Secrctiiriu, A illsputl-
çlo dos Interessado». Reabertura «in» nulu» em
principio de Abril. Prosncclos o Inforinacoos
no CPHSO NtHlMAI. DE PIIKPAUATORIOS.

II. DO OUVIDOR ns. 15 a 17 -- I*. 2* «* 3*
uiiduri"! - • Tel. 0.713 N.irte.

—SM»
Dr. Jorge de Moraes jKjjJ"'
Aires, 58, :i úu .', ||2. II. Oríciilo, tÍ7.

partos,
lltll-IIO»

40:108$000
SOItTi; GRANDO

Vu terça-feira ultima foi eximido mais um
piam» da ucrclüiiilii Loteria «Io Ratado d.» Itln
tendo '.iliu p.-i iiiimbi com a sorte gr.imli- Itéi.t
10:1081000, «. bilhete ... 470'.'.*. o «piai foi ven-
«lido nesta i-iipiii.l ,.- pago ante-lioiilcm pejo
Sr. Glusepiie llclliido cslabeleoldo, & Av. Itln
llranco ll, t.°>7. u um seu fregliez, quo pcdlsi não
«liu- |.iiblL-iilii,le dc seu nome.

ICxtriiliulo-»! I« i-çii-fclrn próxima esta Impor-
tanto Loteria, com õ prêmio d«* HO contos
custando o bilhete somente 'Jxíihj lembramos
úos nossor. Irllorc», que •>» mesmos se acham
ú veada «m t«>i!u*. us casas lolorlcns.

POR UMA MARMITA, UMA
VIDA!

SC3S—I

PEIT0RÜL AKLINA
*-<a«_S*___MB_li__m_______B ¦¦ --M
Estando constipado, mesmo leve-
mente, nâo espere ; use logo

VERA IMMEDIATA MELHORA.
BROHÜHHES - CATARRH0S - AS ¦nM - 6RIPPE

Dep. V. Itll-IIKU ,<•. C. -- S. PEDRO," l'-'.l ItlO-^BmmmEwmmmMWÊmBsMntovmsmBUÊm

DROGARIA BAPTISTA
ic io l'r.

:iu ¦
os tiiirí
junto

• .uno?:.
¦: Olllllr

— H-.t
i Nuçêe

Vendas cn,
rosso e íi va-
i dos Ourl-

TOBERGULOSE Modernos méthòdds
de I ruiu,Menti.. A's 2 ll.

Dr. A. Daiitiis de Üncíroz. II. 7 Setembro, 231.

Loteria de Santa Caüútrmu
Prêmios nuiiores

tbiiriiin. extraída I"
ma recebido:

1.121 íltio) . . . .
141172 fPorto Ihiiãu
.1877 iHio) . . . .'.;i71á (.Minas). . .
Iõ'i27 iltim . . . .

da loteria de Santa Ca-
ntein, con forme lelegram-

:iO:Ofiüí'òoa
;i:00lWflt)0
2:OOn?(IOO

I :ii()HMlll.')
1 :tin'l>'tM)l)

Loteria <io il. (.pande do Sul
Ucsiilliid

t„i 21:

1 -ÜL'2
150-14
n.i:i2

1472
4507
82HÜ

lltiá.-,

por

( Pelotas)
I Porto Alei
(Hio) ....

lelegramiiia, dn exlrncçí

re)

(Rio)
dtio)
(Itio)
(Rio)

I00:0008000
10:000!. 000
4:0009000
2:onnçooo
1:0íl0-í000

. i :0flli$00()
I íOOiIÇOOO
1 :OOU8Ü00

l-ô:# recottiiiioii.lacslo
Comprar um ciilç<ido

outo".(

na

CASA
RUAU!

iVELUR

lortes grandes — Centro Lo.erico

'< -»-.»i
Preços de reclame

„ „. ASCURRA BASSE COUR(lítllinlias de ruça. I.ailciru Asctirra f.5.

Curiosidades de um galan-
teador

PÉROLA
MARCA iiEGISTIlÁDA

ASSUCAR refinado especial, r.ova
marca da Companhia Usinas Macio-
naes, com 99.5 o o dn pureza.

O crime'«•Hitipülo de honhiu
em Realengo

.No li.ugliiqiio .uln.rbl'» dt» RcaUiiX» oivor-
I.ÍI, honlein, ., n,'Ile, uma eslttpldà SCCIIS
«le .sangue,

Foi ella perprir-d- con. o maior sangue
frio, por um motivo in-igolflcantc. lOèsen*
rolou-se ua má Dr, Uni, próximo «» bala»
«Ia Ivi-olu Militar du Rcaliriifo.

O» tl».i.» uiierai-los, SchustUo 'Heis dos Sasi-
tu» e Anlonio I.uiii.-ii.» Pereira, icMi'c»»u\am
«Jo li<.<U.i'li», Icvuiido cuila um u sua,, niar-
inlU de comldl, liruui ttllltgos. A iimrinltu
que S.<bustiãíi lovav», multo parcela com uniu
que leve l.i.iiiviiç.i e que lhe furtaram, nu-
mu obra onde ti-.iballiuiii. Por causa disso
entre o.» «lou» teve li.L-l.» umu ill.vii»»f.o, Lou-
lenço teiiiiavn«|iu- u murinita era «• que lhe
Iludam fiirtuilii. Por sim vez, o Sebastião
uffiriiinvii o obntrsrlo, j»on|tia aquella clle
a havia comprado, lia pouco lempo.

O» dou», porfni, não -ie entenderam o a
lllll |ii-*.nl ' Insulto llr ..OlircriÇO; Sebastião

I leutiiu com outro muK» pcsiid,». Ambo» cn-
iiiiiiliuviim juntos, iiiii ao ludo do oulro, n.a»
sempre «Jisvutiudo.

Itupldn, Lourcuçi» sacou dc um punhal cl
vibrou profundo o certeiro golpe uo cura-
cão de Sclitititlão, quc eiilu morto, i

.Mir.it.do u fura para longe, l.ourenço lei,-!
tini ifuglr, niV» «» cilliflcigii.Iiido, .porque Puii j

I perseguido j,.-lo giinrdn civil n. 1,080 d pelo,
soldado o. 71, -l.i 2' companhia do li" lia-

I talhai, d.. Policia Mllitur que o prenderam. nu, pouco além du local do crime. '
! Conduzido ú delegacia d • '-6" dislriclo, foi I
I Loiircnço autuado «in flngruiitc, '
I A victima cru' de cor parda, conluvii llll
' unnos dc edude, era solteiro «• iiiornvii A rua'
1 Pedro Comes n. tü). no llcnlctigo, •> .-issus-|

sino ('¦ casado, couta '..I liII11 os de edade, «51
• «l«* cor liruncic c mora A rua Oliveira llruga
i ii . 'i lambem no llcalcngn,
l '• cuduver dc Scl-isiião foi removido, hôn-
i leu, iiiesmo, paru o necrotério do cemilerio
Ide Miirtintlii', e Lourenço f.,i hoje removido

0 N0S8Ü mg?*

A missão e*peci.j do^

Ã
tu.y" * Ouan.biriu

Bòlivia no c
ilUS|'hV.'l)K(», 25 (A ihaasr flruiu, presldenlc __' . ' °. w.veu nus o cinisador "Ura I*1»!lanclr... em „,|,,,âo _;"«"«> **,,,,

I.'.

cin do >nosso espec
tífHll•^«•••••-Hvr.l;,^^.»»

n& rir «s^*-*'
siihstiliililoi Inilu'nãn estilo os iui„„ ,'w Im,em coiidcAra «le • ií.ipor *•*¦•'*«?
çmenle. O cruzador "tv,,,' yví,r r»"v.»Ç.

com a máxima prestesa ii«5_ ,v" •*'!*¦
paços, «rim de „e ip^S" W«*mnte, mi halih, dn Mi., , . , „ V"lv'"'':'i.ciislão dorecnti-narlo bmsllelS S^ »• 5l.-i ."A/, 25 i.\. ,\lld.iç.ca Kxterlores
«prcocntarA ulguas iioYlivris'tM_»iK0u,_P»-ricos un Congrc su dc lii-,t„,¦„ M,h"' ll!r-«•a.n no Rio ,1. Janeiro 50r!a 'l1" '«ro.-.

.S«"(jUlldl, i,lfoeui,ilu |,s jnnin.,Ção do Sr. Alberto (iuii,.r.™" •"' ÇWlri..

íS$#*i

i.berlo (liitiirrr/;
Hi-r.•xd,„„,...||,;vn!!l'" ¦.*

•Io
sn. O n ferido
ír. ministro do «Vsií^duiViwíSiP**7»!" 

,'-""• ,"»'! «"Va resuma « d-,. K'*."'-•••i bo ivana tr„ „ n """"^H.l,
•"•''•• Militar do co,.,, -1| , 

M,""i,'b'-
IU t"V(i.S ítMlIOS •...-,,, ,"" O.lind,

*l

il*)
tiiiid i ,,
missítn
nossa r

Cri;, d., ,\ \ ,«..n-e.i (Ic (indo .......t." 
""'' '*

'••"¦vil.* que II ,iSH í?, '•*
Tg-nlii... Incjisnbld»*, J*9»

."»!"iao cspodul .i ra pa?_teUraft-*1 eerlnmwi co,,,,,,,,,,,,,,,!,' 'p 
^ "?«

; do Rrasil. "™ '^KMi.-.

para a Casa d,
Ilida dc Clllpa
licito du Silva

Detenção,
iludi! pela
Porlo.

com
dele:;

competente ,
o Dr. <lü-

Gt. Silvine Mattos
par. iplii

^^**,*^,^^W*________________2,iiií_| «lre_K____9ii__| Ufl DvSmO
S5.55.JtOS 25.

A New York Life Insurance Company
O que fez esta entre as mais importantes

-mprezas financeiras do mundo tíurant*

1921
o septuagesimo sétimo anno de sua existência

Moléstias in-
ternas. o°n- 

sültas.coia exainc,25$000.Photogra- i\ r»
})hiasGO$ooo.Dr.JORGE A.FRAI\IC0.|u 

ur
LAIK',0 l).\ CARIOCA, I- — l" andar, «le |
1 às ti. Tel. Ccnlrnl 3.128.

¦«•a--. 1

%mi
III v

\

a. (leal.
:,i'-'1 «IHItO, 2}|,

machlcj ,escrever

-~Jíè?A EDISOK
Etl. Rabeilo cu"»nu«i« ^'•llenlcs nu. r,..lr.

no dia il o,. nm d."Japuassú"

Kniiltiii duzenliis e
co apólices no

Suu receita To) d
- qual excedeu os seus
Chegando iictiiiilinente -

prodigiosa cifra de

Ires mil quinhentas
valor dc 

c oitenta c cin-

desembolsos em
art ivo da NKW YORK 1.1 PB

ap-

4ilO2.000:OOOS00ft
1.424.721) :3O7SO0O

-00.970:019900(1

tt.li68.-t 24:0713000

lices

O único preparado
tres dias. I)á-sc um
provar o contrario.

quc exlrúi
conto de

a caspa
rí'is u quem

unru o seu exercido di,...,
corrente, cm seu consultor!
siiiiblrn n. 85,

***

i no rcnlr?, %^''s-i^;^;^'!,;'"!;'';';:;;,"^"1 m-^t
i Dr. Jeroiijmo Guimarães.
I «•hs' das Senhoras. Tumiin

rações, flua Ituiubiiiu |*>.|,

cm or,

«___
Cm

nl,ora
ivulheiro quiz

amiga uniu bnili
gracejar com

isse-lhe: _

D CÍSO DOS IMPADOS DO
u «t

uma sc- .
j « ""•'n" .min .....ui m i.T-í» - mi.-, - ¦ IJCSCllJ- j

pe minha senhora se lhe pergunto, quem lhe |poz os dentes-.' — Ora quem os ha de pôr, o i
dentista!... Uslão muito perfeitos. — São
tão parecidos com os nntiiracs, que algumas !

j vezes me doem. - Como ir senhora vô, com
os meus d,i-se o contrario; com a folta dos
meus na frente saem -me as vezes ninas pb rases (

.__-..«_. ! S<M" (|m' '" *''' nor isso!l! QUC peço descul-

T- 
. _ 

* 
¦ Par. Desejava saber porque a senhora diz mui I

-SChlTeCUUeiltO eill CCIlipO dO Mas suas melhores amigas I - li' simples são
..,.i.iiii'>!i,|.iiií,. (i.,!,..,,,,!,, I "s (l"c conheço melhor. Pois lambem falam(•OlllllIdtlUaille l ail-RlMlS4, mal dc mim por ter comprado uma capa de

borracha estrangeira mal assentada cinquanto
na Fabrica «le II. Sclinj-c «ln Avenida Comes
Freire dezenove teriu leito- uma
llior T?S

liste iu-livo j;ai!iiili: cxdusivanicutc as 1.675.491
cujos possuidores constituem u Cumpiinhia, possuem-na e, pelos seus propostos,udiiiinistriiiii-nii sob os olhos riglliiiile» du muis severa fiscalisiição do listado

Km vários bem
COMPANY" pagoil,

Dr. Waláemar Castello
MBDICO-DBNTISTA

Cirurgia e clinica da boeca e annexos
Correcção de anomalias dentárias Proíbe
do niiixillar Maios X — Das 8 (ií 17 horas
Av. Hio liranco 179, '-" aiiditr — elevador., -<>»_ 

ficios distribuídos a estes, "XEW VOlih" LIFE INSURANCE
durante o anno de 1921, as pareci Ias seguintes:

Por sinistros, npproxiniaditmcnte 
Apólices vencidas e liquidadas ',
Dividendos e lucros (incluidos nu pnrceila anterior)'.

' Tiiinbein u '.'XEW YORK LIFI5•icus iniitunrios com empréstimos sol» n
despezns, a juros nunca maiores ile li'..

do pn-Recebemos, hoje, do commaiidanli
quele "Maii.ios" esta carta:"Sr. redactor. - Sob o lilulo "Dcshiinía-
no", destes linntcm uma local, ncciisandi) o
eomnimidante do "Mnnnos" de ter dado fuga a
tres rgr!ppndos que vieram do Norte. \;",o me
parecendo ter a vossa folha sido bem iufor-
nindn, peço-vos unia reetlflcação, em inlnlin
defçsn,

Fundeado o piuiucle sob meu cnmimiudo, re-
eebeu a visita da Saudc, a qual depois de ulgli-
iniis lioras rclirou-se dc bordo, sen deixar «le-
termlniições sobre saldas de passageiros.O próprio inspector sanitário do uai io lou»
depois das visitas Irgncs, foi iiiii dos primeiros
que se retirou de bordo, sem se Ler (.-oiniiiu-
nicailo com o commuiidimtc, que u bordo
aguardou, uté o dia seguinte ás '1 horas du tur-
de. coniuiunicuções dn Snudo Publica:

Apenas, o eoininuntl.-iiite leve du agencia dii
l.lovd uma conimiiiiicação do inspector sani-
tario. Sardinha, quc apenas os passageiros de
terceira classe, cm numero dc lãlt, 'devorinm
seguir paru a ilhu «Ias Flores.

_ O navio ficou desde a visita sob a líuarda deforça urinada, o empregados du Saudc Pu-,
blicn.

Se houve, pois, deshiun / dade ,. saida de
passageiros com grippe, essn devera recair in-
tcti-ii sobre o pessoal da Saude Publica, desi-
Kliftdo liara as providencias sniiilnriiis que ocaso requeria.

.Essa é que é a verdade, e se culpa houve essa
não pôde reciiir sobre o conimnndaiile uíns sim
sobre us autoridades sanitárias, permanenteumu a bordo do navio, o inspector sanitário
marítimo do paquete.

Miileriii de defesa,'não deixareis dc dar aga-salnn a este uómmuuiciido O comniandante
Ahativlndo Catrainliv. "

compra me-

Luvas, leques c novidades. — Av. Itio lirancoFORMOSINHO 'ÜS
¦ses- ¦

lis. 224.000:0009000
Us. «02.000:0009000
lis. 259.000:0005000

. f>.
INSülIAKCIv CO.MI^.W" siic.-orreuos
nnica garantia de suas apólices e sem
vencidos) a colossal sonunn
de Rs. 280.000:000^000

.Vuo lhe par.ci', leitor, que não ha melhor Companhia em que possa ca-ranlir u sua família e confiai- ns suas economias, que u
NEW YORK LIFE fNSURAI.CE COMPANY ?

As suas apólices são as mais modernas — Pense bem e peça informações f.
Agencia principal para o Brazil

2" AM)Alt

Dr» Mario Bulhão ADVOGADO
Norte 8.3. Ouvidor 32

¦saa» 

COPACABANA
Rico paíacete, estylo colonial

O leiloeiro Pulladio vae vender o luxuoso
pulncclc á rua Uaratu Ribeiro', com todo o mo-bi Indo e tapeçarias, conforme niinuncio dc-liilliado ao "Jornal do Coininereio" de uinaiihã.

¦ ««>- 

EDIFÍCIO UO "JORNAL BO COMMEltClO
Uio dc Janeiro

ÒU A'

Agencia de São Pauli
J-VA LIBERO ItADAltO' llll, SOültADO SÃO PAll.f

¦^WSIS^KSSS^mMJSMWMKssWmWMuWS, 
H_fl__n______________»r

Vestidos Costumes
Dc caxemira ingleza legitima por 950$. Unhe

i nianlcnii ,l«- chiirmciise superior con, pelle ver-
(ladeira UIIOÇOOO. Casa Ciilandra, I!I0 Sele Se-
timbro. Fone _t(5ll*í Centrai.

I ***-__•»_» I ¦ ¦ ¦"¦¦ —' Dr Fern:m_ln Va7 ^''"'"'«'n gerai. Esto-1/r. 1 U nuiiUU > az 111;1),(1) intestinos e
vias hiliares. Ulero. ova rios, urdliru, bexiga
e rins. Tratamento da câncer, das liciunrrhn-
Rias e dos lumores do ulero c du lirrii,':, neln
nidiiim, C. Assembíéa, 27. Res. run Conde de
fioiiifiiii, 608. Tel. 1229, Villa.

O PORTO, 
^PELA 

MANHÃ
línlfarani: de llamburgo, o vapor nacional"Alfenas", eon, passageiro.!; «le liuenos Aires,

o paquete inglez "Vand.vcU". com passageiros;dc Cardifn, o vapor nacional "Ayruocu", com
carvão, consignado ao Lloyd Ilrasileiro; de
Podo Alegre, o vapor nacional "-.Muroin", com
vários gêneros, consignado a Pereira Ciirnci-
ro. c de Porto Alegre, o pnquete nacional"lIiiurã", com passageiros.¦ —!«¦>» 

VINHO DO PORTO
"__S___iI_!EJtI5''

(QUINTA DAS FREIRAS)
Verdadeiro nectur

A' venda era todas ns casas 
¦s-a» ____

A Bahia no Congresso de Crúmcc,
no Rio de Janeiro

lí.M-IIA. 20 (A.
Dr. Miguel Caliiu
rio» profissionais,
sentnção do Estad,

\.) - S
n, reuni
nliiii de

. da linhi

i presidência ii¦-•¦•¦ liontri» i
iai-eni da rif-;,.

primeiro (,-,t-
r oceasião do Ceiitenark*.

¦¦, soluções, «edi
'.'-iiiin seiuti,

gresso de Chimicn, i
Foram tomadas

mareada nova reunião para n pi—«»___.
Especialista pra artl-

lío.s pura machlmii ò
escrever. Ouvidor 11).

mu EDISON
Dr. Gouveia de Barros ,,li;;iti"1 m*

Snffrlmenloidi
sj-itenin nervoso e apparcllio circulotiirio,
Coiiiiilt::» dc .'I ás .',. Rua Asscinulia n. 1J!
Io and. Teleph. C. 107. ilusidcncia, rea C»
pncnbiiiia, 510, Teleph. Ipanema '-'17

Dr. Gastão Guhuarãqs - Olhos, tatu.
ta, nnriz e ouvidos. Largo da Carioca '.8.T.üfJ
Centrai; lluu General Polydoro 144. T. 610 Si

-l-S—

Drs. Leal Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouri.

dos, iüiriz e garganta. Consultas ile I is 5 -
Assemblía, 00. <*». .
QUEM PERDEU?

I"in leitor da A NOITE culrcijou cm noi<l
redacção um molho de chaves, achado hortra
riu um bonde du linha de Iloinsucccsso,

&

Mine. Navohir, hegada d» Europt 1901 Stleü

«**»
Associação Geral de Auxílios Mútuos

da Estrada de Ferro Central
do Brasil

Rua, Visconde Itauna n. 25' Para
desta A

ftVjiün
ai-t. iu.-,

iillidf:

çvllar duvidas futuras, a directoria
_ isociução declara aos Srs. associados o«todos a quem interessar possn que a nsseni-

bica gçrul pela nicsmti directoria convocada
paru o din 20 do corrente, í exlraorditiario etem, iiiiicaiiieiile, por objectivo u ordem dodiii.<.cuii»igiuula nos ediliies de eoiívoenção, não

por isso permiti ido, de aecordo com odos Estatutos cm vigor, ti-iitar-sc deoutro ass.uniptu qne não o indicado
(.iotiatto.s cfütíifs.

Por esta razão, lal nssr.iiibléa nio é desti-iiiitla.a eleição da nova administração, chino"l^""'* ente propalam elementos de ideais(l.ssi.J.veiiles, eiii pnhiphlelòs anonymos distri-corpo social.
AN.TO.VIO JOSi"; í)j. MAOALIIÃKS-presidente cm exercício.

-_*«?_—.

nos meu-

Vie

0 de.,.pp«.recimento dos emollien-
tes do reebituario dos Srs.

cirurgiões dentistas
r.'.;' ü opinião di) conhecido •• tibulisudo ei-nirgltio-denllslu-elinieo Dr. Alexuiidrino Agi-ft;'ciinetor da secção odontologieã du "-líevis.lu

ilii Si ii.iiiin", sobre n applicaçâo dns injecçõesAnlipçriciiiienlile", nos casos de nbccasò.» etisliila.s ileiitiidüs :
.Recebemos dos Sr;, fiihricoiiles uni prépa-rado iihuriniiçenlieo destinado iio trülamciito• u:-. Iislulns e iibcessos de ori,;i n, dentaria, dc-noioiiiuilo "Aiiliperieiriientite"'.
IVei.coiihccido para nós, u titulo de experien-

.-Iu o eiupicgiimos en, nossa clinica, e com omáximo prazer podemos felicitar os seus fa-uricuiitcs pelo exilo que obtivemos em divsus casos clínicos e, por isso
da em rçcoinihcndnl-o nos
leitores e collcgns.

Fugindo, cinhòi-a, ao critério que ternos
adoptado nesta secção, que, absolutamente,
uni') tfcm predilecção por este oo aquellc fabri-
cuiite, reservamos estas linhas, <|ue são os
nossos pi!raheii3,o os votos que fazemos pèlh
prosperidade sempre crescente do novo u-n-
prchciídiuiiuilo.

Preço- ,lü* caixn, lõ.«n00, _« _. .,..••,',

//

O fallecimento do maestro Porphy
rio Borges, "Paganini"

umu syncope curdiaca, falleceu
o maestro Porphyrio Borges,

iiopiihu-idnde nos

Viclima ,<le
nesta capital"PaguiiliiiV, figura de inuitii
meios artísticos.

O inucstro Paganini, (|ue. I'ez oviolino no Conservatório de .Musica
deu. não só ali, como em

curso de
<lc Paris,

varias capitães dnr.uropn, muitos concertos, em que colheu sem-
pre lippluiísos.

Jvrii o extinçto irmão dos Drs. QuintinoRorges, .losé Borges, ciithcdrnlico dn' EscolaPolytcdinicn de S. Paulo; professor RodolphoBorges c Dr. Alfredo Borges, deixando viuva
e filhos.

—wa-

^EKTOSOASEWfSRAS e
PREÇOS IMS FABRICAS

Casèiiiiràs, liiriíiirá, l,í,'i,  ã$ri00Idem ile côrcs, Inrgiirii l',„Õ,  7$()00Idem, preto e a_i»Í, largura 1,50 n.'.'.'. SSOOOMeu., prato e azul, cm sarja, lar„. 1:50 115000
Idem íinnti para ludo.s os preços. Não façamMinis compras sem verificar o,j nossos preçosPedidoa a ALBERTO COSTA & LEAL ~
COMES CARNEIRO, 8, canto

Mulher nua
O livro de maior suecesso da lictualidutle, porI). ("IIKh tlu Costa Machado. Preço em hròdiu-ra, 49000. Pedidos no editor .laciiilho

dos Santos, ã rua dc São .losé, 82._•*_.—.
Ilibei

A tragédia da fortaleza de .San
ta Cruz

... DR. ED. DE MAGALHÃES
rT_-__ _! - _ ¦ rntiimenlo especial das doenças do esloiiia-uma miSSa eill accao de graças ni»ln , !í" ' intestinos; brondio-pulmonares e nor-

._._<-.k_l _ • . |,C-IUiVOSi1s. Cura «in syphilis, arlhrilisino e mor-restabelecimento das victimas I"!-0"' ""• ''u" 7 Stt""i"<>.»»2 horas.
Rcalisn-se âniaiih

Dr. Raul P. Santos
do homem e da
Passeio, 50, de. 1

|.'ac .Ic Mediei-
mi. Vius uriniiri.'

um Ihcr, Operiiçói*.»; G)H!.
is I. llcsid. üiiturun.!, I

OLHOS Iuflauiiuações e Pur-
gações, Oura o "Col-

lyrio Moura Brasil".

sar..Barroso e capitão Buclydes Pereira deSouza, v-ietiinus dn .sanha feroz do excluijomilitar Claudiuo, ,„, din II do correumesma tortiilezu. A missa é mandadal)l-ni- pelos inferiores o praças de Siinla Cruz,
i sua gratidão úquelles
) lixeroito.

IV1AGNIFIGO HOTEL
RIJA 1)0 RIACIIUELO, 124'tirquc, .jardim, varandas, lerrasses o lu-

, na
ceie-

que
dous

salientam assim
officines cio hoss

r.-iiul:
xuosõs salões de visita, palestra e leituraAgun corrente em todos os quartos. Bondes di-rççtos para S. Francisco, Barras e Estriuín deFerro. Aposento sem pensão ¦ ¦ -
tento com pensão desde I2."5.

Knd; Tel. Magnífico — Tio. 880 Cenl

desde 79 Apò-

rnl! Bio.

Nograeíra da Gama
vador). Telephone C.

dentista, ilas dl
'Carioca, 40,2' (ele*

841.

It. Ia limi I.ai-iia.

COPACABANA
LINDO E RICO PALACETE

OS GATUNOS PINTAM 0 SETE
EM ANCHIETA

ladrões
e

Uma vez na vida
NAO 

é necessário eon
lívershnrp mnis do

\

vez
ellu

V

rer-
não temos duvi-
nossos prosados

comprar um
que uma'

na vida: dura lanlo; cõnid
O sen e.uslo é módico, nin-'Ia que, como c aliás natural,

os lia inais finos quc ciislum
mais. São todo::, porém, de np-
purenciii artística e primorosii,todos possue]]) o mesmo liicea-
nismo simples e cóntèni a sua
provisão de espigas de pio,nha-
fiinn sobresulciítcs e uma boi*-
nVcliii resguardada pela r.òrôa.

Iviuoulrará V. S. aqíiúlle quelhe convém entre a variedade
dc tiiinanhos, feitios
quc iiffeieceinos.
A' venda nos melhores cstabclc

cimeutos em Inda a parte.
¦ Fabricado e garantido por— T1IB W.VHL COMPANY -

Ncvv-Vork — E. U. A.

ESGOU NORMAL
('antliilaíaK njúe não lo.»ra-

raiiMiíaliiciiIa

O. leiloeiro Pulladio vae vohdrua Dias da liodia, eonforinccuinstanciado lio "Jornal dóiiiuanhíi.

o palacetc ã' minui,cio cir-
Coíniiicrcio" Je

andam diiidiiinciilo
loculisadus nas iims Sni-aliíiiçiio de A.uehictil. I>iitri,in dl.

_ isiliiin os gullinhdros, fuzeinduo o fóra com u maior fudlidndc
mailo simples de In não haver.. Lrge, pois, uniu providencia.

matricula
púdòiri

e preços

As Ciiiididaliis que não obtiveram
o que foram", cntreinhtii, elussifieiid
inscrcyer-se no. 24. nn,,,, do Curso Secundárioou Médio ¦de- Coniincicio íiiiírexo A lOSCOl 4SUPHRIOR-DIÍ COMMERCIO. '- '' ¦

Nos inesmos cinco .nnnos-em. que fiirínn. ocurso du Normal, pódeui. conquistar o i>ipWlmade CONIADOR que as .habilitará não só pnrno exercício das profissões cominercines e edn-t-iibilislas. como t.rimbcm) lhes abrirá ns portasdo iniiiíislerio particular, devido, sobretudo aoetticieiile preparo que se ministra neste repu-tudo estabelecimento de ensino
A ESCOLA SUPERIOR DE'COMME1.C10,

quç e reconhecida olfieiiihiientò e subvencio-nada pelo governo"; fuiiceiolia no vasto prédiopraça da Republica n. 110 (Indo da P-rcfci-1'elephone.: Central (1250.

»_-«(«f_—c . ! ____»ré__L UI jÓCULOS E PIIVCE-NEZ
ISspde i íi 11 ti tíia

receitas dos
o.ciiiistns.

nn exceiiçãn das.
Srs. ."Vfedlcoa!

Ç^Luiz, Ferrando & C. Lda.1 - Gonçalves Dias 40, Rio

da
lura).

O legitimo tem o nome gravado

EVERSHAfíP
Distribuidores gerács: STE-

PHEN SCHAEFER & Co. — Cai-su postal 1.12 — Rio de Janeiro.
A «entes paru S. Paulo: CASA

AUTOPIANO — Rua Direita, 10— S. Paulo.

'Íl!
Fornecemos

ALLEMÃO, LEGITIMO
LAB. EHRLICH -

175 — AV. RIO BRANCO ;io «cpurtumento Jí. dt SI 1'ublfe»

-*»*>»»
Dr. A. F. da Cosia Júnior £}£ g|niore.s.Appliç. -de radiam. ». Cl.ile, 17 (4 ás ò)À

RS. í00:00
A quanto está reduzido o stock

Em virtude de. jii estar" iniciaiido as _„_„. dóprédio'parn adaptação ás novas iuslíillãçòes
que .servirá paru receber o novo stock ile n)o-veis c tapcynrias fiiiiis, j'A cneomniendados,' rc-so.Ivè a conhecida cisa A.E. Costa, continua,a liquidação do restante, pura o quo esperaa visita do respeitável publicoRUA COS AiNWRADAS N. 27 —A. r. COSTA.—* «:,¦ ?W: N. 1369'

TINHA MEDO DO CASAMENTO
Apezar

mo «pie-i
ehaí o

de
¦Ile
:eu

anuir o

Ma

. noivo, acreditando mes-
,"',!:' 

el,f' wi" «Ita a dfesnían.-

m^mão^i0^-^í
m uo filho qu. n: sce a.'d_"::tiia ^^

se Passa lodo ci i „ ,'•"._' .' ,1'", W* _? enredo

Hais dli d"cmat',„,,; h,' ',_v "'"as ""í^"
AMOR CONTRA li 

' ' ll'c sc '"tilula

O
as ca:,
na «•:;

i prédio' 
que e
razão
nii-iih

ã" l__S_!_ST___??^SyeS5H_,
___ 8Suc d?*ffini_u_F i *T_m Húfct

i ¦•tolwawi
ffiMpai Ros .uidàtj

isilando
Capella,

nos
sa-

pela
policia-

Foram condemnados a 30 annos oj
assassinos do estudante Sorizin'
Tt.TRIM, 25 (A. A.)- Terminou hoiiloraril

Tribunal d"o Jury o julga mento dosToperarlol
nccüsadosf de terem iissnssiiiiido, no din '!¦ 

.*
setembro dc;l!l2ti, por oceasião da occupepi
rios .'Stabeleeinienlos da firma Oilhrdini, «
csttidiintoVdc honie Souzini.

A (lefe.su -estava affeda ao notável jur*
consulto Heiiriquc Ferri, que, no stli ('i*',Ji!'
so, declarou' «lue a oceupução ,!oi Mtf.W"!'
uicnliís iiuliislriaes pelos operários, verificou-
se ser unia verdadeira utopia, e r6CÕiite«j|
r.er necessária a. coiidcmiinção rio f"')™ il"'
ii!'tti(!ii, paru siilvagl
o ua ordem .social.

O jury eondeiiinoii
ii trinta atino.» e a
implicados no referid'

.1 ou ii.

irincipai
iiiino^.

snssinio.

licnií-i"

nccusndos
..i demiii

ou
Ernesto Souza.

IBRONCHITE
Aslbiuj,

I Tuberculose pulmonar
GRANDE TÔNICO

| atue o appniii». troüui 8for.-- muscular.

CRE0S0I0
vegetai

10 DI)

Hypopl-osphito
de cnlcio

Hypopliospliiio
de sódio
r.lycerlua

l"artos
ejéiiuntos

liara a hygiene
dos puiuiões e

robustez

rvoruíüÉA
(ienyivites, gengivits sniigrentas, raíiO Ij*

etc.; use PYOL. \'eii(le-sc em toda a parle.'
Exame grátis da boeca pelo especialista A. »J
b.-ei, cirurgião-dcntistii, iliui nodrigojSlhV»
*.--. ...ii..,-- » .a-lICi**-**---*»-— *"*„
li a/f ^^ medito operr.-
lír. Jorge Monjardino, ,,„., avi#
flio lírunco. MO: diis -'I ás é. B-síd_ncln; J;- 

pliones •

do f«:
tal Pi*

ip liranco, 11!); Uns -i as
Pctrópólis, 117 (Stu. Thereza)
... 11 ia o c. .000,
•"- ¦ —. .--^_|i*r**—•

Dr. Fernando Magalhães,
cuidado de Medicina. Direclor (Iu Hospli
Miitre. I>c ,"1 en, deante. S. ,losé, 110.

Prol

melhor mar-u ,le
cigurros «i

íiicoiiléslavclincntc
^—«?t«_-

íP0§£!í

, AOS SRS. CAPITALISTAS"
Leme — Leilão tio prédio e moveis

Fallecimento na capita
PAI1AHYI3A.

i capital a Sra.
nine tio Sr

DEWTfSTA DR. DUARTE K SILVÃ~—
Chile 11 - T..|U70 (_.'

LIVROS TECHNrcOS E DIDÃCTÍcÕil

Eü^-l!í.o_ os du-soslSoníélnÉ^:^
a. mmrua Senador Dantas

a rua Gustavo Sampaio, 163O leiloeiro. Palladi.; vae vender 2* feim 27do corrente, âs 4 I. d„ ta.-de, aquelle msmíifl
2..^'!'.^". -"«veis quc o «,Í«A»_SÍ___-forme iU)nuncio detalhado nomercio" dc amanhã.

I v&râhjlé

I). Salvina Mnriii de Mello.
|niãe tio Sr. .losé Cândido (le Mello-

, -»*.,;-- -_ ,
iw. morena, ni;i (I() üin;,,,„. „, m.w
do Café 1'nlncc e acalni de reccli-r ^-""le,„,
tinieíilo dc fazendas, por preços '-..'(lum^.

Vende-se lima
visitas o, nin he||() t!mente novo. junto ou•In. 'ri.iuca.

MOVEIS
linda sala du

miitorio.

—; Electrotherapia ila w

da (lunha.

Applic
Pelle, Syphilis, Vias Urinaria." i.Çãodo RADIO P do 2.000'. O mnis ,„ ,<Tcr»„ tratamento dn syphilis!?Ai.semi.i_a r,4 ,, d ,I1;lnll^l-!;,l,l,-

DK. PEDRO MACALHÀüi

±£ê?&, DOENÇAS DA PELLE E SY?.
DR. WI.K>

« 11.\no -¦'¦¦¦"
rioea, ;l - I'.1 uudai-. ¦

S0'.P0bMA0'KÍ^
A PHLMONAH, r*

rocei.) ,.-p. - 111!. VEIGA LIMA ,' >"'¦•'¦ -
Uráguaynna, 1° andar. Tel. í'703 ' • ,

.innllir, sala ,1,
Indo completa,separado. ..• ,-„., |,*eIi: EPÍLEPSIA, J«£i

-_«-»

da
RLttM

RflPlSSPEÜIALlDADI-: l.'M TECH
Kua 7 fid. »7 — mib. — P

ALFAIATE
009 INGbfl
h«ne C. «M

LI© l VEL
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Consultório
a-MaaBjtv**-**^tttmmtmtt^ttxmmmÊmm¦¦mmmhb----h

medico
'A. >¦ A. II. (), l. II. A, It ,\, .iu,,,

„. o iviii-iIo. •!" •¦''• lomniiilii nau iik
«xmt-rfli. iiiIiiIm senhora, Nrto i«« .1 minluu
llijíurucii «'bre •' •iionialln ai i|n>- -.,• ,.„,.•.
.,, 11 íim* deve ta-.-r 1* rworrer nu processo
JTlíIrlfn, devendo p,ira Uso Ir .• .iIkumi m*Liml»' de clclrleidiiili* medica. '

l. A. .V (Minai) — As InJecf-iB- a „„,
»f refere **•" •"»'•¦¦ '•»• .vvniiimciiit.iveU.
M4« im «eu «aso e l.imbem fiinvcii||.u|i< .iu«
.<. i.iiiifi«iue, o» |dii»|ilmio, ácidos de lim..
j,m| ,ii um reineillo Aconselhável.

C. o, II. «Hloi — Deve perniiiilr iu-.-...
r-ilmeii alimentar quo 6 o que mnis lin* con*
«viu. •»lcm dl»*., deverá tniniir do limllbà,
mi jt-jinti uma colher de cllfl num meio Cnpii
Anui do -eáiiiule! sulfato dv suillii, bfciir*
pnn.il" de sodlo, cm parlei rjjuaoi, Convém
rtualineule que se tonifique, Tomara paru
h,n o ll,»rfr.ivi,vli.iwlo Silva Araújo.

E. S. I' K. II. A. N. C. A. I). O. (iu..)
.» d .imifio precisa tomar umas Injccçflos,
canto s» ue Neuro-Snro Sllvn Araújo ou de
,Silr> NVvrosIcnlro Wcnieilt. Dovo liimbcm
atalcr-w de rerlos excitantes como o fim,,,
,. o aleool. se í que fns uso.dolles. Evitar.,
limbem Indo o que cause fiullgii.

M. II, •'• .licita llnrlaonlo) li''.preciso
que'nao *>• limite ao Iralamenlo local, 111 In In
srnbora. Oou-Ihe o conselho do lomnr iu-
jrceor» mercurlaci, como ns de Aluclliiu Wcr-
ne.'». iiii" tambcm tomara ò Ul-Urol do sil*
va AmiiJo- DR. AGAPITO DE LIMA

assa».
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Para PARIS e dentais cidados diNf-fela,

GUARANÁ'
Única cn*'!) que o recebe i

CASA GÜARANA'-Ouvidor, 120

KM l»A r. £51
BAST0K8

o recebe dlrcctninenlc

iliNlER CHICJ

Proteeuçlo por trona exprousoo
Hospanha, Sui8sa,, Allemanha, A«.trla, Balkans. .

PRHViua nsti*.*.. '»fopa Contrai. "**'«;PRÓXIMA PARTIDA PARA BARCELONA E 6EN0VA: 3 DE JUNHO•Ugtnci©. <berd * ITAUA*AH**Fâ».*r * •*-*, ««•^w.m.w»**x.4.4..:..H. ^A,TTT7L"^UCA*av Rio branco)!» £ , j

Jfliem annos, amanbilt
<}» -Srs. AlMiinilrv SonrM de Mello, dlre

flor iier.il da pirectorln du Interior do Minislerlo da JimijcMi |)r. l^oiiurdo lUnkel lar\iiiipiibi; seiiliiiriin lvll-.ii Mnliii.ii, íjíliii 11oor. ,li'i'nii> mo Mnlimii i, .'•r—¦ 1,'aifin iinuiiv liOjoi-*4<Js Srv . lHu.i.'i.> l.nii/ii.l.i, eoneelliindo ne-«.iiliiiilc ncsl» prova: Mivio.Vii/!, m-j-oriuiili*'l>. NoiMiilii Mclri) Matlos. 'ew|iosii do nilssu'
5MW*.<Í9 •'•mpnnhelro de roílaecuo Rurlcode MaUAsi: seiiliorlln Violeta, fllbn du ilepu-

> ÍMPjr^.W0 '•••biiil: Sr. Adheniiir de Hnr-roj liilei.lu, uciidi-mieo de iiieiliciiui,
,T7r •',*}* «nisijs,. boje, Mlle.! Nlnilc, fllbndo •l)r; llirimnlínii Alves, advogado' dn nossoforo. • .

TEfli

, ,. CAMPESTRE
..lmT^ra.,u?.,:,r^L!^''í'\ ffi .-"'"
sili
puril

ELIXIR DE NOGUEIRA

MÔDE DE PARIS
DERNIÉRE NOUVEAUTÉ

Rua do Passeio, 46 - Loja

Wndem.se o comprani-so Joliis ile todos osvalores, nns melhores condições) un run liou-
çalves Din-, 37, .lonllierlti Valenlim; Ifonê-Ml C,

IDEAL-üuaSaJosé
Moveis e tapeçarias

•"•ia»
47

. NOTICIAS
A Imt» dia auUre. ,U »,\ lirnl. linhy'- ^O major aclo dr Vabiret - 'l^irrii*. fKsIrHIes" • t
.. i" ha, '""'"•nlo de um progrnmmii riiiiaJao qu- seifiMiila-feira sc HNNÍfllr&ilio 'IVIm*
. .iip'» PÍÇP,-V* •'" í,,k,i' <l*»« anliires da ro*
2.«-i «A '"'!? tií,1,?'"< Sl^; M»"° |,"ini"''«ue» V Mnrlu Majralliiiri, Alím d,, renresen-i.i,íio desse orlalnnl, bnvera um graiuíe m-lode ««dbaríl", fleiuuninailo "Kslrella-i e VÀ»

'.ASAMKSTOÜ
-»

BEBAM CAFÉ IDEAL
¦ «IS» I 

ttlUB DEPOBAflTÕ 00 SIKÜI

^3 MULHERES TAMBÉM SOFFREM

A 
vida moderna i multo difficil e as mullic*
rc» lambem soffrem a sim conseqüência.

Muitas delbis Icciii n sun saude physica com-
plclanicnlc alterada. Soffrem vertigens con-
slantcs e dores nns espnduas, symptomns cs-
les Incontestáveis dns desordens renaes. Ne-
rcibitinn em tal caso abandonar o trabalho
bugiado o descanso, novos ares, sol e ale-¦ria, rc.iiiliiiando emfim, o organismo e fn-
irr us.. dc um medicamento -que revigore¦eus rins, regulnrisnndo e normnlisando as
luas íimcções. O excessivo trabalho, trans-
loraa ns necessidades do organismo da mu*llier e ameudadas vezes prejudica tambcm' u suas filltcções renncs.

As Pihilas de Foster para os fíins siio nm¦poderoso auxiliar dn natureza, pois fortalc-
«mi os rins debilitados e contribuem pnra a
purificação d„ sa.nguc, tão necessária pnrn atioa saude. .l.s- 1'iliiltis dc Foster ajudam a mu-lltt-r nos seus momentos críticos, dando-lheforça c Iranquillidade, fazendo desappnreeeros symplomas dns cnferniidndes renues, taescomo: dores nas espnduas, desordens urina-nas, ini-li.-içãu, hydropcsia, dures rheumali-cas e depressão nervosa. As Pílulas dc Fos»ter teem dado um resultado admirável nas.jínferraidades mnis graves dos rins, nas in-flanunaçoes dn bexiga e dos rins, dores lom-l.iircs, hydropcsias cm grão adeantado, dôrscialicn, as areias, pedras e outrus doenças"crriveis, lem desappnrecido com o uso destemaravilhoso medicamento «uc se chama
Pilulás dc Foster.

Vciidi-iii-H- cm todas ns pliarmaeias. Peça onosso folheto sobre ns doenças renaes c oenviaremos absolutamente'** gmtis.
FOSTEK-McCLELLAN C».,

Caixa Postal 10G2 — llio de Janeiro.

VILLA BIARRITZ EstJ,,° n"u>l compie*
[orinada, 

con, grande inX^^ZuV^los intclrninc.itc independentes, somente »

Dr. Júlio de Macedo í\ua Car|«-cn. 51 a

CANTARIA
draKeí:f^e^^«^."'-'osAn-
ferro

's n* ii. com 3 portacs e bandeiras dciraln-sc no mesmo.

LYOL
Do Instituto Pasteur de Lisboa

ssvVX^ffflsTffifftt

ilt..iilisuii.se, I10J,. o cnanmonlo dü* senho*nia Anua de Figueiredo I-lmoiiln, professoraniunielpnl, fi hn ilirviuvn I), Mnrl.i Virgíniallgueln-do Pimenta; com o l)r. Antônio -Al-
vares lliirala. eiigeulieiro du Prefeitura. Oneto.civil cffectuou-so nu residência dn uni*va. a rua dn nezomlé U.MiVO, o o religioso,1111 liinlri* di* S. KlMuelrieo Xavier. Serviramdo |iiir.iii.viiiphns, uo civil, pnr parle dn noi-
ya. sua progenllorn e seu irnui., capitão Car-os Albcrlo d- Iiuiieiis-dn IMiueiiln, e uo re*
llgloso, o ,M|iii.ili..i.i iniliislr.il .losé Milliete senhora. Dn noivo, uo civil, o I)r. l.uiíl
Maria (lon/ngu de Lacerda i* senhora, c nor.*ligios.>. o eominiitidniiU* Antiio Alves Un-rata e esposa,

 Itcallsou-ae, boje, o cisamcnto do Dp.
pnnfro Itifimit* Vieira, medico, clinico oui
llnrra do 1'inib.v. com n senhorita Olldtii ri-
Um dn almirante Antônio Alvrs .Ferreira dnSilva c( I). (iarloto .Iiinqiieir.i 1'erreirii (Ia
Silva. Tnnlo o civil como o religioso live*r.nii logni; nn resideiiciii dos pnes da noiva
n run Vníimt irins do' 1'nti'in n. 21. em llu-

PIZZERIA E BAR VESUVIO
AV MEM UE SA. 60 - Tei, CcnTral 1SS9tntregn-se a domicilio. Cnsn única no gene-Cozinha a vera napolitana.

SORKENTINO & CARIELLO
«aisan ¦

ro

KII.O
5$200MANTEIGA VIRGEM

, «7..0UVIII0R, MG c 119LEITERIA PALMYRA,...~...x..:..:..:~x-.:~^h>*-k~:-.w.x**:-:-^.w.:-.:-^.m.>.k-.>
Pomada peroxygenada contra feridas, ulceras, Vru*
lições, queimaduras, cancro mollc, furunculos, etcA* venda em todas as pharmacias e drogarias De*

****«H^^ CASA USTER' rM ^ ^^ "• C9'

NÃO DORMIA POR CAUSA DA
Kada

INDIGESTÃO
tom um effeito mais adverso na

•h~:-*h-*x-^-:*^*í»h~m**:**:*.:~x*w*H":*

Curada da asthma — Ha 3 annos !

tafngn. |'ornm padrinhos dn noiva, nn civil,
n f)r. .Insé .lonquim 'Kcrrelrn (In Silva e se-
uliora. c dn noivo, o Sr. Pedro Infinilc Vlcl-
ra.- Xo aclo religioso, foram padrinhos da
noiva, o iiiiiiiscnliDi- Theoilnro dn sllvn lt*>-
din. ivprwenliKlii peln Sr. Alberto Carlos
Diuiz .luniiitelrn e o Dr. Mntlos l.emns. sen-
tio padrinhi.s do noivo o Dr, Altlln Iiifnulc
Vidra e sciihora.— illeiills.iii.se. hoje oenlncc matrimonial do
Sr, Aleino Soares Machado, dó commerciodesla praça, cnin ri senhorlln Oullhcrmlnn
ijncôb de Carvalho, filha dn Sr. Anlonio ja-rol, (le-t:.iri;ilhn e dc D. l.ennardn Jacob de
Carvalho. O aclo civil teve logar nn 4" pre-trirla » o religioso, na egreja dc S. João Ba-
ptuta. •{. **t]pi>»|

Testemunharam o noto civil, os Srs. Al-nerto Sriní*e> Machado, sun esposa I). AlziraSoares 'Machado, c o Sr. Alfredo Cardoso de
Mendonça, c o neto religioso, o Sr. AntônioMartins Ferreira o sua esposn D. Maria Mar-tins Ferreira,——• Contratou casamento com n senhor!-In Sair. filha do capitão Aurclinno Fernan*(hss e D. Afnciin dc Alliiiqtier.iue Fernandes,o Sr. Aramls Murtn. do alló commercio dcnossn praça, c filho do coronel Joaquim fie-¦'nqiic Miirln.

Com a senhorita F.stlier, fillm do te*
nentc-coroncl José Azevedo dn Silveira So-
brinbo c D. Umbclinn de Albuquerque Sil-veira contratou casamento o Sr. José de
Queiroz Muniz, do nlto coftimercio desta
praça.
NASCIMENTOS

•***¦»-----".mm»»mmml » i, ¦ 
*», 

M.MOM-M

Declaro que minha senhora soffreu horri-
vclmcntc dc asthma c que ha trcs annds quese acha radicalmente curada com o uso da"Solução dc Hartmnnn". — Manoel Antônio
de Lima, Rua Major Delfino — Villa S. Ma-
nocl — E. !•'. Leopoldina — Minas.

-*.f

«ÍGAlCJFirOvf

'Pensão Monteiro" E'a ?lc,h,or n<» e«-
..'. nnro. Recebe vinhosliri'ct.'11111'nie. Rosnrio, 105, lo. Tcl. 164 NIlrevcnienle — Hest. Brasil Portugal, no n. 152.

à. I jl

LABORATÓRIO CLINICO

SILVA ARAÚJO
Exames dc urina, sangue,

escarro, fezes, etc.
RUA 1° DE MARÇO, IS

1° andar
TEL. 6303 NORTE

«a «-a-

.RETRATOS EM ESMALTEHoproiluzidos de qiiiilqucr photogropliiu,lispecial idade da FOTO-BRASIL
Avenida, 144

•rn»**

saude do que não poder-sc dormir devido ásperturbações cstomnc.es, c nada existe"mbN

"X„, '",S,J,<'},)A: "a pouco escrevem-nos :
BliwnFnl?K 1>r,ne'l,,!": ". «sar a MAGSESIAMbURADA cm comprimidos, sempre soffriadc ...digestão, não podendo n 

'noite 
cone! lar o•so uno mas desde que a emprego, passo id-nuravelmente. bem como miuhn? csposri" quelambe», faz uso da mesma."

A MAOXES1A UISURADA instantaneamenteneutralisa os perigosos ácidos, que são a cau-sa principal de todo o mal, e rapidamente fazcom que o estômago volte as suas condiçõesnormaes. *
E' vendida em qualquer pharmacia, tantoem po como cm comprimidos, c é a única quepositivamente cessa a indigestão, gastrite, dys-

pepsia, nervosidade, insoinnias, etc. São fa-ctos comprovudos peia seiencia medica hamuitos annos.

A • primeira ruga
*ausa sempre um profundo des-' 
gosto ás senhoras bonitas, e vós
i sois todas, minhas

MU

| 'f//jnmr\i,,J- 1171

***

senhoras I

Podeis evitar
esta fatalidade em*
pregando regalar,
mente na vossa toi-
Ictte o incomparavel

NOVIDADES EM PERFUMARIA'Araújo Carvalho & C. Kodrl8° SiIva* uu a iy« Tcl_ c_ 4836
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ILéo Sylvio. é o nome qtie recebeu n pri-mogeiilto do Dr. Mirandoiino M. de Mirnn-
da, cirurgião dentista da Associação de Ini-
prensa c de 1). Alice de Miranda, professo-ra publica. O lar do Dr. Krncslo da FonsecaCosta, direclor da Estação Experimental de
Combustíveis do Ministério dn Agricultura,
c dn Exmri. Sra. D. Mnrin dn Glorin CosmePinto da Fonseca Costa, foi enriquecido como nascimento da sim primogênita. O lar do Sr. Jnymo Vnsqucs de Frei-
Ias c D. Nnncy Corrêa Vasques de Freitas,acaba de ser enriquecido com o nascimento
dc um filhinbo, que receberá o nome dc
Paulo.

 O Sr. Luiz Caminha dc Sá Leitão, do
eomniereio desta praça, c sun Exma. esposa
D. Dinorah dc Sá Leitão, tom desde o din 22
p. p. o seu lar enriquecido coni o nascimen-
to dc uma robusta menina que se chamará
Xeidc.
MANIFESTAÇÕES

Esteve em festas, hoje, ri escola profissio-nnl Paulo de Frontin. Os aliiiniins dessa es-
cnin fizeram umn mnnifefitnção de apreço c
sympathia n sun direclorn, D. Andréa Cos-ta, esposa do Dr. .Mnthins Coita. Motivou
essn manifestação a commemoração do an-
niversario natalicio daquella educadora, que
passa hoje.
VIAJANTES

Parte, .amanhã, para Portugal ii ibordo
do "Massilin", de onde seguirá pnra Itnlia,
o negociante Sr. Romeu Tunini, sócio da fir-
mn A. Cnnnlini & Irmão, ua Gávea
PELAS ESCOLAS

Mnrio Maghlhãci JMrín Domtngues
trellos", no qual lomnrJo parle, coinw se
pode icr mnis ndcnnle, todos os primeiros(•leinenlos dns companhias que 1-nh.illinui.tem trabalhado o trabalharão cm breve no.ii». o que .vale pnr uniu elevada prova deiipreçn nqucllcs dous jovens patrícios .* irnsOCUS mel Io*,, (tomo uma verdadeira  dooriginalidade, servirão de "cnbnrellcrs" osartistas Brandão Sobrinho o Proeoplo Fer-reira, coiumcnlondo cada numero do «mn-ue i* mais elegnnlo "cnbsrcl" qm* leremosvisto c nprçscnlnndo*os ao publico. Semnina iiolle de encantos c dc graça nrtlsllcn.essa de segunda-feirn. graças no bom gostoc ns grandes relações no meio artístico onn sociedade carioca dc que dlspncn, os Srs,Mario Domlngues c Mario Magalhães.

. Citaremos dc promplo ixs arlistas que já seinscreveram para lomnr parle, gentilmente.)t:is festas, dns "KolrelIn5 e lislrcllos". Kn-tretanto so nn cdlçiíd dn A NOITIi dc se-
giiniln-feirn. numero cxlranrdlnorio nuc cir-culnra ns dez e meia du manhã, poderemosnorinenorliior o programmn, que. sem Injus-uça .ms anteriores, e cm rigorosa verdade éo maior, o melhor, o mais scleclo c mnisniigiunl que sc tem ofícrecldo ao publico dollio.

San estes os nrlistas já inscriplos lio grau-tle cnbarel' mundano: Abignil .Maia Umn-dm» Sobrinho .• Proeoplo Ferreiro, do 'fria-
noii; l-.len.i D'Algy e Andrés llniivlu. tlncompanhia heopnnholo de opcrelns thi Pala-
çlo; l-.lcnn Parada, c.\-prlmclra tiple cnntnn-te dn companhia l-Nperanzn Ws; JuslinaOlngalhucs, Irene Gomes c Henrique Alves,dn companhia portugueza de revistas do•Republica; Ilnlin Fausta, da Compnnhia Drn-mntlça Nncional, a eslrcnr no Lvrico; Adrin-nn Noronha. Almeida Cruz e Jovmc Cosia,da companhia dc operetas Leopoldo Fróes,n estrear no Recreio; Celeste Reis. l.nizaronseca. ltaul Soares c Augusto Annibal, dacompanhia de operetas a estrear no Gnrlos..nines; Ottilia Amorim. Arthur de Oliveirac .Inno .Martins, da companhia dc revistas dòCentenário; Lnis Arcdn c Vicente Celestino.estreitas dn extineta companhia dc ope-retas d„ S. Pedro; Alfredo Sllvn e CândidaLem. da companhia de revistas do S. José.

O theatro S. Pedro vae ser aberto para umacompanhia de baile
O Theatro Suo Pedro, cujo passado blstorl-co nno se apagou cnin o ostracismo vnc ngo-rn abrigar um publico dignn do suas Irndi-

çoes. Annuncin-se para breve, fim dcslc mezou principio de abril, num temporada, nii.bailes clássicos, por nino compnnhia dedezoito figuras. t<-ndn

niihliiiaino. o progritmimi. v*.ta dlgiiíi de .»*?•>>m-ikIi •• .-sUiiiMs ,-.-n„, d? que nossos ar*tlllM iniii.i..-, irrfto .,•> |,.iIi,m dos boiifbraillelrosve «ia-, peuotu de dum misto, doi«ine «iiiiberem coniproliciii»?" (fuanin repro<senta eomo subilillo de «nJmiçSo. eniiipar»cer a-c*<>íi .•¦lniin,,,, ,|., iiiiigiesvii d.* um .iu-
po de ennlores nacionaes,
Ml»lá .In jMl/o". lll. Ilepullllr,* •

Poneas 'reVIslaS Ingriim nlr-mçar o snrrf*
*o que alciiiiçnii n revlitn jlorlnguesn oro em
scena no llrpubllin, e, difflcilmeulf n crili*• a se externa cobre uma peçn como o feauno m'referida / li' nuo Ò seu nulo.' rvpre*senla uma «iiioulln. A par disso n liilrrpro*
laç.iu qu,. ,. revista inu por parlo dos urils*ta» du iiiiiipiiiihlii dirigido por Henrique Al-ves, o o iiiiignifiin iiingiin taxem com
que o espectador -..,i.i do Itepubliia com*
pniisnílo. ,
rum representação ds companhia Ablgall Mala,nu (linlro ('¦ nl.nnili. , .

Na próxima qiinrta-folrn, festa d» nulssi
da revista "Al. seu .Mello", quo luaugiirnao lheairo Centenário o se uuiuiem m, revpo*ellvo cnrlii/, «•.nu lureesso, hnvord nn casode eineetaeulo< um aclo variado no quallomu parle' n Companhia Ablftoll Mola, re-nresontando o peça em um aclo "A's or-dens , do mesmo ntitòr diuiuellu revista, Sr.Oiliivnlilo Vlaiiun. ouir.ts números de cgunl
Inlcresse >ciáo dados u« publico, nosso dia.

VA MAS
A Sr.;. M.irln Alves, nclrix. e o Sr. Au*«iinIo Gonios, empresário, ambos do Tlica*tro Apollo, de l.lsímn, e preseiiieinenie Irnba*Ibnnilp uo llcpiihllcn, desta capital, tiveramn delicadeza dc Iraxor sim visita pessoal a

ESPECTACULOS
A LINDA GABY *f.f£

de Msrin .Mni-.illuirs
c Murlii li.iiiiiiiKiu-K

CUSTE 0 «UE CUSTAR !...
CINEMA MODERNO - Drsntlnos «oluar, cinco parles, c Milagres das hcIvh-,

Jfflm cm scsbíJos) 7- c S^cnis. cm 4 partes)Tf£* «JW^iajijj—jj-i-.,^ ">' ¦ • \"\ ' |'.H ltl|
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HOJE
THEATRO REPUBLICAComp. I ortugueza dc lleíiífí.

A'n H -ii
DIA DE ,i)ji7.n

hoje!

Comp
I HOJE -

rALACIO THEATRO>• Ilespnnholn CT.W/^ALGY A's 8 %  iinii*A FADA DO CARNAVAL

MnmKBmmmmí***-*-*»*--»»vmmBaimwtmi-.
THEATRO CENTENÁRIO

PRAÇA 11 DE JUNHO

Al, SEO MELLO?
AS 7/30 E

fl/.IO DA
NOITE aasil

RESTAURANT AS3YRI0
Brevemente - Chá da„Hnnie familiar•

CINEMAS

FOLHETIM D"'A NOITE" (71)

jiHWg

M SlMÓN
Ele conservará á vossa epiderme
juventude e beleza e impedirá essa
ruga, desagradável presagio di
muitas outras, se vós não tomardes
cuidado. Completai os felizes efeitos
do Creme Simon com o emprego do

PÓ de arroz SIMON £fÜ

SABONETE SIMON

BEBAM GAFE' fíT.OBO ° MELHOR Ê O KAIS***,i^',***# SABOROSO

GRANDE ROMANCE
OE

POLICIAL

.PIERRE SALES
P 

JAUTOR DE "ESTATUAS VIVAS"). —

SEGUNDO EPISÓDIO - .

.,' MANCHA DA FAMÍLIA
IV

AVÓ
>^siraaínvilí!CÍ,V(:1 com c,Ia- confessou cm
í-en oriulho «»,?"- ° Sr' cur1 condcmHa °««io, saiba que o meu desgraçado fi-

s as lei. ,meiT0 1'rcvencc que calcou nos«eis da honra c do decoro. Até
hu»i si „n'TmI)ros desta ,amíu" il,u-

üsVa dn, I)crle,,.I? Por alltança, olvidou*"» dewri, Cns d,reUos • • santidade d„.
storia d,, il meu, am'8° tem estudado a
i.ji. " c,,sa, c deve nor is<n ri.Mnl»u»r

.?* Fui
»í surda

. í;cu orK"Hioi
¦ Za foi o ii

í*5 as leic ,i"V" i,cvcncc que calcou .....
hilium ,\L °,nra c do dccoro* Até nhi
Nual .A LTmI)ros desta fainilí*» «lustre,

üsVa dn, I)crle,,.o Por alltança, olvidou a
'"•dever*.*? nS d,re,tos « « santidade dos

Pls*oria di e meu. am'8° tem estudado a
Pe íife . v„Sa'.-* í1^*5 Por isso reconhecer
h crime ndadc,! m^-me: já descobriu ai-
H casa?. sum detaito na linhagem

|S SSsfei,ardou silenci
I* o?,™!!:,'ilio,dij!ia-me muitas vezes êrae
r?! « nmrnL'!ltepassa*los contava fiucrrci-
b-.Nodi," 

S> ",as neni um s6 corte-111,0 me con ni^ quc a'"dignidade do meu
i"1» fatniln l,U'" ?uarda visitante da l.on

cio; a marque-

soa a usnreste nome. O filho de um assassino
não podia, continuar a linha iminaculad.it

O orgulho | sempre o maldito orgulho 1
atalhou severamente o padre.

Seria orgulho, nins cra tambcm com-
miscração, meu amigo! Que herança abomina-
vel não estava reservada aquella creanç.a I A
herança do crime!... Nfio quiz! Decidi cor-
tar todos os laços que a prendiam á familia.
E ainda vucillo se tinha ou uno razão para
fazer o que fiz, cumprindo inexoravelmente
o dever 1 Não teria por ventura este filho o
direito de declarar alto e1*bom som que nno
queria usar nm nome deshonrado? '

•— Sc fôr tão nobre e digno como a Sra.
marqueza-, não é provável que tal pensamen-
to lhe ncudisse ao cérebro! Mas queiru aca-
bar, minha senhora.

Sulpicio, a quem vou dar licença para
falar sem constrangimento ao meu bom ami-
go, lhe contará todos ob pormenores. O
menino estava numa casa em Jcrscy... Elle
foi buscnl-o... Trouxe-o aqui, o Trevenec...
c pouco depois, por ordem minha, abando-
nou-o num baile infantil...

Não sei como poude ter ii coragem de
despresar o pequenino, depois de o ter nos
braçosl . • .- ...'Não chegou S vir S terra. Nao quiz
vel-o. Sulpicio deixou-o no barco, em-
quanto veiu buscar as minhas ordens. iMas,
meu amigo, juro-lhe que sc tivesse recebido
um beijo delle, um sorriso, a marts simples
caricia, esquecia-me de tudo para ser so-
•mente sua avó, c tel-o-ia amado loucamente,

A 'marqueza proferiu estas palavras com
a maior exaltação.

l— E agora, não ff ama, minha
nhora?..v >

'Se o amo?! - - „ _
E rompeu em soluçoi afflictivos.

Amo-o como se o tivesse trazido
meu soiot...

itoger Gardain vendo-a aoysmada

naniente; e faça diligencia por ganhar ai-gumns forçns antes dc continuar.
— Não! halbuciou ella entre lagrimas- é

preciso que lhe abra o. meu coração intei-ramente! (Juero que .saiba tudo o que se
passa em muni... Nos primeiros annos apóso abandono, fui corajosa; sentia-me compe-netrada do dever, não tinha remorsos e pon-sava que a morte ainda estava longe. .
Quando porém começou a velhice, ialém dasolidão da minha vida, a cürvar-me o cor-
po e a obater-me a cólera, recobrando asleis do coração a sua influencia, oh! entãosoffri ma-is mie nunca a vergonha çiuisadapor meu fHhfl*!... Tinha um neto, e^iincarecebera delle uma caricia, tinha um notoe nunca vira tratar-me pelo doce nome de
avól... , .

Os soluços nbofaram-n'a.—¦ E quem obsta a que repare o mal quefez? Por que não ha de procurar o seuneto?

Acaba dc concluir o curso de violino do
Instituto Nacional do Musica a senhorita
plrce Parreiras. Ferreira <la Silva, filha doSr. Mario Ferreira da Silva e neta do-pintor'pntricio. Antônio Parreiras. A joven artista,
que entrou pnrn o Instituto coiii oito annos,
npenas, dc ednde logrando durante todo o
curso somente grãos distinetos, tem recebido
muitas provas de sympathia por parte dassuas innumerns amiguinlias.
V/FERMOS

Tem sido muito wisitndo nn cnsn dc snu-do Icarahy, onde está internado, o Dr. .lulioPorto Çorrcrõ. medico da Arinada e pí-ofes-sor da Faculdade de Direito do Hio de Ja-neiro. O sen estado de saude tem melhora-do, nestes ultiiiios dias, depois da operação
a qne se siibmetteu, praticada pelo Dr. Leo-nidio Ribeiro Filho.

• GUARANIL
O tônico mais completo da aclualidade, re-constituinte poderoso, agradável, com base de

genuíno guaraná, tola e cocen, phosphoro enrsenico, bom para n pelle, nervos e para pre-venir a velhice precoce. A' venda cm toda bôa
pharmacia desta capital e interior do lirasil.— Dr. Raul Leite & C. — 73, It. Gonçalves
Dias — Rio.

i an» i

GUARANÁ
Contra' toxinas e o vicio de Fumar...,

...use Guaraná granulado! Vidro 3$
Dep. geral: RUA S. JOSÉ 23 — Eduardo Sucena, «O»—, ¦- __

n
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'!I,ASI/'KIJ*A ¦-••- niVEIlSCIJSoi—Rua Visconde do Iti,, Wranco—51A n,a,s popular c qnerldn cnsn de diversões
imrr, ir des,a caP'*n'

IUUJE. um magnífico programma HOJE!

TUBARÕES OE PARIS
FILM POLICIAL DA PATHÉ

nOJE8" rlf/8 
t0rT,,,H dc «'«ctro-ballUUJ*. ! Iodos ao Kleclro-llnll .'——¦—» i ¦MiiTimi ii;," — •I0JE |B
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cd&ÍRDr1M- ZOOLÓGICO
av»,.l"c d'ail««ncnte desde 8 liAMMAES DE TODAS AS FAUNAS _Nunicrosns collccções de Siinios - FelHiiniinnntes - Carniceiros de váriosgêneros - Pachydcrincs - Pinipedos -

v i R°cdor,es - Aves - Rcptis.Nenhum jardim zoológico exhlbe actual-mente mais variada e mnis bella
AM-AVH- c°"e««ão «lc aves.
-Das 12 7» fi i'"",'80.' 2<i <i0 MarÇ° de «Bauas u ns 6 h. da tarde — Grnnde festi-di ZlaT'(,as obrav"a ra"6'S K
~- SVo0"° r° 

~ Exerei<;'«s militaresincatro - Corridas - Cnrrousscl -Balanços - "Cabeça aranha", etc, etc

IXIR^INHAMF
-GOULART-;1-

QEPURA-FORTALECE-ENGORDA

&wmm*sm
5, Becco do Rosário, 5
A. MOTTA & IRMÃO

22

se-

no

^YPHII |Ç ° mais moderno tratamento
Wirniklaj pelo Salvarsan-prata 2000
(mais activo e menos tóxico que o 606 e 914)Med. e app. 30?. Dr. Cocio Rarcellos, ex-assis-
tente da Fac. de Med. Das 9 ás 11 (ine. domin.
gos). Tei. C. 4581. Constituição 26.
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quflSí^âiioa 
"doriíntan 

ãcllmaí-a": 
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*MÍyí P*4f *&»ÜH
-a-stChon. ¦alalMi Maiga, aus cbor* lare-A &//&&&?£que devia sen a, ultima pes-l «->ajhora.

(De que serviria procural-o? O que lhahavia de dizer se tivesse a ventura lin-nesperadn de o achar? Se alguma. boa gen-te tomou conta delle, .se o guiou pela nor-
ma do dever c sc ss> porta com dignidade,
que bella surpresa não soffreria qpahdolhe revelossc que è filho de um assassiliol
Este pensamento é que me estorvou sem-
pre de o procurar, quando por vezes a sau-dade me apertava, e me decidia então a¦descer do meu orgulhoso capricho!... Nãô o
quiz num outro tempo; . actualmentcr ellecom certeza desprezar-me-ia I... ^ .,A Sra. marqueza não tem direito ide
julgal-o, porque não o conhece..-, e ighbra
até se é vivo ou morto TU

•—Vivei Vivei Ia jural-o! exclamou ,amarqueza. u V,Tenhamos esperança!. .3 O.ía.14
consigamos descobrll-o.

1 — E poderia obter o sen -perdío, *neu 113 horas, lato'hoje, nio será^possivêi"fazer"»
ha* I amigo? balbuciou a velha tnnora em voz|entrega de^roupas no praso habitual; por esso.: j- ._-- . 
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MOLÉSTIAS NERVOSAS
SACEROL
Unlco sedativo que não deprime

pela classe medica brasileira.
Deposito: DROGARIA BERRDfl

Preferido

quei LAVANDERIA MODELO
I Devido A falta de água, desde terça-feira, As

I.uboúiska, a bailarina esperada uma-ilha, numa difficil posição clássica
tarina Lubowskn, esperada nestn cnpitnl deNovo Yorkypelo "Vntibnn", que deve estar«o porto do Hio amanhã. Não queremosassumir ,a 'responsaí!>ilidvide |die affir.iu.nr,
por nossn contn, "a priori", que Luhowskae o gênio do baile, sensível ns pnixões doamor c da poesia, arrebutodora nos seus en-cantos e scductora nus revelações de sunorle. Os críticos que a conhecem,-porém, comoos do "New Vork Eve. World", do "Was-
'hington Post", e do "Philadclphia iPròss",
pnrn não fni ar somente dc alguns jornaesamericanos, dizem taes cousas que a gentese inclina « crer que o iRio não Viu aindaegual artista, nem experimentou tmélhores
sensações de cnthusinsino ipeln densa clns-
sica. O Palace Thcatre de Nova York con-sagrou Luhowska como umn dns mnis en-
grnndéeedoras interpretes das fantasias orien-
taes e futuristas, depois dc ter assistido ássuns crenções.

Ella, além do traduzir para as expressõesde seu corpo os mais notáveis trechos de mu-sica celebre na.historia da humanidade, temcrenções originnes como "Voga", "Sahara"
philosophin do deserto, "Historia doEgypto""O espirito da Rússia" e outros.

OTheatro Municipal estando eompromettido
lior um arrendamento, c todos os demaisoecupados, inclusive o Lyrico que vae ter deIo dc abril cm deante a Sra. Itália Fausta,os empresários de Luhowska recorreram notheatro São Pedro, aliás uma casa nas condi-
çoes da necessidade.

A companhia dc baile pnssa pnra BuenosAires, fazendo aqui, apenas, sua apresentação
em dez ou doze espectaculos, para voltar de-
pois.

Vejamos se cila corresponderá aos elogiosde que vem precedida.

Milhões
Usam o
Gets-It

Pira • dor ;n«f-JilMe«menle-Rem.T«
o c»Jla por completo

O "Gcta-It" ê reconhecido por muh«e« 0»
mSSSfXS. t#M os palzM d» mundo como ooclhor remédio na remoção de calloa ou oiu*

Um recital de canto por artistas brasileiros
IA noite de amanhã, no velho Theatro Ly-

rico, será assigtialada por um recital de can-
to promovido 'pelo tenor Vicente Celestino,
que terá, nessa festa, a collaboração das se-
nhoritas Lydia (Brasil c iDolores Belchior, se-
nhoras iLydia Salgado e Margarida* Simões,
Srs. João Athos e Asdrubal Lima, clemen-
,tos já lapplaudidos pelos\ nossos -melhores
auditórios. TJão vamos a dizer que se tratadc. íiotsbilidades da scena lyrica, mas não
deixam dc ser, por isso, taes figuras, as uni-
dades sob os auspícios de cuja arte se des-
envolvem nossas melhores esperanças, o nin-
da ipela posse delles se dissiparam nossas
descrenças c o .pessimismo >a respeito da rca-
lisaçüo de semelhante gênero dc theatro no
Brasil. A festa que o Sr. Vicente Celestino

HStlJW**6*1' «"o**- Eate callicldi f

¦Sh»*l ?aiíJ 0U í6" *¦ota, "i*™ applicadaí
Sei??ntelramC.ne,.eSt^e";J,ouco,'seaundoa podi5lÍ,•ÇfÇijajjeate extraído com as DontaiTdM
fam aanaa0u«Pr0,ría a '*# 

^ofún-ifiãdefe.te.
elS»aí í,.i! '"'?"• Pefmlttindo uaar-se o''Sff 

uá» ' 'u'°. Km Incommodo algum"
^"•Getiu^onT.Í °,bt?,nhl ° «SS*•nliecído mit,,. i ° flua J /acllmente reco.

«m todos oa pacotese rotu.
Sfi. . •>ua,(>u« emltacSo*Y«.»» recusada. FaÉrf-

Ríi0" ÇMcaso. Jí. U. A.
jg^ÇJ» 

«Uatriouldorea nóe
D DR. BRUGE MALHO

T. C. 29~02 B° Süva' 28 ~ 2 ás 5' •*

ttwtm,
voíSi 1 3°hs- °-',;outros «Wéetos de grandevalor pela insignificante quantia de 2*000?
„iMe «„™\Ch,!Ic "• Io-a' e inscrevei-vos na
classe 

«B» da Cooperativa Mercantil por Sor*
íS°™,n-s sortc.ios. ?5? «011501105 em presença
,1o r™lr.°X 5u*or^adís- Ç sol> a fiscalisação
n«v£ "a0 FFdcra1-. Acceitam-se para agentespessoas decentes c idôneas, rapazes c senho*

BROCHE PERDIDO
Oratifica-se a quem entregar A rua Buar*

qua tjhj Macedo 28, Vario; brilhante» * um conl

L E@ l VEL
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A eleição

presidencial
A Policia Militar ó solidaria

com o Exercito!
Por isso, o bcrnardismo está ali in-

fugindo castigos
O LAUDO SIMÕES* CORRÊA RAS-

GADO NA CORPORAÇÃO
ISicrevcni-nos da 1'ollcln Mllllnr-"As praças .In Policia .Militar estilo sendo

airo/.ineiiie perseguidas, por não screin sym«
iiiitliicas ã causa do Sr. Arlliur lleri.i.r.lc-i.
Não lia muito tempo, nove sargentos estive-
rum presos, uns por 'Ju, outros por 30 dias,
soli o pretexto dc estarem tramando uma con-
ipira.¦;',,, ua residência do senador irineu M.i-
cli.ui". com o fim dc entregarem o commnn-
do dn Policia Mllllar a um official d., policia
fluminense;I, Tendo os sargentos sido aceusn-
dos tle serem amigos dos Drs. Nilo Pcçnuli.i
e .1. .1. Seabra, — poniuc, na verdade, a cx-
llr.Kinli. Policial, coli. raiissiinas oxccpçncs, .'•
solidaria com o líxcrcito, ultrajado pelo Sr.
Bernnrdes, — toi determinada a abertura dc
um Inquérito, sendo dclle encarregado, mui-
to do industria, o tenente coronel licscliainps,
aipii oi ti comniissãó, e que ,'¦ cunhado du Sr.
Çalogeras o estremado partidário .1» "Mc!"
Não obstante, <> Inquérito nada apurou, dis-
clpllnnrmcnlc, conlra os necusados, ...as, co-
mo era precis,, cnsligar, ostcnsivnmontc, os
nove sargentos, prcvnlcccu-su o commnudnn-
le, do faelo de, certa vez, alguns dos iulc-
riores terem ido casa daquelle senador, afim
do Iho solicitar um favor para a classe junto
ao Congresso, e inventou a balela da con«pt-
ração, Do enlão pura cã, por qualquer cousa,
as praças são presas, Ainda lia pouco:*, dias,
estando seis (Icllns cantando o "Ai, seu mel",
nas cellas, o gçüwaj Possua, que as ouviu,
prendeu o official que ;, isso não se oppnzc-
rn o mandou dnr mais -11 dias de prisão .-.os
seis homens, infringindo S. IJx. o regula-
monto. pon|llc quasi todos estavam já cuni-
prindo a pciin máximo, quo .'• de .''.D dias, c
com mais os 80, passaram a soffrer 50 dias
do corrêetivo aiseiplinni', o que o contrario
no regulamento.

Agora, o capitão Azevedo Continuo, que rs-
tá licenciado por um anuo, anda distribuindo,
pelos quartéis da Policia, as asneiras que o
Sr. Simões Corrêa, a cxpensns do Thesouro
mineiro, qrgnulsoti, por encomihcndn, ein de-
fesa do indefensável autor da caria offcnslvn
nns militares', Os exemplares da "xarop.ida"
do Sr. Simões, estão tendo, entretanto, o

destino que merecem: são rasgados solemuc-
mente pelos officiaes o praças, á medida que
pnra aqui são mandados,

Mas, Sr. rcdactor, a campanha do gover-
no conlra os militares, para ser agradável ao
presidente mineiro, é contraproducente, por
isso que só serve para acirrar os ódios dos
representantes das forças armadas, cm vez dc
amcdronlnl-os. Eslá. pois, assim o governo
nccuiniil.nulo combustível para o dia da fo-
guclra!

I" o bcrnardismo que não conte com o ge-
ncrnl Silva Pessoa, porque S, IJx. se por
um ladu hypolhcca apoio aos politicos nvcn-
turciros. o encarcera os subordinados, como
para dar prova dc tal humilhação, por outro
declara que, ao ler noticia do menor movi-
mento de sublevnção das classes armadas, só
procurará garantir a pessoa de seu irmão,
e o mais que so arranje..."
"Ai, seu mé!", no Cinema de

Varginhá — A pianista fo*
mesmo aggredida

Jnformain-nos de Varginhá. Minas:"Voltamos, bojo, ao caso de uma aggros-
são soffrida pcla pianista do cinema do Var-
ginlia, D. Mímica Ximencs de Souza, por-
que tivemos informações seguras de que o
mesmo é inteiramente verdadeiro;

IDcpois da denuncia que publicámos ahi.
recebeu a A NOITE uma carta da senhora
nggrcdldu, desmentindo o faeto, carta que
írazia a firma do D. Manica reconhecida
pelo tabcllião do Varginhá.

iDcante do documento não tivomoe duvi-
da em encerrar o caso. Entretanto, informa-
ções que nos deram são de taos ordens que
estamos habilitados a crer haver sido a pia-
nlsta de Varginhá coagida a assignar a car-'a 

que nos enviou. D. Manica, que, por 61-
«nal, é a regente du orchestra do cinema,
foi aggredida polo Sr. Júlio Teixeira, nieni-
bro do directorio político de Varginhá. Esse
cavalheiro, na oceasião cm que a orchestra
executava o "Ai, seu mé I", lançou sobre a
pianista um guarda-chuva, que a attingiu e
a offcndeu. A scena foi lão brutal e selva-
gem que muitos dos espectadores protesta-
ram e se retiraram do cinema. A offendida'•tambem so retirou após a aggressão, choran-
do da affronta recebida.

Como ò faeto houvesse repercutido em
Varginhá, sendo o Sr. Júlio Teixeira censn-
trado .por. todos, este "valente" bernardi-sta
fez publicar uma declaração em "O Momon-
to" daquella cidade, dizendo-se incapaz dc
atacar a umn senhora. Isto vem provar que
houve a aggressão, contrariamente ao que
«ffirma, cm sua carta, I). Manica, evidente-
mente victima do bcrnardismo varginense."

Em Baependyé assim...- — Os
mãos instinetos de um sargento

do Sr. Bernardes
Éscrevcm-nos dc Baeipeíidy, Minas Geraes,

narrando façanhas do sargento commandante
do destacamento local, que espanca os que
TMic caem no desagrado, hiettendo-os depois
no xadrez, como suecedeu agora com Anto-

¦nio Oarlota.
Um poipular que assistiu o espancamento,

quiz conhecer o motivo de tal arbitrarie
dade, sendo tambem maltratado, ,

Preso Antônio, o • sargento sacou de um
.punhal, encosliuido-o no ventre da victima,
'dizendo que já tem espancado muitos nilis-
tas c agora pretende matar os partidários da
Reacção 'Republicana 1

Esse sargento está ahi, está na Legião de
Honra..."

Para o Sr. Assis Ribeiro provi-
! denciar — 0 que se passa

na estação de Burnier
' Escrevem-nos de Ouro Preto:"Sr. redactor da A NOITE. — A politica
bernardista na zona do ramal de Ouro Pre
to (no periiinctro pertencente a E. F. Cen
trai do -Brasil)) está sc tornando insupporta-
vel, pois, além dc tudo c chefiado pelo agen-

i te da estação de Burnier, Sr. Salles c tele-
graphista Josino.

A estação de Burnier parece um centro de
•reunião politica, pois, as discussões ali, em
hora dc trem, como podeis verificar, são dia-
rias c offensivas aos candidatos da Heacção,
sendo a opinião desses cafaigestcs que todos
os empregados que náo se manifestarem a
favor da candidatura Bernardes, serão logo
depois da posse do dito "Mé I", removidos
para estações onde o diabo perdeu as botas
ou enlão perseguidos e até osfólados vivos.

(Pedimos a vossa attençao -para nm su-
jeito" de nome Quites,' estafeta dos Correios,
nqui, do ramal, que provoca os ciindúctore»
de trens ameaçando-os de demissão, pelo me-
nds ! Pois, dizem que este lypo é espião do
Sr. Bernardes.

Esses indivíduos, digo essa. trempe far
todas as aincaça.s cm nome do Sr. Bernar-
des. Pedcm-se, portanto, a V. S. para que
» pessoal não continue assustado, providen-
cias ao Dr. Assis ÍUbclrq e director dos Cor-
relos, para ver se estes senhores ocalmam os

< nevros daquelles partidários do "cravo vér-
•niclho."

m TORNO DAS PROPOSTAS
DO PROFESSOR SERRANO,

NA LIGA PEDAGÓGICA
"K* %• W W V * V\/S S\ -t

Iiiti-n-Nsimh- carta A
A NOITE

Na sua iilllmn sosmIu, a i.liw Pedagógica iln
Ensino Secundário appn.vou duas propostasdn professor l.,milhas Serrano: uma pediu,I,,a g.-i.pliia official da pnjnvrn Hrasil, dcnnle d»
iiuprcgii do -v nu .io »¦•", P n oulro mandou-
do considerar o dl,. I de mulo cnmo a d.u.i
do descobrimento do nosso pate.Sobro o assumplo recebeu n A XOITU « se-
I.-iiiiiIo caria:"A Illuslrada icdacçáo da A NÒ1TI5 -- I.I
com lulcnso prazer que. ua sessão inicial des-
Io »'i In l.ign Pedagógica do Inslriieçíio Se-
ciiiiilarlii, o Sr, Dr, Jnnnthns Serrana i.prosi-n-
Inu duas propostas de grande alei nio, |"' mos-
llio incrível o iiiaihnlssivel que possamos fes-
lejor o Centenário, lutaud,, peln graphln d»
nome da nossa pátrio e coinmcmornnilo, a ;i
d.< maio, a sua descoberta,

Tralando-sc dc questão que a Iodos Interessa— porque ' dc interesso nacional — a qual-quer devo sor permiti ido expressar o sou mo-dn de pensar, Assim, poço licença á douta I.i-
ga Pedagógica para observar, quanto A primei-ra proposta, o .seguinte:

Se a reforma gregoriunn reconheceu o atra-so do 11 dias no c.ileiid.irlo .lullni.o, justo cru
que. uma voz julgado isso medida necessária,"Iodas as .laias" passassem a ser coinmcmo-radas com „ nvançn dc II dias. Tal não so dá.Das dalas históricos, a que se resei.le desta
explicação, ' 

justamente a da descoberta danossa pátria.
Por uue não ha de ser o dia 2'J dc abril, odessa festividade, se — c esláo todos necordesneste ponto — f„| nesse dia que sc descobriuo Hrasil'.» Nenhum professor ensina que, pelareforma gregorlonil a 1* missa (2'. aliás) foin 12 de maio. nem .pie Gaspar de Lemos levoua I). Manoel o grande nova cm 13 de maio,elo., ele.
Mais: a pessoa que nasce cm 22 de abril

(çstein semjirc o sou natal cm 22 dc abril. Nãoe curial, nao é lógico que o nosso Hrasil, nas-ci.lo a -22 dc abril, "faca nimos" a II dc maio.
Que nos a.lvcin daln? Mostrarmos conheci-mentos do calendários? Ora... deixemos talcousa para o capitulo próprio.
Quanto á segunda qucslão, a illuslrada I.iga

poderia propor ao governo tomar enérgicas
providencia-;, medidas necessárias para a ado-
peão (lo nome Hrasil le graphn com "s" por-que mo parece razoável) de accordo cuni a ely-inologln — único meio dc findarem tantas dis-cussoes.

Depois do justificados os sons cnnsidernnda,a l.ig.i daria ao nome dn nossa terra a graphlaresultante dos seus acurados estudos. Essa sc-ria a (pie devêssemos, todos os brasileiros, ac-cellnr.
Desculpe, a illuslrada rcdacção se vos furtalempo, quem deseja aprender. K qualquer li-

çao da I.iga será liem necciln por uma — Vc-lha professora fluminense."

A "Obra de Assistência aos
Portupezes Desamparados'!

ios chauffeurs de S, Paulo
oi a sorte de Santa

Cafeína

Como fom-ii a Hsm-mblón ilo
hontem

A "Obra dr AsilsUnelti ao» Porlugiicsfs
II, ;.u,| I„s" i.-.ili ...ii. li.,-,l,mii, i.i,,,, „•-.-
«wnbléa cJtlrwordliiafla, para sciencia da rr-senha .|„<, Iralmllins dn cinn.l*.*.'.. InMnlIfl-lim., e leitura das mndlficçiVs dos eitfllulot.iPrcsidlii a -«rs-ino o Sr. Aleaandre llt-r-.'.ili.n.i lln.lilgur», ií.mi.iIo a tni-ia ninlm con-sllliilda: cniifolltolm Teixeira de -Mirru, Dr.
Jorge Monjardiu.., Dr. Pinho Ferreira, JoioCnuln Duarte. Anlonio PareiltO Hllielro, 1'ran-i-lsco Pereira d..s Santos, Possidonio Neves.Kilu.irilo Dias o Arlliur Machado do Axevrd...O Sr. Eduardo Dias i<..inrc.iu rntAo a f.i/er
a resenha dos iral.-ilhiM*, cujo trecho prlncl-pai í .. que so segue:"A 

çominlssílo instiilladiiiM d.-lll.erou pro-vldenclnr quaulo A revisão dos estatutos,
pruriu*.. <• estudo dn terreno, pavilhões ecreiiçán do eniblomii o divisa da "Obra".
cin nlaiiil» a mesma cõmmlesfln os Srs. e*m-si-llu-iro Teixeira, d.> Abreu, Carlos Atallielro
Dias <• Dr. Pinto Ferreira, para revisão dos
cslnlulosi Dr. Illcnrdo Severo paru a piau-Ia dos pavilhões o o Sr. Corria Dias, pura a
divisa c en.bli-n.ii.

Os convidados acceltnram o apreienlaramcm seus trabalhos com exi-.-pçâo do Sr. C»r-ria Dias. devido ao extravio do officio, o queresultou ler lido sciencia muilo tarde.
l-oi ainda formada uma s.ib-i-.mimlssão

para o terreno, composta dos Srs. .loão Cou-
to Duurle, Cosur Iloidallo e Possidonio
Noves.'Para as dclcgaçòr* foram nomeadas as sc-
guinlcs commissões: .loão pcrrclra dc l-'rci-
los, Manoel (ionçnlvos Prego c .loaq.iim dos
Santos,"Chauffeurs": Maxliuinuo finnçnlvos Fon-
les, .loão Machado, Manoel Carvalho da
Silva.

l-Vrro-viarios: .Tosi Sernphim Tavares, An-
lonio Pereira dc Magalhãce e Antônio Fcr-
rclrn da Silva.

Offorocoram os serviços de advocacia os
Drs. Thcodoro de Magalhães. Paulo dc Ma-
g.ilhács, Pinho Ferreira e Ccsar Augusto
Falcão.

De medicina o Dr. Jorge Monjnrdlno'.-
Itccebcu ainda a comniissãó as offorlas ge-

nernsas do Sr. Malhciro Dias, entre ellas a
dc fazer uma conferência no Itio dc Janei-
ro, acontecendo o mesmo com o Dr. Jorge
Monjnrdlno,

0 Sr. Josí I.onroiro offcreceu o Ihcalro
Lyrico gratuilanienlc para as reuniões c fes-
tlvacs da "Obra".

A recciln da importante instituição alcan-
çou -!0:-lfl!>?(i70 e a despesa 7:*xS8-?!)'u. ha-
vendo, portanto, um saldo dc 38:8203720.

O numero dc sócios attingiu a 5.94'J aselm
descriminados:

280, a IS; 2.,171. a 25; 103, a 3?: 1 a

-SPORTS=l
Corridas

NA M006A — Inúlcncffei dn A NOITI-:
para ns eorrldni tle amanha no Prado da Moó-
en. im s. p.iulotiprlmoroM -• Arflxií, . , \Mlraiol — Mlínu. — Siin.b.iiII*'. '': i

M.ii.in.li i.n — ii,,n..,l.u,M — Aviador.' .;Niirvrja — (leada — Paralio. i
UKiOl.O-f — WAI.I.l — CODKHO.!i Pardal - Tcslnferro — llaleorlno,' Kiiiiiakiira — 1'Uli.l — I-iiIm-ii. __..-_.
liXPOSICÜO DB PHODUCTOS NO JOflKBV-

i:ijl'll - (Is iHii-lúvs da nossa wlernmi socle-
dade de corridas vflo nb.ir-so ninanliá, paia
uma das festas de mais expressAo cm nosso
lui-fi n cx|iosl(Ao do notros e polrnncai na?
cioii.ies de dnus iiiiiiiis. Ha Irlnta coiicorrenlcs
Iiiscrlplos na px|misIç,1o, Iodos cllcs revelado-
res dos progressos que u criação do pai/. <U'
anno a nnno manifesta, Voe, pois, o Jockcy.»
Club, cm a i,*sii, dc aiiiiinhã, marcar o seu
primeiro suecesso de it'22.

Football
O TORNEIO INlTlf.M — K*. flnnlmriilc.

amanhã, qm- n rcaltsarÃ, un .stndlimi .1» Plu-
ininensc |-', C, o Torneio Inllium dt- 1022, a
brilhante feslu sp.irlivn que a Associação dc
Chroillslns Desportivos leva a i-lfcil» nuiiual-
iiienio o que lauto ngilii e emociona a socic-
ilude dn llio dc Janeiro, O Stadium vae ficar
replcln, poniuc todas ns cadeiras numeradas
já foram vendidas o que, das archili.incailas
geraes, multo menos de metade «'Xistlum hon-
l.-in á noite, >A trii.una dt- honra nffcrccerá,
latiihem, disliiielo aspecto, devendo ii.-ll.i fi-
giiniri-m: ministros dc l-Mnd», o Sr. prefeito
d» Dislricto Federal, corpo diplomático c ai-
tas atilo lidados dos sporls nacionaes. As trrzc
provas do torneio obedecerão, no seu dest-u-
rolar, ao seguinte schcina: ">

1 Americano. - -

0 ESCOTISMO I CflNHENHO ÍSBK
A !VH,a iU aniaiihü, no par-

<|iie da iiiaü-i/i (Ia Lux
Os oicolelrbi dn l.ux, <ui<- consllliioni o gi-u-

po n. 5 dn AstoolacSo do RsCoíolros Cnlholl-
ros do Hrasil. roulisiim amanhã, ás 2 horas
•In Innlo, no pniipie dn iniilrl/. dc N, S. da Lim,
A rua D. Anua Nrry ns. llllt o 321, n mui pri-
iiiclri. Ii-st.t escoteira.

Será observado o srgnlnle programma:
I» parti, — I) Desfile das tropas no campo,

2) Gymillisllca rcspiruloria, 3) Provi. "Dr.
.1, li. Peixoto Fortuna" — Soltos om dlsliin-
cia, com Impulso, ••) Prova "Oullhorme
A/iimhuJa Neves" — Corrida do sap», 5)
Prova "Onn.-go Clodovc.l C. Plnlo" — Pulo
d» ri». II) Prova "Monsenhor L. (ion/ngn d»
Carmo" — laiiiÇHiiionlo du nziigiila, 1)
P.vrnmidcs, pelos escoteiros da (ilorln,

a* inirtc — «) Corrida do eslnfelns, ll) Pro-
va "David M. do llarros" — I.n Ia do scalp.
10) Prova "Escoteiros da Olorla" — Puln,
pula, II) Prova "Josí lg.ii.ei.. Ferreira" —
Corrida de tres) \)v*. 12) Prova "llodolph» dc
Mnlciiipi-'" — Luta do gull», 13) Cabo Av
guerra, 14) Alcrlu (canto escoteiro) — Mur-
chi, dc regresso.

i m#m • ¦

HUggAB
Resnni
D. Min

•P"'* de amniiliHj"do l.omiles <:„ni|,|r

As promoções complicadas, na
Central#1

3 Mangueira. M .f
Prova -^V.

S Vasco dn Gamai,

A Agencia dc oterias CASA GAÚCHO á ruathile, 3, recebeu de Florianópolis o soiruintotelefframnia:
"Laporta & Visconti pagaram, por interme-(lio do sen correspondente em S. Paulo, seisfracçoes do bilhete oj. Loteria dc Santa Catha-nno _n. SH-Ili. premindo com 50 contos, na cx-tiacçiio de 17 do corrente, aos Srs. Miguel Dau-nn, Miguel Losito, Augusto Ricardo e DarioLeito Tavares, cliauffours e Giuscppc Santos eRrossi Kogolo, artista», bilhete do reparte doKio Grande, vendido na capital paulista. Malatres fracçoes do mesmo bilhete foram pagas,tambem em S. Paulo, aos Srs. Alfredo GuzzLErnesto Ricardi c Antônio Qucrino, chauffeursnaquella capital."

-mtm.
Mais dinheiro para os Estados
Por intermédio do Banco do Hrasil, o Tho-souro Nacional providenciou hoje no sentidodc serem suppridns.dc dinheiro as Delegacias

-fnnC.onn«?0niSefil!.in,cs, Iis,iu,0'i : Maranhão,
. .'^ ,n:n ?»J, G.';nm,e do Nor'<-. 200:000.$;Bahia, '00:000*; Hio Grande do Sul, 350:000*no total de 1.050:000$000.

Do supprimeiito feito A Delegacia no Rioürande do Sul, desfinam-se 336:(i00|, para pa-gaiiiento da subvenção ás aulas dc vernáculonas zonas dos núcleos colonii.es.
¦ mm 

4.-?; 553, a 58: 1 a 7?; (17 a 108: 24 a 20$;
1 a 30S; á a .".OÇ; 1 a 00* e 2 a 200*000.

Kstc é o numero de sócios ali 20 dc mar-
ço de 1 !)•->'.!.

Por fallccinionln c desistência temporária
foram eliminados 511.

Fizeram donativos os Srs.: João 'Manoel
dc Mello. Américo Teixeira, Henrique Por-
Iclla Antônio Vinha, Antônio Alves Queiroz,
(200$), 1'rncsto Alvos praga, .losé Augusto
Magalhães Bastos (100") c Zozimo Hocha da¦ Silva (3008000).

Além desses recebeu a commissão offorlas
dc vários utensílios dos Srs. Júlio Alberga-
rin, Arcanjo Sobrinho, Slccl Mattos, Hocha
Dias & ('.., .1. L, Costa. José 'Figueiredo Hns-
los Júnior, Souza Baptista. Moreira Mcsqui-
ta, Adriano do Brito Bastos, Pires & ('..,
Francisco Pereira dos Santos c João Couto
Duarte."

iFornm lidas e .-vpprovadas, em seguida, as
alterações dos estatutos por proposta do Sr.
João Freitas, justificando-as o conselheiro
Teixeira de Abreu, de accordo com o autor
da idéa, Dr. Ferreira da Silva. O orador
mostrou, ontão. o seu amor pelo Brasil. As
modificações feitas são nttincntes A crea-
ção de unia assembléa deliberativa, compôs-
ta de cem associados, o á construcção dc asy-
los, no nosso paiz e em Portugal.

O Sr. Hiiyiniindo Maria propoz que as pri-
meiras "Cruzes dc Bcnoinorencia" fessem
conferidas ans Srs. Dr. iFcrrcira da Silva,
creador da "Obra'.', e conselheiro Teixeira
de lAbrou, -Carlos Malhciro Dias e membros
dn commissão installadora

O ultimo orador foi o Sr. Eduardo Dias,
rpie pro.poz fosso tclcgritpilado ao eseriptor
Malhciro Dins, dando conta do oceorrido du-
ranlo a sessão, hom como solicitando os cs-
forços do conselheiro Teixeira do Abreu, na
propaganda da "Obra", cm Portugal"¦ mm ¦

Pentes Hermanny
J-AJiA_IjEnMANNY. Cone,. Dias, 64

são os melhores e
¦ mais. resistentes, |

A festa de hontem na Congre-
gação Baptista de S. Januário
nealisou-se hontem, A noite, com brllhan-tismo, a festa do 2» annivcrsario da Socieda-de Auxiliadora dc Senhoras da CongregaçãoIlaptista, cm S. Januário, cuia sédc é naruaTuyuty n. 31, cm s. Christovão.
A hora aprazada, deu inicio aos trabalhosa presidente que mandou cantar uni hymnodc louvor a Deus pelas bênçãos recebidas. Foifeita a leitura das sagradas escripturas e va-rias creanças recitaram poesias aliusivas aoacto, Diversos relatórios foram apresentados.

Alguns representantes das Egrejas Baptistassaudaram a mesma sociedade, e outros hy-limos foram cantados.
Occupou o púlpito o diaeono da 1" EgrejaBaptista. Hidualpo Gomes Leal, que pronun-ciou o discurso official, subordinado ao thc-ma "Vidas abundantes". Falou o orador sobrea vida de abundância que tem a gente evan-

gelica, abundância dc bem o dc verdade.
Foi encerrada a reunião com varias palavras

pelo director c evangelista do trabalho hiiptis-
ta nessa zona, Annibal Fabiano Soares c Nc-
hemios Soares, que não poupam sacrifícios
pela diffusão do Evangelho.mm .
PELOS CLUBS ü

DEMOCRÁTICOS — Mais nm magnífico bal-
le está aniiuncindo para a noite de hoje, nos
sumptuosos salões do querido alvi-ncgro.

Será uma noitada verdadeiramente delicio-
sa c cliein dc áttractivos, como todas aquellas
que os denodados foliões tem proporcionado
nos seus freqüentadores.

COMMERCIAL CLUB — Esle sympathico
grêmio da Avenida Passos acaba de marcar
para o próximo dia Io uma brilhante "soirée",
promovida pela "Comniissãó dos Lords",
com o concurso da magnífica orchestra Schtí-
bert. Nesse dia a sédc social apresentar-se-íi
caprichosamente ornamentada c illuminadu
vistosamente. E' extraordinária a animação
reinante e elevado o numero de sócios que
já adhcriram a esta festa, sendo crença geral
que ella será a mais pomposa dc quantas tem
sido realisadas no quridò club.

1 mm 

Um grande passo da sciencia
Descoberta do nhimico Wirth

¦¦»¦%¦¦ r. o único dcpilatorio liquido
IICDII mlc ,IT'a cm 5 minutos o ca-
OBLI |l_ 1"-',,° Ac qualquer parte do-o v:m ¦ s— corpo sem irritar c com ab-

soluta segurança.
Dão-se 20:000$000 a qnem provar qne n8o

tirou resultado. A* venda nas pcrfumnrias cdrogarias. Vidro pequeno, 5$; grande, 101
Pelo Correio, 6$5 e 12$. Dep. Maealhães kLobo. Rua Senador Furtado, 48 — Rio.mm

2* Prova
4 Fluminrnsc

3* Prova

4* Prova

Prova

6* Provo

Flamengo

America ,

Carioca.

Macl.cn/ie

9

10 Palmeiras.,

11 Villa Isabel

12 nangú. „„,«,,

1.1 Botafogo m m i,

14 S. Christovão

Maclicnzie. m ,. f

Andaraliy. m ... [

V.

Campeio

Os padeiros vão reunir-se nova-
mente amanhã i

Communicam-nos :
: "A União dos Empregados cm Padarias, rea-

lisa amanhã, a 1 hdfa da tarde, a ü" assembléa
geral, na qual continuará a-discussão sobre a
nova tabeliã de salários a enviar proximamen-te a todas as padarias do llio dc Janeiro, Os
padeiros, desejando melhoria de salário, não
consentirão no augmento do preço de pão parao publico, porquanto as padarias. estão usu-
fruimlo lucros usperiores a 30 o|o sobre a re-
ccita total que apuram. —A commissão."

mm

RAIOS XtòftWBHH,
Tel. C. 1856•oom

Mais transferencias de apólices

São estes os juizes escalados para as pro-
vas, de cuja gentileza a A. U. D espera o
compareciiiicnto cm campo ú hora determi-
nada:

1* prova — Jaymc Barccllos; 2- —> Evc-
rai-do M. Tinoco; ;i- — Jaymc Bordallo; 4* —
Henrique Vignnl; 5* — 'Mario Newton; <',*• —
.Jaymc Barccllos; 7" — Cj-.ro \Vcrncck; 8" —
Hugo Diurno; 0* — Carlos .Santos; IO*
— Oswaldo tle Almeida; 11* — Flavlo de Al-
incida; 12" — João Palharcs; 13" — Pedro
Santos. Coso o Mangueira F, C. concorra á 13a
prova, que é a final, o Sr. Pedro Santos
nno poderá acluar nesse jogo. lendo, então,
substituto cm campo. O horário das provas,
qu*1 será mathcninticamcntc obedecido, suh-
ordinar-sc-á ás seguintes determinações: 1*
prova — 12 horas; 2" — 12.25; 3' — 12.50;
4' — 1.15; 5' — 1.40; 6" — 2.05; 7* — 2..10;
8» — 2.55; 9' — 3.21); III» — 3.45; ll» —
•1.10; 12» 4.35; final — 5.30. Durante o festi-
vai tocar.' uma banda dc musica do Batalhão
Naval.

O PROFISSIONALISMO MASCARADO — A
interrupção de dous dias que tivemos na pu-
blicaçáo do» factos quelsc relacionam com o
profissionalismo mascarado, não quer di-
zer absolutamente que tenhamos dado porfindas as nossas considerações sobro o as-'sumpto; foi, apenas, uma pequena pausa para
dar tempo á meditação do quantos se interes-
sam verdadeiramente pelos sports. Hoje te-
mos mais um curioso e recente cnso de pro-fissionalismo a narrar aos nossos leitores. O
jogador X. que é full-back c dos taes que mu-
dam de club, quiz arrastar no seu gesto uni
companheiro, o forward Y. Para tanto, pro-
curou-o domingo passado, após os jogos da"America Fabril", e convidou-o a uma pa-lestra sobre assumpto de relevância, marcan-
do-lhc encontro no dia seguinte, em um esta-
bcleciincnto do alto commercio, Ignorando, do
que sc tratava, Y compareceu ao logar indi-
cado, mas, ao procurar pelo seu ex-compa-
nheiro, entreteve com um desconhecido o se-
guinte linlogo:

—- Pódc dizer-me .se é aqui que trabalha
,o Sr. X?

Sim, senhor... Ah! já sei, é o Sr. Y, que
,-yao jogar agora pelo club Z?

Sou dc faeto Y, mas nunca pensei em
deixar o meu .club!

O desconhecido levou Y á presença de X, e
retirou-sc. Entre os dous passou-se, então,

¦unia scena deprimente c característica dc pro-
fissionalismo. Após algumas rodelas c ama-
bilidades, X, o "gavião" iniciou a caçada c
entrou francamente no assumpto. Catcchisou
e fez propostas, mas nada conseguiu; ao con-
trario, irritou de tal sorte o seu cx-compa-
nheiro, que este não teve duvidas cm narrar
a muita gente-a scena do encontro, que c a
que fica acima reproduzida.

HELLENICO A. C. — Para os treinos mar-
cados para amanhã, a commissão de sports
solicita, por nosso intermédio, o compareci-
mento de todos os jogadores escalados: 3°
team, ás'8 horas, para treinad contra o team
João Rcynaldo-Jonowitz — Jarbas, P, Bastos
c Maximino; Nilo, Dourado c Paula Ncy, Vi-
vinho, .Ortinio, Galváo, Emygdio e Homero.
2" team, á.l hora da tarde, para treinar contra
ó Fé-Esperaiiçá-Caridade — Hugo, Joaquim e
Cordolino, Oscar, Flavio e Trani, Costa, H. .
Lopes, Legcy, Jorge c Porto. Io team, ás 3 ho-
rãs da tarde, para treinar contra o Riachuclo
E. C. — Bailly, Prior e Álvaro, Barrocas, Ura-

A A NOITE continua a rece-
Ikm- <-ar(a«...

Causaram lii.ll.n as promoções dc escreveu-
tes da Central d» Brasil, dc accordo com o pn-
rcecr do consultor jurídico do Ministério da
Viação. Sobre o assumplo recebeu u A NOI-
Ili mais as seguintes cartas:"Lendo, hontem, uma local da A NOITE,
sobre o debatido caso do preenchimento das
vags dc auxiliares dc escripta da Central do
Brasil, achei que, embora solucionado peloSi- .consultor jurídico do Ministério da Via-
ção, este se col loca cm opposlçáo ao Sr. Assis
Ribeiro c vae contrario ao parecer do Sr.pre-
sidente da Republica, Digo islo porque, mui-
In embora o Sr, Epitacio Pessoa, sanecionan-
do o orçamento dn Receita, tenha titulado os
escreventes da Central, não pensa cm promo-vcl-os independente dc concurso.

Quer a prova disto'.' Vamos ao orçamento da
Despesa. Ahi, S. Ex., citando, sob o sou pon-
to dc vista, os casos mais vergonhosos do refe-
rido orçamento, enquadra o art. 175, quemanda promover, independente dc concurso,
os escreventes «In Central c auxiliares de es-
cripta, c entre duas gordas exclamações; quetraduzem perfeitamente o seu dosproso pelo
citado artigo, escrevo: "Seria islo amparo C
estimulo á incompetência!". Assim tambem
creio que pensa o Sr. Assis Ribeiro, porque,muito depois dc aprovada a Receita, cunti^
nuou a fazer as chamadas c provas coiiscquoii-
tes do "concurso para auxilares dc escripta".

Estou esperando que nestes tros ou quatrodias saiam as promoções dos escreventes do lu
(ha duas classes, dc accordo com o Sr.cônsul-
tor) ii auxiliares, para dissolver no meu inti-
mo a duvida solire (piem pensa melhor nesta
torra: sc o Sr. presidente da Republica ou se
o Sr. consultor jurídico do Ministério da
Viação.

Som oulro motivo, sou dc V. S. admirador
e obs., etc."

"Sr. redactor da A NOITE — Havcndo-se-
inc deparado, na vossa conceituada folha dò
dia 22 do corrente, umu reclamação, injusta
e scem proedencia, dos candidatos ás vagas de
auxiliares de escripta da Central, allegaudo
que, sem a niiiiima satisfação aos candidatos
classificados, nomearam os escreventes sem
nquelln prova dé capacidade, venho, na quali-
dade de escrevente da Central do Brasil, pormeio desta, protestar contra tal reclamação.

Esses anonymos reclamantes, tão sábios e
tão capazes, são, com certeza, dos taes que
pagam "bacharéis" para fazer concursos. Por
isso, não raro é eheontrál-os nas repartições,
nomeados por concurso c incapazes para o sor-
viço; e neste caso, passam a trabalhar no lo-
gar dclle c para elle, os incapazes escreventes
sem concurso.

Não posso saber em que sc baseiam os re-
clamantes, para fazerem constantes reclama-
ções, desfazendo dos actuacs escreventes. Os
reclamantes, porventura, conhecem a capaci-
datlc de todos cllcs? E' preciso que náo conti-
iiueni com taes reclamações sem fundamento,
c ferindo ,a clusse dos escreventes, que nada
mais obtiveram senão uma reparação justa
dos seus direitos, proclamados pelos seus di-
rectores, únicos competentes para avaliar da
capacidade delles.

O art. 61 da lei da Receita representa o ex-
poente máximo do espirito justo, observador
c cquitativo dc nossos legisladores. Do vosso
constante leitor — Um escrevente da Cen-
trai".
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As 7 hiii-as, na egrejn d„ s.,m. s^,VV"1-11».(iasMilurni i>, Annlln i>.„ Ríl,lf«.*«ü 12, na egrejn de s, r J ,'M*."*K i,
loli.j..- .Inciuos. „, u, n» ««t? af ¦'.*¦'•••I). elrsi,. do ónrvnlho Vn» íul"•¦•' "> ". ,.''*.', ,\ in . (',.-,- --„ril

D. Thi-re/a dc Souzn I fi S«n|"Intentei,

de N. 'S. (Ío"J„ürdcs,"ciuavnia LS WW
ENTERROS ''•

delariii; Vlcíõrríòlieroira."'!, í|% "' "- ^

Foram saptilloilos hoje-
Nn cemitério do s. Frandtrn v. •

rin Rosn Teixeira, ri ln |) \l?ftri 5I<«'l-rauoisco de Al ida Santosi.ii-ulo 100: Alo.vsi.,. fiiii,, ,írua S. Clirislovilo 511nltal S. Sohacliàoi M,in
78; (ioiiilulana Fcllsmlna fiumllisno IIM; Cnnslnnçn Moreira dda Gratidão 42; llli.i, nili« .i,'
qiioi-.|.ic l.iin.l. rua Tlicod.in
casa XXI; llosa, filh,. d,. ,|
Ia do Caju 43; Fernando »
do Mornos, rua dn lte/,„,i, V,V.",.. "vtiri

<:iH-isi,,váo5i:sai,;,,;i'i;;;n:i!l,|W'^.
""•¦> «riem»

riU a,

in«a«. íOuAS
(lo Moraes, rua do llewndeArÒ?u-Í""'?'
ho do .Henrique oJsc d,, ciatà n, ''f"

n.udKo 73; Annclclo, filho de Sili?,..**?*i-aplnni, travessa Aldn 12: Pcdrò li..* *•'
•lloboll... run Har,'„, de Mr«q,»,VjflSW»-filha de iFrancclIno Oul fi,""-'fÜ»*.sn II. casa XII; Anua Pran«ÍÍlS aTW*Hospital -N. S. das Dores; Cta-r?1*!Santa <;asa da Misericórdia: \'nnn II,tioines, ilha do Covcrnadur; l)aill«Filg.iciras, rim Bclla de S. João •„*)
vindo Pereira Baplisla, oMaçào "u
rn,*; Ismael¦Pereira dc Flguelrnl.dc do Lcopoldina..142, casa |; Maria'i|VjÕm

"•' Mmlri?«;
Pedro

Ama.
•"Iiiit,.

rua Cot.
Santa Casa da Misericórdia

No cemitério de S. ,i„à, ItniitlMíi '0.e
Joaquim de Moura, Santa Cam. li MiL,dia; Mario, filho de Udcrlco I : ,• in'"rFar.. ii. 5(1: Nocmln. filha ile .l,'w ?' *
Presidente Barroso 70; Ktnlllá ,.,e' Lmrun Conselheiro Fcrrnz 40: i-v, i,.'!. •

nu
nu

Monteiro, praia Vmnell.a'' loJí'''I|ctZlÍÍdos Sanlcs. Hospital Nacional dc AllSc Regina, filha de iloracia da Silva Z"tinaytá 203, casa VI. ' '--"-•
 Será inhiiiiiiiila amanliã:

No cemitério dc S. Francisci
valina, filha do iiduordo .In ienterro, ás II horas da rua Io Marictla Capa rica Gitin
sairá ás 1(1 horas d..

Xavidr: Dur.
'ta. siindu .)

rei Caneca 202,iracs, cujo feretro
ça ii

rua I.ucio ile Mi-uduo-10.
¦—*v*—.. .Bfl _ M30IC

_--. S_B ^Gór*$_¥

AYISO ÂO 00mmm
Secundo edital hoje publicado n„ "Jornal ,''-,Commercio" e no "Diário Orficial", o Juiz itDireito da 4* Vara Cível fez citar, a r«iueri-mento dc D. Maria Stella de firoote, próprio-taria do produeto privilegiado MAGIC, u i|nem

quer que fabrique, importe, veada, exponha ávenda, òccultc ou, afim do ser vendido recebaoprodueto "ODORONO", pari, sciencia dc quenão^maif. o poderá fabricar, importar, renderexpôr á venda, occultar ou receber |,.ir,i ver.-
dcl-o, sob pena dc responder judicialmente
por infracção ao direito dn requerente Bobrco preparado "MAGIC", que c „ privilegiado e,como tal, o único de livre commercio.

A distribuição dos
expediente na Recebedoria
O director da Recebedoria Federal baixou

a seguinte portaria:"O director, em commissão, no intuito de
rcgnlarisar os pedidos de fornecimcnto_ de
material do expediente — resolve designar
uma comniissãó composta doe escriipturarios
João Ambrosio do Nascimento c José Morei-
ra Filho, agente fiscal Miguel José Vacconi
e archivista Manoel dtis Chagas Neves, para,
com urgência, proceder a um arrolamcnto
de todos os objectos de expediente, incluéive
livros om branco, talões, impressos, material
para encadernação, etc, existentes nesta rc-
partição e ein condições de serem utilisado*,
(iprcsenlando-o ao Sr. .ajudante desta Dire-
cloria, afim de que a secção dc Expediente
.possa, em seguida, fa.üer a distribuição do
mesmo material pelos diversos dopartameri-
tos desta Recebedoria..evitando, assim, acqui-
siçi"o • desnecessária de( material, que. .é'd*
auppor, já existe O» deposito ua repartição."

Pela corretoria da Caixa de Amortisação fo- . , A ...... ... ..ram lavrados 37 termos dc transferencias' de I "* O Oswaldmlio, Waldçmar, Alonso, Milton,
apólices da divida publica, uniformisadas c !nimas c Rodrigues. Reservas— Hrandes, To
diversas emissões, correspondentes a 548 truiis- 

' """" "T-'--':*" "-•-•'•* •* - -
feridas por venda, 20 em caução e 10 portransmissão cansa-mortis. As primeiras tive-
J""' » cotação de 820? e ás segundas de

Sárintras para iniccí°es, 2 cc. Reclame,
„ **» rs. 3Í500. Grande sortimento deagulhas dc platina, verdadeira. CASA HER-MANNY.

17.720 notas do Thesouro troca-
das, num só dia, na Caixa de

Amortisação
Na thesonraria do papel moeda da Caixadc Amortisação foram trocadas hoje 17.720notas do Thesouro, dilaceradas e em substi

tuiçõo, na importância dc 215:5511*000.
¦ -ans. i

A MALKA ROA
Interessantíssima narrativa policial

¦ mm ¦

soni, Valentim( Alfredo, Souzn, Lopes e os
demais inscriptos na Liga Mctroplitnna; Ses-
são dc directoria — O presidente pede o' com-
parecimonto dc todos os dircetores á sessão
marcada para terça-feira, ás 8 e meia horas
da noite. Treino individual — A commissão
«lc sports solicita o comparecimento dc todos
os jogadores aos treinos individuacg que estão
sendo .levados a effeito pcla manhã, das 5 ás
8 horas.

O KVEREST ELEGE A SUA NOVA DIRE-
CTORIA — Cm assembléa geral extraordina-
ria, 2" convocação, reuniram-se hontem, ás 8
e meia horas, em sua nova sede, á rua Con-
selheiro Pereira Franco n. 56, os associados
do Sport Club Everest. A* reunião compare-
'«leu crescido numero de associados do club
da camiseta ouro, deliberando os mesmos,
dentre os vários interesses do club, eleger
uma nova directoria, que ficou assim consti-
tuida: presidente, Io tenente Nelson Portilho;
vjcc-1'residentc, Ovidio J. Freitas; 2o vice-
Atbcrttf Barrocas; Io secretario,- tenente Mario
Faustino; ¦_<•.secretario, Joaquim Antunes; Io
thesoüréiro, Carlos G. Martincz; 2" tliesou-
rei ro, Carlos Martincz Filho; procurador, Luiz
Carlos.; director dc sports. Armando Câmara.

A NOVA SE'I)E DO EVEREST — Já se acha
installado com todo o esmero, em sua nova
sede, fi rftà Conselheiro Pereira Franco 50, no
Estacio de Sá, o querido Sport Club Evcrst.
Em regosijo a esse acontecimento, que se
prende á fcórganisação do Everest, o Sr. Xa-
vier de Freitas, presidente honorário do mes-
mo, offerccerá amanhã á sua nova directoria
iim opiparo almoço.

. IMBR1TY A.. C. X S. C. \Mv — Reall-
sa-60, amanhã, o esperado encontro entre as

.valorosas equipes dos clubs acima, no campo
«o 'Mcíity-.'.Os teams serão estes: Baleia It;
Rufino e Camisa II;' Camisa I, Nicodemos e

Torrcira: Alfredo. Oscar, Santo»;, Monteiro e"Pinto; ¦_"-— Guilherme; Baleia I e Emmi-"liio; Ewrico, Rorivnl e José. Corrêa; Vital,
Eduardo. Isaias, Dardancllos e Costa.•TOL-RI-STE OLUB — Está marcado paroamanha, domingo, o primeiro passeio da

REMOVENDO DIFFICULDADES
PREJUDICIAES

'A Associação Commercial do Rio de Janei-
ro dirigiu ao Dr. Raul A. dc Campos, dire-
ctor geral dos Negócios Commcrciaes e Con-
sularcs do Ministério das Relações Exteriores,
o seguinte officio : .- •-

"Rcpoi-tando-mc ú solução dada por V. Ex.
verbalmente, com referencia á faculdade de
virem, em uma mesma factura consular, vo-
lumes de varias marcas, desde que, provada-
mente, pertençam a um só dono, venho soli-
citar a V. Ex. a fineza dc que de tal rcsolu-
ção seja dado conhecimento aos Srs. cônsules
do Brasjl no Exterior, para os devidos effeitos.

Antecipando agradecimentos, sirvo-me do
ensejo, para renovar a V. Ex. os protestos d*
minha alta estima e mui distineto apreço. —
(Ass.) F. Bulcão, lo secretario."

A festa de amanhã, no Jau-
dim Zoológico

Com o concurso do batalhão dc aliiiiimis de,
Gymnnsió Vera Cruz, que das 2 -is il horas,
executará exercicios gymnasticos e militares,
haverá amanhã, do meio dia ás li liora?. ¦.-ran-
(lo festival, no Jardim Zoológico, ein favor
das obras da capella do X. S. (Io Periicluo
Soccorro. Das 4 á.s 5 horas, espcctaculo pcla"troupe" "Clcopalra", alem dc corridas, bar-
raças servidas por senhoritas, balanços, cir-
roussol, etc, que ftinceloiinrào ila meio di.i
ás 6 horas da tardo. Tocará nina banda dn Po-
licia Militar. , s*m- 

Quem foi o izá
A Loteria de Santa Calharina

está, decididamente, protegendo oi
cariocas. Assim é que, mais uma
sorte grande foi vendida aqui.

O bilhete n. 4321, da extraeção
de hontem, premiado com 30 contos,
foi vendido nesta capital, não se
tendo apresentado até á tarde o seu
feliz possuidor.

mm

Os operários municipaes reúnem-se
Rcune-sc na segunda-feira o conselho fiscal

União dos Operários Municipaes, na sededa
A rua Camcrino.

"0 jogo, um dos maiores inimi-
gos fo Humanidade"

~~' ¦ m • mm ¦ —

A conferência de amanhã ,
na A. C. M.

Realisa-se amanhã, ás 4 horas da tarde, na
Associação Chustã de Moços, uma conferen-í
cia sobre o thema "O .joi;o, .um dos nmiorcsl
inimigos da Humanidade", sendo orador o
Dr. Erasmo Braga, membro da Academia., dei
Letras Paulista:

Do programma destacam-se, além da Con-
fereijêta, h-vmnos.c cânticos especiaes, ponsa- ama.m.i, ii.inimgo, o pr.mc.ro passeio ,t.imentos de homens celebres, tU. A -aMni» ,4| temporada dc 11)22. do já bastante' conccl- vadr, nu.ncr» dc f-in.iVÜ '"*l\ ~"T"JE? *'*™uca- ~ *».**** T«»-"te Club, O itinerari. perà: ^}}ls%^S^^^mS^ 
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DESIGNAÇÃO APPROVADA
O Sr. ministro dn Fazenda communicou ao

inspector do Seguros ter resolvido approvár
o acto pelo .qual foi designado João Cancio dc
Araujo, para -substituir o delegado regional
dc seguros na 2* ci-rcumscri.pção, Antônio Rri-
cio de Araujo, «pie vae tomar parte cm traba-
lhos legislativos do Congresso Estadual.

O "Ayruot-a" trouxe carva»
para o Lloyd

Com um considerável cnrrçgamcQto dc cíir-
vão para o Lhfe-d Brasileiro o procedente dc
Cardiff chegou á Guanabara, esla manhã, o va-
por nacional "Ayruoca", cujas condições sa-
nitarias foram verificadas lio;is pcla Saude dt
Porto. ¦ mm 

Batatas Chilenas
ESPECIAES

RUA OUVIDOR, 28
RAMALH0 TORRES & C.

mm-

maré, Alto da Boa Vista, via Santa Alcxan-
drina. O ponto dc reunião c no largo do
Hio Comprido ás li horas da manhã; partida«is 6 horas e 15 minutos cm ponto c volta
pelas 5 horas/Ia tarde. Pede-se o compare-
cimento dc todos os Srs. sócios. 'Se chover
ficará adiado. Já está egualmente marcada
para o dia 8 de abril p. futuro, a hella ex-
cursão nocturna ao Pico da Tijuco; já pro-
jcetada ha bastante tempo.

Rowing
fiLl''B INTERNACIONAL DE DEGATAS —

Sao convidados todos os sócios quites deslecentro náutico, a se reunirem em assomblóa
geral extraordinária, no próximo dia Í10 docorrente, ás 8 1|2 horas da noite, para tra-tarem da seguinte ordem do dia: a) eleiçãode tros cargos vagos c h) interesses, sociaes.

Natação
v£„FEST,í- DA UGA DÉÍ.SPORTS ÜA MARI„,-NHA — Hcalisani-se amanhã, na enseada doBotafogo as provas do concurso aquático orca-msado pcla Liga de Sports da Marinha. Vaeser uma boa festa.

Noticiário
OASAMENTO.DE UM SPODTSMAN NABAHIA — No dia IS do corrente mez. segun-do 11correspondência particular aqui reoehida.realisou-se na Bahia o enlace matrimonial dodistineto sportsinaii Sr. José Bayancc, com asenhorita Mnncttc Hatsek, fino ornamento daelite austríaca e irmã do: acreditado-nego-ciante daquella praça, Sr. Paulo Hatsek Vnoite, nn residência da novo cosal, rcalis-m-scum interssanto baile, ao qual compareceu ele-

O --Mai-oin" está no porto
Vindo de Porto Alegro c escalas clicgon i*»

nosso porto, esta manhã, o i-apor naçionni
"Maroin", com vários gêneros dc t-ai-ri-gniiicti-
to c consignado a Pereira Carneiro & (,. -s«'""
condições sanitárias foram vcrific.idas.liM»
pcla Saude do Porto.

914 Allemão legitimo ^pouco^so""
Ioda a confjnní".

Dias, 54.deve comprar cm casa de
como é a CASA HERMANNY. Gonç.

mm*.
O "Vandyck" em transito

ho-para Nova York
Fundeou em nosso porto, 

's T»'j"',•'"';!;L"«
ras da manhã, o paquete inglez "\;'n«.••'.¦

procedente dc Buenos Aires, com 10 P"-"»'
ros pnra o Hio, todos em primeira cliissi,
conduzindo 88 em transito pura Novn >or"-.'
Saude do Porto encontrou n nnidade roírc»'
inglcza, cm bom estado? sanitário.

LEGITIMA DEFESA
E* comprar na CASA INDIANA. Seriedade M"

-tf/t-ínc (li1 SCI"*vendas, segurança nus compras. i>n-"l!' "'. „ij
para senhora, fi$5: perfumo Coty (grano-*!.-*v
Liquidação de artigos para homens c_ I
mnrias nacionaes c estrangeiras. W ' ',.
barato. 11 Roa Aadradas. (Pios. 1* »- rrant.^

<—m
HOMENAGEANDO A GUARNI-

ÇÃO DO "JOSÉ BONIFÁCIO'
Uma festa na A. C. M.

filiados'* Asso-
..niin ii'1."1

festãem íioiira da offlcialidailc e S/'»"".^
lOSC li'1'11"

Os marinheiros nacionnc
claçlo Christã dc Moços .promove'

do navio-auxiliar da esquadra •"¦. ---,-¦ j0
cio", que está ao serviço ila nacionnlisaçno

Terá cila logar amanhã, ás 8 horas.d« "•*•*
te, na secção naval daquella associação,
1* de Março n. li, 1" andar . .—

lí-^T7~^^i,nal'Tesouras e Alicates,,,.„., _nnM - r--'-
ies. CASA HERMANNY. Gonç. Dias, «*•

l Li© 1 VIL
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DEBATES EM TORNO DO VETO

ilplio Azevedo, presidente da Ca-0 Sr. As
ira aa e appiaude a linguagem

Éakrida da mensagem
Ias o Sr. Carlos Penaf iel pro-

stamente contra os
s insultuosos do

Sr. Epitacio

m
E o Sr. Álvaro Baptista reage

violentamente contra o
governo de negociatas

e negocistas

Para attrair visitantes á Ep-
sição do Centenário
rv« <-v^v^\ *» s\ ,-, A^Vrf-WW

Amesa e o "leader" da Câmara fazem praça de sua subordinação
ao chefe do Executivo

i- niiinífeslnvn enorme, Mns
i- uns conceitos tio discurso
alrás, esquecido tio i|ik-, ncr.-

stavii salva sua i-e.spon.snbi-
i inisli-i-, .portanto, ile i-iim-

csiilenlc ila República.
corpo á sus-

,»for,',», tic-t' tnrilo tle sabbado, di.i cm
,,{ njj fuiicciDiin li-.iilíi-ioiiiiluiciito a Ca-

; ilmita, por oxcepçfio, o Sr.
i^.íplw A/i»»-'". In respontler a uma nc-
Jjy-ífj «fada »i e lhe fõr.-i feitn n propo-
(gado ii'li-ei.i'1-1111 i|uc pnssuVra no Sr, pre-
(ii(nii'ili IU-im lilica, i'iiiiipriniontniiilo-0 pelo
ifljileltlj il' >-a. Pnrn nau alongar suas
w5;s as oM-i-i-i.i.i, 1'nssnvn a ler. K leu.
Ií.i 11,1 o.tiu-i- (> Sr. Oclnvlo lloc-ha lhe deu
^«aparlc: 

"Sv V. líx. tlcu parabéns pelo
ii!,i á ilísncsa. deveria, para ser colicrcntc,
íffíMBlfS i»;-í.i iv.vila".

0 Sr. Ariu li". Icntlo, procurou juslifi-
'at seu Iclfuratimia dc npplnusos c inecn-
». alteiiid»' '!"e tjiuilro mc/cs antes dis-
«.-in im l-imai-a contra os enxertos cs-
Inatos n"< orçamentos. Niio explicou, po-
un, ponjiie, s ulo presidcnto tia Gnmar.i,
fou tticsma Oimura quc iria julgar do veto,
usiiiiifi-stjra -.uli tão romproincltcdor apoio,
p:n.Ii> n Congresso não estava sequer con-
rxiJ). fira e i nina das explicações cs-
pcr-Jai.

Ai-iirinsiil.-i.K'
(rr.'.i! r ciii(.'iii
tq-jjir.) líuv.L-.-
as comliçõcs i
EMí, c não li.iv
[tíai.-nlnr o Sr.
fcs S. Ia. fii além. ilainlii
pila do cjue o seu discurso visava maior gn
„5Üa ilo seu cargo de presidente, porquanto
Ia realmente o lelcgrninmii dc applausos.
„>j ííin fazer rcsalvn conlrn a linguagem
teliriln do Sr. presidente da Itepublica,
ús'-» ,isíim a sentir que lambem recebia
sifi-fiiln, porque .is min merecem, dado o
«a discurso anterior, os insultos do Sr.
Epte.-i». mas eni nmiic da Cninara, dc (pie o
«dar era e í o presidente.

A Câmara, cm sua maioria tamlicni ficou
k!.'iiIí com ;i mensagem c com o discurso
(j Sr. Arnolplio.

Fui iladn depois a palavra ao Sr. Carlos
Andei. i|lio proscguiii nas considerações tpie
ifcb fiuomlo nu sessão anterior, iniciando
cli parle do seu discurso com a declaração
fc quc entrara na Cnninrn com o mandato
í) povo lio-grandensc, coin um unico com-
(tumlsso: ile subordinar sun liberdade tri-
ImícLi no partido a quc sc filiou em sua
lim. Dizia islo para rebater o pensamento
* ura matutino, considerado officioso, sc-
pio o qual sc retirava a representação po-
Bifa ila linncada para atiral-a aos pés das
aJíirasjiiinistcriacs. Feita essa rcsalva áquel-
a allusão impertinente, cumpria-lhe retomar
«lindo rai-iocinin liontein interrompido, para«militar quc. ainda aflora, no caso do veto
(résidonoial, a sua allittide era uma altitude
Mtcllva ila liancadn, lomada depois de ou-
nu a palavra do seu cliefe político, e nn
(nl so fixavam ns seguintes pontos : a rc-
Kisenlãciio rio-grnndcnsc não encontra na
Mnslitinçjto Federal princípios evidentes ou
[rjimienlos sérios quc excluam os orçamen-
lü ilas leis i- resoluções a quc se referem os
Ks artigos 3f> a •Kl,

•jllenla, porém, a natureza c a transitório-
«ie das leis orçamentarias, para a sua ban-
™, Ioda a questão actual sc cifra cm regu-
ir o uso e a extensão tio veto.' Sendo o orçamento uma lei necessária c
,'Ma, que deve reger precisamente os doze
ps 

ile exereicio e, portanto, vigorar dc Io
«janeiro a 'il do dezembro, claro é que o
mexereicio do direito de veto estará subor-
íinaiio a essa condição.

Assim, nunca, como agora, será constitucio-i«l o velo "integral", 
quando já começado

(.novo exercício, porque isso importaria chi•jiptiidçr a execução dc toda a lei em mo-Mulo iiiopimi-liniii e paralysar a adminis-
mm republicana, ou inaugurar a dictadu-'•financeira. Esse velo, portanto, só seráWjiissu-el quando o projecto vetado possa
5»r , niiinediatamcntc" ao Congresso para™* elle deliberar em sua sessão, de modo a«'possível entrar em execução a Io dc janel-Roo anno seguinte. Por esse fundamento, aimtaila ria-griindcnsc pensa quc, no caso oc-
jwnle, 

so poderia ser applicatlo o veto par-«¦• R esse é principio quc, d'ora avante, a™.-ò.i defenderá com intransigência.u orador foi npnrtcado. Objectarnm-lhc qne«Mitiantc theorln viria privar o presidente«m direito constitucional.
., Sr- 1'cn.ifiel concordou mas lembrou que
Pi W direitos tinham seu limite nos direi-
:•' alheios, qnc se islo oceorria nn cspbera' direitos privados, com maior razão era««verificar no dominio do direito publico,
wm era preferível não se exercer o direito
_.;, 

°J «crccl-o para ocensionar mal maior,
S-.M« illctadura financeira.f|i»is de longas considerações, cm que ti-™Y0l|a a significação dos exemplos dc dois
B "svt-tiis verificados na America do Nor-
.y»Jo Congfc

raimilsohl•.l,m,,m,,,l,, CS,n liver "»P"'<" -OllC

ío,,l?.,„5I*._0..cmi,,í1««l? Ihcorl» ».. doulrim..

Unia _)L'opo8(ii da Amei-lcan
I_.\'IU'CHS

.•'.'¦?'¦• í!"'!,!"', c,,,l,epi eontmliMrlo i:.r,.l dl»^
•n .' i ¦,•.¦¦•".'¦• "1'feMiilow »i coiiimliíflo exc-uiiu.i .1». (.iniiniiiiii umn propnsln .I.i "Ame-
.',*!*'. •"''''V (:"l,'i'.iu.v' nlirlKaiiiliMu n pro-iour i-vcui-siii-s ,. ,,„, |^.l*..ll.o IntCIISi) dc nu-l'.ii.;»iiii.i ii.io mi un Aiiicrlcn como im\ iliiimiiMnllnenlei, ..fi... de «llrnlr vlilMnln n"S*

SS ! ri??'."10 ima |s|" " «°wnw dnr cnni-i u i.flicliil n esiic. InibnUios, sèm cxcltulvl-iiiiiii1, i...i..i».

ini» .m"*'!1'"1,' v'-^i'n^ clrciiiniicrcí e o tln,lem .(.' ngciiclnii uni 15slniloii ünlilo», 41 nn liu-ropn ,» Afrlcn SciHciilrloiinl, :t mt America do.Sul. !| „„ Oriente, i ,,, |„, i ,,„ Austrália<- o i.xpi-es,,, Kniornl no llio de Janeiro comoseu representante,
A i'iiuiiiiissi'ii. iM-enilvii reinei teu nn Sr.nisln. .1., Agricultura, jura >t> pniiiiinclrç»pe lo. com n nrgencln quc o caio carece, copin iln proponln dn Aincrlcn líxjircis Cia

ml-
r a

AS OBRAS DO MORRO DE
SANTO ANTÔNIO

Ujiia gffaiulc liulemiiisasfio
contra a Prefeitura e a

Iniíio
.T.í . do dniiiiiiiii publico ns prejui/ns causa-u»«> pi-lii-. ..luas do morro «li» Siint.i ni,,«ns inoradorei u comnicreliintcs du run do U-iiaiiin. poi», com qii.-ilipur chuva, ficncla u liilrantltavcl duram

0 BRASIL C0N.ÍDAD0 W-
SÍSTIR 4 CONVEiMÇÃfl NA-

Um grande passo da sniencia
Dcscobc

BEPfL

'"¦¦..nsagen, presidencial, nesta parle: ''"

E S. líx. concluiu:

casa o nicu vclie.nc.e vro^ie!'""^ 
•,C8"*

Descobertfj, do ohimioo .....•"• ico tlcplíntorlo llipiiiio«pie Uni cm ã iniiuili.s o ca-billii ile qualipiir pnrto ilu
..,,„. l'ol'l'" '«» iiiilm- o com ab-soliiln scKtirnnçn.

Dao-so •i-iOOOSOOO a nnom provar que não
,,?ci„ru"*\r; A vch'"n nns PciTumnrlnr.

ivi« r .V,d/« ,"M>",,n«« :,í: trmnde, 10$.
'-"""¦ """ henndor Furtado, 18 — Itiu.

i. «pie
sem

Depois ralo,, o Sr. Celso H.ivm,, F-iIou
c.irtm,,.S,.t'M!;'m,r t,C'-' P"rCC" »'"« «ciuir uo todos deveriam votar pacificamenteo \eto (expressão le.vttinl),— 1 »'iii n pnlnvrn o Sr. Álvaro Bantltln —

o Sr"VC\i,".n,1 
"rte inoylmenlo de attençiio e

n-ir-, eíoila,',„n,!',.>t'S 
•'' •»•»•''•'•«•-» na tribunapara elogiar o talento percRrlno do Sr. Ccl-so Bayma e lamentar, em tlesnccordo com oparecer do deputado de Símia Cnlbarlnnu na Câmara, como fora, nn imprensa

pre sc accentuasse uma grande anlipatbl.-iPi-r,, Hio Grande do Sul, seus boinens e i.líanir-se-ln que aqnclle filho da União era umintruso e que só os outros, no vasto p;,izviviam cm família e dc accordo. lira uniaharmonia geral, só qu «Arada pelo Hi,, firan-«le, i|iie_ parecia um elemento estranho na¦•eiloraciio, 
porque só suas idéas e actos eramcombalidos. O orador não coniprchcndln esta«ijusliça |)0iV(iie o seu listado era parle in-tegranlo do Brasil e jamais vivera dos fa-vores e sopas da União, não lhe sendo pe-siido em nada, nada devendo, e dando «aT-dos aos cofres públicos dcs<ie 1889 O seu

povo era lioucstqf, .trabalhador c patriota.Iinlin, portanto, direito de intervir ims dc-bates niicionaes.

0 aproveitamento da nossa ta-
lha branca

Já se prcõcçiipaiii scrlanicn-
te eom o iiroblema

Tendo o Sr ministro dn Viação declarado aoseu 
çollc»íii da AítricultuiM tpio a Inspectoriaiicr.-il dc listradas suggeriu a convenienein dctuna ai-c.-io combinada dos dons Ministérios pa-ra melhor syslcmntisnr os estudos e observa-

çoes das quedas dágua d„ paiz, o Sr. SimõesLopes respondeu no Sr. Pires do Hionesle momento, existem

nu.
 vnrloi .lias, miomi ue uniu coiiin dn barro «inc se desprende«lo iiiiiitii.

Ciiiisiilns de rt-ci-rereiii mis poderes linl.II-
í',l\ 4'rir"''' ''? Irl".l-- conimcrclniilo» constitui-rum ntlvofinjlo ». I)r. Adhcinnr de Mello que,pelo Juízo ,|„ •_. Viu-., IVdenil. p,.,,,,,!,. „ |",.

MT
ier proposln a hitfo'tíc7ndeninfüchVM.niiii cllmlos parn ., vlxlorln, a tiiiãirV !! ° •' PoniPnnhta Símia l-é.A ilillgi-m-iii lerã loeur uafrlr.i a i hora tlu lorde.

ii,.V,..i iV """ ¦'•¦"««•'. peranio n :
i ft . •""•*•• "'ixcnu iiiiiii vlslorln pnrnaruitrado » iircjuí.o de seus clientes, afim

o Dr.

próxima «pílula-

Quem fofo felizardo 1

L-ML DE COMMERCIO
^INTE-lChlnL

PifBÉl

« eonvite extensivo a todosos comnierelantes brasi-leiroH i>ela National Fo-rcingr -Tradò Cõiiiifil
nn Ciininu
l'"IIS|llltllll

Assoelnçiío Commercial

A.Associação Ciininiercinl do Itio il.- li im
ott" "" Cü"s",ll,," "»"•"«»'» ° Sffi"Sr. prcsldenio dn«o_IUo .1.» Janeiro. ~ 'l't-,,1,,, „ honra tle vo*

SS•'entras0 ÍS^t^mjSaS!SíI- um convilQ cordlnlmenle .-.xti. sh V, s
;» 

imiTi-iantes brasili-iios,,,.!, fflníl 
'»-

Squar,.."^./^^1' "U,ln *•'"•

que,
. cm campo diversascommissões subordinadas no Serviço <ieoloHi-co, as quaes executam levantamentos dc pos-sivçis captações dc força liydi-,iulica, cujo rè-situado poderá ser coinmunicatlo & dita insne-

çtona logo que os alludidos estudos estejamterminados c. definitivamente, pnunptos os or-çaincntos c projeclos a elles referentes
¦—¦  -— — ¦

A Loteria dc Santa Catharina
está, decididamente, protegendo os
cariocas. Assim é qne, mais uma
sorte grande foi vendida aqui.

O bilhete n. 4321, da extracção
dc hontem, premiado com 30 contos,
foi vendido nesta capital, não se
tendo apresentado até á tarde o seu
felie possuidor.

rallecimenios na Parahyba
1'AHAlIYIiA. 25 (A. A.) - Fallcccram

que Ui-ieri rçnlisnr-so em P llnlilclnhla Pon.
A l.iin\..nçaii_ realisar-si-ii sub os ntisnlelos

mclonaf «lí 
NÍC,«T' dS 1Comme""«' 

"
ii...inii.il. que a primordlnlmeiilo uma re.

I-líilli
Eíarnsm

mr^vcm^re.s. ,r,
'2'i'-ttr.%iit%ts*i&íxr*t&rtí-?t#^jâe.3cfm.

-:rx.-..-... 41. .A .

-MM

• V-i-v-ííí')

¦*^>;|p.:-•-¦

tíiz^
JgSRtBSÊZ :< 5

^85_-_»*í_iád_«?'' Ia:;t¥.Wi:*i^-'-.:*
l.jií---^',v^..;

«

a

I

de
na r

loili.s ns ramos¦iiiuiiiiial dos listados Uni-.'«'•m miiliia pnrn oS pi-oiltt-nililorcs uos mcrcntlos cslrnn-Innto qtianlo parn os ilo.s listado
m-.-e cm

união Uns represcntaiilde commerclo ini.«los. li' ile vnill
elores c tlistri
•{clros, tanlo t|n
tios, i-iu-onlrave

produ-
(li-mais

nos-
Ailnén, fi-

... capital as mcniiins lidvanirn e
í>s.nV,.'í;*.'.l'."tc Toscano tlc «rito.PAP.AHYBA; .3 (A. A.) — Falícccu nesln

capital o Sr. Belmlro Costa, 9basladÔ agricuílor no município de Arnriinn.

Pentes Hermanny sao os melhores c
í-ii-i ii™,,,,.,,,. .. m" ' s resistentes.(.ASA HERMANNY. (ionç. Dias, C-J» «oa» 

9

1^, ¦- Mi-ssn, ao contrario do nosso, es-
,- « conflicto duradouro com o executivo,*.,r'*r assim pernroí ,.  i'--1 "i "ii;

Mi íf6/11* -i0(!0 "an CS'A em apurar sc 9W!"lei".Ç na Republica pói11:1 embora em idea.
ii !.,'"•? " Hcpublicn pôde vílar orçamen-
iwví0'' ''' eni U]h' ° 'l"c d absurdo
¦a,., ««"níPesso reconlieça como razoável,
mi,,,.; T 

resn«vn " l»' respeito; os proces-
jj 

' a Umara vae appròvar, o direito des-
^V 

r praticado sobre a inlegralidade das
t. Fnc-ntnrins, depois de já começado o
É'*' r''''''''' «"''««"celn»-

Hiuvei i 
"',,',nle " espirito claro e intergi-

*,,'"'• '-""sliluição de 2-í de fevereiro,
*«,;,,." l:«;i',!hll<'«iio e rede ral ivo que a
(fini» .'." "Ire"" orçamentário compara-"¦ " eleinciate »ilu

kiJ» '"«"•ai poliliea

ulo histórico dó nosso paiz,
autores clássicos

im ile merecido prestigio,
os povos constitui-

democrática dos gover-
é absurdo, concluo com

que eslõü dizendo, que
.,„,,,l . -" - liarmniiica ilos poderes fi-

s.ivo nrhilrio de um lio-
''"'"• sinii'-'i 

',!'"' '' lralc <lc siipreiiio manda-
^nilaijj "„ °-'',lc ''*¦' i"'""6 autorisado por
-'''l«e um! 

S" ''"' l)<)r<-''ii. «Pie não «'•
^» deve éi 

'ims-"> constitucional, única a
l!Me Inaim,. «'': ''' llma ')bnl dc reparação
<2ra! SfJal Mas n Câmara podia
Poiin, .i.-.c Ú'S»» em defesa «le seusijipi,

_• ílij . dando pi'Mcípreta imsivcl) exemplo do como

Sempre, porem, que o fazia, logo soffrla
a mais viva opposição. Parecia, comtitdo, noorador, que um povo que conquistara com oseu próprio sangue mais de metade dc seuterritório, sem auxílios da União, lutando
contra a Hespanha, grande c poderosa, podialer a sua palavra nos conselhos da políticanacional, expôr seu modo de sentir em face
dos graves problemas «pie nos ngitiim.

Dito isto, o orador passou a referir-se ao
parecer do Sr. Celso Bayma, que assignalava
os "deficits" desses ultimos annos. Muito
bem. Como explicar que este presidente
actual, o Sr. Epitacio, quc durante o seu tri-
cnnio só tem tratado do negócios e com nego-
cistas, gastando c vendo todos os "deficits",
só agora se haja lembrado dc oppôr seu veto
nos orçamentos? Por «pie S. Ex., desde o
começo não cortou as partes gangrenadas do
grande systema ? Pois então um homem como
S. Ex., quc foi deputado o sabe o quc sc faz
na Câmara, quc foi senador, c sabe o que
se faz no Senado, que foi ministro, e sabe o
quc vae pelo Cattcte, se fosse sincero c de
boa ié, só agora sc lembraria dc vetar o or-
comento, depois de haver, mais do que nin-
guem, concorrido para a situação quc ahi
está ?

Mas S. Ex. tem attentado contra todas as
leis, tem desmoralisado o regimen, creando
uma atmospbera quc . capaz de nos conduzir
á revolução.

U Sr. presidente è muito sincero I —
exclama o "lcuder".

V. Ex. tem o direito de defender • Sr.
presidente. -Mas eu falo com maior autoridade
porque represento os opprimldos, c não os
quc applaúdcni os actos do Sr. Epitacio Pes-
soa, que procura cuspir sobre o Congresso Na-
cional c está numa situação de nos levar á pra-
ça publica de armas na mão. Não quero agora
enumerar, mas enumerarei, sc quizerem, to-
dos os actos innümcravcis que o Sr. presi-
dente da Itepublica não devera ter praticado, e
praticou comtudo, contra a lei e contra a He-
publica. Porque, nio nos llludamos, o Sr. Epi-
tacio vem ameaçar as garantias publicas e a
própria Republica. Eu mostrarei, sc deseja-
rem, todos os seus attentados, inclusive o pri-
meiro. feito contra elle próprio, contra a sua
própria palavra empenhada á Nação, porque
subiu dizendo mie nio tinha partidos, c traiu
e .mentiu á Nação, porque í político apaixo-
nado. O Congresso, no enitanto, na attitude
humilhante dos escravos dc Roma, agacha-se
As plantas presidenciacs, ajoelha-se e diz quc
S. Ex.. é senhor delles, qué a S. Ex. elles
querem, e tão somente a S. Ex...

¦Não faz a injustiça dc julgar o Sr. pro-
sidente da .Republica um homem vulgar; rc-
conlieee-lhe qualidades dc estadista c, por
isso mesmo, c convencido como está dc que
S. Ex. ama sua Pátria, se entristece contra
os seus netos, entristccc-sc e se revolta, de-
clarando-se seu adversário , e protestando
contra os seus actos dc ameaça ao regimen
e á ordem publica.

O Sr. presidente, em seguida, declarou que
a ordim do dia seria a mesma para ainanliã.

O Sr, Oetavio Rocha -pediu a palavra e
protestou com vehcmencia contra a quebra
do repouso dominical, contra essa pressa em
se querer appròvar o veto, dizendo que o
orador era uni deputado que trabalhava, que
cumpria seus deveres, e necessitava dc rc-
pouso, tanto mais quanto pretendiam que-
bral-o para uma convocação de humilhante
pressa, seguindo-se os caprichos do Meader"
qne desejava fazer praça dc sua subordina-
ção ao Sr. presidente dn Republica.

O Sr. Arnolplio Azevedo, reassumindo o
prcsidcnela, mastigou umas explicações, eom
as quaes não concordou, de novo, o Sr. Octa-
vio Rocha, mantendo o seu ponto de vista c
protestando contra a vergonhosa votação dc
galope quc se projectava, eontra a Impacicn-
cia da maioria, cm querer sc agachar aos pés
do Sr. presidente da Republica.

E a si-ssão foi encerrada.

CHAMOU A ASSISTÊNCIA
POR BRINCADEIRA!

¦—¦»—•?» i-

0 assignante do telephone Central
2532 foi castigado com a multa

de cincoenta mil réis
Pelo chefe do Posto de Assistência foi ap-

plicada ao assignante do apparelho tclcpboni-
co Central 2f)32, installado â avenida Mem dcSá n. 331, a multa dc 50?, por ter aquellc asli-
gnante chamado sem causa justificada umn
ambulância para a rua do I.avradio.

O órgão offieial do Prefeitura, amanhã, de-
verá publicar o edital respectivo, intimando oculpado a entrar com aquella importância

mmm>

* —

Magic

RAIOS Xk«sc»pc%
Tel. C. 1856

AVISO AO COMMERCIO
Segundo edital hoje publicado no "Jornal doComniercio" e no "Diário Offieial", o Juiz deDireito da 1» Vara Civel fez citar, a requeri-mento de D. Maria Stella de Grootc. proprie-tariu do produeto privilegiado MAGIC, a quemquer que fabrique, importe, venda, exponha ávenila, oeculte ou, afim de ser vendido, recebaO produeto "ODOKONO", 

para seiencia dc quenao raaiK o poderá fabricar, importar, vender,expor a venda, occullnr ou receber para ven-«lel-q. sob pena de responder judicialmente
por infracçuo ao direito da requerente sobreo preparado "MAGIC". 

que é o privilegiado e,como tal, o unico de livre commercio.
' «•»>-»¦ —___--,

Sí:;"1- r..'fJ^3Írelativas as condições dos mercadosrçiio, cosiumes o leis comnicrcincs c
pomos, «me nffectnm no franco e proveitosodesenvolvimento ,|„ commerclo dns iinçocs
*,&,TI! '•••••••••¦•: --«Miwelroí são convi-datlos a tomar parle m, Convenção com osmesmos prlvlleg os dc que gosam os delegados
?nxn di"?.?*, 

S,°tmI-0 *'"l"-*:,,:' ''"s ««e-c«a<Ios un™inx.i tio Inscripçno unirormo «Ic Slü.00 Nãolorain feitos convites dc um modo formal nosgovernadores estrangeiros ou orgnn saçoescon niercines pnrn que mandassem seu" « ,re-sciitnntcs n.cssn reunião. E* desejo, porém«If «me, individualmente, se aproveitem ôscomn.erc antes brasileiros dessa opporlunitln-dc quc lhes ,'• offi-ivci.la tle eneontrarem-secom un, grande numero tlc representantes tiocommercio -americano com o estrangeiro. Of-lerccc a Convenção iiinn oceasião exceucio-natparn a trocn ile informações valiosas, quescrao certamente ile benéficos resultados parao 
commerclo nilcrnaclonnl do Iodos os paizes.

.Afim de que sojam efrectuados os necessn-rios preparativos .para recepção c nccom.no-ilação dos delegados estrangeiros em Philn-ticiipliia, ,iã e de máximo interesse
caso de ser neccito o convit
miinicailo com h maior

BK.

mJm•_Í<'í,i*Jl'*>-'

rogüMBmm
SWuBHt£€;i - aí-':-
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E' A-nlouio Lourcnço
gravura inóslrn, aPereira quci perverso operar] i qucmotivo fulil, qual ,i tlehavia tiestiiipnrecldn, factt

nnsiif
por

ma inarniiln quo]
esse tle quc m»s

il, proslrou p ir iu_-ra, s m vida, coju um só c cerlcíru golpe do
piiniinl, seu companheira dc Irnb.-illio Scbas-tino Itcis dos Santos. Eoi um crime quc s.:«esnrolou cm rápidos momentos, nn rua Dr.i.css.i, no llcnlcngo c quc impres: i uniu -
oremodo aos companheiros dc
<ln criminoso.

occupanios cm outra lo

assassinntlo e;

Tes
- >—-^&íí-»-—• -

Alicatesouras c r_i.-a.c_,
CASA I II-? UM AN XV

Vil iv
para Uni

(loiic. Dia

UMA

que. no
-ja isso cum-

urgencin possível, noseerelario dn National Forcign Tvade CÒun-
Vi.i-It Cii ' 

H-anovcr s*"'«"'c« N°va

irior
não deixa

do prestar

Um que quer encaminhar búlgaros
para o Brasil

O ministro dn Agricultura recebeu do sencollcga das Relações Exteriores cópia de umacarta em que o Sr. H. Krikonian offereccsçus serviços, como nosso agente cm Houst-chouc, Bulgária, para encaminhar mil fnmi-lias búlgaras dc lavradores para o Brasil

A CONSTRUCÇÂO DE TANQUES
DE GAZOLINA NAS

GARAGES
Uma circular da Prefeitura reite-

rando as exigências regu-
lamentares

A secretaria do gabinete do prefeito expe-diu, hoje, aos agentes da 'Prefeitura e fiscaes
de inflammavcis a seguinte circular:
^"I.cvo ao vosso conhecimento que, em rela-

çao aos requerimentos solicitando legalisação
da construcçâo dos tanques subterrâneos in-stollados nas garages, para deposito dc gazo-lina, resolveu o Sr. prefeito que, pagando osinfractores a multa dc 100$. de «pie cogita o¦y1',™,8, <l0,.de<;rt,*o n. 2.384, de 4 de janeiro«le 19_1 a licença poderá ser concedida paratal legalisação, mas a titulo precário e sob acondição de serem os referidos trinques remo-
vidos para onde a autoridade municipal deter-minar, uma vez que se verifique a má loca-lisnçao delles c desde que os interessados fi-
quem siibmettidos no que for resolvido peloConselho Municipal, conforme solicitação emmensagem de 'X) de dezembro findo.

Outrosim, recommeiidn o Sr. prefeito qneos processos relativos a taes instalbições, dc-
pois de convenientemente informados c pagasas multas, scjniii remcttidos aos engenheiros
das_ respectivas circumscripções, quc proces-saruo o pedido, rcmetteiulo-o posteriormente áDirectoria dc Obras e Viação, para conceder alicença, nos termo stla decisão referida"

mmé' •¦

Vários chauffeurs de S. Paulo
tiraram a sorte de Santa

Catharina
r.A Awí¦í*1-1 de oterí*» CASA GAÚCHO i matjlle; 3, recebeu de Florianópolis o seguinteteleframmt:

_i_'L?port*i * viwonti pagaram, por interme-
23_?___",__*_**_;u ™[resl)0nd-nte em S. Paulo, seistj£tVA°i.htthtttte L0**1"'" de S»nt» Calha-na* n. mt, premiado com 50 contos, na ex-
í!_***i?i_Í*,-.Wf ^eomnt^ a„g Sr8. M1 u4, j^
ii ¦!g!l_í, Lo<íto' Augneto Ricardo e D«rio
cw.l »^?A 

ch^."tu" eOiuseppe Santoa e
vaTX!tTio' 

"J?^88' bl,hete io r«P-rte doBlo Grande, vendido na capital paulista. Mais
iII!i,í-íCI^8ad0-.mf8mo bilhete íor«m Pa8as.
vSâSZ í. s;. P,B> "os Sts- A,fred«> guzzí¦2S3h!5s2í.»e **nio Querlno'c,,au,feur*

Se heiii que a Convenção não sc rcnlios auspícios do governu umoricnno
todavia o Ministério du Exter
n ella todo o seu .apoio.

Agrntjccendo-vos nntceipntlnnicntc pela nu-blicidatlc que vos dignnrdes dar ao assum-
pio, valho-me di sejo para apresentar-vosmeus protestos dc- alh, estima c elevadn con-sideraçao. — (A) .4, Gntilin, cônsul geral."» mtmtm ..

BalaIas Chilenas
ESPECIAES

RUA OUVIDOR, 28
RAMALHO TORRES & C.

legítimos, :
ias e pel»
s, ã-l.>---r38veí»---i _( s

NOVA ESPECIALIDADE CLI- *
NICA NA ARMADA

O medico civil contratado Dr. Henrique (itim
des ile Mello Ini designado para ex recr intixriiiaim-iite o cargo dc chefe de clinica oplilal-
mologica e oto-i-hlno-lnryngoliigica, ioi-iiaiula
escola dessa cspcciaiisnção, na Arinnda.

«toe--
914 Allemão legiiimo 

'l'"'i" " e,"i'Vul<
e pouco ! So sóI"neve comprar cm casa tle toda u

como é a CASA IIEHMANNY. Gonç
¦«IW9»-

SCi
iinli.-iiiçaj
Dias. r»|.

OS ESTUDANTES PREPARATO-
RIANOSEO CENTENÁRIO

¦-»«»..

Â reunião de amanhã' 
Comniunicn-nos o Centro dos Estudantes1'rcpnraloi-uiiiosi
"Os associados desta agremiação se reuni-rno amanha, domingo, üli do corrente, ás -lioras dn tarde, na sede da Associação Christã«le Moços, & rua da Quitanda, afim de pro-seguirem nos seus trabalhos do cornenl"mormente aos que se prendem á coparticipação

nos festejos do Centenário, fundação do jor-nal e eleição de directores para cargos va-
gos.

A directoria solicita a presença dos seusconsocios."

OS AGENTES DE LEILÃO ESTÃO
ISENTOS DO IMPOSTO

SOBRE A RENDA
Por despacho dc hoje, o Sr. direclor tia Re-cebedonn do Dislriclo Federal, reconsideritn-'

do um despacho anterior, cm relaçã i ao ngen-te de leilões Arlindo Oscar tln Silva liuiiiia-
í-aes, declarou estarem os agentes ile leilões,isentos do imposto sobre lucros liquidos, a'•U*Í,SC-.mrT,a.lel''a "k" <l0 arl- l0 'l" decrete.n. H¦/.'¦', ile It, de março do anno rindo.¦ ¦ •*•*"""*-**¦ "^t|r _,

«w»

, LEGITIMA DEFESA
E' comprar na CASA INDIANA. Seriedade nasvendas, segurança nas compras. Meias de seda

para senhora, 6$5; perfume Coty (grande) 21?Liquidação dc artigos para homens e perfu-marras naeionaes e estrangeiras. 40 % maisbarato. 11 Itua Andradas. (Prox, L. S. Franc")—»—»•»—• L_

Seringas para injecçoes, 2 cc. n«clnmc,
rs. 3S500. Grande sortimento dc

r e cuniprii»
serhplo de como|aK„ma- de platiua, verdadeira,

a Constituição' llmíiNY.'' ' 
'" CASA IIER-

Nomeações e exoneração na
Saude da Armada

Foram nomeados o capitão dc corveta me-
dico Dr. Hcraclito de Oliveira Sampaio, parnexercer o cargo dc coadjuvante dc clinica
cirúrgica do Hospital Central da 'Marinha; o
eapilão de corveta medico Dr. Paulo iFernan-
des dos Santos, para servir na Escola Na-
vai; o capitão-tenente fncdieo Dr. Carlos Vi-
veiros da Costa Lima para servir na Escola
Naval; o capitão-tenente medico Dr. Erasmo
José da Cunha Lima, pura o cargo dc au.\i-
liar dc ehimica do -Hospital de Marinha; o
tea-pltão-tteneiv!|e 'med|cai iDr. Antônio Hera-
dito do Rego e o 1" tenente medico Dr. Pc-
dro de Moraes e Mattos, para egu.il cargo,
no mesmo Hospital; o capitão dc fragata me-
dico Dr. Eduardo João Baptista Gaulard, para
o ca.rgo dc chefe dc clinica dermatológica e
-syphilographia c o capitão dc corveta medico"
Dr. Luiz Augusto Pinto, para chefe dc cli-
nica uroiogica, do mesmo Hospital.

Foi exonerado! o capitio de con-etn'
medico Dr. José Alfre<lo dc Oliveira, do car-
go de coadjuvante de clinica ciruMica do Moí-
yital Cenlral 4a Marinha^ "

f

A MARINHA NÃO QUER A DE-
MARCAÇÃO

.i.?-.S.r„,nÍnis,rn',a Aí"rin1l«. cm officio diri-«ido ao sen collcga dn Guerra, pediu sciamsuspensos pS trabalhos de denia -cação n a -dados effectuar pelo Estado dc Matto GrS,

Os actos de hoje do Sr. Nas-
cimento Silva

j„PeTL0c!r'-Drw*Vl}^imenl0 Si«ví>. directordc_ Instrueçao Municipal, foram assignailas,noje, as scguinles portarias:
IDcsignando — Nestor Victor para regeruma turma de alumnos da eadeir.i dc poi-ltí-

& r ?,a, 
NoS,al; a Professora calhe-dratica Gertrudes Pires Gomes, para reger

provisoriamente a 1« mixta do _;t"- a adiun-ta de 1" classe Ubii-ldinn Dias Jacaré, para««er a 8' mixta do «_;i»; Olivia Pimcntcl(.oçlbo. para reger a II» mixta do 14»; o co-adjnvnntc do .ei,i«ino Antônio Francisco- Gui-mames Moraes, para reger, interinameiite, a_• escolo noctuniíi masculina do 8" disiri-
çt-o; ns adjuntas de 3» classe: Olga AndradePessoa da Silveira e Diva Maria Vieira, paraa 1* mixta do 2.i", c l-Viina Jurema de (as-

ACTOS DO CHEFE DE POLICIA
Pelo chefe de policia foram, á tarde, trans-feridos o commissario de 2" classe Fausto liai--reto do 14° districto para o ,17° e deste para

S_vm™J-. 
,Btrinv E-urieo Brasil' e nomeado

lò-ii ¦ 'Nascimento para exercer in- ta c Nilo de Figueiredo Cosia, I.u
nt»J?-m_?J1- e V ca,rg0 de assistente do Gabi- Miranda, Paulo Martins Meira, Edgardnele Medico Legal.

AS MANOBRAS NO SUL
0 "Belmonte" vae buscar as

tropas
Parte depois de amanhã para o llio Grande«Io Sul, o transporte dc guerra "Belmonte"»

afim de trazer para esta capital as força»
do lixercilo que levou para aquellc Eslado,
afim dc i-eiilisar manoiinrs.

Logo após o seu regresso, o sen comninn-
dante, capitão de corveta Nelson Peixoto Ju»
rema, deixará esse cargo. l

<m»m»
FUGINDO, DESDE JÁ, Á COM-

PULSORIA...
Aspirantes de machinas que pas-

sam para o curso naval

-.»-
0 novo director do Instituto de

Chimica
O director do Instituto dc Chimica Dr. Ma-

ílioc nrri1Va'/|Ue,pa!'t!! para n EÜ«,°P« P°>' esteslias, afim de adquirir na Allemanha e Ingla-Urra, material para a repartição que dirige e
para outras, do ministério, propoz ao Sr. mi-nistro da Agricultura o chefe de laboratóriour. i.uiz Affonso dc Faria, parn substituil-o
durante a sua ausência. Para substituir esleultimo, propoz ainda o assistente Dr. DjnlmaHasselmnnn. O ministro approvou as propôs-

O ministro da Marinha deferiu os requer!-
mentos em quc o coiitrn-nlmirunle reforma*
do José de Figueiredo Cosia, Oscur Miranda,
Bernardo Martins Vieira, Vilal do Valle Pe-
reira e Dr. José Custodio Nunes Júnior pc
dem a transferencia para o curso de iiiiii-inlni'
dc seus filhos Waldcmar de Figueiredo Cos»

iíz lniiníl dl
Scrri

do Valle Pereira e Lincoln Custodio Nunes]
aliimnos do curso tlc mnchiniis da musiiui
escola. -_«•»-

RECUSA DE LICENÇA PARA
VENDA DE SELLOS

O Sr. director da Receita Publica indeferiuo pedido da firma Nogueira Marques & t:„ nosentido de scr-llic concedida licença
vender estampillias do scllo adhcsivo.

para

para a 14° mixta dotro Brasil, substituta
4" districto.

Transferindo — As pi-ofessoras calheilrati-
cas Maria dos Reis Campos, para a 6" mixta
do 10° districto, c Mercedes -Domingues de
Lnna Ribeiro, para a '_• inixta do 19>; aadjunta de 2" classe Maria Lúcia Crud Lown-des, para a 16- mixta do 1°; as* adjuntas de3* classe: Isaura Nunes de Lemos, pniM n6" -mista do 9°, e Cacilda Ribeiro Guimarães
para a 5* mixta do 11°.

Concedendo — Trinta dias de licença aomedico escolar Dr. Francisco «Castilho 'Mar-
condes, as adjuntas dc 3» classe: Ermelinda
Fflriseca Moraes e Albertina de Vraujo Lo-
pu» da. Costa.

líeefârando seni èffcito — As portarias quedesignaram Hãydic Pacheco da (Rocha e Ma-
na Mi-g-nlena Lenl da Cru», substitutas dc
adjjhntas; Carolina da Silva Oliveira, ádjiin-
U devi" classe, para a 9" mixta- do 2° dis-
trl«to; José Oiticica, para reger uma turma
4m GMdtil» me »0rtu«M«a ém gacote ciormul.

Transferencias de apólices da di-
vida publica

Pela corretoria dn Caixa de Amortisaçãoforam lavrados boje 12 termos correspondeu-
les a !)(> apólices da divida publica, nniforml-sodas e diversas emissões, transferidas norvenda. ¦

As primeiras foram cotadas a 820S e as se-
gulidas a 814$()00. s se

A Caixa de Amortisação remeti eu ás dele-
gacius fiscaes em Pernambuco e no Espiritohiinto as guias de transferencia das apólicestln divida publica pertencentes, respectivamen-
te, o Lmo Alves dc Oliveira e José RibeiroFernandes Coelho.

0 IMPOSTO SOBRE AS EMPRESAS
DE ÁGUAS MINERAES

O Sr. director da Receita Publica approvou
as providencias tomadas pelo inspector fiscal
Constante Lobo, no .sentido de ser regulari-.
sado o pagamento do imposto a que estão su-,
jeitas as empresas de aguns mineraes dc Sil-
vestre Ferraz, Águas Virtuosas e Canilniquiraj

_aljtrtÊ.—. 1
MAIS UM FISCAL PARA 0 BRIDGJQ

CLUB DE POÇOS DE CALDAS
O Sr, director da Receila designou o fiscal

do jogo Mario Dias de Aguiar para fiscalisar»
o Bridgc Club, dc Poços de Caldas.

100.000 CAIXAS DE BATATAS
PARA PLANTAÇÃO

Tendo o Ministério da Agricultura eneamW
nliado no Thèsouro "o 

pedido feito pela Socic-
dade Paulista dc Agricultura, ilos favores
aduaneiros para cem mil caixas de batatas
para plantação, n Directoria da Receita Pu-
blico rcfuiisitou á Alfândega dc Santos as ne-'
cessarins informações sobre o assumpto.

0 troco de notas na Caixa de
Amortisação

Na tesouraria do papel moeda da Caixadc Amortisação forma trocadas hoje 14 0*60notas do.Thcsouro, dilaceradas e substitui'-das, nn importância de 123:7.6$000

FORAM APPRÓVADOS OS PRO-
GRAMMAS DA E. N.

O Sr. ministro da Marinha approvou c mau-dou executar os programmas dos cursos-bc«b Naval, para o «dm corrente»
Ia

FOI CONFIRMADA UMA MULTA Al"ROYAL MAIL"
O Sr. ministro da Fazenda resolveu negar1,

provimento a um recurso interposto pela"The Royal Mail Stcam Packet Coiiipanv", re-
presentante do comniandaiite do vapor 

"inglez
"Taiiiar", paru o elfeilo de confirmar a multa
imposta pela Alfândega ilcsla capital de di-1
reitos em dobro pelas faltas apuradas."

-ajoo—
VAE SER GUARDADA E MUNICIA-

DA A ALFÂNDEGA DE i
FORTALEZA

Attendendo ao que lhe foi solicitado pelaiAlfândega do Ceará, o Sr. ministro du Kazen-
da requisitou de seu eollegn da Guerra as nc-
cessarias providencias no seni ido da guardadaquella repartição ser feita por praças d»»'
Exercito, bem como para que sejam forneci-!
das á referida aduana doze armas ligeiras, des-'
tinadas ao serviço de fiscalisação aduaneira ncargo da guarda-iuória daquelle dcitãrlàtu-ntüf'sc«l_

L E01 VIL
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fícos e Novidades
N_o . .i.nials •lu.ii.do sr di-,,-,,1,. ha Cl-rijar» o ..ln an orçamento da _.->-*.<», umn_i uvt.i ,..., primeiro-. arioi do sr, Kiiliaeluno i-Mlm.ii iu. iii.tiiuri I .pi,' H.iiirliii me-«inia iu». o, na -.mi anarchia, no *..*u dr.»

ii'.ii»i..i e violência,
íINulits il,*ii*m «-.lar lembrada. i|.ir p.rl«_n*a »-.i..in-.i,i cstnb.lc._ii .... Thrv.uro N.i.cloiial a providencia .1.* _r_l.r_ii.il_tti- ilo Sr.

l.|lll»rl.l I .•Vinil, II.i i -,-Mttll l*_rt*J.ITll llffl.»mar nm*. Ii.mi _oi primeiro, «li.i.. era de
P.I.Í..I n nii.hiei.li* em nue àt moviam ioilnins rni.ei-liin.i.iiis oseruiHiliik.it d;. 1'nxcntlã Na»chinaI, ijint vliítri ..tnrrecldo. n iil.ill._o ..»•
f.li.-n . do Trib.iiiiil dr _n_|_. c dc todo oexpedi.nlc fí-eiilKiilnr ilo» dlnheiroí nu»
ulieoi,

(i governo entilo, procura min colorir teus
desmando] cnm manlfealaçôcs dc repeliu Ai.ousas tle Inlilllifi.de, entrou n esnedir por*{orlai o nvliiiv de rccommciHlnç&rs .is lion nr«tiem dc escripla, do .xlgcneln*. do resisto,kiuploi de pngi.inenloi c dc crcaçflo dc livros«ojiwcln.s, procurando dar ea fora a Imprci»
nfio de «pie iti"... sairia do Thctoiiru uni vln-
_e.ni sem quo houvoiio de teu rur» i umaverdadeira papelada dc cn riu.bus. vlMoi «• a»-
•slguaturas aulhontíea»,•Agora, por...., quando ua Câmara ns dep.i-
.a.loi de responsabilidade- o ciosos dc . .u
nume, .noitrnni nAn compactuar com .. lísn-«1,'llieir.i do velo tem a explicação l.niiu-ili.it i
Ue Iodas n*. despesos quo tem folio o Sr.
Iirusldentc da llcpublica nesses mezes cm que_e arvoi-.. en. doao dos dinheiros publico*!,nn i fullam dcpiitndoi amigos do governo quei.i- õnponlinm nus npprllo*. «le lioncslliln.lc, sol.
ii nllognção pueril da «pie n prestação dc con*
(".ns viria retardar a npprovaçiio dn velo, quoc cousa urgente,..

Mo* esses deputados quc vivem a lambertas plantas prtuldenclaos c sc esforçam porn. rlta.* todas as irregularidades da equivoco
jjovenio do Sr, Epitncio, colloeandn questõesrle dinheiro un terreno ja confiança pessoal.nfio nos merecem mnis demorada nilciiçfio,«Indo o j.isio desproao con. que os encara a
opinião publica, Se nbnrd.iiiiON esle .issuin-
_>to. refcrindo-nni a esses incciisadorcs do epi-
f.iiclsinn, í por deixarmos mals uma vez cm
evidencia a m.i f; do Sr. presidente dn Rcpu-
Hilica c os ativamos dc dissolução moral queeMe vae escancarando,

ll:. deputados que, esquecidos de >cus «te-
K-ercs c Juramentos, desceu, tanto uns seus dc-
hc.ios dc su Inn Ivsão que entendem poder cn-
fere. ir a bolsa do publico, cm confiança, no
ISr. presidente dn Hlcpiihlica ! Ií cMc, a seu
tu: no, depois dc haver ordenado cscriplas cs-
p" lacs no Tlicsouro, não quer dizer como. no
nuo c porqu-' gastou or, minguados cobres ]aaste p .bre paiz. jiPois, se houve lautas rccommcndnçilcs e|
.antas portarias como pôde haver agora dif-i

ffisiildndcs em .se inteirar o Congresso dos!
_a ! is cffcctundás ntí esta duln '.'

Viiinns, cxpliqúc-sc Sr. Epitncio, porque jeó plirnsc de V. líx. "mas onde eslá o (Unhei-
ro •>" fez .pneu. a qne eslá agora em voga

|c esla', que í do povo: — "Mas onde foi pa-ra:- o dinheiro '.'... ". ••'
*.

tis debates despertados pela dietadura orca-
tncntlvora, cm que se inslallon o Sr. Epitncio
JPcsson. sc nada adenntaram até agora a res-
Jpeün da condi.da da maioria nn Cantara,
Disposta não só a engulir as Insoleneins do
Mio presidencial, mas tambem n approvnr
todas as heresias e ilispauterios que lhe offc-
teca in os mandões do dia, serviram, ao me-
nos, para desfazer os cffeilos do gesto epitn-
cisln. na assistência. Quando, cm janeiro,surgiu a logoinacliia presidencial, ncompa-
irhundo o veto, não faltaram ingênuos para
.«clamarem, de olhos em alvo:—¦ Que coragem [

.— Que portento I
*— Que illustrnção 1

. 'Agora, vasculhados os intuitos dc S. Ex.,¦ín .urridos os motivos reaes dn sua homília
contra o legislativo, descobertos os moveis
jserretos que acluaram no seu animo, as in-
terjeições mudaram e vimos que os cofres da¦Nação foram entregues aos caprichos de um
governo, que ainda não sc distinguiu por
fuenhtimn altitude de austera c irrcfragnvel
Ijprobidadc. Um mão orçamento, um péssimo
lorca.uento serin mil vezes superior á esse rc-
jcinicn escuro, cm quc o Sr. Epitncio Pessoa•prepara as festas a.potlicnticns do seu reinado.
¦«.'inquanlo os representantes da Nação dis-
jculeni culiliqués doutrinários c pleonasmos
eonstitucionaes. Imaginem que rolasse um

Ifclôco de pedra solire alguém. Chamados o|ie-
.rarios, com urgência, para salvar a victima
(ido desastre, estes, em torno do afflictivo cs-'•peclnculo, entrassem a discutir ns leis dc
((mecânica, que influiam no caso. avaliando
;0s ccnlimelros cúbicos da pedra o o peso es-
hpecifico de cada um delles, e terão o imagem
;da comedia a quc estamos assistindo I fl'{paiz anceia, sob o peso da dietadura finan-
jecira do epitacismo, en.quanto na Câmara se
bpurnm e refinam as doutrinas e os pleonas-'xnos dn Constituição. Pleonasmos nada in-
fluem. O nome do Sr. presidente da Ilcpubli-
fca já não é de si um pleonasmo ? Quem diz
Sípitncio da Silva, sabe quc elle è pessoa...
ííste pleonasmo calvo, entretanto, não tem

Ínfluidn 
nada na vida dc S. Kx.. Ministro

nvalido, grande proprietário dc casas, accio--nista do Banco do Rrasil, presidente da ltepu-
jblica, chefe da poiitica iparahybana c amigo
idos últimos monarchas quc aiiida existem
jjna terra, apesar do pleonasmo do seu nome
jilobrnm folgares a S. Ex. para os jogos fio-
(raes dos debates constitucionalistas c para ir
(dispondo livremente dos dinheiros da Naçãb.
I «O Sr. Epitacio Pessoa, porém, não deve es-
querer que a assistência, <rac applaudiu cm

jíanciro as protervias do veto, começa a im-
jpacieiitar-sc, comprehendondo os segredos das
lalfurjas palacianas, e acabará reclamando es-
¦clarecimentos melhores sobre a condueta go-
jyernamcntal, sob pena de vaia...

l '**•*•
, '— No bacarat quem tem cinco pontos é ou
jBJIo obrigado a pedir carta ?
! Foi esta a consulta quc um notável advo-'gado quo sc acha fazendo estação de águas

. m Poços de Caldas fez, ha cerca de um mez,
jao »Sr. ministro da Fazenda, que é a mais
.hlta autoridade dos feitos do jogo de azar,

I Entre jogadores de bacarat têm surgido
fc.mpre duvidas a tal respeito, o que motivou
d jurista freqüentador dos jogos rcgulamen-
lados a recorrer á suprema autoridade do
jogo, afim dc S. Ex., como technico, firmar
(jurisprudência sobre o importante caso.
I O Sr. Homero Baptista por estes dias re-
(BOlveni, decidindo sobre a consulta que vem
iStudando maduramente ha um mez.

iWyn.
A ..Pril. — HaWmdQs 25 étj Março »»> Iggg.

IX A UO A DA I)i:i IM/,

Tonta-te • violação do uma
lei que afffeeta dlreeta-

mente a magistratura
brasileira '

A vugn. Im mals ilo mn mez,
.lt. Hub-pretor da 7' Pre-

IoHji Criminal
O dccrelo n. ...17, «le 4 do janeiro docorrente anno, que creon ns lonnroí «le sub»

prclores m. Districto Foderal, determina i
Art, li" — tis snl.-preiorcs <se.Aò promovi-do» dentre oi primeiros siipplontes, "por or-(lem de rigorosa (i..iigul.l,.de destes", e sc-

rítj nomeados por qualro annos,
Pois, iipe/ar dos lermos precisos deste ar-

ir_0, que nfio ailu.llir duas interprctaçòi-s,
ncha-»c vago, ha ..... mez ou mais, o loga.
de sub-prttor da 7* Pretória Criminal, sem
que. nté .'. prescnlo ilnla, o Sr. ministro da
Justiça, n quem, pelo uri. I" do decreto ei-lado, cabe fa/cr as nomeações, tenha promo-vido o primeiro supplento mais antigo, como
Ilu- compete,'lissa irregularidade j. deu logar. n qnedous jornaes matutinos declarassem accpha-
In a mesma Prcloria, pois, os lugares de
pretor e Hlb-nrctnr eslão vagos, o primeirosttpplenlc esin fórn o o segundo está oc-
c.pando outro cargo,

Ainda mais. cone com Insistência, qucS. líx. pretende prover, no referido cargo
dc snb-prelor, um primeiro supplculc modcr-
nisslmò, com prejuízo do outros, que con-
Iam 15, 13 c 10 nniios de nomeação, e coiu
inanifesl.i violação da lei, que manda ob-
serrar a mais rigorosa nnliguiitáde.

Nilo acreditamos, que se venha a consiini-
mar semelhante Injustiça, achando-se, como
se acha. cm pleno vigor o Der. -1. 117 allu-
«lido, porquanto lal prnccillm. nio viria fe.ir
direitos adquiridos, qúo teriam, fatal mente,
n sun reparação no juizn competente, ulíin
dó desagradável cffciln moral, que a vio-
lação dessa lei cau.sarin, princlpnlmcnlc á
iitaglstralura brasileira, li qual .tiíecla do
perto. "

1 **m 

NACIONAL

A reunião para organisar a Con-
federação Brasileira de

,; Escoteiros
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PENHORES l...
Jóias e mercadorias

MF.XOa JURO — MAIOIl OFFKItTA

Çta. Áurea. 11, Avenida Passos

Resoluç...»m (ornadas
Ttcallnoii.se. hontem. as «1 horas dn farde, aanniincliiiln reunião das delegações de associa-

voe*, de cscolelros, afim de tratar da fund.e
ção da ..onfed. ração llraslleirn dc Uscotclros,sob os niispielos dn J.lga d.i Defesa Naco-nal.

A reunião leve logar nn sédr dess» insll-
lulçi.o. scnliin.lo-sc A mesa, quo presidiu os
trabalhos ns Srs. i)rs. -Manoel Cícero Pcrcgrl-no da Silva. Coelho Nelto, Affonso VUou ó
Ivo Ar.-u.ln. T '

t) Sr. (_K*llio Nctlo pediu no Sr. Dr. Manoel
Cícero que presidisse n reunião, tendo cm con-In os serviços prestados pnr S. Kx. ao esco-
tis.no. quando exerceu o cargo dc prefeito do
Dislriclo Federal.

Falou «-.n primeiro logar o Sr. Dr. Peixoto
Fortuna, o qual pilz á disposição d.i l.in.i d.
Defcsn Nncini.nl os elementos de quc dispõe li
Associação Brasileira de Escoteiros Catholicos
do lirasil.

(I Sr. Gabriel Sklnner. dircclor Icchnlco gc-ral du Confederação dos Ksroteíros dn Mar, fa.
lou nn mesmo .sentido.

Km nome do Fluminense F. C. o Sr. I\ K.
.fni.se. disse que ossn associação jã vinlin con-
grogando alguns elementos desta cidade e dos
ICslados, não filiando esses núcleos de esco-
tis.no. mas subnicltendo-.se todos clles. cs-
poi.ia.irn e nutoiioinamchte, a um mesmo me-
tinido dc instrucção, Assim sendo, o Flunii-
nense orgaiiisnru ..... projecln dc confederação,
que fora distribuído a vários clubs.

Depois de discutidos vários ponlos, resolveu-
se esperar que o Dr. lAurcIlano Amaral, dele-
gado da Assoriação dc liscolclro.s dc S. Paulo,
;i cniisultns.se sobre n possibilidade da nrgi-
iiisacão da Confederação llrasiicira dc Ksco-
loiros.

OS ARGENTINOS AQUI RESI-
DENTES PROTESTAM CON-

TRA UM ARTIGO A RES-' PEITO DA POLÍTICA
INTERNA DO SEU

PAIZit

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Rua Uraguayana, 37, sob.

->—-!•__—•-

O ENSINO PRÁTICO
Fina turma dc profissionaes

do Instituto dc Itajubíí
Tomaram grão os engenheiros clc.lrieistas c

mecânicos, dn turma de 1921, do Instituto de
llnjubá, Srs. José dc Oliveira Marques, 'Nilson
Comes. Durvnl II. Torres, Alfredo Pàu.n Fiei-
Ias Filho, Ilcnuto Woodc, .loão A. Pimenta dc
Carvalho.

A sòlcinnidadc foi presidida pelo Sr. AVcn-
ccslão Itraz, cx-presidciitc da Itcpublicn. c as-
sistida por grande numero de pessoas. Foi pa-
ran.vmpho dos novos cnjícnhcirns o Sr. depu-
tado Tlicndniniro Santiago, representado pelo
vicc-dircçlbi-, Sr. Dcuicio dc Paiva. Em nome
dos collcgas. falou o Sr. dtenato YVood. orador
da turma. Terminada a sessão soleninc, o Sr.
Wenccsláo Braz pronunciou um discurso, dc-
pois do qual foi servida aos presentes uma
•laça de chanipagnc c uma "soirée" dansante.-«._»
JPratamerto moderno- "*a perigoso, «Ia
Syphilis pelo bismutlio (ja com boas obscr-
s-ações pessoaes) Dr. Nicoláu Ciancio — 7 de
Setembro 17B.

O ANNIVERSARIO DE UMA PIA
INSTITUIÇÃO

Fundava-se, ha 22 annos, a obra
de Moncorvo Filho

O Instituto de Protecção c Assistência Ã In-
fancia dn llio dc .laneiro, fundado por cxclu-
siva iniciativa do Dr. Moncorvo Filho, com-
piclou liontem 22 annos dc existência.

A grande obra, a primeira no gênero entre
nós creada, daUos os seus altruisticos fins, des-
envolveu-se. constituindo-se hoje um centro
dc propaganda dc hygiene infantil, e muito
concorrendo para que a nossa raça possa usu-
fruir os proventos da melhor eugenia..

O Instituto tem hoje dezesete filiaes, no
Maranhão, Pernambuco, Pará, Bahia, Para-
hyba, llio Grande do Norte, Ceará, Juiz dc
Fora, llelio Horizonte, Nicthcroy, Tlierezopo-
lis, Franca, Santos, Ribeirão Preto, Paraná,
Sergipe c Petropolis.

O Instituto do Rio dc Janeiro, installado cm
M dc julho de 1901. só elle, ponde amparar
até 31 de dezembro do anno próximo passado
91.976 indivíduos, coin sòccorros que orçam,
numa avaliação niinima. em 6.251:5759645.

Cotando-se os benefícios rcalisados pela
casa matriz e suas filiaes, verifica-se elevar-
sc a mais de trezentos mil o numero dc indi-
viduos amparados com sòccorros, que se ele-
vain a cerca de 14 mil contos.•_•_»

¦ ia» 
Fallecimento da viuva do Dr. Emi-

lio Rangel Pestana
S. PAl'1.0. _5 f.\. A.) — Falleceu hoje, As

fi horas da manhã, n Exma. Sra. D. l.uiz.i
Xavier Pestana, viuva do Dr. límilio lt:n*gel
Pestana. A extinetn, que contava 75 annos de
edade, deixa os .seguintes filhos : Dr. Syncsio
Rangel Pestana, medico; Ncstor Range! Pesla-
na. dircclor do "listado de S. Paulo"; Tha-
deu e Orcstcs Rangel Pestana, negociantes,'c
as Sras. Zeni e Adda.

O seu enterro terá logar hoje, ás 5 horas
da tarde, saindo o feretro paia o cemitério
«ia Consolação.

_•*•_>
200 famílias de colonos japodezes

para S. Paulo
S. PAULO, 25 (A. A.) — Devem chegar a

esta capital, nn próximo dia 2,1 dc maio «in-
douro, 200 famílias dc colonos japonezes, des-
tinadõs n lavoura do listado.

_»_»¦

Uma no(u dii roíiimissíío dc
rcdiHMM.ii doN estatutos

•no "Club Ar^cntiiiu"
Poi-nos dirigida hoje esta notai".Meu caro Sr. reilaclor — No caracter de

secretario d.i comiuissão provisória designa-
da para a rcdaeeáu dns i-slalulos do (.lllll
Argentino, cm companhia dc nutro me».liro.
Sr. 'Henrique llr.iri.thin, rm vista dc cerla
publicação, npparcclda hoje. uns nprc-siuiios
cm declarar que .. nota n quo alh.de o nrli-
cullstn, qimliflcamlo-n de pouco fidedigna,
c.minii precisamente de unia rcsnhição lomnilu
cm umn das nossas reuniões offielucs c IlilO
no local quc se indic. c quc o se-i intuito
era o dc levar ao n.iiino do eleitorado nrjtcn-
tino «pie não existia, da parle do povo bra-
silclro, nriilinin inieresse cm Iiiiniljculr-Jo tm
sua política,Ií' tudo o quc surcrileii e esperamos seja
sufflelcnlc parn dar por lermiiindo este n>-
stimplo, — l.uiz D. Cairo, llcurlqtie Hcnro»
tiu C A. Zoccola."

¦ ¦—_» '

Terrenos
em meamos

terrenos
em Olaria

Terrenos
em Circalar

Terrenos em

AM !ll__!l!H!IB!_-ll!iÍ_-N-Miai!!Mi_M

DR.PIIIAD1Mi
pnpi!Ourivt

V.Wh

i ANTES de comprar o remedio aconselhado
iaiba o preço na Drogaria André, rua Sete, 39.

...
.cas

Estellita Lins — Vias urinarias (vene-
c cirúrgicas) Raios X, Labor. S. José 81,

... Augusto Linhares. Cnra da gagueira.
.uvidos, nariz e garganta. R. Quitanda, 11.

prtsseinQctayic» Buricio AlvarQ—Dentista—íiblca 74. C. 446. Res. r. 24 Alaio 74. J. 1198.
)¦ i —>m- 
Dr, Guilherme Estellita. Advogado. Rua
Sachct n. 39. Cent. 1067.

.Yarias noticias do Itamaraty
"í O Sr. ministro do Exterior assignou as sc-
fcuintes portarias :

i Dispensando do cargo dc auxiliar de gabt-«letc do ministro, por ter sido designado para/lima Commissão na Europa, o Io official da
iSecretario de Estado Henrique Pinheiro de
j^l/asconcellos; dando por finda a commissão

fue, 

em virtude da portaria de 10 dc agosto
i 1921, exercia na respectiva Secretaria dc
stado o cônsul dc 2* classe Antônio Filinto

Be Souza Rastos; nomeando o cônsul dc 2'
classe Antônio Filinto de Souza Bastos para
. cargo dc auxiliar de gabinete do ministro,
í»om a gratificação da lei; concedendo uma 11-

/fccnçn de seis mezes, para tratamento de
E&Udr, ao cônsul dc 1* classe em Rivcra, Emi-
lio dc São Felix Simonsen, a partir dc 21 de
Jnarço de 1922; mandando servir no consula-
ío de 1' classe cm Bremen, em posto corres-
pondente ao seu e por tempo nunca excedente
Sc doze mezes, de accordo com o art. 39 do•regulamento nnnexo ao decreto n. 14.056, de

11 dc fevereiro dc 1920; o 1* official da Sem-
íaria de Estado Henrique Pinheiro de Vas-
[ujacellos.

consultas B
ns 2 horas, S
ás terças,™

í quintas e sabbados. Em sua resMencia, á 1
m rua Affonso Pcnna, 49, das 11 à 1 hora, ásjj
¦ segundas, quartas c sextas. s
^!¦lll¦l!ll_i!!ll_iilll_illll¦il!l¦i¦!nl_ill!!_ill!l¦llll¦lll¦lll-ill!!¦>',mm*

MAIS ASSOCIADOS DA CRUZADA NACIO-
NAL CONTRA A TUBERCULOSE

Como sócios da Cruzada Nacional contra a Tu-
bercnlose, alistaram-se mais as seguintes pes-
soas: Anua Ribeiro F. Imciics, Manoel Pinto
dc Azevedo, Iiernardino *íiarcia Martins, Ave-
lino Gonçalves da Dosta, Alberto Nunes, 'ICdu-
urdo Dantas, Miranda & Teixeira, Josí dos San-
tos. Joaquim Francisco dc Almeida. M. M.
Peixoto, lienjamin Alves Ferreira. Vicldr Wa-
noel dc Oliveira, Antônio Martins, José'Claro,
Il-ii.nn José Gonçalves, Silvestre Pinto Tci-
xcira cAndré Duarte.

¦_•_•
Foi optimo o serviço ferro-viario

para as manobras de Saycan
POIITO AI.KGRF, 24 (Serviço especial da A

NOITK) — Causaram cxccllcntc impressão os
serviços de trens da viação-ferrea, no transpor-
te de forças do Exercito para as manobras
de Saycan, o qual começou a 9 c terminou'a
20 do corrente, sem nenhum accidente ou cm-
bnraço, havendo corrido trinta trens ' niili-
tares.

Alem disso, a Viação Férrea tem prestado
importantes serviços ás tropas, fazendo um
trem só pnra abastecimento d'agua ás forças
e cedendo uma das suas linhas telcgrnphicas,
entre Rosário, Gaccquiy e Alegrete, para cora-
n.unicações militares.¦ mm* ¦

'Braz de Tínna
Ruas acecitas pela Prefeitura.
Nivelados. Altos. Seccos. Agus.

Luz. Telephone.
Prestações mensaes

desde 9$500
— « •» ¦__. —

Cia. de Administra-
ção Garantida

RUA DA QUITANDA, 73 (Edifício Próprio)
Rua Leopoldina Ilcgo, 35S (Olaria)mm-

M GRANDE CONTRABANDO
DE BRILHANTES?

Ah ÍiifoniiaçíJ«'H quc çolhê'-
iiioh «'in (orno «lo contra*

l.an«IÍNta prcNO cm
Nova Vork *<

\'m lei.grariima d^ Nova Vorh .11* ler sld»
preso, naquella cl.la.1.*. o Sr. 1'rancUco l.hau-
ml., .imme.cl.nti* de borracha nu Bilauo po
Pará, sendo objeclo da sua prjsflo ler elle
passado, Ao dei.nibarcar naquolle twrlo, um
i'.iiiir.il...i.il.i de Joio* no valor d.* 10D mil
d. ,

Chegara Clinuml. em llroolílyn no dia 8 do
eon...... .. _.íiíü du «apor brasileiro "Poço-
llí", procedcnl.» daqui. .

Ao \er preso, 1'ronclicn (.haiimle fe/ oreiil-
I.i. enlre ns suas vnup is <h* ri umas centenas
de brilhantes, variando elles eni peso ciilro
dous .- tlo.e qullnles. listai pedra*, eram poi-
Ia*-. Milvo min.» quln/c que estavam ailapto-
das cm Jóias dc platina,

Procurámos na policia Informações relu-
Uvas a Francisco ClinuinliV Soubemos ser elle
natural da Syrln, uUímonieiilc noturolliaao
brasileiro, o conimerciante ua cidade de Ue-
lèm do «»nr_. di* onde velll parn o llio. aqui
chega..i_riio din li dc fevereiro próximo pn—
saihi, indo residir á rua dos Ourives n. .!}.
No dia 8. prctciidcndi. vlnjn. pnra Novo .ork,
como ua policia nodn constasse cm s.-u des-
i.bono, Francisco Clinuml. conseguiu o s'"i
passaporte, (|iie tem o numero 1,028, com o
••visto" dn respectiva secretaria sob o nume-

Assim,'Francisco Clióúrnl.. no din m. em-
liarcavii no pnquclc "Poconí" com dcsllnn
aquella cidade da America do Norte, oi.d"
osln As voltas com n policia.

mm*

MorreuDenysCochic
Um lutador, sineoro e ***

pela pátria, p0|0 &>
pala vordade c peu'

Aos ..i.nt_ annoi de i-d„i.leçsr, em Pari», lícnys LZl !Sft_jl_.'"••••Pior t* uo h„,  ';,, 'l,'1. «.ai
po.lrmos dl/cr. como lier..,• I»»l«|_,..uma fainili. Hluilre, nilio 

,nín_?<P,« 
*

MUDANÇAS? »
tombem sc encarrega «le fazer. con. pessoal
idôneo. Bscrlplorlòi Ourives II. Tel. N. 1500.

0 INSTINGTO SANGUINÁRIO
DO SOLDADO RUFINO

Uma praça «Ia Policia Miii-
lar iVrids. :. faca

i. nm elemento perigos» o soldado Ignacio
lltiimo. do .r regimento de ihfnnlaria, Fstá
elle constantemente envolvido cm desordens,
c, não ha muito, na rua Pinto «Ie Azevedo, no
Mangue, alvejou, a tiros, o supplente Virgitllio
de Paiva, então em cxcrcicio. no 9_ districto.
c o agente Barreira, ferindo este.

itufiiio c inimigo do soldado da cavallaria
da Policia Militar Manoel Xavier de Vaseo.i-
ccllos, com quem se encontrou, estn madruga-
da, na esquina das ruas Affonso Cavalcanti o
Visconde de Dtiprnt. Vasconcellos estava de
folgn, c "peruava" por aquella perigosa zonn
do mulhcrio.

Com motivo ou não. os dous sc atracaram.
Em meio «Ia luta, Ilufiiio empunhou uma faca,
con. ella ferindo o adversário, no ventre. Em
seguida fugiu.

A victima foi medicada pela Assistência c
levada para o hospital da sua corporação, seu-
do aberto inquérito no 9" districto.

mm*
Acaba de ser inaugurado cn'tl G:,u'ria
junto da I.citcria Mineira, um bello salão de
engraxate, o mais confortável c moderno, o
que vale a pena ser visitado.

rii|«» Ai._l.Hl.I. I.H-luu „ | " "i N.levou pan. a Universidade oitif. íí u"n
ciil.iu p.ra í.i/er a ema |uri|\uZ '""t-.*
a Mae e um nuelen ««.,>.," "^ 

!? -"*
de vontade. Por temperamento, $$*> •

^*— •• 'i 
___S_2B___B^

P"-q:ii/ji t-r:n.
Sábios do ¦«.

Üenus Corbin
desde muito cedo, tVs grandetifiens p ir «pie anccavauí •
mento,

Em plena mocidade e dispondo ,|c w*os nllrai-livos da rlipic..., Ilcavs, ,,,,' ."„
época, preferiu Ir trabalhar ... hUjtnS
do grande Pastcur. .ouço depois. c.vd!__a guerra dc I-S70 c Deny... enlão, rom tini.-.uno*», patriota exaltado quc soa..' |.j
partiu para os campos de batalli... como»«.
genlo do 8" regimento de l.nicciros, Iic-iriCochin, cujo nome começava a l<iii.-.'ir-s- d>claridade gloriosa do prestigio d.i s-IcnVlã edais letras, tornou-se conhecido conto um dmmais bravos defensores <lc stln p.ilrla J|__depois do <-eu primeiro combate, na.citni..
nlia travada nn lado ívslo. f.ii I)cuy5 „ r,or|j.bandeira do general liiuirhaki, c todos «sobreviventes dos dias lurvns de sélêhla sirecordam ainda, com carinliosa craoçSn, d.
netos dnquellc joven france..

depois da ijucrn. Di-

A PROPAGANDA FEMINISTA

0 "Alfenas", ex-"San-Nico-
Ias", chegou de Hamburgo

e foi expurgado
!__-¦>?_ ¦—

A policia marítima realisou,
sem resultado, uma dili-

gencia a bordo
Amanheceu no porto, procedente de Hnm-

burgo e escalas, o paquete nacional "Alfenas",
cx-allcmão "S. Nicolas", quc acaba de ser
entregue pelo governo francez á commissão
brasileira quc se acha na Europa encarregada
dc receber os cx-allcmães quc estiveram arren-
dados,

O "Alfenas" fundeou próximo a ilha Fiscal,
onde recebeu a visita das autoridades do por-
lo. O medico da Saude que visitou o ex-allc-
mão, verificou serem boas as condições sani-
tarias dc bordo, mas, como o navio tivesse cs-
calado na Bahia, porto considerado sujo, S. S.
determinou quc a barca "Pastcur" procedesse
a uma rigorosa desinfecção nó "Alfenas".

O "Alfenas" gastou trinta e sete dias na
viagem que correu sem incidente algum digno
dc registo. Trouxe dezesete passageiros cm
primeira classe e sessenta c seis em terceira,
na maioria immigrantcs portuguczcs.

Por oceasião da visita regulamentar da po-
licia ,maritima, o sub-inspector Mallct, man-
dou proceder uma busca no camarote do pas-
sageiro Carlos Pinto, guarda-livros de uma im-
portante casa commereial desta praça, aceusa-
do de haver furtado uma cart<»ira contendo
5OO--S000 e varias libras, pertencentes ao passa-
gciro do mesmo paquete João Francisco Rego,
que desembarcou no porto da Bahia. A poli-
cia dc Recife, como a dé S. Salvador, tambem
procederam á idêntica busca a pedido de Fran-
cisco Rego, nada encontrando1, o mesmo acon-
tecendo aqui.

Carlos Pinto allcga que o facto foi motivado
por uma desavença havida entre elle e o séu
aceusador, quc se portAra de maneira ihconve-
niente com a passageira Julia Alves Francis-
coui, disso resultando apresentar Francisco
uma queixa infundada contra elle. '

Pedem uma feira livre para a
praça da Harmonia |

Uma commissão de moradores da zona dr-
cuinjacente á Pinça dn Harmonia,» procurou,
em seu gabinete, o superintendente do Abas-
teeimento, npresentando-lhc uni memorial
contendo 120 nssignaturas. pedindo, com in-
sistencia, a iustallação dc uma feira livre
na referida praça, visto não se poderem utili-
sar do mercado livre do largo de Santo Chris-
to dos Milagres.

O superintendente prometteti examinar o aa-
sumpto, demonstrando, todavia, o maior em-
penho em attender aos moradores dessa exten-
sa zona.

mm*
S. EX. E 0 MERECIMENTO NA

MARINHA
Na nossa local de hontem, em 2° "clichê",

quanto no requerimento do Io tenente da Ar-
mada, Guilherme da Silva Nunes, cm que O
f»r. ministro da Marinha dera o seguinte de»-
pactio:"O governo nas promoções por mereelmeis-
to, pôde escolher livremente entre os inclui-
dos no quadro de accesso, sem attenção â
classfiicação nelle adoptada, corrigindo em tal
oceasião, se assim julgar de justiça, qual-
quer erro na collocação dos interessados";
houve um engano, relativamente ao teor do
alludido requerimento.

O tenente Silva Nunes, não pediu a sua in-
clusão no quadro de accesso, porquanto, jâ
se acha nesse quadro especial; assim não ti-
nha relação o seu pedido com o do 1* te-
nente Dr. Pontes de Miranda, que fazia tal
pedido. Os despachos do ministro, deviam
ser, portanto, diffcrcntcs, como o próprio
interessado, tenente Silva Nunes, nos pediu
publicar. ,, ra,„ ¦ mm» La—

As bellezas dò ielegrapho
UM "RADIO" COM SEIS DIAS DB

VIAGEM !
MAN_ÓS, 15 (Ret.) (Serviço radio-telegra-

phico especial da A NOITE) — Causou boa im-
pressão o acto do governo dc Matto Grosso
nomeando delegado fiscal deste Estado aqui •
coronel Leopoldo de Mattos.

A posse de ious chefes ie serviço
federal em Matto Grosso

CüYARA, 24 (Ret.) (Serviço especial da A
NOITE) — Assumiram a directoria dós Cor-
rcios e a Inspectoria Agrícola nesta capital,
respectivamente, os Srs. Custodio Gonzalò •
Nunzio Gianatasio.

mm*
Mondo Noto quer tuna agência

postal
S. PAULO 25 (A. A.) — Os habitantes _o

districto dc Mundo. Novo representaria àò dl-
reetor dos Correios, pedindo a créaçãó dé
uma agencia postal, allegando possuir esta
localidade mais de G.000 habitante* • grude
movimento Mmmercial..

Embarcou para os Estados
Unidos a presidente da

Liga pela Emancipa-
ção da Mulher

A's nove lioras da noite, liontem, embar-cott para os Estados Unidos Mlle. llertha I.tit..secretaria do Museu 'Nacional c presidente dnLiga pela Emancipação da Mulher, que vae
tomar parte na Conferência Feminista de Ral-
timoi-e. 'Por oceasião do seu' embarque falou
a Sra. D. Anna 'César, presidente da Legiãoda 'Mulher Brasileira, que disse:"Em nome da Ix-gião da 'Mulher Rrasilciraviemos trazer-vos votos de boa viagem c dc-legar-vos poderes para represental-a fia Con-fereticia Feminista de Ualtimore, certas dc quesabercis honrar o nosso sexo, a nossa pátriae as nossas aspirações de povo livre e culto
que vê na mulher um de seus mais impor-
tantes fãctorcs sbciacs.

Americanas do sul, enviamos ãs norte-ameri-
canas a emissária do nosso pensamento, pro-vanilo que se o Brasil c considerado, respei-
tado e admirado pelo avanço da soa civilisa-
ção, é porque já possuc mulheres capazes dco representar em qualquer certamen ímiii-dníl.

A L.gião da Mulher Brasileira, associaçãode caracter nacional pliilantropico, quc vematravés dc mil provações, defendendo o seuideal, deposita em vossas mãos as flores daamizade e da confiança que lhe inspirnes,
pedindo-vos quc leveis além dos mares glorio-sos o nosso nome, qual o tendes trazido até
hoje pelo vosso talento c altos predicadosmoraes.

Sôdc a nossa 'cstrella, illttminao o caminho
da nossa emancipação social c poiitica, afim dc
que as relutancias de espíritos pouco evoluídos
caiam vencidas ao brilho de vossa palavrae das vossas energias cívicas, defendendo onosso direito, a nossa fé, a nossa risonlia cs-
perança porvindoura.•Enaltecer a nossa linda pátria bem amada,
que na mulher encontrará sempre um fortebaluarte a sua prosperidade, felicidade c grau-deza.

Ide e voltae breve ao seio da grande mãe,trazendo comvosco os louros da victoria."
Dentre as pessoas e representações ipr_-sentes destacámos os Srs.: professor CarlosChagas, professor Bruno Lobo, professor Ho-

quette Pinto, professor Sérgio dc Carvalho,
professor B. C. Cronnvell, cominendador Si-mao da Costa, 'general Pedro Carolino, coro-nel Paulo César, 'Mrs. Pearsons, _Ir Crawford,cônsul geral dos Estados Unidos, Mrs, Gou-leri, commissão da Legião da Mulher, D. Anna
Çesar, Dra. Paulinc Vieira da Costa, D Ju-lia Vargas, 'Mlle. Pacca, Mme. Vasconcellos,
commissão do Ministério da Agricultura Lu-cilia Guedes de Mello, Marianna Gurjão, Lati-ra Pires de Sá, Isaura Pires de Sá, comniis-são da I. Nacional, Joanna França, DeolindaMCardoso, Iladina Balthazar da Silveira, Irace-ma Penna,- Maria Stella, Christina Avellar Or-nnnda Cândida de Mello, commissões de «.'i-versas repartições' companhias e fabricas, com-missão da Light and 'Poivcr. Fiz.inm-se repre-sentar. Associação Christã Feminina, Federa-
ção Internacional Feminina, grupos dc San-tos c S. Paulo, Museu Nacional.

—**¦

0 CAMBIO EM S. PAULO
S. P.VULO, 2á (A. A.l — Na abertura do

mercado dc cambio sobre Londres vigorou n
seguinte cotação: á vista, 7 15|32; a 00 dias de
praso, 7 !)|lfi; 'Paris de $001 a -?6,.7; Itália
S.78; Nova York 7_325; Hespanha 151.5:
Portugal SOfi-l; lluenos Aires 2$7O0; Berlim
9025; Suissa 1..44.'.; liclgica 8635; Hollnntln
2*810; Uruguay 0S040; Japão 3-.720.

O ALGODÃO
Regulou o mercado de algodão, hoje, em

boas condições de estabilidade, com um mo-
vimento regular dc negócios. Niío houve alte-
ração de preços. Entraram 7.'I8 fardos e sai-
ram 45G, sendo o "stock" de 23.31. ditos.

mos*
Tem dores de cabeça ?'"FUME 

SO' CIGARROS "BIS"
Capornl lavado, suave e inoffenslr*

Voltando a Paris
nys Cochin sc .:ilregou a pnlillci, onde (tt
tuna das carreiras mais rápidas c niai* liri-
Minutes. Foi, cm 1878. prefeito dc t_nilii.il.
Miíiiteaux; elcgcram-11'0. om 81, ronsêlhel-
ro municipal <le Paris. Kai I8í),'t, entrou j..raa Câmara franceza. Por varias «c^cs, oecupou

ze i r o, j pastas ministcrincs.
j A sua grande actividade, porém, fii Init.

lectual, porque Dcnys Cochin, anlcs t\? Inío,
cr:, o obreiro incansável no çilencio d> ti-
binele. Cõllaborou, pnr ihuiln tempn, na Ri.
visla dos Dous Mundos. Pnhlirmi ol.ras, |;,n!c
seientifiens como literárias, quc iilca-içarani
Crande e.-íilo. "Os trabalhos dc Paslctir",".ll
falsificações e o Laboratório Mniiicipai", "l
Campanha de Gnz e a Cidade ik* Paris**."Quatro annos dc Conselho Municipal cm R.
ris" deram a il>cnys ('/«icliiii uma reput.i-ii
brilhante de escriptor.

Alguns annos depois, publicou unia oirt
notável, coroada pela Academia l'rauccza, "0
Mundo Exterior", além dc Innumcrai ciiltn
producções que lhe concederam :. crcdcnclil
dè homem de letras, entre ns artistas c 11
homem dc sciencia, enlre os sábios,

Urit lacônico telegramma acaba ile onv
municar a morte desse lioiiiem precioso, cnjl
cabeça 'branca de septuagenário foi aballdi
após tantos annos de luta, sincera c uobr.
pciií palria, pelo bem. pela verdade c pcll
I>clleza.

OKH_—

O ASSUCAR
Funecionou, hoje, o mercado de assucar

cm posição estável, com os preços sem alie-
mção de interesse. O movimento verificado
f-: ncftiintio e constou de 5.531 saccos de
¦aldas, não tendo havido entradas e sendo
o ai„ck ue _ti_.70() saccos.

O Sr. João Ruy Barbosa vae traba-
lhar no Itamaraty durante

um anno
Por portaria do Sr. ministro do Exterior

foi mandado servir .10 Itamaraty, em posto
correspondente ao seu e por tempo nunca e„-
..dento de doze mezes, o 2" secretario dc Ie-
gaçáo João Buy Barbosa, de accordo com o
nrt. 49 do regulamento diplomático, perce-
bondo os vencimentos annuaes dc novítf contos
tle réis papel, dc accordo com o art. 31, § 2"
do regulamento diplomático.

NATURALISAÇÕES
Por portarias do Sr. ministro da Justiça

foram niituralisados brasileiros :
Adelino Frnncisco Braz, Antônio Domingos

dt Souza, Antônio Jonquim Ferreira, João
Gonçalves Gomes, e Joaquim I.ourenço, natu-
raes dc Portugal; Edward Moore Knox, natu-
ral dos Estndos Unidos da America do Norte;
Hugo Stítef, Lamhert Schmidt, Wilhelm Julius
Rclnhold Erich Thode, Amildc Kiaunig c Ju-
lio Kiaunig, nnttiraes da Allemanha; Maria
Encarnação Humanes de Souza, natural da
Hespanha; Marino Francisco Bichard, natural
da Suissa, e Hercules Spigliati, natural da
Ilalia.

mfGnfrm»

Coqueluche ou qualquer tosse ?
Tussicam

¦—1 ,._. ¦_-______¦ __,| ¦ataetP- «— ¦——

0_.Ff.0JV CLUB PORTUGUEl
E' no próximo domingo, '2 dc abril, qui

terá logar a sessão solemnc pnra di-sccrrnroi
retratos dos presidentes da Ilcpiihlica Porto»
gtteza, collocados na galeria dc hontíl da so*
ciedade. Em seguida haverí baile a rigor.

¦ «eo»- "

São validas as eleições de tres
deputados italianos

ROMA. 2ã (Havas) — A commissão dc v.
rificação de poderes da Câmara considerei
validas as eleições dos Sr,-. Surge e .ameril«,
deputados por Girgçhti.

A PYORRHÉA
Dr. Rtiflno Mottà, especialista e descobridor00 especifico. Não ha tabeliã dc preços — ocliente paga o que pôde. Consultório — Rua daQuitanda. 10, 1° andar. Telephone Central 11Ó4«««.

0 juramento dos novos reservistas
do Tiro 7

Réalisa-se amahM, ás 10 horas da manht.1 campo dé SanfAnria, a cerimonia dò iu-mhrtVrk u hriiiilni__ ¦,_!_.. • " _ramènt. á bandeira pelos reservistas doTiro 7.
Os sócios dessa instituição, reservistas ou .ej nao, devem comparecer ao quartel ás 7 horas Iida manhã, para a formatura, _

OS NOVOS SÜB-OÍHEGTQBES DA CE1ÍBAL
GO Biffl

Foram, hoje, empossados nos cargos dc sub-
directores dn 1" e 5" divisões da Central do
Brasil, os engenheiros I4vsauias Ccrqtieira Lei-
te e Alberto Flores, conforme designação feita
pelo Sr. ministro da Viação.

Substituiu o Dr. Alberto Flores no logar de
ajudante da sub-directoria da 5a divisão, o en-
genheiro residente Suzano Brandão.

_KM_»

As vantagens do Assucareiro
Popular

Quando a Saude Publica começou a exigir os
assucareiros hygienicos, tivemol-os de muitos
feitios, dimensões e... complicações. Era pre-ciso chocalhar uns, bater no fundo de outros,
torcer pequenas ntanlvellas, cmfim, era um
pavor I

E trataram os Inventores de aperfeiçoar os
assucareiros, tornando-os mais práticos. O Sr.Arthur Hlggins acaba de lançar no mercado oAssucareiro Popular, que, preenchendo as exi-
gencias da Saude Publica, pelo que foi appro-vado, encerra uma sírie de vantagens: funecio-nn com qualquer assucar; descarrega somente
uma colherinha de assnear ou fracção, não temmola, nem peças internas que difficultem alimpeza, possuindo apenas duas pequenas tra-vessas na parte interna da tampa; tem umasohre-tampu, ligada ao bocal; um pegador, pa-ra nao escorregar, um coutf^írte, para evitar
qüe a támpinha dc descarga e a sohre-tampase quebrem, c capacidade para 200 grammasO Assucareiro Popular é, alem disso, umapeça elegante. Seu inventor briudou a A NOI-TE com ua e«emplar, - '-^.

A ESCRIPTA Á MACHWA
reduz o tempo nn execução dos trabalho*
mantcni-lhes a uniformidade c a bellcza, ia-
cilita a leitura c permlltc tirar, n um só lem-

po. varias cópins. A liscoln Reinlugtoo, rus
7 de Setembro, 07, executa cópias a macniaa,
com sigillo, presteza e perfeição-
mmmmss**mmmmm*m 111 >¦ n_B|ft__w ¦ « '

Mais uma recepção do nosso em*;
baixador janto ao Vaticano

ROMA, 25 (Havas) - A recepção M* ^'
tem, á noile, pelo embaixador Magalhâcs-M
Azeredo, representante do Brasil .imu"''" ¦•'
ticano. foi muilo concorrida c brilhante- ;

Entre a numerosa nssislonrh. nç!« fr
muitos diplomatas europeus e ii.nerlcan.», ¦

prescntnntes da sociedade roma.ii. e ...» ,_
lcnias estrangeiras de Iloina, c diversas ino;

yidíiálitladcs notáveis das neles c ""f j^V.
c o niclho.' paia a sniule «a "°n|.
Dcp, Casa Hennonny. A »"»¦

cm toda 
"ã 

[.arte.
.__——„. i _ea^_m_— *'

E querem qua o "

Congresso" marche
_____ 1 m* _ —--* j

0 que oceorre com os supplentes w
revisai

Não pôde deixar
das autoridades competentes .. Y.m'a ci*i
abaixo, contra uma injustiça que l.c,.',„.;'0 ilo
prejuízo para os trabalhos da publicação
"Diário do Congresso":"Sr. redactor. — Pedimos
àcqUicsconcia no sentido «c ,,|»".""'""''"0 Sr.
instante nppcllo, que dnqiu..oi"S"*-°s „„¦director da Imprensa Nacional, -«"V,;,,.,
cumpra sua ipròmcssa, tantus vezesi. _ ^
de roadínittir os 'pobres M.pnwsjnpP!? nliafS,

¦o1

merecer a f"1»^

sua
piiciiiniu

goherosa
ihar «

osrevisão do "Diário do Congresso , --. • .e
não obstante admlttidos .mctlIaatÇ ^^iservirem satisfatoriamente, fòra.m
e itijustificavelinonte (iispens.iiios.

.',pnr m
senil»!mais serem necessan os seus serviços;,., ^ni das (

ne-
o sd-

entretanto, substltu.idos por pesson|;_"
cinas do "Diário OTÍlcIal", scni a pi««
cessaria, c alguns sem o P"'c!lliro„' ,ireju<-
viço de certo modo exige, — >'? > ™' 'sobri
zo seinsivcl para a sua rogulnii.ii"1.^^, f0|I
carga, desnecessária, para os r| lllt0. prf
quem trabalham. E* tanto nus „

hénsivcl n aüsoncia «le tues sup*,lente ^ 
„.

se sabe estar fiihcçlonandp o t-ont ¦ 
^

cianal. onde, freqüentemente, suis« caU.
niaçòes sobre a revisão, precisamente 1
sa da falta dc pessoal. fí s._P'*

Somos gratos á sua gentileza - W twe

tm _. Diário do Congresso,

Li© 1 VIL
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llll MÊÊ) P "** i *|A eleiçãoip—m^s da pecuária 
-^^^

0k tími -**«=*-

^*^^^^^^^*2^_: »

f>rri'?o Sr. Octavio Rocha
respondeu ás adjcctiva-
çõ-js o i.i i rosas do 8r.
presidente da Repu-

blica* — • -•*- •
j(, contrario dos outros r<«-
laloreu r <l<1 iil«imiaK ban-
i-jiiías, S. Ex. niio ahrf

ui fui dn iui^iiiçiito df
voiifinicntos aos

militares
I unt»r.i .,ii. vem Irnbiilhanilo desde h,,;,-

i,.,, t n» ies-.:i.. passada foi alê o máximo
„ Iwm regimental, caso raro, COntllilldu, u
Ul1i,. rsinbttcnilo, prln palavra du Sr. Ocl«-
liillsrlis. »•> aiIJeclivuçõcs, «jne esse «railm-
i„>i....u delicadamente de desnlrosas para
jn-.irvai Nnrlonal, escrlptns pelo Sr. pre*
lito -• d-* llo|iiihllca nas razões do velo i.
|t ili.Hpe.a.

ii.,;-, falar " Sr. Carlos Pciinflel, nfiin dc
tJaii!.-'jr sii.-. oração iniciada liontcnt, mas
¦Jj etlaado 1'rcs.eiilc á hora legal, foi dada „
|is"'W'i' •'"' "leader" guiicho. «pie entrou a¦.winr fll- • o o,'-sino assumpto, comlm-
l;*j:, ii f.iiulii--!ii presidencial, do mudo por
j), ri-.iiiiiiiii." (idcnnte.

li > He. explicar sua altitude nn coinmis-
«> i: fiihiiiçii -, a respeito do velo. Não cos-
[isi oecui'"! -¦• i"*i iribiina du Câmara, do
jj. ui n imprensa, relativamente a condu-
Jj ÍM,homens públicos, mas abria uma ex-
(í-fis pira ili'1'i'iider-so de uma nota publi-
pi. |s'l* "Jornal do Coniincrcio", na qual
lítOOtíii. umn injuria ,i sua pessoa, além de
..ila. liijlisllças. Tomniidn, antes de tudo,
ii tojiuliç.i . declarava que nu critica feitu
ii rflo uso risavn atacar o governo, nem
fti w seu proposilo. Não pretendeu, fez
(•ísentiii s vot ifoiseun das finanças da
jfilll^diiliiiiiirnção, pôr ein cheque o gover-

I»,nem 
Irastl-c para a discussão, procurando

iBMltor <|'\ elle fosse um dilapidador de
Jáiiflruj públicos. Sempre falou com preci-
li-, tinntlii no executivo todas ás honras que
i!:; nietxvc de R. Ex.

Viu-se d orador obrigado a tratar dn as-
|i.ii.'tii'wro.ur atendeu ser um dever dc hon-
li & Iode. t>* deputados o senadores dn
tablicu, Congresso, cnifini, uccüsndos nesse
laimeiiti. de acções classificadas como uni
«ráidilro rriim Achou, nessas condições,
k> dfviii reviiiur .- revidou alguns . pontos.
Silliorn n intenção de alacar a politica de
•a:im|is{ôt's, :. politica . de obras vultosas
üm iis obras t .iitra ns seccas.-,,

Qiiolí. no rcgimcli dc encampações «le es-
hiis de ferro, npenas declároii que o go-
,rK> proinotlti ,i uni regimen especial de fi-
(iMímiiblicas, dentro da economia que pre*
fút .liwir e que absolutamente não fer.
Mm Un, levado sua critica mais longe, a
tirarei «tiremos, ,,s Srs. Antnnio Carlos e
ftjwiico Sii que criticaram severamento
im "idlltlcii financeira do governo. «Jueria
ijw, que.ficasse liem jniblicn e demonstra-
!• nue e govern i tia llcpublicn, quando velou
iJ(.|>cs», nnr. leve sinceridade, exponde ao

Í1PBA
Um officio da Sociedade Rural ao

preiidente Borges de Medeiros
SOITIlT0 U;r0,"SW (Seni,,.,.MH,.|i,l ,|u A

em f»ce da crise dn pecuária
d., rarUml,, v""í" d« "Si"""' " »»MÍSoa,o
un .2 do «oriviii,.. cniiimiinleaiid

uuviar,
.i ...T.V •""•'''"'- eniiiiminleaiido as pmvl-
ri.' *1 I"""" "S. l""'n ''"«''Ul.1' Al justas ,,M, .rações «os criiid,,,-, „ rlo*Kra...leiis,.s. m" „
c ... iMsicao iissuiniila por V. |.;N„ ,m,„i„.se i, licnl,.do nu.-* inieulo inliiiitl,, ,».!o's cria-
non.l.'o's m>* oUo' í",'•¦•<•^" «co-

Ciiinprc-nos, nliiili „ v«*/. nfflrinnrnms a
»,'„..-Vi 

"1,"t,'r"S!"", ,l" ""ss" «'"nfin.içi, un suaautoriila.l,., ,„, sou „lto prestigio ,* „„.s i„.«Manloa esforços «„„. envidara para com-
pieta vicloria du nossa causa, ao mes  lem-
po «pie reiteramos os proles(os ita nossa muismnoltoM cpniidernção. - (Ass.) Alfredo(¦(.iiçalycs Moreii-ii. presidente «li, Pedéraeiirt
nural dn lln, Grande du Sul; Ci.rl.,-. c.,rivu.Adolplu. KUberger, Dr. .Iiicintho (loines, .los,-
'•"rios Ferreiro e Francisco Carvalho Júnior."

Querem eipento de preços
dos transportes

• ••• mm 4» mmm  -

CoiiHcqiieiifiiis do alta do
(Bafe

Ao Centro «Io Conimcrcin «lc linfi* desla pra-
ç» as empresas dc transporte dc café dirigi-
ram uma representação, pedindo um nceres-
cimo nos preços .•icluac*. dos carretos dus es-
lações dc Alfredo Maia, Marliiinti «• l.eopol-
dina,

Eni visla disso, u directoria dn Centro eon-
võcoii todos os coinmlssarios c deiiuiis pes-soas directamente interessadas no ussiuiiplo,
para uma reunião que se realisurã no proximqdia 27. ãs 2 horas da tarde, em sun secretaria,
afim de ser acCordadn uma soluça., plausívelao caso ora cm fòcn.

Superabundancia dc carne
na Austrália

Mli.L.lOUlXK, 2ií (ll.-ivasi - - Os jornaes «nin-
llficam.de desesperado ra a siliuiçôi» ercada pelasuperai,,iudnnci.-i dc carne na região de (Jue-
eosland.

O gabiiielc federal vae lonuir medidas a fa-vor dos criadores.
*m*-

CANGAÇO CONTRA CANGAÇO
Os bandidos de Jor.é Ignacio amea-

çam o redueto pernambucano
de Bodocó

Cn.ATO (Ceará). 25 (Serviço especial da A
, ¦ ¦ .. .-¦--  NO.ITE) - Os cangaceiros de José Ignacio.
toteze., polilico, como teve occasino de de- chefe cm Milagres, ameaçuni n villa dc Bo-
urarftp seu voto, o Congresso. Suns consi- (i,,có, perto de (irainto, no Estado de Pcriiahi-tf-ifues. vlsornn. a distribuiçiio das nttribui- LlJtico, e ao mesmo tempo, a villa de. SanfAnna

presidencial
0 Sr. Nilo Peçanha tmbiu para

Poti-opolis
sii? 

Sr.' ,S.!,V '''Vanlui subiu hi.J.. pnrn «. seu•••ilio «in lelr.i is. ÜOVCIliln iYRiess.ir I •.•.„ra proNlinii. .,i„„„i„ uccnparii ., sun novaililcncln, a nn, Alinlnuite Tãmnnilnré, 20.O juiz federal cm Maceió vae
licenciar-se

JIAÇIilrt 25 (Serviço especial du A S'01'I'UJ— O Jui/ i... oral, Dr. Costa i.eite. cclchrlsou-M' por lal rornia ilurnnlo „ caiupuiiitu prcsl-ileneiiil. nuo II , liieiiinpatiblllsaili. nu s.,-1'li'iliiile alugoima. IMA resolvido a licenciar-se, polo que rcqiicreu iiispecçã,. de saúde,Os últimos recursos do Sr. Ur-
bano Santos

SA oU'?; ."''' (^"''Vo especial .1. \ NOIT.ÍÍ)o Sr. urbano Sanlo.i tem. diariainenle, pru-innviiln «> insulto, pclns jornaes seus amigos,«o. amigns d» governo, em termos os mais
dcfccfjrler.es, dos Srs. senador Nilo Pccanha eIlr. .1, J. Scubri,.

PrevisãodeencheníGS
Mais um serviço da Directoria de

Meteorologia
O Dr. Sampaio l-Vrruz, director do Serviço•Jc Meteorologia, desejando iniciar, aluda este

n""  serviço «le previsão de enchentes em
algumas das Im. ins fluviaes do paiz. conto asflo Parahyba e S. Francisco, incuinbiu, devi-
daiuciile niitorlsado polo Sr. ministro da Agri-
cultura, o Dr. Francisco Eugênio Mugoriuos
lorrcs, dc examinar minuciosamente o mu-
fiiiifico serviço Irydrometrlco du Oficina Mc-
Icorologicn Argentina, com ;, qual lambem será
combinado um projecto de cooperação paraos rios «pie interessam aos dons pai/es. D
referido fuiiccinnarli, aproveitara a sun rupi-
da excursão para visitar os institutos metei.-
rologicos urugunvos, sob .*, direcção dos pro-
fessores Hnzzaiio e Mornndi, assim como o In-
fitltlito Agronômico dc Montevidéu, onde esis-
|c lllll serviço bem conduzido de annlysc de
águas .pluvIaeSj serviço esse já inaugurado
peia Directoria «le Meteorologia, graças uo au-
xilio valioso do Instituto «li- Chimicu do Mi-
ijlslcrio da Agricultura.

NOVA PR0R0GAP0, PELOM
NEN08 POR 30 DUS IH

A exigência logal sobre os
balanços das casas

commereiaes
•\ \. V. luíchViii imito ao

liiiiiiHlni da raxfiida
'o Dr. Iloniero liapllslii, ministro «iu Fa-zenda, dirigiu u Assnelii(9li Coiunirrriii! .|«

Ilio ao .laiiclr seguinte nfflclo:
A' dlreclorln du Assoclnçiio Cóinincrclaluo lli.. «ie Janeiro leio u honra, com a devi*

dn venin. de suhuietier á alia ponderação de\ . Iv« . o seguinte:
..in I" do fcveraliu p, passado lavo ella

oppurtunldado de, nltcndcndn a Innuhieros
prdliios de m-uk associados, tvjllcllun ile\. lis. prnrogaçiio do primo, então a terml-
nar en, | d,, cinienl •. para jj confirmação
«Ias declarações feitas eni novembro, basca-
diis nos hulnuços dus casaN eoinincrcles cujo
anno soelnl foi encerrado em ,".i dc dczci.i-bn, p. passado.

Al tendendo U ponderações uddu/.idíiK.
V.' lix. se iligiioii prorogar o alludido prosoale ;il ilo nu rente iiiez.

•Mas como subsistem ainda os motivos quelevara ui esla dlrcclurln u solicitar iiqiicllu
l.ri.rogaçãn, isto é. min lendo a Ilida a iiinio*
ria dus firmas coiniiiereiiics, mão grado lo-
dcw ns esforços •lies.-.r seulido. Ú-OIISCglÍI(lnapurar dcvldtinicnle ..s sem lucros ilo anno
findo, visto mio lhes lerem chegado ás mãos
ns documentos a lhes sorc-ín expedidos ilii
estrangeiro c iinprcficindivcis aquelle rim,
vem esta dlrectoriu iiovainçnte Soli.cltii|' de
\ . I'..\. .. favor de mu,-, noVn proroguç.Vi. pelomenos por trinta dias. do praso :, terminarno próximo dia *1| do corrente me/, afim dc
que possam os interessados i-iiin-prir a i'Xl-
gemia legal,

..si:, ilirectori.i está certa de que V. Kx.•¦ic dignará tomar o presente em inata con-
tu. decidindo por fiin, com ii habitual jusli-çu. Sli-vo-ine di, ensejo para renovar a
,.',,' °:' Pr"ll'*:|<'ii de minha alta estima c
-listlucli. apreço. Xo Impedimento do dirc-elur 1' Becrelnrio interino — (»> Heitor Hei-lão, secretario geral."

m»m
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,rTAPlDA5 E.MINUÜOSW

DA "A NOITE"

Os aluímos iu Polyteehniea
de S. Paulo que poderá*

ir ao estrangeiro

O SENADO AINDA NÃO FUNC-
CIONOUHOJE

por falta dcNão houve sessão nn Senado,
numero.

m)m*
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ii-! dns rc-ponsabilidadcs, (pie não foram
l.a dlslríliuliiir- nas razões do Sr. Epitacio
PíiWâ.Pol nesse ponto a injustiça do jornal
iMlío, que nliida tlisse que "o Mio Grands

A-Sal í.lol.i.i.i.. e o Sr. Borges de Medeiros,
K-.-qáe ó fit> rriiné honesto e de iniciativas".
f.-.ij Jccliiin. que seu listado não é tolerado'¦n preciso (|Ui! o tojçrein. O liio (irai,de do
Heiije.o i(.*»pi'ito tia Federação e das outras
lalil«tee,,párii suas instituições, que não sãn !'MeradaS'-'; 

pnrquc jã ílnssafnm cm julga- jU i<la Stqircino Tribunal Pcdpral,, e' pelo(vtpim, comli perfeitamente legi.es. consti- :
'vionsBs (i dentro do regimen.

1 injuria feita pelo 
".loinal do Cominer-'¦'¦>", cimlliiún i. orador, foi dizer que o ora-

br sc ralrou officialnientc do vesiicrtino "-V
IHíuará*»*". para continuar a manter rela-
WCOM-.oa respectivos redactores e inspirai'
ms htificin.v ,

P Wí,' injii. ia, exclama o Sr. Octavio -'Ro'*-
ihJ,que declara não se .prcstiii* a semeljiante
wduclB di- que lhe. iiccusnni seus caluninia-
«'fts, ucni, iniiipoiieo, acreditar que a. tal
|i(p«jti,sseffl os redaclorcs du "A Van-

Cariry. Acredita-se que os atacantes serão
rechassados com energia naquelle reduclo.

J1 InJuHsilo,
'¦ se defender
'*-.« n {i:ntm

Ja íiavin con
tafilhc inlc-.
!;t,Sti |K.|-iii,!i „
Paliar para o .
StmaniJ-ir...- 

'•,

"«ssòi-i, dai,t,nto dn rej.;,,,

que uli patrocina-

l;
ilils, e.'.i« questão foi ao seu tempo e.*;p!i-

-i*i e, demais, o orador não fòcn do jornalIn questão r.ein accionista nein redactor re-
tweradii. ]'udn foi declarado em publicows duni purtes.
tede que, (ic-runte seus caluiiiniadorcs, sua

WX» dt. niHii, vale. declara perante íi Ca-
BW, sol, palavra de honra, não ser verdade
S*tícrtveú t, "Joriial do Commercio". As-rin.iaiiiaii, le... entendimento com os jorna-™sd,i 'A Vanguarda", para que escreves-*»isto ou líqnillo.
aplicHii,!,, esse incidente.; que dizia res-

3!!l "í" lirocedimonto dc hopieiii pnhli-
que portanto estava no dever

, que fará custe o qne custar,*. piopriamente, do veto.
iiininicado que em tudo isso
savu a posição falsa do Con-
N~ãção. Pretendia mesmo ap-'csidcnlu dâ Câmara, afim dc

'tirar tios Annaes algumas das
.i/õi's desse veto, cm, cumpri-

ti .. Killo, porque essas expressões
.(üalmciite (lesairosas para os senadores
S*Wb»ico deputadosnJ.»*<i.miih emendas.•s» iiiiii o Uiio IV;'. esse rcquérinnicto, res-
fM»'».pessoa do Sr, Arnolphd Azevedo e
liííí rn'"'r'"'1'' ,);'is ,ru{ obrigai-ú a rc-
.{ o nr.';urr-r.;,i, sabendo que a opinião de
AMj ««'tentraria, llastiiva o t-elegramma
SllLm 

0!p,!" Azeveilo ao Sr. presidente
KfflP. '•'"¦', ainda ein honra a essa ve-

Co eíéf amaVn U,'P,1!lS í1C 'mMÍ7' dÍ
Sinto,"

í*lWÍ'i' e ,r''ra a linsuagem do veto que
Sfisní r' 0llavilJ -ftõclin, que passa a ei-
*!¦"(? *'-'E 

('" Sl'- Eiiilacio Pessoa, quando
Wi". t/íri1,1'0'1''' l,t'slí '"'"o ''(-'quinta em des-
«•iwai", «t h" c,e Uul°" i 

" 
!»-i,ustiças ela-

to:_; ^'"'itt.sições conlradictorias OU
Nitíiii../ v ' "Medidas evidentemente prer

j, ;ts íi nççiio", etc.
jk 

Sjij dizei- que o Se. lipitac.io Pessoa ex-
'titcrtr-''*'' dcssas entendas assim taxadas
Iftiii !'r' !mu,1Ci'. ifsando dc termos que
feittsM a,0r^S e *'pP,ilados capazes de
«Fm.-. ¦ 'iiiilllaçRq para obterem ernen-

t*in (tue .julga deputados e
- tle Ititlo.s ns deslizes" é de

como passava a dcfnonstrar,- próprias razões do vito.
J 

Sr. lipilaeilio dc Albuquer-
as Hancada parahybann, vèn-

18,'«,.?' !"•»; tlliÇnn Brandão não sc movia,

apenas
(le listado, para que o depu-

ol.iliido dc seinelliaiite requeri-

!''i in orçáiui

t 's 'n liiinci

*ía oHiir'1,
«¦ 'üMdcr"

'Mne',," vM-nnilação CôrnSttbs plciteanles
^•Ifinir ' mns " Sr' 'SéaÜra rcstttuiii o
fffri .'<0 silencio leinliraiulo-llie fora o
N& „ 

,;,c,',;t 'liiein pleiteará' quasi todas

¦ Htlinj^.^;!'-1*',n Sl- Oétityjp Rocha entrou
jfisiio.dt. fl 

Crlií a ".|ncl 1.01'inbi'o da com-r""rs. 
imr 

''"r>'is r relalor do orçamento dn
r.™Srip"M 

aiilieUaiidg paru o testcmii-
'''liwii.rT'""" ,;"iiubrii. ' 

que âparteoq
Xnd,, toAlc?_tl,*. 'enibrahtlo que rnuilailad; laadtfs p?la referida'coiuibí*,-A!

são foram approvadas no plenário, aquelle
mesmo plenário «|ue agora se procura eximir
de responsabilidade.

O "leíider'' dn Reacção Republicana li Iludiu
(is censuras do Sr. prcsidenle da llcpublicn
com relação aos corredores das duas casas do
parlamentei durante a ultimação orçamentaria,
e af firmou que não era só a canalha das ruas
quem freqüentava! a eainara pleiteando iute-
resses. Até ministros de tribunaes lú estive-
ram, conclue S. Ex. I

Admira-se o orador de que estejam agora
condemnando o orçamento excomungado depu-
tados que se vangloriaram das suas conquistas
c receberam abraços de agradecimento pelos
serviços prestados. Quanto a S. lix. não os
acompanhará na solidariedade ao governo com
n retirada das medidas pelas quacs couibaldu.
Na parle pela qual pôde falar, como relator

! do orçamento-dn Guerra, fez questão e eonti-
núa a fazer do nugmento de venciineiitos aos
militares, lamentando que o mesmo o não fa-
çam outros relatores. Isso a propósito dc tim
aparte que deram a S. Ex. sobre o mesmo di-
rcito do funccionalismo civil.

l.é perante a Câmara um trecho de Tácito,
naquella parte do debate cm que Terencia ex-
liliea por que fora e continuava sendo' anugo
de Se.jano, adaptando o passado ao presente,
frdrn tão bom em outros tempos privar de sua
ànjízade, de ser familiar aos seus porteiros, co-
nliecer-ilie as preferencias e os amigos, delle,
cujos parentes detinham ns posições e cuja
amizade era tão promissora. Por que rcncgnl-o
agora?

Como Terencia, o orador continuava amigo «Io
Congresso c da sua bancada. Preferia Elio Sc-
jnno c despresava a nova corrente que procura
caminho contrario ao que trilhou. Não vê im-
moralidades no orçamento e deplora que o Sr.
Annibnl dc Toledo, que, hontem, falou òm pre-
tensões de companhias particulares advogadas
junto á Câmara, n3o tenha porinenorisndo sua
denuncia, citando um caso concreto.

Não via, dissera já, immoralidadcs no or-

çaniento vetado, mesmo porque não acredita-
vn nenhum deputado cupaz de pleiteai' o qtie
não fosse digno dc pleito. A-Caniara estivem
unanime no apoiar todas proposições; tudo se
dMzera de eominuiu . accordo; íião houvera
maioria nem minoria. .Pois, então, tres me.-
¦¦es passados, é. possível pensar de outro rnu-

O Sr. Armando U^rlnniaqui disse, então,

qualquer cousa iiiconipfeheiidida para o aluli-
torló, menos para o Si'. Eslacio Coimbra, que
lhe estava próximo c teve um sorriso disfar-

^Continuando 
o Sr. Octavio Rocha a falar «lii

unanimidade da Caniara, cm novembro ç.de-
zeinbrò últimos, o Sr. Raul Alves lembrou,

em alta voz, que o próprio Sr. Arn*ando_ Rur-
lamaqui elogiara esse modo.de agir, coiifoi*nu-

o referido deputado cm tempo manifestou, h

orepresentante bahiano sombreou seus.concei-

tos com uma physiononiia critica de quem

pretende ligar ao flicto a implu-iti. appi-ovaçao

HOMENAGEM DO CEARÁ A
UMA Wm. MARTYR

DA LISERDADE
— i 'li >m* m m*-» ----

A casa onde nasceu .1). Bai*-
bára de Alenear vae ser
adquirida pelo governo,

para uma escola
CHATO (f.earii), 25 (Serviço especial da A

XOruiii -- O almirante Alexandrino de Alen-
eni', senador pelo Amazonas, tele-grapliou a
pessoa de sua familia; aqui residente, dizendo
pretender visitar, este anno, csl-> cidade, onde
nasceu seu iwe e vive grande parte de sua as-
eeudencia.

. O aliniraiile Alexandrino é neto de 1). Igiui-
éia, irmã da heroina cearense. D. Barbara Pc-
ivirn de Alencar, dc que descendem José do
Alencar, o conselheiro Tristão de Aruripe, Ma-
rio dc Alenear Araripc Júnior, Augusto Co-
çhranc de Alencar, barão de Alencar, Domin-
gos Jaguaribe. coronéis Tristão Sucupira, Tris-
üio dc Araripc e outros.

• Consta que o presidente Serpii adquirirá u
casa ..em que residiu 1), Barbara, para o patri-
monio do Estado c fundação dc üma escola do
sexo feminino, perpetuando, assim, o cxeinplo
de civismo dessa grande martyr da liberdade,
durapte a revolução de mil oitocentos c dez-
eseté.

m*m

EXPLOSÃO NUMA MINA EM TillOAD E
OEZEflOlíE TRABALHADORES MORTOS

, 
S!}.'VA. V0,'K* 2-> lllitvíisi -¦ Um despacho

de Iriuidnd, no Colorado, anuiiiicia que sc deuali grande cxplosân cm uma mina. resultando
ficarem sepultados dezenove trabalhadores]

0 QUE A PREFEITURA PAGARÁ

No Desiiifectorio Central e no
do Botafogo nada houve

hoje de anormal
SC

Mas os eocheiros do da pra-
ça da Bandeira não

compareceram
<! Depilllainenti, N. ,|0 «•„„.'¦',, |>'u||||efl CS*levç lio.ic. cnm a sua síde giíurdndii pelapolida, linn.i medida preventiva emilra

qualquer Icnlntlra dc perturbação da urdem,llOIlleill iillcrada pela nltllllde paredi.ilu na-.jiiiiiiiI:.. durante cirlo tempo, pelos "chiiuf-
rciir*. du repartição, en, slgnal dc iirolestuconlra o alrnsii do pagamentu,

(.Orno disseinos. ii.inleui. no 3« "cllcllí",
rctoniarain .*IK*« u trabalho, iioriiinlnipnte, atarde, e hoje compareceram no serviço, .1
l.orn «Io cpstuuie. nada mais havendo de'ir-regular no desinfcclorlo central.

A favor dc .losé UiipUsta. nuo dirigiu, liou-tem. o iiiiiv-hneiilo, de revólver cm punho,sendo |wr ir..„, dcjiilltldo a bem dn dhici-
puna, houve, ho.i... quem Inlcrvlesse junto aadministração, segundo nos informara lisentido de obter

A wiiwegução .lu Kscoln 1'ulylecliiili'iis,'n, |*anin escolheu ,• a ilircclorin d,, l.v.ii
Indicou nu niliiUIr., du Agricultura .,> aluimios lleiit.i- pimeiitei Portugal, Oetnvln M«iiviiiv Wagner, Vriiianilo Colungclo, .1. l-l.-u
l',v, Mr.inl.i lli-uiiii„,mil Mumel, Itiuiii.i \e
riidn e Cornando 1'nlnn 1'llhu pura .iii.sl'.
çoiiiviii seus csliidoK in. cslruiigolro

d-

1%

COMMUNICADOS
m i f
Acaba dc receber
as ultimas crea-
ções em casacos
malha cm todos
os feitios e cores.

187 OUVIDOR 189
Teleph. N. 6717

d'i mesmo,

,. i SEGUNDA-FEIRA
Xa pi-oxiina seguíidu-fclrü será paga. uu l*rc-

leitiuii, a folha dc vencimentos dos operários
titulados da Directoria «lc Obras, referente
mez de janeiro ultimo.

•mim

a rèndnilssão
sen; nada, entretanto, conseguir.

«o desinfcclorlo central, que runcriònu nocuiricii, d:, st-de «lo Depnrtniiicnlo, ufrecluou-sc, hoje, o pagameiili,. pelos fuiieoioiiarloslln Ihesiiuro. «los serventes dc 1" classe dnluspeclüria «ÍI..S Scrviçce «le Proph.vlaxia.
A I otTrPi Central para lá enviou, dc manhã,uni investigador ,- dez praças, que fizeram o

policiaiiieiitn. só so retirando As '.' 1'2 honisdu lardc, quando terminou o pagamento d.,s
llliitn-iunstjiillos" de I" claii.se.
Scgunda-folrn o Tlicsnuro far.i o pagiiiucnlodos^ serventes dc '«. dos dcsinfcetiidorcji dosocadcmlcos vãcclnadpncs. etc. (I dos -loloris-

Ias s*2hi lambei,, segunda-feira; poríni á lar-de constou qn* n Thcsouro resolve.*:! icnli-
nal-o hoje mesmo; lendo par.i o MhilutcHuda 1'uxcnda seguido os iiolorislas. nfin. d-.-ver se re.-cbia.ni o- vencimentos.

I)o IMstnfeçl-ório dc Botafogo neiiiiuiii.i nitor-niiilidiidc, ao que nos iiifnrmnt-niii. f.ti r.'*tl.t-
fada. Ilo Desiiifcctorio da praça da ü.uui.-iia.
poréiii. souh.-iiios que os respectivos eoeiiei-ros não sii apresentaram hoje ...i sçr.'.-. r.-'a
m.iniui

t.V tarde <U veriam ler ido an Thesouro, ondeSC (jchuválil os sein colleglis; á i-sp. r i do seu
dinheiro'.

Aos pagamentos de só-giinda-f
Piiblie-.i. a policia estará tam'..

' ^mmXMMmmmtmMIMmm

lãrande Loteria da Cruz Vermc-I
Ila Brasil»

.'. na
pi-ese

llll lc

UO

VAE SER NOMEADO PARA 0 PA-
: TR0NAT0 IWONQÃO

O ministro da Agricultura mondou nomear,
por proposta do director do Povoamento, o*Sçy .jono Antônio de Oliveira, para exercer ocargo de mestre do Patronato Agrieola Monção.¦*«»»

0 BANCO DA PROVÍNCIA DO
RIO GRANDE DO SUL EM

ASSEMBLÉA GERAL
Foram eleitos am director, a com-

missão fiscal e os supplentes da
directoria e da fiscalisáçâo

1'OKTO AUÍGHI*. 25 (Serviço especial da ANOITIij - - Reuniram-se em sessão dc assem-
bica geral ordinária os accionista» do Banco
da Província do Ilio Grande do Sul, sendo uc-
clamado para presidil-n o Dr.. Ernesto Fonlou-

Pelo Dr. Martinho Garccz Caldas Harreto r,:l '¦'"¦í1'!- '-m seguida procedeu-sc a eleição
juiz dc direito interino da -l- Vara Criminal 

' "m •llrci;io1'- supplentes da directoria, du
locam hoje condeinniidòs Octavio Cândido de cum,.,"ssíi" fiscal c dos supplentes, dando o
Oliveira, .vulgo "Leão da Noite" Diogo loa** I scKl,,n*1' resultado: Daniel de Mendonça, di-
quiui.Adão, vulgo "Suisso", n iúiiz Coiiz-igV l,c'.'i,".,'; 

''''('(lelico Marques du Cunha, Antônio
o.jprimeiro no grão médio dos arts -ll)'» ''• , !,' ."'°I.1?1' vascoiieellos, Jíduardo Secco c .losé
parte, e 124, S 1" do Código Penara niiínze , 

"x.n T'.ranc''* sàliplchles d., directoria; I.uiz
niezes dc residência na Colônia Correccionnl • S . .C"lent0 ,n"Ini0.s' Octavittnb Gonçalves c""! i Pedro Aftonso de l.eao, para a conimiss.i

Varias sentenças e despachos,
na 4" Vara Criminal

ACADÊMICOS VACCINADORES DE-
MITTIDOS E SUSPENSOS

Por falta de cumprimento de seus deveres,
o inspector dos Serviços de Prophylaxia da
Saúde Publica deinittiu, hoje, tres acadêmicos
vaccinadores e suspendeu, por alguns dias,
cinco desses empregados.'m*m

NA CENTRAL VÃO SER PROMOVIDOS DOUS

JGENTE3
O novo agente de Bello Ho-

rizonte e seu ajudante
O Sr. director da Central do Brasil, propoz,

hoje, ao Sr. ministro da Viação a promoção,
por antigüidade, do agente especial Interino,
João Vieira Campelio, para agente especial ef-
fectivo, na vaga aberta pelo falleeimento do
ugento Castro Viennii, c para a vaga daquclle
o agente de 1* classe João Gomes Barroso, que
acaba de requerer aposentadoria.

Em Bello Horizonte, ficará como agente o
agente ajudante dali, Francisco Lima D'Oíhel-
Ias e .para'o logar deste foi transferido de Ge-
neral Carneiro, o agente Manoel Ferreira
Myrrha.

do Sr presidente du Republica
foi votado, durante a votação, nessa lÇ},;da?des-

nesà que S. Ex; resolvei., posterioniteute,
atirar íi execração publica coni o veto

Poucas phrases adiante do fio dç seu dis-

eu so o Sr Octavio Rocha foi aparteado pelo
Sr Costa Rego, que. -a*todo transe, procurava
ttáS humor.. En. eonsequenci-.,, o repre-

sentaute gaúcho lhe respondeu:
ul Eu nfio. sou creança l'*"'«i^.s*'0U1dcrAíl^"

baílnn dc V| Ex. Trate da política dc Alagoas

e terá asumpto para se divertir.
V'vista disso, o representante alagoano mu-

dou de rumo c mio mais deu seus apartes

Va conclusão, o orador declarou que ha dc

,,íar sempre Je necordo com a sua própria

c, síiencia e, com a -r.cgurança de seu pro«-
fi - , , to "ibci-A destacar os interesses da pa-

''dus1 
pr^ «.ções' injustificadas e despre-znr

' 
. 
'Iff 

£,nWiFAstatií(Í de -sou pensa mento as
dignas da cadeira con

...usuras acres menos-
.i,l:i pelo Bovo •
•niTüí»,

As Linhas de Tiro no Rio Gran-
de do Sul

Foram approvados este anno 2.386
reservistas

PORTO AIxEGRE,.25 (Serviçofespecial da
A NOITE) — As sociedades de Tiro de Gner-
ra vão prestando, neste Estado, valiosos ser-
viços ao apparclhamento da defesa nacional,
fornecendo todos os annos boas turmas dc re-
servlstas ao Exercito.

Ainda na ultima ípoca de exames, terminada
em fevereiro do corrente anno, dos Tiros des-
ta região sairam approvados 2.203 reservistas,
além de 183 fornecidos pelos estabelecimen-
tos de instrucção.

dc Dons Rios, e 2 annos de prisão eellular* ií
segundo, a seis mezes dc prisão eellular e seis
metes dc. residência na Colônia Correccionai
Oc Dous Rios, grão mínimo dos- artigos 121
§ 2» c 402, 2» parte, do Código Penal; o ter-
ceiro a nove mezes de prisão eellular e 15 me-
zcs <je residência na Colônia Correcional dc
Dous; Rios, gráo médio dos artigos 124 jj 2"
c 402, '•."¦ 

pinte do Código Penul. por lerem,
na manhã de 27 de outubro do anuo próximo
passado, -armados de faca c navalha, promovi-do desordens c incutido terror nos transeuntes,
oppondo-se A execução de ordens legaes, resis-

.tlndo á prisão, sendo que "Leão daNoite" fc-
riu um popular que auxiliava a diligencia,

i Pelo mesmo jui?. foram condeinnudos i.uiza
Maria da Conceição e Fernando Rodrigues,
respectivamente, a um nnno e nove mezes
de prisão eellular, multa de 12 e meio porcento, grão médio do art. 330 § 4° combinado
com o art. 18 S l» do Código Penal, e a dous
annos de prisão eellular e multa de 111 e um
terço por ccnlo, grá0 máximo do art. .130
g 4°, combinado com o nrt. 21 pargrapho 3"
do Oidígo Penal, por terem, n0 dia 22 dc sc-
ten|bro próximo pausado, ã primeira subtrai-
dojda casa de Albírto da Costa c Sá, a ma
Alzira Brandão n. 124. varias jóias, que mais
tarde entregou uu segundo, tendo este as ven-
dido a diversas pessoas.

Ainda o mesmo juiz còiídeinnoü João Ro-
drigues c Saturnino Sodré, respectivamente, a
sete mezes e quinze dias dc prisão eellular,
grão médio do art. lilti § 1» do Código Penal,
e a tres mezes de cgual prisão, gráo mínimo
do referido artigo, por terem ambos, n0 dia
1" de novembro do anno próximo passado, pe-
netrado na casa n. 29 da rua Pereira Franco,
onde se puzeram a revolver as roupas que se
achavam em certa mala, sendo que, presenti-
«los, fugiram.

Finalmente, o mesmo juiz condcinnou o ine-
nor Euclydcs Heis a quatro mezes de prisão
eellular e ú multa <le tres c um terço por
cento, gráo íuinimo do art. 3311 § 4o, combina-
do eom o arl. 65 do Código Penal, por haver,
em ti de dezembro dc 1920, ao passar pela
praia du Lapa, achado uni embrulho contendo
jóias, avaliadas cn. sete contos c duzentos mil
réis, e dellas sc apropriado, aprossando-se cm
ciOienhal-ns.

O mesmo magistrado julgou extineta a
acção penal, intentada contra Domingos Scvc-
riáno, como incurso na penalidade do art. 330
S 4° do Código Penal, por constar do processo
o fullccimento do réo.

¦ 1 mii* 

iãO fis-
cal; lloraeió de Carvalho, VasCo Aziinibuja e
Arthur Pinto Ribeiro, supplentes da --commis-
são fiscal.

O director eleito, Sr. Daniel de .Mendonça,
é o actual director du carteira de redesconto
do Banco do Brasil.

mm*
Armistício para a solução do

conflicto greco-turco
ATHENAS, 25 (Havas) — Os jornaes c a opi-

nião publica cm geral são favoráveis ao armis-
licio, proposto pelos ailiados para a solução
do conflicto greco-turco.

Por outro lado é corrente nos círculos poli-ticos que a Grécia acceitani o armistício sem
reservas de espécie alguma.¦' ¦ '¦ » m**. 

30.000 Bilhetes

9.550.Q00$0Q0 em prêmios
1 PRÊMIO

5.000:0001000
Bilhete inteiro 5OQ$QQ0

Fraeções até 5$3Q0
Extracção com urnas e espheraá

inteiramente numeradas
Os prêmios serão pagos pelo

Banco Nacional Ultramarino

Brincou de Noivo
e acabou comprando os moveis no "CONFOR-
TAVEL" porque cinui os melhores e mula en.couta. Sele de Setembro. 32 o Alfândega 111

AINDA ALGUÉM IGNORA ? ? ?
Que o Restaurante "A Fidalga", a rua S. .losí

n. 81, é o preferido da elite carioca? Toda a fa-niilia de bom trate nehlo prefere esta cosa peloasseio, preços módicos e o máximo respeito

CASA NARlUo Continua a venda
nnnunl de inoveis,

UO preço de custo, este me/.. Itua d.-, Allan-
(lega n. 1,9; filial, Assembléu n. 45.

DROGARIA FERREIRA
Importação e exportação de Especialidades

Pliarmiiceiitirns e Drogas. Vendas por preço»ininiiuos. Enviaremos listas dc preços pura o
interior sol, pedido. Itua dos Ourives 20.

AS MOÇAS NÃO DEVEM LÊR
Perfume (KSSKX) Inian da Paz
Perfumo (F.SSEX) Iiuan do a,mu-
Antecipa u união, dá bcllezii. dú vigor
Felizes os moços que o conhecem
.Muis felizes as moças que o usam
(Dizem todos) e dizem (ialliizíii & Com».
I*'uz a puz, o casamento c a economia.

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliurin pura uma casa, cnm 3(1 peras

2:350$000 — Ilua do Theatro n. 1. Tel. 176 C.

Duas pronúncias na 1* Vara
Criminal

O iuiz da 1* Vara Criminal pronunciou no
art. 330 § 4" do Código Penal (furto), Antônio
Pereira Guimarães.

Aquelle magistrado pronunciou também .Tose
de Oliveira, no art. 78 do Código Penal (lé-
nõclnio). -o*m

VAE SER ESTUDADA A QUESTÃO DAS NOVAS
UNHAS DE NAVEGAÇÃO DA ITÁLIA

ROMA, 25 (Havas) — Sob a presidência do
ministro da -Marinha] o Sr. De Vito,, foi eoustl-
tuida uma contwlsslo parlamentar destinada a

sen," Estado.-'«« saberá esrndar a questão das novas linhas de navega-.
ção *atr« n Itália e «i •''«¦ -Hw* • «mImíu.

0 café funecionou firme
O'mercado de eafí regulou, ho.jc, firme.

mas os preços nuo aecusaram nova inellio-'ria', muito embora tivesse a Bolsa america-
na aceusado no seu ultimo fecha.mcnto uma
alta de 12 a 14. pontos nas opções.. O movi-
monto* dc negócios, porém, foi animadíssimo,
observando-se maior procura do disponível.
O typo 7, cotou-se como dc véspera a 21$400

-pnr" arroba, tendo sido fechadas ita abertu-'ra.'7*M5 saccas ê á tarde mais 1.8,10, no to-'tal 
de 9.775 dilas.

, O mercado fechou inalterado e firme.' 
Entraram 9.178 saccas, sendo 9.185 pela

.J.eopoldina e 48 pela Central. Desde 1 do
inez entraram. 20G.0S8 e desde 1 de julho
35t07;Q'7<> «accas. Os embarques foram de'12.187 saccas, sendo 1.100 para os Estados
Unidos, 10.187 pára a Europa e 900 por ca-
botagem.

Desde 1 do mez foram embarcadas 250.SOO
saccas e desde 1 de julho'9.417.G95, sendo
o "átoclt,** de 1.7S4.37» ditas.
-¦Passaram por Jundlaliv boje, papa Santos,

30.000 saccas en Bolsa de Nova York abriu
com alta de 1 t. 3 « bálsoi 4à t ponfi». T ~

O TEMPO
Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões para o período de 6 horas

da tarde de hoje até 6 horas
da tarde de amanhã:

Districto Federai] e Nictíheroy -- Tempo,
bom com 'nebulosidade, passando a instável,
com chuvas c tro voa das. Temperatura, con-
tiniiará elevada, acima (k- 30.0. Ventos, nor-
inacs, predominando a componente norte.'Estado do Pio — Tempo, em geral, insta-
vol com chuvas c trov-oadas. Temperatura,
continuará elevada.

Tendência geral do 'tempo após ás li lioras
da tarde do dia 2(i — iPe.i-turbado.

¦ mim 

Dr 0<srnr riarlr coul llcs annos «lc es-i/r. uscar i^iarK, ttI(]ns cll) ,.ci.lnn (Ch-
vilé Krankcnhniis), New VorU (llellevue llos|>i*
lui) c Londres (S. Thòn.hs), dá eonsiiitas dia-
rias dus 2 cm dcanle. Assembléa, ilti. Clinica
medica cm geral, apparelhos circulatório, res*
piruloi-io, digestivo e syphilis em particular,
llcs.i rua Curvello; 80. T. Central 1402.

Hr R DarHAUae dos hospitacs da Mise-ur. k. raraenas, rU.ordia- 0,,,,, MatI.c.
Coração; pulmões e jipp. digestivo, das II) !/á
ás li Vi e das lli cm deante. Vssemblca, 74.
Tel. -14(i (',. lies. C. Unmtim, 68(1. T. 941 V.

CASAMENTO DE CÉSAR MAVI-
GNIER COLIN

DliCi.AHAr.ÃO
I.uiz Colhi declara que mio foi testemunha

neste casamento, como está publicado nus "So-

j ciiies" do "Correio da Manhã", de 23 do cor-'rente. IÍ' mentirosa a noticia,
i Tal convite lhe loi feito, porém, recusou-»' 
piTcmplorinmente.

0 cambio funecionou calmo e
estacionario

O mercado de cambio abriu c regulou hoje
sem maior movimento, tanto de procura, como
dc qffçrta de letras.

Os bancos operaram assim em posição do
espectativa, correndo o dia sem maiores alie-,
nativas nas taxas.

O Banco do Brasil operou para bancos a
0f 1 lí <1. e deu para o mercado de 7 58 a
d„ conforme a quantia e p tomado,*,
Os outros bancos sacaram uni tanto in-e-

gularmenle, uns a 7 17|32 d. c vários a 7 ü!l(i
d., contra o particular, compradores, a 7 ã'8
d., porque sc dizia liiiver letras dc exportação
em Santos.

•Permaneceu o mercado a css.is taxai e fc-
choii inalterado.

Saques por cábograníiiia:
A' vista: Londres. 7 13ÜG; Veríi. ?dli7 a

S672; Nova York, 7$300 a 7-'5420: Itália, S380;
Bélgica, ?fi22 n $626; illcspaiiha, 1Ç150; Suissa.
I?437; Buenos Aires, oura, «RS130; pape! réis
2?li0ã.'Os bancos affixaran. as seguintes taxas of-
f iciaes:

A 90 -div.: Londres, 7 112 a 8 d.: Paris, *B(iO
a 5663.

A' vista: Londres, 7 13|32 a 7 1.Ü32: Paris,
SfiG5 a $670; Itaila, «378 a ?380; Portugal, S(!I5
a 9700: Nova Yorlc. 79315 a 7$380; Hespanhn",
•1$148 a 19200; Suissa, 1$432 a 1$470; Buenos
Aires, papel, 2-S680 a 2Ç750; ouro, 63080 a
6S21B; Montcvidéo, 55930 ;, 05110; Japão. 3S545
a 31550; Suécia, 1Í950 a 15955; Noruega, réis
15305; Hollanda, 25785 a 25825; Svria, S668:
Bélgica, 5637 a 5620; Allemanha, $024 a S02IÍ;
Ilumania, 8065; 'Slovaquia, 5137; Áustria, 2 1,'i:
Dinmnarcn, l.ÇilKt; sobro-taxa de café, í?líí'iã
a 9666 por franco; .sobertuibs, 88€500* 'il.t-i-

•pajui, «1000,

f
Joaquim da Cunha e Silva

Adelaide Gomes da Silva, llcria Comes
da Silva, Cariou Pereira Soares e senho-
ra, Emitiu Gomes da Silva, Isaura Gomes
«Ia Silva e Américo Gomes da Silva e se-

nii ora (...'radeceni 11 todos «ine us acompanha-
ram na dôi- pela morte de seu inesquecível
marido, pae e sogro JOAQUIM DA CUNHA K
SILVA, e convidam uns seus parentes e amigns
a assistir á missa que, por sua alma, miinilani
re/.ur terça-feira. 28 do corrente, Ss 10 horas,
no altar mór da égreja «lc S. Francisco de
1'aula. agradecendo desde já o seu compare-
cimento.

Joaquhn da Cunha e Silva
Joaquim Silva & C. convidam os seus

amigos c fieguezcs a assistir a missa
que, por alma dc seu saudoso amigo e
sócio JOAQUIM DA CUNHA E SILVA,

mandam rezar iie dia '28 do corrente, ás 10
horas, na egreja dc S. Francisco de 1'auln, apre-
sentando desde já os seus agradecimentos.

f
D. Maria Jorge de Moraes

•$. Rua familia comiiiiinica aos parentes

Te 

umigos o seu fullccimento', hoje, reali-
sa nilo-o enterro amanhã; domingo, ás 11
horas, saindo o feretro dn rua Nova de

S. João, 37 íS. Christovão)"; pura o cemitério
de S. Fraiicisco .Xavier.

Loteria da Capital redera!
Itcsult.iilo (los primeiros prêmios da loterii

extra ida hoje:
"'-i'-- •• 

100:V00$OW

*«' t..- .*•*  20:ÒOOÍOOÍ
-'i';1  10:f,:"«OÔJi
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Elim i)« Bairoi e Vaiconcellot
I- ANXIVKII.SMIlil

t: 

-Ini de II.ii.o» 11 vmiooneellok Nogu.i.
re, IlaKtilieil.» dr llwi-Vofi fr Vascoiieello»
i< ki-iilium. Muilo ("oinmli» di- Nliiiteyer c
•enlnira, llrmiu, ('iirnllnu. l'veiardo, lu-

r.i»»'»'ii.'lo s {.Uin du llm-nm r Vnieoneyljp», Ma
rm Kcrnilrn doi Santos »¦ rinrlnnn Mello eon»
vlilum pi iinriit»-. • nililijii. pura «-.-.Mliei».
* .ulssa do I* innlvennrio do fallcolinenlp
d<* '.".. ....nlicu cunhada, ávô, lla v ui.idrinlia
I.I.IK., W. IIAHIUIS K VAt.l.ONtlHLI.OS. «|ur
inauduiH crlrbrar M--*iiitiln-ii-lr.>, 'il d»» •'¦irroii-
»r, á» » liuws na tfgitja ile s. 1'raiiulieo dn
l-aula.

Orestei Medeiros
V MI!Z l)K RAI.I.l.t.IMÍ.NTO li ANNIVVlIlSA-

MO NMTAI.Il.lO

tVliivn 

C irníeii Mnrliilio Medeiros coit*» Ida u
todo-, i.» iiarent uu.igi.s i-cmpiinlu-ii-oi

ilu IHII.STKS MI.I)i:ilHIS paru iiMlslIrcni
ii ii»".a que imr '.uu nllllll ini.lidii re/ar

«Kuiidu-fulra, .7 du corrente, .'.-. H l 'i hora»,
uu innlrlx ile *». S. de l.oitrilet», 1'nt n.uls est.-
iiclo il»- rellgliiu i- ninlrndu i-niifo-^u-nt" pe-
lili.ir.idn.

Annita Dantas Mendes

tArlstldcn 

Mendes, flllioi o deiuuls i».-
reut.H nftriidccein <¦ convidam no» amigos
pura .. ii.Nsii de helliiui dli), que mira
re/mlii i-i.i HUfflii-jtò de st... ..In.... segunda-

nlr.i, 27 do corrente, út. II I 3 imrrs, uu egre-
j.t d>: S. rrui.i-i-.co de Piiiilii.

A morte de Rodrigo Teixeira de
Carvalho Júnior e os agradecimen-
tos da familia do ..audoso txtincto

A fumlllu do riilli-eliln fiui)ltl(ii) TKÍXKI-
flA 1)1* CAHVAI.IIO JUXIOlt, Impussllflllla-'llli lio o fu/el- |.rs»;.lliiei.lc. iigri.ilivr. .1.» Illli-
do d'iilmn, por li.le.n.eilli» du A SOITH, .» lo-*ilns 

quantos lhe levaram o eiinfurlo de sua
iiinizad» u do m .i n preço, i"1 dolm-oso transe
l>..r que mui ile passar, euiii .1 ptnla li-ri-pii-
1-i'iel do mu iinnti.lissllln» i-ht-fü.

• I10 monumento a Rk
Branco no Uruguay

Declarações do esculptor Mane a«El Dit"
MüNTIvVIlinO, 26 .A. A.) — O Jornal "r'l

Dia" pulillr,. unia i-iiliv-.l-.li» l.-il.i eom o cs*
Clll|itl»r iiruguu-,.., Sr. Miiiiè, chi-Kadi» ircen-
leun-iilc de l'm-1., e u quem o governo do I"ru-
guii.v encoiniiieiidou um monumento a Mio
Branco,

o eciilpiui Mun' ilcclnraü nu ...irrvl-.iii
que a paru- urllr.llea do iiiuiiiimriitn ne eu-
eonlra JA rnucliildu, faltaiidu upriiu.-» os ma-
iiri.il-> duros, para a sua l» ritili.u»;*»»}. Pensa
que, ao terminar o mino, poderá »» referido
monumento ser Inaugurado.

O grupo que corda o monumento compõe-
se de cinco figuras de liroiixe, s-.iiiboll-.aiid.» o
triuniplio da jr-.ll>,»» liitcriiaelunal, Nu parle
Inferior d» iiioiiumcnlu, ha um illptl.-o, de-
curativo, que será dc murmure braneit de (Inr-
rum. A parle esquerda tem cinco llgm-us dc
dou» mel ros dc altura, repm-icntiiiiilo o Juizo
d<- KuloniAo,

A' dlrvlti. I... outras cinco figuras, represou»
laudo .»Julgamento dc 1','irls.

Como sa vi, o friso ..Ilude no Juízo d»
burilo do Kl.» Branco, nos problemas iiiter-
iiueloiu.es por ••II" resolvidos.

N'»i centro, em uni medalhão, será collocado
o perfil d» grande estadista brasileiro, sendo

1 que Ioda .. obro medirá doze metros de fn-n-
ti-, sendo a sun ulliira, der. metros.

Agiiideciiíiento
.loão Ag.lpl.io. mgru »¦ filho agradecem n

(,idus nquelles que panboraiii os iysí.is
morlacs d« JTI.IA MIltlIMXA DA .SUA).

Veiiil.is em i

no eoiicclln >•... que c lido .. i*rtiguuy .... Prnn-
•¦a, disse : "Nno i iièoc-uuilin que os filhos
deste pai* recordem em l-"i-:im*.i. .» Urngiiny.
Os próprios franeci-cs se encarrega uidc o fa-
v.er, Aindii pouco lempo uiiles du embarcar,
livc oceasião dc ..s-.islir n umu confercnela
que o general Miiugin proferiu nn Sociedade
.1. li. iigrapltip, e na qual o valente militar
flane.,'/ disse, clicin de clinicai», nue em ne-
ul...».;. parte linha lido ...ais uinplns Ideali-
.liiiles du Jusliça, que na nossa terra,

-«•«•>-

T8JBER05ILOSS XZ^ÜV.DROGARIA BAPTISTA ,^ Z' Sr!T"Z. .iíTS.UTsTmb,:ò,sí:..
rejo. l-i..;.is bui-ulisslmos. - Hua dos Ouri-
>ci, :iü Junto A"s Qtnilru Nuçí-cs.

I.tilcriii do Sniilii Cnlharii.u
Prêmios niiilon-s dn loteriii dc Smiln Cn-

tbiiriun. i-vlriiidu hoiilem, conforme U-lcgrnni-
mu recebido:

.Cl-1 |!j„i  .'111:1)1.0-00.)
l-:i7-J (Porlo' l-nino :i:«l)C8000
."u;77 (Itio) SilMIflWCII
|»715 f.Minas) 1 :iiiiii-iuiu-;,:ii- .ft...> i:UDii?000

Loteria lio í*. Grande <lo Sul
.-- . »•> • i*. •

Bcsullado, por tèlt-grainiil.i, .1:. rtxtrucçfio
cm 21:
i-IL'.-,7 (Pelotas) |l)0:0l)0.?0(10
V2\m (Porto Alegre) lOitlHOSOIIO
15914 .Iti..) 1 •.iliiilMKHI
¦;,HT» 2:011(1*0110

1472 (llío)".'.'.'.' 1:0(lll*ílll!0
iv>7 niio) i iiiniM-noü

S200 mio) t íoniHjooii
11055 (Hio) .'... I tOüllSOOO

Hô;i rccoM» nièiitlrt»'.K)
Comprar uni calçado"Souto"

ua

HiU AVILLÍR
RUA ÜRÜGÍJAYAKA, 64

Preços de reclame

ASOUBKA BASSE COUK.
liiilliiiln.s de raça. Ladeira Ascurrii .»».

lorfces grandes — Centro Lolerico

irSlsliPPABOS DO
a *5

Esclareciniento em t<iiii|io dti
CoiiLinaiidante taíramby

11. ct-liimos, hoje. do eninnVandaiite do pu- i
ouele ".Manaus'' esUi cai-la:""Sr. 

redactor. - Sob o titulo " Desiludiu-,
no", destes lio.itcin unia loe.il, ut-cúsiilido o |
cbiiiiiiuiidaiile do ".Muiiiios" du ter dado fuga .» '
tres grippados que vieram do Norte. Não me
parecendo ter u vossa fojha sido bem infor-
mndà, *jéi,-i)-v,os uma reelificaijão, em minha i
d.-resa. !

l"uiideado o paquete ^,.ili meu comniaiido. i-e-!
coln-ii a visita da Saúde, u qual iK-|)..is dc ulgu-
mes horas retirou-se de bordo, sc-!.. deixar dc-
teriiíinaçõc.s sobro saidus do íiussageiros.

(I próprio inspcclqi' sanitário do navio logo
depois das visiti.s legaes, foi tini dos pi-iineir./s
que se retirou du boi-di)", sen. sc ter cniiimu'»
niciilo com o commiihdantc, que a bordo
aguardou, alé o dia seguinte ús '2 horas da lar-j
¦Ji', CO!l>mUltiC!l<,'ÍiCS iii. Sililllc 1'lll.licil. i

Apenas, .1 commundiuilc leve da ageiiciu do I
Lloyd umu coininiiniciujão do inspeetor suni-;
turio, Siirdinlia, que apenas os passageiros .ic. I
terceira classe, cm uiiniero de 153; 'deveriam
seguir para a ilha das Flores.

O navio ficou desde 11 visiln sob ;i guarda de
.'..'.vii itriiiadn, u e.;ijJrègiidos du Saiide Pu-
bliía.

Sc houve, pois, ilesh.in //•.liidc e s:iidn de
passageiros cóm gri-ppe; essa dever:, recair in-
telra sobre o pcssi.ul du Saúde Publica, desi-
g.ii.do paru as providencias sunjlariás que o
caso rtniueriii.

K-iSi. é que é 1. verdade, e se culpa houve essn
não pôde recair sobre o conimandaiile mas si.n
sobre :.s autoridades sai. ila rias. per.iuinenlc'.i;n.i .. bordo do navio, .1 inspeetor sanitário
marítimo du paquclc.

Matéria dc defes.., não deixureis de dar ugu-
siilho 11 esle coiiiinunjçado O commaiidnulu
Anativiiido Calramby."

v—»*»».•—«

Curiosidades dc um galan-
teador

l"m ciiv.illieiro quiz gracejar com unia se-
nli..ra iiiiiigíi 1111111 baile, disse-lhe: — Dcseiil-
pe ..linha seiilinra se Mie pergunto, quem lhe

! poz os dentes? — Ora quem os li., de. pòr.n
dentista 1..'. Ksião muito perfeitos. São
tão parecidos com os niitunies, que algumas
vezes me doe.11. - Como n senhora vi, eom

I ns meus dá-se o contrario; com 11 falta dos
| meus na frente saem-me as vezes tunas phrases

sem que eu dê por isso!!! que peço dcset.l-
! par. Desejava saber porque 11 scnhoi-u diz mui
j dus suas melhores amigas ! — l-V simples são
I as que conheço melhor. Pois lambem falam
: mal dc mim por ter comprado ....... capa dc
' borracha estrangeira mal assentada enquanto
> na 1'iibrica de 11. Schiiyú da Avenida Gomes
I l-rclrc dezenove teria feilo uma compra u.c-
| ll.or "íhS

»»«•*»»

Dr.üSarioBuShão
«n»

associação Gerai tle Auxílios ívlutuos
da Estrada de Ferro Central

do Brasil
Rua Visconde Itauna n. 25

Paru evitar duvidas fui.irar,, a direciona
dèstii Assbciui-ito declara aos Sr:;, associados e
d todos a quem interessar possa que a assem-
bléa geral pelu uie-.iiia diructtiriu convocada
paru o din '-'li do corrente, é e-çiraordinaWa a
tem,' unicanieiile, pnr objectivo a ordem do
.lia.consignada uns idilacs de convocação, não
sendo.: por isso pcrmiflido, de accòrdb.com o
ar!. !.iõ dos P.slatut..:! 1:111 vigor, tratar-se de
(Htli/o assii!)'i])lõ que não o indicado fios meu- ('-. io.iíiiios edilacs;

Por eslá razão, lal ásscnibléa i.áo é desti-
nada a eleição da nova administração; .como
itinidii.si.iiiciilç propalam elciiiciilós de idéacs
dissolyt-iites, eni puiuplilclos e.noiiyinos distei-
bàidõã no i-iirpo r.oeiul*.

A\Tn,\l(.' .TOSl*: Dlí MAGALHÃES
yiee-priisidciitc cm exercício.

COPACABANA
Rico palacete, estylo colonial

O leiloeiro Piilludio vae vender .1 luxuoso
palacete á rua lia rata Ilibe iro, eoin todo o mo-
biliiírio e lapeçurias, conforme uniíuncii» dc-
li.lhudo no "Jornal do Don....creio" dc am.iubã.

¦ —-«o.» 

0 clésápparòciméntp dos emoílien-
tes do receihiario dos Srs.

sçir.urgiÕes dentistas
. Kis ii.opiiiião do conhecido e tibúlisudo ei-•i.rgíãiiHli-..Ihilii-cliiiico Dr. Alcxuiulrino Agra.
t-cdücíoi' ida ¦Mi-c,.-;".,i odi.i.tolggica da "llevisla
Ji. RciiiriiiíiVi suliri! a applieiição dns injecções"Aiilipcricliueiilili:'", lios casos de ilbccssos e
rislulas dúnliii-ins :
—llccubc-mos dns Srs. Cabricanlcs um pre.pu-
níilo jihiírmaee.itíicn ilostiuado ..o tratamento
tias iisluias e nheéssòs dc origem dentaria, de-
yomiliado 

'.'Anliperiçiiiiciililo'.'.
. Desconh. cido pura nós, a tilulo dc. experien-
;ií. ri enjpregúmos ein nossa clinica, e com o
íi.axiii.o prazer podemos felicitar os seus fa-
liric.tiil.cs pelo exilo que^ohlivemos ein diver-
sos cn os cliiiicos e, por isso, não temos duvi-
da ein rccoliiutundui-õ aos nossos pregados
leitores c collegas.

Fugindo, embora; uo critério que ' lemos
adoptado nesta secção, que, absolutamente;
não le... predilecção por este uu ãquellc f.il.ri-
iíántc, reservamos estas linhas, que são os
nossos pãrabéiis e os votos que fazi mus pela
prosperidade sempre cresci iite du iíwo 0:11-
prcheiídiinÈüto  •• •

Preço da caixa, J.r,«000. *M -. i
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CDBSO SUPERIOR 1 P1PAM1.IS
RUA DO OUVIDOR» 50 NOCTÜRNO

in,-o», i-uiiiu w iiihIi-iA ver da*. UíüWrí
luiniiu", vom ohirnii.i noswamM ;»,«T1i;«*-.3;
uin-», (Mtuliilo iA comi u"'»1fWPn?Ilf.,Bí||lB'Víl!

»J»I. «nr», l^ln^.m?nr^ ?M ^Sj"!^^ ™ jSífSSSp-inn*uialrleiila miil|[ii«diiii prin próprio puniu» dos •liuniiir. \ei.i
o*i inala brilhante*, ruiiulladu-, Itraltriu »>uni i. ' 
<I<H) uliiiiiuu». Mninlldadis mlnliunl. Optliimi
tural, novo» o moderno*.. IVç.uu liifiuiiuiçõe'.
»»:*»H-ii»M'*H'*v<.«>+->.,'. »^¦^•¦"*•¦^•'.••>«>.;»!"M»^':"l"i«':":";"!":•!' Í.AA.J.. •:••:••¦••:••

¦•;•'"¦¦•"

CASA ITA
l't»r ti.rn.lni.v-ii di- nr-*uvfu, coiiIíiiúh rnm íraudi» t>«et-«-a»»>
tali-Mtva finos, a «urntear ile 109000. V«ndt**e armaçO*». balei»»"» o

«leclrliM, ele. - IS» - DUVIDOU - l»9
KM.

% liquidação .l.ílnlli»»
vllrit-t» r

d*
ln»t»lla<i»«i

CURSOS VESTIBULARES
O nosso resultado nos ultimo», exnii.cn f»l

o sc»!i.iiilc:
li. de Medicinai d« .'10 alumnos, entraram

Iodos. IC, Militar: de II) altlllllio», i-iitr.i-.-iiii 111.
K. 1'uiytcchnlca: de íi «Juninos, entraram 7.
A lista niiiiilii.il e:,ti'i nu Secretaria, A illgpoil»
cito dos intercBbados, Krubertiiru das nulli» (in
principi.» de Abril. IVospi-i-tiis o iuforuu.cõcs
no CÜIISO NOIIMAI, IH-: l'lli:i'AIIATI)ltlO.S.

II. DO DUVIDOU ns. 10 c 17 — 1*^ V « 3"
andares - Tel. li.ílli Norte.

•*-"»?.--•

Dr. Joree de Moraes ^^ '"""'
*"' *"*'•»*' MV "•"***." ayplillls. Ilucnc
Aires, ÓS, II ús .*. I;2. It. Oriente. 117.

40:108S000
SOHTi: <iHAM)H

Su lics-a-fil-a ultima f«'l extralilo nmlo um
piam» d» ..vri-dllailii Loteria do IMi.do do nio
tendo sido priiiilado com a sorte gnimio lu-ii»
lOilOMOOO, «• bllliclo o. 17025 .» «itiul f»l ven»
.ll.lo ii.;-. cuplliil «• puío uiilc-liunleiii pelo
Sr. liluseppc llellii-ii» eslalielceldo, u Av. llio
llrnnro n. i.*»7. « um seu íremicr, que pediu nno
di.r piiltliciii.idi- de seu nome.

IJxlrnlmlo.se tcrcn-folrn proxímn esta Impor-
tanlo Loteria; eom ¦> prêmio do .101contos
custando .» bilhete somente MIM lembramos
aos in.-.sos leitores, que o» mesmos se ncliam
A venda chi Imlus as casas lotericas.

POR UMA MARMITA, UMA
VIOA!

Estando constipatlo. mesmo leve- PEITADAI AKLINfimente, não espere ; use logo rtlBWSIHIo HftMüW
VERA IMMEDIÃTA MELHORA. ^mkmMmkm

BRONOKITE^ - CATARRHOS - ASTHWA - GRIPPE
Dcp. V. IIIITII-Il & C. S. niJDIIÜ. 128 HIO

PÉROLA
MARCA ItKGlSTllÃDA

ASSUCAR refinado especial. Nova
marca da Companhia Usinas Macio-
naes, com 99.5 o o de pureza.

Luvas, le.iuc.M c novidade?. — Av, Rio Branco

FORMOSINHO S:!S£
ADVOGADO

Xorte 823. Ouvidor 32 |

A New York Liíe Insurance Company
O que foz esta entre as mfiis importantes

ámprezas financeiras do mundo durante.

1921
o septuagesimo sétimo anno de sua existência
K.nitliu (lii/enli.s e tres mil qilinbcnlns c oitenta e ein-

eo apólices no valor de lis. +.102.000:0008000
Sua receita foi dc Us. 1.42+.*723:3O7«000
a qual excedeu os seus desembolsos cm Us. 200.070:0135000
Chegando acliialmciilc o activo du X-BW YOIII' I.IKK á

prodigiosa 
'..cifra,, 

do Us. 0.0(33.12-1:971$000

ICsle aelivo garante exclusivaiiicntc as 1.075.135 apólices cm vigor,
cujos possuidores eonslili.cn. a Companhia, possuciíi-na c, pelos seus prcposlos,
ii.ln.inistniin-i.:i sob os olhos \*ÍKibi..l(s da mais severa Cisei.lisi.i;ão do Kstado.

Km vários benefícios dislribüidos a esK-s, "NEW VOKK LIFE INSUIANCE
COMl'AJ*Y" pagou, duranlc o anno de 1021, as parecilus seguinlcs:

Por sinistros, approxlmiid.-mieiile  Hs. 22-1.000:000*000" Apólices vencidas e liquidadas  Us. «02.000:0008000" Dividendos e lucros (Incluídos:*na parcellu aiilerlur) lis. 259.000:000?000

iv. Também u "NKW VOHK LIKI' INSUllAXCf"#f.OMl'ANY" soecorreu os
íeus niul.iiirios eom émpreslinios sob a única guranlia de suas apólices o sem
despes-as, a juros nunca maiores de üÇí (vencidos) a colossal somma

de Rs. 280.000:000$000
Xão 1 lie parece, luilpr, que não iia melhor Coinpaiiliiii eni que j»oss:i .sa-

rniitir a sua familia e confiar as suas economias, que a

NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANY ?
As suas apólices são as mais modernas — Pense bem e peça informações f\

Agencia principal para o Brazil
EDfKlClO DO "JORNAL DO COMMERCIO" 2 ANDA li

Rio dc Janeiro
Ül! A'

Agencia de São PauK
.iUA LIBERO IlADÁRO* 191, SOHRADO SÃO PAUI.t

Kl

crime «-Klu|iMlo <»•» lioiittiii
om Ktalrniío

Nu loiiglnuiio »uhiii'lilu d.» Ilealnii!.) oiiípr»
ivu, h'»iil,nn, A liollOi uma ciluplun n««iiíi
•te Auii-iiic, , .

l-ul ella jwrnelradn com «» maior -.aiiu.ie

fi-lo, pnr um iiinilv.» Inalinlfloanle. Oam-
rôlou-M na ruá Dr. Mun, pis.xlmo a^» hul«-
da BlOOla Miliiar d.» »ealçiiíO.

Dn dom uprrarlo-i, SebillUo Heis i|(»i hau»
lo,s v Antônio Lourenço Pin-lra, rcgremavain
do trabalho, levando cada uin a "---jí.. nwr«
mliu de comida, Rraíii fUiiHfort. A iiunulta
que Selmalllio levava, muilo parcela ».""iii umu
que leve LouroiiVO o «|iiu llio fiirturain, nu-
um obra onde trabalhava, l'ur enusn < Isso
enlre us dous t»ve Inicio uma illsciissuo. l/»u-
renv-o teima..! que u in.irmltu eru a «lie llio
huviaiu fiirlndo. I'ui- sua ve/, •» Mbastliju
affirmava .» oonlrarlo, poiiiue iiquclln olio
n havia comprado, ha poiioa lempo.

Ü1 duus, porém, nío se onlcmlornin o a
um in-swiln Instill.» de l/iurciiço, Sebastião
roíigln cnin oulro innhi pejado. Mnhos cn»
mlnlinvi.ni juntos, um no lado do oulro, maJ
sempre discutindo.

Itapidi», Liiiirein,-» MCOU do um puulml 0
vibrou pmfumio u corlolro gnllM) no cura-
uAo ilo Sebastlfio, que ciilu morto.

Allrund.» .. fiii-a para longe, l.ouronco loii-
t«.ii í.iKfr, nfln <» ciiiwciiiiliido. iporipio um
perseguido jx-lo giiurda civil n, 1.080 e pelo
..oliliid.» a. 71. da 2" cwiipanliln .h» II" lm-
liillu"..» du l-oll.-i.» Militar que ¦» prciideraiii
um pouco além «!¦» local do crime.

Condii/idi» ú delegacia ilo 25" dislriclo, rol
I.i.iiiiiii,-. autuado em flngrniilc,

A vlclliiui eni .1- cor parda, coiilnvn 33
«mios dc i-ili.de, era solteiro e murava a rua
Pedro Oomes li. 09, no llcnlciigo. O nssus-
sim» £ casado, .•.«iitu 33 nnnos de edade, e
de cor brnnen e niora A rua oliveira llriign
II. 2 I:..i.l.ein no llCIlleilgO,

Õ cadáver de Sebusliúo foi removido, - bo.it-
tem iiicsni», para o necrotério do ceiiiller o
ihi Müriinilti', i- Lou-.neu fiiLhòje removido
piii.i a Casa de Delentfio, com a competente
unia dc culpa dada pelo delegado Dr. llli-
heilo «Ia Silva Porlo.

1 -tM» —

"- 7tn^S5 W Moléstias, in-
stiltas.com exame,25$000.Pliótogra*

! pinas60$ooo.Dr.JORGE A.FRANCO.
I.AIICiO DA CA1UOCA, l.r> — I" andar, dc
1 ás ü. Tel. Ccntrul &.A2S."Japuassú"

O único preparado que (•-.•Iráe a caspn em
Ires dias. Dú-sc um conto do réis a fluem
provar o contrario.-. *•»«•-. »-

ONOÜSO

A missão especial d^u.
««•y" á Guanabara3-abara

A Bolívia no ComrpeBsn ,
N«XVl'lí\*Jl)EO, r, ,\ » ,-.haniir llru.o, pi-csi.|n,|(. ,|. .'"S.ít t,»,veu que .» .-ni/arfo,. «Uni; ., ...l".w,-«. nv.

Jonrlro, em mlnla ei,Me',? á?*>m«Ao d.» nono pai», ,„,r ,'.:? 
¦«i**-»,.,

çomniemoraUvat do urlmtlrV .'L'1" '•¦'.i
I...I Dcnilencla do llreill'"' ?. fâ**k Jrlduilf» du marinha, -. lontlfiJL 5°' -• >"•';•
«ujnnto, -MoU-eram 

pnsjar'mEty J- Sreferido enuador, ordenon. v,,|l,fl» «lubütiiuidoa tudo» „. i,,),:;"¦••» t..v..
11.10 eslAo em .•..n.|iç.*,1« ,|r £*,J»' UU|n
tomente. «» ,-ru/..,d,.i' "Uru*iuav« "*¦•«*
;om .t marliim pr. •.(,./,,, „„,*, .;"" im*,.
paro», nfliii dc *e apresentar ,1."} "•
...i.ti-, .... Iial.la do Iti., ,|. ,,,*'«»t|,.
,.sii.«» d» reiiliiihi'1.1 brasileiro -™ "' «"•

I.A l'A/.. íf» IA. A,) — o .' ... ,lt..|.i..-.".is KMrrlores, Sr Al£fta'íM.? *-i
jprroeiitarA alguns nolavels V,Z\tVlP'r!.-..s uo&ing. es?„ ,(,. |||.lorff"}»***
Mt*.\ -.,• Mi.» iic Janeiro, ' •' -7'--

Segundo Informuiii ...s lorni... .
;.¦;.» Jo Sr. Ali,..!,, lluliem', ..'! •?"tl1---

sr. minislro do Urasil d. ., tP4 *'''
Jo Uli). IIIII breve res ., ,|J ffi*»W»
mutlwM boliviana e outro . (.Í«*lkM>orla Mililui •„,„1„.| -,, . 

"!''/l' H>

Ção dos Criador.:, de <-.„•„ sh.rtWn 
"¦'•"

laudo o convite que |l,e f„i f.j,,";".-••¦•mltsiio argentina ineunibi.ta ,|,. „;,!„:'-nos«n !s.-piesi-iilaei"i.i m, i;\:;.,si..*.„ :;*•*'
cional ,1.» Iti.. d.-.lanei,,.,.!,^,;,1,,lnl't->
'•>'••"" especial, ,„„-, iwrlkffiw**i-i-rtaiiien eoi uniorali-'.. ,i., |,,-c„.ffi
ti'» lí *iI*Sll ' '^'''

Drt SKvífio Mattos ' ¦""¦--*> -r
pureini ,,,., -''.:!:! -"m 'leitt.,,:¦

IA / M.lKMHno. .:¦
,\ lur uiiidii

escrever

-T**t*^_^o0ASABlJIB0N
ODr. Ed. Rabellc c,Tun,M «^

. elienle- n\ic r,nniM o seu exereieio clinico no din -i
corrente, em su. consultório, ,\ rua jj :'si nli'd n. Só.

Dr. Jeronymo Guimarães. Parto», Omi.
•;.is .!..; Senhoras. Tumores uo vènln .Vri .;•••(.•«. Rua Diiinliiilii 121. Sul 1409, Riurloea '.'H, '2 ús I, Cenlr. X,S.

Dr. Voltear Castello
MI5l"ICO-I)KNTlSTA

Cirurgia e clinica da bocea c nnncxos —
C.orrecção de í.iio.u.iIííis dcnlarius Prollicse
do mn-cillar Maios X Das 8 ús 17 horas —
¦\v. hio Branco 17.1, '2" an.li.i- — elevador.

¦ 
. •<»>» « 

Vestidos Ccstumes
I De eascinirii inglezn legitima por 350S. llnbe1 

iiii.ntei.il de charmciise superior com pelle ver-
I iladcira liiHisnnii. Casn Ciilundi-n, IDO Sete Se-
lembro. Fone -'üll8 Central.

nmicc,A Bahia no Congresso de CUi
no Rio de Janeiro

BAHIA, -ó (A. A.) — Sub a praldcntia'»Dr. Miguel Culiuun, reuniram-se liontem ti,rios profissionaes, afim dc triitarcm ila rq:i.
sentajõo do IJsli.do da Ilabia uo primeiro 0k-
gresso de ('ii.nica. pnr oceasião do Centenário.

Foram tumailiis varius reseluçõc-, sid'o
marcada nova reunião i>:u-;i a próxima scmttii,

m& edison stss^la
^aatOD»—• .

Ii»- Fé>rnai.rln Vn7 cirurgiii geral. t:sto-
ür. rernanao vaz 1I1.l!í„i intestinos o
vias bili.i.es. L'teeo. ova rios, uruthra, bexiga
• rins. Tratamenlo d.i câncer, das liçtnorrlia-
giiis o d-»s Ininoies do iilern e du liccign iieli-

i rnditim. C. Asseniblé.i, 27. lies. rua Cunile tlc
lioinfim, «08. Tel. 1223, Villa.

crivei-. Ouvidor líi,

Dr. Gouveia de Barros gjgjjj
syiitcmn nervoso c nppni-clho circulatório.
Consultas .le ¦) ás 5. flua Asscinl.lv.. n. 115,
lo and. Teleph, G. 107. Resldenciii, rua C*
pneiibiiini, 61Ü. Teleph, Ipnnciiia 217

i-

O PORTO, PELA MANHÃ
i Kn I rara...: de Hamburgo, o vapor nacional
"Alfeiias", com passageiros; de Buenos Aires,
o paquete inglez "Vundyek", com passageiros;
de Ciirdilfi, o vapor iiaeitinnl "Ayruoca", com
carvão, consignado ao Lloyd Brasileiro; de

i Porlo Alegre, .» vapor nacional "Maroin". cun
| vários gêneros, consignado a Pereira Carnei-
I ro, e dc Porto Alegre, d paquete nacional"Ceará", com passageiros.

Dr. Gastão Guimarães 0lliò»t, gt-ru.
to, i.i.r)/ e umiilos. Largo da Carioca 18.T.2i("
Central, ftua General 1'olydoro 144, T. 510 Sul

Drs. Leal Júnior e Le?,! Mio
Especialistas em doenças 1I03 olhos, ouvi-

dos, ;;.•..•;.* o garganta. Cousultas d* I Is 5 -
issemblía, CÒ.

VINHO DO PORTO

(QUINTA DAS FREIRAS)
Verdadeiro neetar

 A' venda em todas us casas 

QUEM PERDEU?
1'm l. itor du A NOITE entregou cm ooist

redaci-ão uni molho de chaves, achado hontem
em fi*. bonde da linha dc Bomsuccesso,

?—tíaís—, '

O fallecimento do maestro Porphy-
rio Borges, "Paganini" ;

Viclimn de uma syncope eardincti, fitlleceu
nesta capital o maestro Porphy rio Borges,"Paganini'.', figura <le niuilu popularidade nos
meios artísticos.

O maestro Paganini, que fez o curso de
violino 110 Conservatório de Musica «le Paris,
.leu, não só ali, eo.no eni varias eapilaes da
Europa, muitos concertos, em que colheu sem-
pre ..ppluiisos.

lira o exlinclo irmão dos Drs. Quintino
Uorgcs, .losé Borges, e.itliedralico du Escola
Polyleclinieii de S. Paulo; professor Kodolpbo
Borges e Dr. Alfredo Borges, deixando viuva
e filhos.

CASEMIPAS e AVIAMENTOS
PREÇOS IJAS FABRICAS

Ciisciniriis, liirgiira, 1,15,  51*500
Idcm de ef.res, ler-iura 1,50,  78000
Ideai, prelo e azul, largura 1,50  K$000
lilem, prelo c azul, cm sarja, iarg. 1,50 tl$000

lile 11» finas pura lndo.s os |ire.;os. Não fuçam
suas «ompi.is sem verificar os nossos pregos,

l-cdidóa a ALBKRTO COSTA & LEAL —
It. CO.tte.S CARNEIRO, 8, canlo il.i-Riiu Larga.

A tragédia da fortaleza de San-
ta Cruz

Uma missa em aeção de graças pelo
restabelecimento das victimas

llealisa-se amanhã, As 10 horas, na capellado Santa Barbara, dá fortaleza de Santa Cruz,missa em aecão de graças pelo completo res-labelec.nicntó i!os Srs. major João Moreira Ce-sar Barroso e capitão Euclydcs Pereira deSouza, vicllmus da sanha feroz, do exeluidomilitar Cluudiiio, no dia ;i do corrente, nnniosmu fortaleza. ,\ missii ii, niandiida ceie-brar pelos inferiores e praças de Santa Cruz,
que salientai.1 assim a sua gratidão íiqtiellesdous ollicii.es do nosso Exercito.

Mulher núa
O livro de maior suecesso da uctuulitlude, por

D. fiilka da Costu .Machado. Preço em broclui-
ra, IxUÜO. Pedidos nó editor Jneinllio Itiheiro
dos Santos, á rua de São .losé. 82.

,„ DR. ED. DE MAGALHÃES
I i-iila.nenlo especial das doenças ilo estorna

go è. Intestinos; broiiòho-pulinoiiares e uer
vosiis. Cuia da syphilis, arthritisiiio e, mor
plititi. !lll, nia 7 Seleml.ro, ás '2 horas.

Mme. N'avolur, chegada da Europa. 100 7 Selei.

;ÉÍ. Rau!P. SaX£^r!Í5
do inr.iem e da mulher. Opcrm-ÔM Coni.
Passeio, 5.6, du I ás I. Besid, lhilurjii.ii 88.

. *r—»»*-»j*|^^*a—.1 ?¦¦¦¦ *"**

Inflammaçõea e Pnr-
g-ações. Oura o "Co!-

lyrio Moura Brasil".

dentista, Uu* í'

OLHOS
; Nojeira da Garaa,c£J^?;!:
;vii(!or). Telephone C. .'..141-

Foram condemnades a 3G annos os
assassinos do estudante Somik
TUlllM. 25 (A. A.) - Terminou honlem¦*

-*«*»>*«»—.-

Uma vez na vida
NÃO 

c necessário oomprur uni
Everslmrp ninis do que uniu

vez na vida: dura tanto como jellii. O seu custo é módico, uin-':
da que, como & aliás natural, i
os lia mais finos que. ciisliiiu
mais. São Iodos, porém, do ap-
purcnciit artística e primorosa,!
Iodos possuem o mesmo n.eeii-
nisino simples e conlèi.i a sua
provisão de espigas de. ploniba-
gin.i soliresi.lentes e uma bor-
racha resguardada pela corôu.

Eucoi-tru.t-ii V. S. aquelle que
lhe eonvèiii enlre a variedade
de taiiiiiiilios, feilios e preços
que. offerecciuos.
A' venda nos melhores estabèlc-

cimciilos em toda a parle.

ESCOLA NORhiiL
Camlidalas qíiç não Ioj»i'a-

L-iini maí-pieula
As candidatas que. não obtiveram matricula

e. que foram, ei.Irei....to. classificadas, póde.m
inscrever-se nu '2" .nino do Curso .Secundário
ou Médio de Coiiiinei-cio íinnexo if ESCOlíA
SUPERIOR DE COMMEUC1Ü.

Nos mesmos cinco, annos eiii qm1 fariam o
curso da Normal, podem conquistar, ò dipl-í"/ia
dc (CONTADOR «|uc as li.ibiliiará uíto só puni
o exereieio das jn-ofissõos coiiiii.erc.aes e eon-
T.abilisti.s, como também, lhes..!ib.'1i'á-as portas
do magistério particular, devido,, sobretudo .10
effieienle preparo que se. ministra ..neste repu-
lado estabelecimento dei. ensino. ' •-..

A ESCOLA SCPKilIOll DE COMMERCIO,
que é reeonlicciilii- officialiiicnte c siibyoncio-
liada pelo governo, fiihcciona no vasto prédio
da praça du Republica ti, 110 (lado da Prefei-
lura). Telephone: Central (»250.

COPACABANA
LINDO E RICO PALACETE

O leilociiio P.illiidio vae vender o palacete Arua Dias d.a Ho.cl.a, conforme a.iiíiíiieib cir-cuinsliincliidi) 110 ".loriial do Co...mercio" deaiiiiililiã.

MAGNÍFICO motel
.RUA DO RIA( HUEI.O, 121

Parque, jardim, varandas, lerrasses e Iii-
xuosos salões- dc visita, palestra c leitura, ., ,,,„, .,., K... „., 
Água corrente ein Iodos os quartos. Bondes di- Tribunal do Jury o' julgamento doa operário»
rec-los puro S. Francisco, Barcas c Estrada dó I Recusados de lerem assassinado, no din'22 d*
I-.erro. Aposento sem pensão desde T*. Apò- I setembro de 1020 por oceasião da occüpíjí"
sento com pensão desde 12S. L, estabòlccimenlos da firma Gllnrdinl, "

l'.iid. lei. »nBnifieo-- lei. SS9 Ccnlr.il. Itio. ' esilic!.,nte de nome Soiixlni.
nC r KTIIKnca^rJIiTK'cTvT^\ -' defesa estava iil'1'i'cla ao notavolgur*
Od GATUNOS PINTAM O SETE coii.ulto Heuri.que Fcrrl, que, no scu.^S

EMANCH1ETA
s andam diariamente

-jli.siidas nus ruas Sara,. . ,..,,„-,„,,
na eslação de Anehieta. Entruni elles nos i "
prédios, visitam os gnlliiiheiros, fazein ..

!os sstnbeUcl-

e reco-iticifü

I so, declarou que a oi-eiipaeão
, méritos induslri.ies pelos opci-ai

Os ladrões anda... diariomenlo visilaiulo se ""'r u,na- ve,-t)a<U,i|'a "l°jt'AÕ 
erlnie com-as casas locali.ndas nas ruas Sarali c Capella, ; scí necessária 11 ç«indcmnncno 

do ffIM
' ' ' tncttido, para salvaguarda dn i.oa «»¦**

da ordem social. . .  d(js

voriti""»-

i-otr-

Eabricado e garantido por— Tlll' WAIIL COMPANY •—
Ncw-Yorlc — E. II. A.

O legitiínò teiii o -lo.ue gravtído

Distribuidores geraes: STE-
PHEN SCIf ABEER: & Co. -- Cai-
ia poslut .152 — Rio dc Janeiro.

Agentes para S-. Paulo: CASA
AUTOPIANO — Rua Direita, 10»- S. Paulo.
¦ .¦*-«-•» 

Dr. A. F. da Cosia Júnior ggg g
inores. Applic. de radiuiu. B. Cliile. 17 (4 u €•>,'

914í.QI /*í ALLEMÃO, LEGITIMO
— LA8.

— AV
EHRLICH
RIO BRANCO

Fornecemos ao Dep...lamento N. de S. Public»

RS. 100:000$000
A quanto está reduzido o stoek

E111 virtude de já estar iniciando as obi-.is di}.
pre.lio pnra lidnptáeão ús' novas installações.
que servirá para receber o novo stoek dt! uio-
veis c tapecurias finas, já eneo.iimeiidados, re-
solvc .1 conhecida casa A. I'. Costa, continuar
a liquidação do restante, para o que espera
a'visita do respeitável publico. !
RITA VOS Ai\D'RAÜ.IS N. H A. P. (COSfA —

IN»' ¦-..- '5W:'N. im
.•-=: 0, ¦\:.'-% •'.;" ' " •

0CUL0S E PliMCE-NEZ
Espcci.ilistus na cxectiéüo dasl

receitas dos Srs. Médicos!
ociilisiiig. I

It^Lutz, Ferrando & C. Lda.|'Gonçalves Dias 40, Rio

TINHA ^EB0D?CâvSfl?ríENT0

çliar o seu contrato de casamento, ante ohorror do luturo, visto coiíio descobrira emst a descendência dc unia familia de álcool 
'

cos, pelo que se ella própria não viesse aadquirir „ vicio dos seus avós, poderia passara tara no Hlho que. nascesse daquelln uniãoMas o noivo soube, depois de lula Ingentes.ggest,on.,l-a. c. fazel-n contrapor ao medo ogrande amor qne sentia em seu coração Esteromance, em scenas.Uiiidas, en, q„0 o enredose passa lodo cm niiibieiite de luxo, de toilct-les riquíssimas, de interiores sii.iiplu„so tema. mtcrpretacao .li- doua grandes arlissdàtela, como se.liti.il PAUUNE KREDERirK oMILTON S1I.I.S. li- i„„a das á»SvtIhiis da cinema ogrnphia m.P ó„ ;,,!•,,AMOR CONTRA p'aj_EDO e « ne b ODE N V. ecmneçar .. ex.iibir depois de amanhã, guiida-

quê e dão o fora con. a maior fnciliilaile. pela i
ra/.i'io muilo simples de lá não haver policia- :
incuto. l'i'ge, pois-, uma providencia.»—4«B»—<

O jury coiidei.iiiou ns principací
j trinta .limos e a dez atino»,
implicados no referido ussassinio.

CRE0S0I0

PlíOKBHjÊA

demais

daiil*ígivites, gengivus sangrentas,
\'ende-se em toiln .1 P"*1"-.,PYOI.. i.iütl.1 A. Sj*

DEHTÍSTÃ,,;^;^11™1^'^T- «no c.
LIVROS TECHNICOS E DEDAOTÍÕÒS

Livros Teehnicos- todas as , spocialidades dacngeniariu norte-ainei-icaiia; livros didacticós
rLÍ^rBn«-4;i-0l','Sc'S' 

l,"c,"'t''-"---^' «a CASAEtSCTROfl, i rua Senador Dantas m. l$j

DE

Ernesto Souza
BRONCHITE

Rooquidã9. Asllns-,
Tuberculose pulmonar

GRAHDS TÔNICO
ín6i* o "poiiii" e produz a

torça muscular.

i Esnme grátis dá hoeca pelo c.*sp'-'«*i'!l1***".-** ,•
| brolv cirurgião-dentista. Rua Ru^e^uvn^',

Tr^icõ opera*
,tV(lli'i''

~*44fÇ3 ¦»-—»—¦

vegeta, i ^ Jorge Monjardino, 
g*j! Rio Branco, H0: das 8^.». *f^a

IODO

Hypop::ospliito
de cálcio

' 
Petròpúlis, 117 (SI11.
i... llio e C. 3009.

—-f-tf-a-**---
Dr. Fernando Magalhães, p'°': ''í^

Hypopliospilitij , ciídãde de Mediei..:.. Direetor ;lo líospu»
lie sódio : Matré. Ds 3 em deante. S. José
Gly.cenna < A ine!l)0r ,„„,.,„ licPartos

elementos
i»ai*a;a liygl.èite

-<»*» 1-

Í,0'fiÍf e 
IFallecimento na capital paiaM*

Leme — Leilão do prédio e moveis ¦ stt;—:—:^~^~'<- i«r»,:
á rua Gustavo Sampaio, 163 |M- •™-'eíra' ' '¦' ¦¦¦ ' '" :a

O leiloeiro Palladio vae vender 2* feira, 27

cigarros e
Eiicòittcstaveliiíonte

, 116. „«

do corrente, us 4 H da tarde, a.p.elle magiiifi-
i-ii iii-i.ili.. .i <-... ,.,.w...: a

Palace e ..
de fii/endas, ii

ia in uu»."". •• ,, ,.,„..i i, ,¦.. li. i' crande so.
pi-cçi',",i° "-'"-••¦^^•-¦"^^iÍDÕ -[..¦»- », .^II.IIIICLCIII, L"UUforme iiniiiineio delalhado no "Jornal do Con-mercio" de aminihã. un.

Moves
\vÉn-xi,çi< si;*-*
.. I.argo da.W

Vende-se uma linda sala de .ianlar, silla dcvisitas e uni bello dormitório. Indo completa-mente novo, junto on separado. A" rua 1-VIivda Cunha, -lá. 'Pijuea.
***Hf— »*-—-----»»---»T»-»l------—---C-------....»__..____—-w____

Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Applicaefio do tl.ADíO e do 2.000. O niaia ni.ideriio tratatnento da syphilisAssembléa,,54 — 9 t!a ¦maiilui'ás 0 ija noil« IffiPEGIAÍ )ll\l)K ÜH. PED}\Q IIAGALHÃBá i kS 

lua 7 s4 97 - sob. - PtoM d

Efectrotherapia CHAD0
rioen, .1 - 1" andar. -

MipifíÃr^?í!s»NA«'^$
mdni.*. esn. - I>K. YRlÓA I.IMA ,'¦ ¦"''"'"
llruguaj-iína. Io andar. Tel. ;^_,_^ ~

ÜIPERQÜE - alf#!

TT

LEE© 1 VI L



'4 <mm
** S*-lfll__«K_t^» *»W?1»*-"M»

Ui Consultório
1^, ¦ ¦¦—¦———ian__

medico
jà KOITK — ftuli^Qo, 2^ (l6 Mar<tft de ,ft2í
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A. M. A.-II, li. l\ .11. A. I». A. (Itloj_. o ríinçilln qilf cs» lomii.nl,, nflo lha
«.•..•«ii. ii»I"»« "••nlMirii. Mo tem ., nilnli aInjllifiiílii «iilwij minniftlln dc t|uc ,,. ,,,,,.1.
„, 1; fftir deve fatwr i* ffcorwr .1.1 procoMoilKlrifo. devemn para Isso |r a algum ua.ilartf de eleelrielilnilc módica,

I". A, S. (Minas) —Al hijccçoci ., <„„
,. refere «« i-valniciil. r-mniniondanl..• >|n im «eu caso f lambem convcnlenig nua
rt tonifique. 11- iihpsphalos neldm de llori.
(,ir\| kílu um remédio «cniiiollinvel,

(., O, H. (III111 — Devo pcrsMIr n,-.*.
mtlmcii alimentar nua v o quo ...,i. lhe con.
um. Alem alua devera lom.ir do ninnlin
,-m jrjuiu tinta colher de chá num meio corio
Jjiíii.1 dn scgulnlei sulfnlo de joillo, bicar.
hiuiilo 'If -"'I'". em parles cgttnos, Conv
{(juslmenlr que se loniflniio, Toiiiiirn
liso o II*. poviivhaivlo Silva Araujo.

ES. t; I". II. A. N. (;. A. I), O. (nio)_ o amigo iireel-w loiiinr umas lirjcccOck
«Ilio a* tlc \.Mirn-S«*M*o Silva Araujo ou dc
.Sôra S.irostei.ici Wfrnccll, Deve lauihcm
oliíler-sc tlc certos excitantes como o f,,nin
e n slroiil, sr é ipie f.t/ liso delles, UvItnrA
Ijiukin Ilido o que cause fatllga.

iM. II. I ili.llii II oi/o.ii,., |.;« pp-,,1,,,
qtie 111.11 it lit.ili* ao tr.ilauifiilo I ie.il. n,,,, i,,
«aluíra. Dou-lhe u conselho de tomar In",
jfcçíics mereiirlan. como as de AliTcllmi Wcr-
ní,-l„ mi» lambem tomai*,, o Ül-Ürol de Sil-"' 

DR. AGAPITO DE LIMA
******* ¦

Axooo.

vem
paru

&

< ^O/Iumai- -
«f Uiutt/-*

="â«r MUNDANA ~

WxmmM _._"'_____,___ & -u*
Pro«ecnçlo por trens expresso.

viMtm *U GÊNOVA

' *u-88_ AUowftnha, Austrin, Balkans, -
Europa Central.

t EM PA I*

mi
Mi.____.ir Ei™?**

DASTOES
casn qne o recebe dlrcetnniciilo
Glfi-RANA'—Ouvidor, 120*****

PHOXIWA PARTIDA «M MkSS

._.i?r®sH  *M
nlwi sarraliulho A,,rt,iS?\,S!2 "*n".('m-sllclrn. Ao jantar- fWiim . ' U""0 " •"'«
P«.«lo! «marteTàító^  nm"
— Ifl. Noite ;iiiii(i.

|»j« OEMOVA
o demais cidados da Prai
•istria, Balkans,

E GÊNOVA: 3 DE JUNHO

WSirERSAliiÔS
Pawni aiiiirt*. iimanhílt

ítop.^'^?--!"!1,0!80."*? •*!• >WWi dlre-

ia/eiii nnnos ÍioJpi
. _or __. .''LJfl""'10 '•¦V!'*",***' oonceituado ne-c F __L*Mí_]I.í8„ í,",'i,, Vi* hífoelnnUi

leVii...,» i'1" •,k'lr". •V""".'1* "•"OW do nos».;

moii.n
««»• — Ourives 37

ELIXIR DE NOGUEIRA

j(_B3SíS»'_í3!?*,r_

IODE DE PARIS
DERPJIÉRE NOUVEAUTÉ

Rua do •Passeio, 46 - Loja

B8 
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Qv R»ío Branco 4 ,'.•M--:-*:..w»x..x.í..:„xx..:..M«:.<~:.<..:.....il
Vendem.»e e cumpram-se jóias de todos os

MH™,,ní»Mn9*0l",.M* ,t*"'."»«'*"*'*: "« "ia lio...sul*ei» l)ia> 87, Jonlhcrla Valcutim; fone 001 II.

-l__«fnLn<i Y"1''.";11'» .Violeta, fííha ,|„ dep,,.
i.s V r;.J"A" <a,,r,"l: ?r' Adhemar do H.r.ro* luiedn, ncmlomlco dt* medicina
,i rríT','," i,,*,v,"í" tMh M||p* Niniie. tiiiia
foii!. - 

'"'" Alvi,>' at,v.°»",o do nosso
^asxmfMos

**kl*wm***-****mmm*mm*mmmn^^

^^*- ¦¦¦ ¦ i i auasaaMá-^l
NOTICIAS

âlrtJÍÍÍ" rab*,,M ~ r-BMr»ll«« e
N5í«*,-.ííí,!,n,r0.,,e ,,,n PWítramma eginil

non ' r í •"""'•'•f"1,ri' *•** «.Mtallri no Trlí-liar urçisUi, ,« fesia üo« autores da CO.
i..' e \in..i"Íi* Pfftf"¦ Sr** »'»"• Oomln-sues e .Mario Maga hilrs, Além da renresen.

*..ii.irct , HiMiuaiiuailu "Bstrollas o Ul-

an
non

d.*

IDEAL-RuaS.José
Moveis e tapeçarias

BEBAM CAFÉ IDEAL
47

M
2S
Sacr

vís»^.-".".»'-""?/-'"-

{SWIEREST1Í3EMS0FFH

A 2

jjiMj D£P0B_T1?Q DO ..ICP
VILLA BIARRITZ FMyl° n"lf|- cõmiiict
Wuh,.co„,gea,,,,eja:;]il^^m^

cav.li!?iíln,Tu-lS ,,nt,cPcndcntcs. somente _

Dr. Júlio de Macedo P,"" Ca**ioca. gi a- (tle D •*
•-;-«i^t_^í:"^^'"^
I As 5).

ares. sol c ale-cnifini, o organismo c fa

vida moderna í multo dlfficii e ns mulhe,
lambem soffrom a sua conseqüência.

Mu Ins dellus Iccin ,-. sua saude physica com-felclnmcnlc alterada. Soffrcm vertigens con-llsnlcs c dores nas espaduas. symptomas cs-les incontestáveis das desordens renaes Ne-
pilam cm tal caso abandonar o trabalhoBuscando •> descanso, novos
iria, rcanimandiB

. ter uso de um. medicamento <juc revigoreíus rins. rcgtilnrisntido c normalisando asluas iTuiicçocs, O excessivo trabalho, trans-orna ns necessidades do organismo da mu-licr c anicudadas vezes a-rejudlca também•s suas funeçoes renaes.
As Pílulas de Fosler para os liins são umpoderoso .auxiliar da natureza, pois fortale-temos rins debilitados c contribuem para anuriricaçuo do sangue, tão necessária para aktiqude. As Pílulas dc Foslcr ajudam a mu-

r, „ . 
M"s -!ítTÇntol «'''ticos, dando-lhelorça c l.ranqu. lidado, fazendo desappareccr

Wlomas das enfermidades renaes. taesio. do,-,s n.,s espaduas, desordens urina-ras, wicliaçao, hydropesia, dores rheumati-cas 
ç doprçssao nervosa. As Pílulas de Fos.ei teca. dado um resultado admirávelenfermidades mais graves dos

v CANTARIA
drldüsTo" 5» ferui dos An-
ferro. Transe™'. _SB 

C baad<*™ *'no mesmo.

**** i

"•KZPüJJWB VESÜVIO
Kntrc«ase a domicilio. Cosa imica no'!e_é.. Cozinha a vera napolitana

SOBKEXTIXO & CAUIELLO**T
KII.O

S$200MANTEIGA V1R0EM
.•..¦..w..?,.?.I.?.B..R.1 A p A L M Y R A
romada peroxygen.da conlra feridas, ulcera,, eru!PÇoes, queimaduras, cancro molle, furunculos, etc.

LYOL
f* * t, m*-l----***m ., — 

—"*¦' ¦«»untuius, etc.DO InStltlltO PaSteUr tíe Lfchft* „ •?"• e'".t0•lal, *,R Pharn^cias e drogarias. De-
W***«&££S ... P 

tar'°S: CASA LISTER" rua d*' As-"""í» ". 69.
¦Vão nnPMi„ dA» 

'Z7Z*T2?*??***?***^+
Curada da asthma — Ha 3 annos !

..'i1'! ¦* 
,.,1,°J".1 o, cfljwmenlo da senho.

nn iffl 
«e.MKlHlre mcnlo. professora

I. íl' i1: f. *••• '" vluva "* M*"*1'1 Virgínia
lít.*,l?í?1,,,n"n»«.ienni .. I)r. Antonli* AV.
i,o \..7nr*"íV .n*""*lielro da Prefeitura. Oacto civil efrctluou.se na residência da uni-
_5 m.íSÍ '" 5«ÍJ",e »• »W. c .. religioso,i.i matiU de S. l-ranclaro Xavier. Serviram'I" pa.*nii.vniphns, no civil, por parte da ,„.i-
ja. mi:, proienllnra c seu irmão cnplliln Cai-os Alberto do 1'lauclrcdo l-imenta. e no n-MBlosç», o capitalista industrial .Ins," Milllele senhora. Il.i noivo, uo civil, o Dr. I.uicílarjn Ooiuaga dc Lacerda e senho».,, e noreligioso, o i-ouiiunndnnti' AnlBo Alves Ila-rata e esposa.
n 

~T~ l]eallsou-«, hoje, o casamento do Dr.Onprr.o .Infante Vieira, medico, ciinlmnrra do 1'lrahy, com a senlioriln íiihla. TI-"ia do (il.iiirante Antônio Alves iFerrelrn danjlvn e I). Carlota .lunquclrn Ferreira da
Pllvn. ranto o civil como o religioso tive-ram logar nn residência tios paes tia noiva,a rua Voluntários da 1'altia ... 21, em Ilu-Wogo, l-oriim padrinhos da noiva, no civil,o t)r. Josj Joaqiilin '1'érrclrn da Silva e se-nliora e do noivo, o Sr. IVdro Infante Viei-ra. No acto religioso, foram padrinhos danona. o monsenhor Thcndoro dn Silva lio-chn. reprivontad.i pelo »Sr. Alberlo Carlos"nu/ .luii(|iii-in, e o Dr. Mattos Lemos, srn-

!'.'.' lindrillhps dd noivo o l)r. Attila Infante\ teirn e senhora.- -Jlcalisiiii-se. hoje o enlace matrimonial ilotf. Alt-ino Soares Machado, do cnmmerclo«esta praça, com n senlioriln Ouilhcrnilna.larol. de Carvalho, filha do Sr. Antônio Ja-
joi. dc Carvalho c de D. í.connrdo Jacob tlc
Jarvalho. ll acto civil leve logar nn •!> pre-ona o o religioso, na egreja dc S. .loão lia-

Icslemnnliaram o acto civil, os Srs M-nerto Soares 'Machado, sua esposa I). Alzira>o:irçs •Machado, e o Sr. Alfredo Cardoso .lcA '•nilonça. e o acto religioso, o Sr. Antônioaiarliiis 1-cnvira e sua esposa D. Maria Mar-itns I-erreira.
. ~—\ Conlrntou casamento com a scnhorl-
i ",r; fi."l(* .''" '"'Iiilão Anreliano Fernaii-«cs c I). Amélia de Albuquerque I*ernnndcs,o _r. Aranns Murln, do alto cominercio dcnossa praça, 0 filho do coronel Joaquim Ge-raque Muita.

-— Com n senlioriln F.siher. filha do te-iirnlc-coroncl José Azevedo dn Silveira So-or uno c I). üiubclinn dc Albuquerque Sil-snrn conlrnlou cnsaincnlo o Sr. José tlc
do alto commercio desta

J___r V j __r_l ******* *\*m *m

**-*-****-*m*****-******-**m ************
Mario MrtanlMe*

'•' '¦ tifllos".
pode ver

Mario Domlnguc*
110 qual totnar.o pari,-, como M»mn«s adciinte. Iodos os primeiros

tem tr1i,,ii1„,i/'"",,|,:"i'l,'i,s -,|m> trabnllinm.
, ,,' c ro->»1l«ar8o om breve no

?n..iV'l .l>"r ,."nn c,cv*u,a P»« ¦>••
m„. ,>„.T ,.,lu,,s ¦iovcni* pntricos e nosmus méritos, como uma verdadeira iiola dêpr glnalldadc, servir,-,,, ,|e "cnlinrell.r." •-orlTslas liiantlã,, sobrinho c vZ „ I Fcr'commcnlnndo enda numero d

com
cora»

elcincnli
tèn
•Ilio
apreço

reira
d grau-<c o „,ais elegante "cabarcf 

que Teremosto e apresentando-os .-,„ mílilin. S" 
'

Illllll noite de encantos e de ;;,•,,,•„ nrilst.cn
e fla grandes relações no meio artístico onn sociedade carioca dc quo dispõem os Srs.Mario Domlngucs e Mario MagalhãesI.. tiremos dc prompto os artistas qúe lá se
naTOi-ir. ":"'.;.,,.,,um,:ír ":,|•h•• K^Hnicntc,":'.í r'.M:ls. (,ns "Bstrcllos c Kslrcllos". ICn-so na edição da A NOITE dc se-

numero exlrnordinorlo que cir-
„,,. „ ,,... l • me'a da manhã, poderemos
Icn 

'„,: 
!„' ," I,ro»r;,""";'. 'It.f. srn. Injus-lica ...os antprlorcs. e em rigorosa verdade éo maior, o melhor, o mais1* scKvtòorlginnl que se tem offerccidotltio.¦São

publloimoi n iMt.itramiiiü. .*.i.. digui .le so>iwmids e «Mnioi rariM dc .,„ - ,,„»,„„ íir.llilfls iMlricins lertlo .» ,..ii„,,- ,|<„ i„„„uratiieiroí •• dai ik»*.si»h<, dr i,  g,„i.,, ,i„,iji.e ioiib«rem, cph^relieniler iiuonln rânr»«em» ctim-i M.ini.in de nnlriiseln. c.iiiiwivwr a essa cshlblçfln ,|., progresro de um gmno de cantores iiaciniia»*»."Dl» de JsU_". ro icenahli.u
JMucas revistas Ingram alcançar o mim***

J 
i .me alcançou a revlila narlusuesa «r.. einwenn no, llepubllea, r, dlfflcllmenle .. crili-

rÜ,,,"',. w«ní '"''S? um l"•v¦i, cnl»° ° tf'«*<tm n rtrerlda, I.* que .. «eu autor retire.seni^ uniu garantia. A par di...... -, Intcrira.inçfln que ., revista lem por parle dns «ÍHs.a*, da companhia dirigida por Henrique Al-
.,.: « " '"•"J'"/'" .muntagciu faxcni
pensado ,A 

' "•'•'•••'¦••••'
l'nia represe

nu ih^iro Centenário
Nu prosiiiia qiiarla-felM. festa tio ...i«da iwHa **.M, *eu Mell,.". quJ iiauauro!o hcatro Coi.lcu«rlo e se manloui .... rclpà"

i... .,l'.'o;" /'""' !i,"*'*'*^>- Imvert n, casaii* cipeclaeiil n nclo variado na .,.¦ ,i-m... Parle n Companhia Abig-.ll Mala, re'in-sciitaiitin a >icça cm um acto "A's or-
finiífíl**1"11 ""l"1' «'«nuclln revista. Sr.Oiuvaldo Vliiniu. Oulros números dc c.-uilInlcrcsiB .sen*,., dados ao publico, neve .tia.YAKI.S

A Sra. Maria,Alves, actrl/. c o Sr. Au.
pt.sto Opmos, < iiprcsnrl... milhou ,t, n,e«.!'•• »\polIo, «le l.:sb>.-,. c presente,,,..,„,. ,„&.no lilopiihllca, desta capital, tiveramdc tra-ecr sua vlsit.. pessoal «

. ll.-*lro I t>nl. n.in».

II...ml.
a dclicadcsa
A NOITE.

II
tretanto
gunda-rcira.
citlará ás tl,.z

ritsat
tlçn aos

mata
ao publico do

de •••-.í. .".••S Mli,laS 5& ,n,s"int0S no grau-ne 
çabaret mundano: Ablgail Maia llran-

nSn • ?mi2,"h^0t ,-I,«»oi»»*B '••"•reira. do T ria-non: fc enn IVAlgy c Andrés Uarreta tia
S_?W" I,C6"í",'"li' *• operetas do Pala-co, hiena Parada, çx-primeíra llple cantai,-

ESPKCTAGÜLOS
A LINDA GABY K'»7 «

e 9 V*de Msrlo Magalh.es
« Mnrlo Doniingiits

CUSTE Ê QUE CUSTAR !
CINEMA

luar, ciiiro

¦**i
MODERNODoía! Inos ooj

ll__2__^^c^e'p^„iÜn^^*^n__BH 
__>«____f_íi__ parles) *\
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HOJ
JPHEATEÕ REPUBLICA

/-o.»,.. I*írlugue.?^cJ'lleviVtaS
I. A.H g y( __J_IA DE .njTgn hoje!

Muni/,Queiroz
praça
XASCíMENTOS

NÃO DORMIA POR CAUSA DA
INDIGESTÃO

Nada tem uni effeito mal
^"í L'..".-*1110 "n.° Poder-se do

^ adverso na
rmir devido nsssí;íiI"s?»'"-'í-k

pre soffna

I l.co Svlvio, £
! mogenito do r>r.1 <la. cirurgião dentista da

prensa c dc O. Alice dera publica.

o nome que recebeu ri pri-Mirahdolino M. dc Miran-
Associação tlc Im-
Miranda; professo-

rs . ¦ ,. . ,9 1;"' t>r) nr- Ernesto da FonsecaIJccInro que minha senhora soffrcu horri- I Costa, director da Estação ExperimentalCombustíveis ' 

Gomes
c

vclmentc dc asthma e que ha Ires annos quese acha radicalmente curada com o uso dnSolução dc Harlinann". — Manoel Antoniddc Uma, Una Major Delfino — Villa S. Ma-noel — E. !•*. Lcopoldinn — Minas.
*****

iciátlca,
derriveis.

que
o uso deste

'se chama

nas
¦tjj.mmt.cocs da bexiga e;_osTins^^omlom-1
üares, liydropcsias cm grão adeantado, dírns areias, pedras c outras doençastem dcsapparccido cnmmaravilhoso medicamentoemitas tle Fosler.
i«fídrc,n"s? Cln ,t0('!ls as 'Pliarmacias. Peça o
JMio folheto sobre as doenças renaes c oenviaremos absolutamente grátis

FOSTER-McCLELLAN C°.,
0lira P(>stal 1002 - Rio dc Janeiro.^_-

| ¦ |. . 
---. — u_a*|#i •*I1S*UU«>| sem(lc indigcstao, não podendo ti noite concili-i.- «somno mas desde que a emprego n"s „ ídmiravclmente. bem como n. nha esíiosa nuc"também faz llso da mesma.'* * ' '

A MAGNESIA HISURADA instantaneamenteiicutralisa os perigosos ácidos, que são a c"',-sa principal dc todo o mal, e rapidamente faz
non„acsC. 

° *0™~0 V°Ue "S suas col^0cs
E* vendida cm qualquer pjiarmacia, tantocm pó como cm comprimidos, c c a única nucpositivamente cessa a indigestão, gastrite, dis-pepsia, nervosidade, insomnias, etc. São fã-ctos comprovados pela seiencia medicamuitos annos. ha

*• *" *
C\ CíGÃRROf -f\

f; '// "J—l' ***** vV IJ, Ír17 il f'aijLs) pm
I

do

üsão Monteiro" E' a mcin°r "o ge-
tetàmontc. Rosário, ^°U^^ ^Brevemente-Rest. lirasil Portugal, no n. 152.

LABORATÓRIO CLINICO

SILVA ARAUJO
Exames de urina, sangue,

escarro, fezes, etc.RUA 1° DE MARÇO, U.
1° andar

TEL. 5303 NORTE

******-H^^

A * primeira ruga
í ausa sempre um profundo des»
gosto ás senhoras bonitas, e vós
i sois todas, minhas
«euhoras!

Podeis evitar
esta fatalidade em»
pregando regalar-
incute na vossa toi-
leite o incomparavel

T 4 li !
_' »lli

FM FQMAI TC
noproduzWÕs" dc" qualquer photographia,especialidade da FOTO-BRASIL

Avenida, 144

NOVIDADES EM PERFUMARIA
Araujo Carvalho & C R°drie° s-iva, 14w w" Tel. C. 483G

*. FOLHETIM D'"A NOITE" (71)
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"Ministério da Agricultura;c da Kxma. Srn. 1). Maria da Gloria CosmoI mto tia Fonseca Costa, foi enriquecido como nascimento da sua primogênita:'O lar tio Sr. Jayme Vasquís de Frei-tas e f). Nnncy Corrêa Vastp.cs de Freitas,acaba dc ser. enriquecido com o nascimentodc ura ftlhinho, que receberá o nome dePaulo.
 O Sr. Luiz Caminha dc Sá Leitão docommercio desta praça, c sua Kxma. esposau. Utnorali te Sá Leitão, tom desde o dia 22p. P. o sou lar enriquecido com o nascimen-to dc uma robusta menina que se chamaráNeide.

yiAxivr.STAc.ms
Eateve em festas, hoje, a escola .profissio-nal lauto de Frontin. O.s alumnos dessa cs-cola fizeram uma manifestação de apreço csympnllna á sua directora, I). Andréa Cos-ta. esposa do Dr. Mathias Costa. ..Motivouessa manifestação a ronimonioração do an-niversario nalalicio daquella educadora oue

passa hoje.
VIAJANTES

. "'«Jt*?; .¦ãnjaiiM. para Portugal, ã Jiordooo Massil.a", de onde «eguirá para Itália,o negociante Sr. Romeu Tonini. sócio da fir-ma A. Canalini & Irmão, na Gávea
PELAS ESCOLAS

te da companhia Isspcraiwn íris; Juslin.Olagalhacs. rene Comes c Henrique Alves
n.n__í?Sf.níínii l'"riURlu'M <U* ""'¦«¦« S»
Sl,,f,i lal« '-auslo. da C.mpanliin I)r.mai.ca Nacional a estrear no Lyrico; Adria-na Noronha. Almeida Cruz e javme Êostnda companhia de opcrc.as Leopoldo F?óa estrear no Recreio; Celeste leis 1 ul™
companhia cç operetas a ostrear no CaVloi

in.-.n u .Vi 
'V1""'""- Arlhur tlc Olivcli-floão Martins, da companhia dc revistas ,H

«e.trcll„r »! 'aiS 
^;!;' c Vicente Celestino

rniVJ i ¦¦ '•* ,exlillcla conip;,„|,ia (Ic „,„..relas do S. Pedro; Alfredo Silva e Can.li.laLeal. da companhia dc revistas do S Jo".O theatro S. Pedro vae ser aberto para umacompanhia de baile

co0nJn,l;nrilrlSÍi0 Pfllr0' C,,io r"1ss"'"''' nlílorl-co nao se apagou com o ostracismo vae aco-ra abrigar um publico digno ile suas Iratli-çoes Annuncia-sc para breve, fi„, deste me/ou principio de abril. „mn temporada alidt. bailes clássicos, p„r „„ia companhia dcdezoito figuras, tendo como

_ PALÁCIO TJ
iim?mp* 1,<;-*"l""'l"»la ELTíNAHOJE A»s 8 a DTALGY

A FADA Db"_ATM»JA^_r"QIK|
^¦inam^M^^Bt_iZJ^Mg^KM^MB|'ljrBr___Kw'-p

I THEATF® CEflTENARIol
PKAÇA 11 DE JUNHO |

: f^r/ flUEü MELL0L..r

me bmm
I 'I 1.1 PARIS' *

Ele conservará á vossa epidermt
juventude e beleza e impedirá essa
ruga, desagradável presagio dè t
muitas outras, se vós não tomarde3 .' i
cuidado. Completai os felizes efeitos
do Creme Simoa com o emprego do

PÓ de arroz SIMON
e do

SABONETE SIMON

GHiOBO ° MELH_>il«<^ KAis

i ,-íí1 dvc, c.oneI,1"1*,« curso de violino doInstituto Nacional do Musica a senhorita1)irce Parreiras Ferreira .da Silva, filha doi>r. Mario Ferreira da Silva c neta do -pintor•patrício Antônio Parreiras. A jovcn artistaque entrou -para o Instituto com oito annos'apenas, de ctlnde logrando durantecurso somente gráos tlistiíictos, tommuitas provas de por

todo o
-cceb Ido

parte dassympathiasuas innumcriis nmiguinlías.
%XVEHllOS

Tem sido muilo visitado na casa de san-de Icarahy, onde está internado, o Dr. Júliolorto Çorrcro. medico tia Armada o profèâ-sor da haeiilihidc tle Direito do Rio tlc Ja-nclro O seu estado dt> saude tem melhora-no, ,nestes uitiinos dias, depois da operação
t-TrTn-i S-,|,b"r-C',t,e"; l,ri>ticnda l>clo Dr. Leo-nutio Ribeiro Filho.' 

a****.

BEBAM CAFÉ'
SABOROSO

CIUNDE ROMANCE
DU

POLICIAL

hi SifaR»RE SALES
.4UT0U DE "ESTATUAS VIVAS") —

SECUNDO EPISÓDIO' - -

J MANCHA DA FAMÍLIA
iv

*_>.. AVÓ

h surda !mvilíínnVCl com. ella- enfessou em
PL?,u.Qrgi,iho «ii,quo ° br* cura condcmnao
_° foi o primei 

* qTttc ° raeu desgraçado fi-
r!»s lei, di0 Trevc?co «lue calcou aos
h1'""» díl'!"™ c, do *coro. Até ahi
f *»»» 16 nón? 

hros dcsta íami»a '"«stre,

feWrás? n rc,,os e a santidade dos
S5,orl» da cn« 

'ncü amie° tem estudado *
P*»»» v rdflrtn. n*-ve por isso reconhecer
b «me __ ,e,'Dlg _n,es já descobriu ai-
¦^'«cassí u alsura debito na linhagem

I7C;H mentia.

i|"lr« ^Hs£ifn;a,>la-'?e mnit«s veies Une

.uardou silencio; • marque-

m Nodia'ém'„ as -¦*c,m ,lm s6 eorte-0 me tons ii, q',c «'"dignidade -de men
nili. ."'.!! Kuarda vigilante da hon-a serio o meu difficil

'l A, t ™"s .tò -Sasas tomei

soa a usar este nome, O filho dc um assassino
não podia, continuar a linha immactilada!O orgulho! sempre o maldito orgulho!
atalhou severamente o padre.Seria orgulho, mas era também com-
miscração, meu amigo I-Quc herança abomina-
vel não estava reservada Aquella creanea! A
herança ..o criinei;.. Não quizl Decidi cor-
tar todos os laços que a prendiam á família.
E ainda vacillo se tinha ou não razão para
fazer o quo fiz, cumprindo inexoravelmente
o dever! Não teria por ventura este filho o
direito dc declarar alto c bom som que não
queria usar um nome deshonrado?

Se fôr tão.nobre e digno como a Sra.
marqueza, não è provável que tal pensamen-
to lhe acudisse ao cérebro! Mas queira aca-
bar, minha senhora.

Sulpicio, a quem vou dar licença para
falar sem constrangimento ao meu bom ami-
go, lhe contará todos os pormenores. O
menino estava numa casa em Jerscy... Elle
•foi buscal-o... Trouxe-o aqui, a Trevenec...
e pouco depois, por ordem minha, abando-
uou-o num baile infantil...

Não sei como ponde ter a coragem dc
despresar o pequenino, depois de o ter nos
braços I

•Não chegou 8 vir a terra. Nio qulz
vel-o. Sulpicio deixou-o no barco, em-
quanto veiu buscar as minhas ordens. iMas,
meu amigo, juro-lhe que se tivesse recebido
um beijo delle, um sorriso, a m.is simples
caricia, esquecia-me de tudo para ser só--mente sua avó, e tcl-o-ia amado loucamente.

A marqueza proferiu estas palavras com
a maior exaltação.

E afora, não $ nma, minha it*
nliora?... >',_ , ,

Se o amo?I 
":'"" '?\

E rompeu em soluço, -fflictivos.
Amo-o como se o tivesse trazido ho

meu solo!...
Jloger Gardain vendo-a abysnVada na-

ai-namente; c faça diligencia por ganhargumn. forças antes dc continuar.
— Não! balhueiou ella entre lagrimas* £preciso que lhe abra o meu coração intei-ramente! Quero que saiba tudo o nuc sea%LXnT?--- UN'°? J)ri*»eiros anno" apo,o abandono, fui corajosa; sentia-me comne-nçtrada. do dever; não tinha rVinofsIs^én-sava qne a morte ainda estava lonaeQuando porem começou a velhice, -além/i.solidão da minha vida. a curvar-mc o cor-pq ca abater-me a cólera, recobrando asleis do coração a sua .influencia, „h! entãosoffn mais que nunca a

por meu filhai.

o. * GÜARANIL
U tônico mais completo da actualidadc rc-constituinte poderoso, agradável, com base dcgenuíno guaraná, kola c coeca, phosphoro earsênico, bom para a pelle, nervos c para pre-venir a velhice precoce. A' venda cm toda _ônpliarmacia desta capital c interior do Brasil.- Dr, Haul Leite & C. - 73, R. Gonçalves

primeira a liai- L

I ** *^yi^'r i_^^__j_s_»l ___H___fc___w _E__Í _2*í *"-íií* '/'-"K- *W

RESTAURANT ASSYRIO
JANTAR CABARET _ n...1° dc abril—Mi —Preço reclame 7L

CINEMAS
L Elect*yoTBan-^in^_aa'

EMPRESA 
"URASILEIRA.DE 

DIVERSÕES51-Rua Vis, onde do Rio llraaco-51A mais P„p„l»r c 
?„crida casa d 

"d'v^_8«|

HniPf tr desta capital fMUJ_. T,m n-.-ujnifico progranuna nOJE'j
TUBARÜES DE PüRiS

HOJE ! T,.rt„c 
tor"e*,"s dc electro-ball

___9fi ao Electro-Ball !
 —"— - T . ^****\\V

JARDIM ZÕOLÕGÍCÔ- ai^Ía'_s S 'Éffàl*

ícncíri n i~, Carniceiros de vários6 0R„^,^C;hjdcí'"es -Pinipcdos ü

capital, dc
que deve estar

_^ i ***** *—

GUARANÁ' cm Pó
„ , .  . _ _ _ _ e 3astões
Lontra toxinas c o vicio dc Fumar...use Guaraná firanulado! Vidro .$''peP* geral: RUA S. JOSÉ 23 - Eduardo Sucená

I.iibomska, a bailarina esperada ama-
. «fia, numa difficil posição clássica

Iarinn Lubowska, esperada nestaNova York, pelo "Vauban"
no porto do ÍUo amanhã'. Não queremosassumir a responsai!>iH-,idc llc affirmS

o _c„? &• ¦? Pri0-ri",' q"c Lul'°™^"eno do 1í''ll<V sçnsivcl _s paixões doamor e da poesia, arrebatadora nos seus cn-cantos c seduetora nas revelações dc sua
como

s-
IPrcss
jornaes

que a gente
não viu ainda

endi oue"„*Ztm"v " "'.eu anllC11 quelU i**-fanda dor, tentou acalmal-a.^e devia ser « „„„,», pes- * H 
«=. Cfaor.. «___« §mlp. om» «hore »»re-.i

,-• . vergonha cansada
,.,-¦-- Tínna um neto, c Gbiinenrecebera delle nma caricia, tinha uni netoe nunca vira tratar-me pelo doce nome "de

avoI...
Os soluços abafaram-n_.E quem obsta a que repare o mal quefez? Por que nao ha dc procurar o seuneto/

De que serviria procural-o? O que lhohavia de dizer se tivesse a ventura lin-nesperada de o achar? Se alguma boa gen-te tomou conta delle, se o guiou pela nor-ma do dever e se s» porta com dignidade,
que bella surpresa não soffreria quandolhe revelasse que c filho dc um assassino!bste pciiâamento é que me estorvou sem-pre de o procurar, quando por vezes a sau",dade me apertava, e me decidia então adescer do meu orgulhoso capricho!... Não o
qui. pum outro tempo; actualmcnte, ellecom certeza desprezar-me-in!.,.
. r-:A Sra. marqueza não tem direito dcjulgal-o, porque nao o conhece... e ignoraaté se e vivo ou morto!

Vivei Vive! Ia jural-o!marqueza.
Tenhamos «perança!. »-a usalá queconsigamos descobril-o.E poderia obter o sen perdíoamigo? balbuciou a velha senhora emeotrecorUd§ ****** «elscm.

' ' i **********p«PA$Mai
5, Becco do Rosário, 5
A. MOTTA & IRMÃO******

1»22

SYPHILIS 
° ',nais _modcrno tratamento*w u* ******** pelo Salvarssn-prata 2000(mais activo e meoos tóxico que o 606 e 9141Mcd. e app. 30?. Dr. Cocio Bareellos. cx-as,lÍtente da Fac. dc Mcd. Das 9 ás 11 (inc dom'_Igos). Td. C. 4581. Constituição 26.*****

'*, s«í,rit'C(>.s, ^"e ;á conhecem, porém, comeos do "New York Eve. World" do "Wav'lun.ton_.Post", c do '"Philadclphia Press",para nao falar somente de algunsamericanos, dizem taes cousasse inclina a crer que o IRio ncgual artista, nem experimentou melhoressensações de enthusiasmo ipela dansn cias-sica. O Palace Thcatrc dc Nova Vork con-sagrou iLubowslca como uma das mais en-graudeeedoras interpretes das fantasias orien-lacs c futuristas, depois dc ter assistido ássuas creaçoes.
Kila. alcni de traduzir para as expressõesde seu corpo os mais notáveis trechos dc mu-sica celebre na historia da humanidade, temcreaçoes onginaes como "Voga" "Sahar-."

philosophia do deserto, "Historia do Egypto"'O espirito da Rússia" e outras 'O Theatro Municipal estando compromcttidopor um arrendamento, c todos os domaisoecupados inclusive o Lyrico q„e vae ter de1° de abril cm deante a Sra. Itália Fausta!os empresários dc Lubowska recorreram aotheatro Sao Pedro, aliás uma casa nas condi-Çoes da necessidade. a
A companhia dc baile passa para BuenosAires, fazendo aqui, apenas, sua apresentaçãocm dez ou doze espcctaculos, para voltar de-

Roedorcs — Aves — ÜeolUr
mUeWnJar'"'ín 

Z0°^iC0 exhfbe-aetuai-mente mais variada c mais bella
AM-Avir- c,0'ecçao de aves.

oís 12 7s ITT,' 2CÁ dc Mai^° de "22

Thearo -1 Corridas 
'rC,rOS milit,'4reí

sus** - •,sS______^rei~'

Milhões
Usam o
Gets-It

fir* • -or«««_Jil-.-__«iir-IU_wt,--
ocaIk>p.rce_ipUls ^^

oelhor rc-edl, nSUn^cZt^^****

/*****\\\\\ *\**\\ _¦

Vier superficie caltos»_r_r_L_i-I^_ _.  •*¦-*-******•taraatidõ parâ"Dr_,'r (írt,.,^* calHd-t f•pen.» duM.u*tt_í S_?i_^?«.if,-» <!•*

MOLÉSTIAS NERVOSAS
SACEROL

exclamou

Oxal4

»nen
voz

Único sedativo que não deprime. Preferido
pela classe medica brasileira.

Deposito': DROGARIA BERRINI¦ ' ******

aift^Mrt

LAVANDERIA MODELO
Devido A falta de a|ua, desde terço-feira, As13 horas, «te Jioje, n8o serA possível fa_er aentrega de roupas no praso habitual; por essa•jBotiyo vê** _esci_p_f *o* seus freguezes.' 

_s OElUiNÇL^

1

Vejamos se ella corresponderá aos elogiosde que vem precedida. 1.u»,.u*»
Um recital de canto por artistas brasileiros

IA noite de am'anhã, no velho Theatro Lv-nco, serô assignalada por -um recital de can-to promovido pelo tenor Vicente Celestino,
que terá, nessa festa. <á collaboração das se-nhontas I..vdia Urasil e iDoIorcs Belcliior. se-nboras _.ydia_ Salgado e Margarida Simões,Srs. João Alhos c Asdrubal Lima, elemen-tos Ja aplaudidos pelos, nossos melhoresauditórios. Nao vamos a dizer que se tr-itadc notabilidades da scena lyrica, mas nãodeixam de ser, por isso, taes figuras, as uni-dades sob os auspícios de cuja arte se des-envolvem nossas melhores esperanças, c ain-da pela posse delles se dissiparam nossasdescrenças e o pessimismo _ respeito da rea-lisaçâo de semelhante gênero de theatro no

|Brasil. A festa que o Sr. Vicente Celestinaíü» » *wb «Ml» úf vmi**t, * 4± «uai ^A

hi aí*aitó_«__l,'.a q_e Votmtii.it é,te-
calcai, mata Í5£ '' «r?l"in<Io usar-je a
«_r_ SffiitíSgify ___. 1 °tbíaa^ ° «St

fS ídos °? Prótese rott ¦"" **-
Sos, e qualquer emltatílo

gnfcos d_triBi_d.r«*íí*
>M#-OSSOPt__B|(t V

*****

Do DR. BRUCE MALLIO
jnfe ^tiínc^V^ii/t^e^,
i*!ec.,a*So2nua ,lodrifio Silva-1 - ÍÍ-ÍS

o 4

v,í*!!Íerci? i?1^ ou 0,rt™s objectos dc grand.
dc áPen,a,Cn1i:f,i?n,tC*,,,",nt.Ía dc 2^00?

classe 
*B™H, 

rLe "' .1?Ja' .1 ^scrcvcl-vos na
Io?»! . Ç00P*»ativa Mercantil por Sor-
Ho 1* m? SOrlc,os sSo realisados cm presençado publico, autoridades, e sob - f scaHsacd.
n«G„0VCT° ITdcral- Aeccitam-sc para 

"gentes
pessoas decentes c idôneas, rapazes o S».

BROCHE PERDIDO
Gratifica-se a quem entregar á ma Biinr^•4eM«cedQ28. Vários WúLxXe* /JÜ _^

LE3lVEL


